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EXPEDIENTE
Assinaturas:

Particulares e oficiais:
Ano • • "epa....a•mef, ******************* W

Semestre . 	
Para funcionarias públicos:

Ano	 48$000	 78$000
Semestre .	 24$000	 39$000
Número avulso 	 	 $300
Número atrazado 	 	 $400

alais 100 réis pus exeroicio decorrido.
As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,

serão pagas por semestres ou anos integrais terminando sem-
Pra a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa de
én-miaras atrasados,

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcia-
sarios públicos devem apsesensar ou comunicar o pedia° de
senovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicados dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

—
AS assinaturas para funCionarios publicos, que descantam

em tolha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
peias respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por igiterinedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terfereucia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarias públicos são ex-
tensivos as estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam •o pagamento adiantadamente.

AVISO
Tornado obrigatorio ó uso da ortografia, resultante do

órdo entre a Academia Brasileira de Letras e a Academia
da. Ciencias de Lisblia, conforme' os decretos ns. 20,108, de
IS de junho de 1931 e 23.028, de 2 de agosto de 1933, a Direto-
ria da Imprensa Nacional avisa que, a partir do dia 28 do
sarrento, não mais serão aceitos originais destinados á publi-
cação nos organs oficiais, em desobediericia áquêles decretos.

SUMÁRIO -
SLCRETAMAS DE EâTADO:

Ministeriu da Justiça e Negocios Interiores	 EXDOCIIRDie
Imprensa Nacional.	 -

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias —Expe-
diente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Edu-
cação, do Departamento Nacional de Saúde Pública e das
Superintendencias dos Ensinos Comercial e Secundaria

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.
.11inisterio da Fazenda — Portarias — Expediente da Diretoria

Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Repu-
blica, do Gabinete do Consultor da Fazenda Pública,. das
Diretorias da Receita Pública e do Domini() da Cnião,
da Recebedoria do Distrito Federal. da Delegacia Geral
do Imposto sôbre a Renda e do Conselho de Contribuintes,

Ministerio da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Despachos -4 Expediente do Sr. tri..-
nistro e do Departamento do Pesstpl da Guerra. ..

Ministerio da Viação e Obras Públicas 'r, Expediente d Sr. ioi-
nistro, da Diretoria Geral de Go tabilida4	 epar!:,
mento dos Correios o TelegTafos e da Di 	 nt ,Ilegio/r41

/ dos Correios e Telegrafos do Distrito Fes	 1. 
Ministerio da Agricultura — Expediento das 	 1, . lis CieTaVi

de Agricultura, ' do Expediente e '',,Cont 	 ack, de .Pe -
guisas Cientificas, de Produção	 Mera e ále Plantio!
Texteis.

Minsiterio do Trabalho, Indústria e Corne	 — Expediente Ui,
• Diretoria Geral de Contabilidade, dos Departamentos Ni).:

cionais do Trabalho, da. indústria e Comércio e do Povo,:
mento :"e da Junta Comercial do Distrito Federal.

rermos de contrato — Noticiario — Rendas : públicas -- • Pai 1 i
conwrcial — Editais e avisos — Sociedades allUillIllab - --
Sociedades civis — Anúncios.

ATOS DO GOME PROVISOR
Ministerio da Viação e Obras Públicas

RETIFICAÇÃO

Regulamento do Departamento Nacional 00 Portos e
Navegação	 •

• (Aprovado pelo decreto n. 23.067, de 11-VIII-1933)
Publicado, no Diario Oficial de 16 do mês proximo finco.
Leia-se como se segue e não como foi publicado:
Art. 7.°, Compete ao gabinete em geral:
VI. Zelar pela bôa ordem dos serviços cio gabinete e

pela guarda e sigilo dos papeis e assuntos que por Mo tran-
sitem.

Art. 1i. A' Terceira Divisão, que será dirigida por uu:
engenheiro-chefe de divisão, compete:

Apresentar ao diretor, juntamente com o relatorio da
divisão, para ser publicada a coletanea de tais, atos e deci-
sões: do Govêrno, de caracter geral ou especial, sobre portos.
vias navegaveis e navegação mercante.

Art. 20. Compete aos chefes de fiscalizações e comis-
sões:

VI. Enviar á Administração Central, até o dia 10 de cada
mês, uni breve relato acompanhado dos dados de despesas,
quadros eStatistic.os e demais informes referentes aos ser-
viços a seu cargo executados no• mês anterior.

vur. Comunicar á Administração Central, por telegrama,
que será confirmado por oficio, até o dia 10 de janeiro, os
saldos verificados nas vertias de, pessoal e de material, distri-
buidas, durante o ano anterior, á fiscalização 'ou comissão.

Art. 21. Compete ás fiscãlizações:
VI. Ampliar os estudos hidrograficos nos portos e vias

navegareis a seu cargo,. apresentando, cada. ano, trabalhos
novos, de aárdo com os recursos • de pessoal existentes.

XX. 3.° Se são : observadas, fielmente. 'as disposições do
Regulamento de Marinha Mercante e Navegaí.:a0 de Cabo-
tagem, na parte cuja fiscalização lhes competi:.

Art. 51. (is i uncionarios do Departameut.o. que forem
requisitados para servir em outra repartição ou em outro
ininisterio, salvo o da Viação, perderão_ tçdoe ovenciaienteg
de seu carp.

Interior Exterior

60$000	 96$000
30$000	 48$000
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Setensbro de 1933

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

gomos Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ger annalmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-.
vida antecedendo, de modo a evitar-ao
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tombem anualmente, por
intermedio das respeotivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensos em 1 de julho.

Vfde — Expediente — na primeira pa-
gine.

Imprensa Nacional
edie nte ee 31 de agosto de 1933

Oficias :	 ••
2.628 --• Ao ter. inspetor de ilu-

d, inação, solicitando parecer. (P. 60.30R,
d e 1933).

N. 2.629 -- Au Sr. Antonio Anillo
acirree, ecenuoicando que a remessa do
.Daria Oficial está sendo feita com ma-

'ma regulaaidade. (F. 21.621-33).
IN. 2.630 Ao Sr. diretor da Despesa,

Publica do Tesouro Nacional, solicitan-
de averbação de 3:570400, na folha de
ragarnento de Alberto Couto Fernandes.
'J. 10.707.dell).

N. 2.63 1,1 • Au Sr. Dr. juiz de di-
reito ela Vara de Registros PubliaoS,
remetendo cópia de uma representação.

Requerimentos:
Moacyr AIves dos Virgens, Durvalino.

de Oliveira, Waldemar de Assumpçâo e
Euelydee Deslandes. — Certifiquem-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Os cedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedendo, de modo a evitar-se
-I suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão,
uspensas em 1 de julho.
Vide	 Expediente — na primeira pa-

gina.

Por portarias de 28 de agos 4 o de 1933,
do Sr. ministre, foram concedidas li-
cenças nos termos do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereirb de 1921, aos seguin-
tes funcionarios do Departamento Ne--
(dona' de Saúde Pública:

Eleonora Ferreira da Silva, enfer-
;peixe de saúde pública do Serviço de
Enfermeiras, pelo prazo de dois mêses,

partir de 12 do corrente Mês, artigo

Maria José dos Santos, servente de
2' classe do Hospital São Francisco de
Assis, peio prazo de dois rnêses, a par-
tir de 1 de agosto do corrente ano, ar-
tigo 8°, n. 1.

Ephygenia Bandeira Candido, ser-
vente de 2' classe do referido Hospital,
pelo prazo de um mês, a partir de 14
de agosto do corrente ano, artigo g°,
n. I.

Mercedes Alves Ramos, enfermeira
auxiliar do mesmo Hospital, pelo prazo
de três rnêses, ç a partir de 8 de ?gosto
de corrente ano, artigo 16.

Alice Mendes Wunder, investigadore
de mortalidade infantil do Centro de
Saúde de Inhaúma, pelo prazo ge três
mêses, em prorrogação, artigo 8°, n.

José Reiser, mestre de lancha da In-
spetoria de Saúde do Porto de Forta-
leza, pelo prazo de seis Mes, nos ter-
mos do artigo 8°, n. I, ficando a porta-
ria sem efeito se o funeionario não er-
trar no goso da licença dentro do.lirazo
de 15 dias contados da data de sua pu-
blicação.

GABINETE DO ENGENHEIRO

LXPEDI ENTE DO 511. ENGENHEIRO
MIN / TERIO

Dia 31 de agaste de 1933

Sr. diretor do Co/egio Pedro I/ —
Internato:

N. 531 M —Comunicando que, tendo
sido combinado com o engenheiro dêste
gabinete esperar o momento oportuno
para o exame das instalações feitas por
Oscar Taves 8z-, Comp., nesse
aguarda este gabinete a comunicação , do
Sr. diretor.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE no 511. DIRETOR GERAL

Dia 25 de agosto de 1933

Ao Se. Dr. Olinto de Oliveira, npreet-
dente da Comissão Executiva da Confe-
rencia Nacional de Proteção á Infancia:

N. 2.850 -- Comunica que deveis
prestar contas, no prazo estabelecido no
art. 298 do Regulamento Geral Ide

Pública, da quantia de reis
80:0098, recebida como adiantamento a
27 ide junho ultimo.

-- Ao 'Sr. diretor geral de Educação:
N. 2.851 — Solicita informação sobre

os vencimentos recebidos pelo professor
Ge italiano do Colegio Pedro ri.

— Ao Sr. diretor da Fatuidade de Me -
diaina:

N. 2.852 -- S1iciba providenoi.wi
sentido de ser envia:da a cesta diretoria
geral urna deinenstiNação • da ronda arre-
cadada, no comente ano, relativa á taxa
de ensino ,detearninada pela reforina de
1931.

-- Ao ,Sr: diretor geral do Departa-
mento Nacional da Saúde Pública:

N. 2.855' — Afim de que possa esta
diretoria geral providenciar sobre o as-
sunto de que trata o oficio n. 2.323, de
1N5 do corrente. solicita providencias no
sentido de çseir enviado o conhecimento
da respec;tiva mercadoria.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.856 — Transmite a folha .

pessoal desta secretaria de Estado re-
ferente ao .mêS de agosto do corrente
ano.

Dia :26

Ao Sr. diretor da Estrada de Perro
Central dó Brasil:

N. 2.857 — Solicita providencias ao-
bre a entrega de dois volumes ao por-
teiro deste ininiaterioe

-- Ao Se. 'reitor da Universidade do
Ria de Janeiro:

N. 2.858 -- Restitua as contas de luz
e energia eletriea, arte) de serem conve-
Tele nearnen te liquidadas.

-- Ao Sr. contador geral da Repu-
blica:

N. 2.859 -- Transmite unia. via do in-
ventario' dos bens exiatentes nas Inspe-
torias :de Saúde dos Portos do Pará e
Meto Grosso, correspondentes ao ano
19 2.

-- Ao Sr. diretor do Domçinio
União:

N. 2.860 -- Transmite uma via dos
inventaries dos bens existentes nas tile-
petorias dos Portos do Pará e Mato
Grosso. ,j..ovrespcontlen:Ies cio alto de 1932.

.1 osé Moraes ..endrade. pedindo a ex-
pedirão de cel . } i ficado , de exames. —
Dirija-se ao Insti lute Mode .rno de Edu-
cação e ErisinJ.

&Igen' Rocha timpper — Regieleo de
Diploma. — Indeferido. em face das
informaçõee.

Eduardo Estrella,	 certificado
de exame, — Defeeilo.

Arthur Henock doe ieis, pedindo Yoa-
tricula no 1' ano da E .4cola de Medicina.
e Cirurgia do Instituiu 11 anernaniallo —
A' vista das informaeões e documentos
apresentados, deferido, em época

Registro de professores :
Edson Marques Araujo. batiste.va

as exigeneias das letras c e f do artigo
n. 69, do decreto ii. 19.890. de 18 de
abril de 1931.

Superintendencia do Ensino
. Secundario

reto Exmo. Sr. ministro da Educa-
cão e Saúde Pública, foram despacha-
dos os seguintes requerimentos:

Instituto de Educação. Escola Normal
cie Guaratinguetá, Escola Normal de
Gomide", de Itapelininga; Escola Normal
"Padre Anchieta", da capital de São
Paulo, todos no Estado de São Paulo, pe-
dindo inspeção preliminar. — Aguarde-
se o Cumprimento .das exigencias da lei.

Ginasio de Miracema. Estado do Mo,
Celegio Dom Bosca, em Araxa. Estado de
Minas . Gerais, Instituto de Ensino Se-
cundado, do Distrito Federal, pedindo
Inspeção preliminar. — Concedo por dois
anos.

Maria de Lourdes Góes Monteiro, Maria
da Gloria Maciel e Virgilio Jorge Rodei-
geies, alunos Øo • Colegio Malé Soares;
Crimea de Oliveira Xavier. Irene de
Amorim id, Nadys Antunes Viera e
Gilda Furtado de Mendonça, alunas do
Colegio Imaculada Conceição, do Distri-
to Federal; Luiz Gonzaga do Amaral,
&tino do .Ginasio "11 de Agosto" em Siso
Paulo; Alfredo jesé Guedes Junior, Al-
berto Costa, Paulo da Rocha Camargo.
Serafim Raphael Chagas Góes e Sena&

DirMoria Geral de Educação
EXPED1ENTZ DO SR. DIRE`POR GERAL

00 'Requeri nnenlos cles.-pactiados
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,ião Martins do Valle, alunos do Ginasio
O'Granhery, de Juiz de Fora; Jordan()
Leitão Laport, Sebastião Geraldo ue
Souza Unha, Luiz Paulo de Miranda Pa-
checo, Waldo Mardi' Teixeira de Mello,
Mario Oscar Carvalho de Sant'Ana e
Carlos Alberto de AndraMe, alunos do
Externato Santo Ignacio, da Capital Fe-
deral; Athos Varjão Junqueira, do Gi-
na.sio Nogueira da Gama, em Guaratin-
veta, Estado de São Paulo; Jacob Spina
França, Floripes Martins Garcia, There-
>e de Almeida Prado, José Merchan, Pia
Line Cesarino, Ermelinda Forastieri, Au-
gusto Antonio Rinaldi e Waldemar
Miranda Prado, alunos do Ginasio Mu-
nicipal de Jaú, Estado de São Paulo e
Maria Celeste de Sá Almeida, Marina
Federal, pedindo revalidação de provas
.Penna Barbosa da Silva, alunas do Co-
legio Sacre-Cceur de Marie, da Capital
parciais. — Atendo na férma do parecer
da Superintendencia do Ensino Secun-
dario.

Luiz Cardoso Palmeira, pedindo re-
consideeação de despacho. — Os parece-
res informam que nada apresenta o re-
auerente em prol do que pede, mante-
nho o despacho.

55x ià EDI	 'E DO SR . SUpERINTENDENTE

Requerimentos despachados
Antonio Gomes Barbosa, aluno do Co.

lego Souza Marques, pedindo 2* chama-
da de provas parciais. — O requerente
leve, preliminarmente, provar que este-
ve impedido de se ausentar da séde na
ao-poração militar a que pertence, dis-
criminando as datas em que eeMeNu e
terminou a prontidão que o impossibili-
tou de comparecer ao Colegio.

Jorge O. de Almeida Abreu, diretor
do Colegio Icaraf, de Nitercii, oeclindo re-
ronsideraâo de daspacho. — Mantenho
o despacho anterior.

Joaquim Ernesto O. i:oelho fazendo
u rna consulta. — Leia, querendo, o de-
creto .n. 21.241, de 4 de abril de 1939.,
net . 100, que responde á consulta.

Soperintendencia do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE De SR. SUPERINTENDENTE

Dia 30 de agosto de 1933
Requerimentos despachados

Alvaro Maciel Rodrigues e Euclides
Reis, solicitando devolução de documen-
tos. — Deferido, pagas as taxas.

Processos retidos:
Affonso de Assis Baptista, Nieanor

Barbosa de Oliveira, Rodolpho Araujo
Rodrigues, Gil Certes Gama, Antonio
alatioy Lapa e Manoel Emilio Stumbo.
-- Confirmo o registro, á vista da infor-
mação.

Provisionados:
Saturnino Villela, Hamilton Guariglig

Bravo, Miguel Theodowitcli Chquiloff,
Henrique de Almeida Chalegre, José Si-
mões de Araujo, Nelson de Magalhães
Ribeiro, José Joaquim de Sá Gambea,
Frederico Guilherme Wieser Filho, Vi-
ctor Sperb, Armando Affonso Sperb,
José Gordiano Maciel, José Augusto Al-
ves da Silva, 'José Moscatello, Michel G.
Aoura guarda-livras pela alinea IX;
Ale,xancier'Andersen, Mauricio Reis, Eu-

genio Malrre, Mario do Nascimento Sil-
va, contador pela alinea VII; Luiz Mar-
tins Chaves, Bellarmino Salomão da
Costa, contador pela alinea V. — Re-
gistrados.

Diplomas:
Jorge Silva, guarda-livros pela Asso-

ciação Cristã de Moços do Rio de Janei-
ro; Bertedicto Corrêa Bentos, guarda-li-
vros pela Associação Comercial do Pa-
rá. — Registrados.

•	 Expediente da Secretaria
Oficios:
N. 7.641 — Ao diretor da Faculdade

de Comércio, Olavo Bilac, de Marina, nos
9eguintes termos: Comunico-vos que.
tendo em consideração os documentos
apresentados, resolvi reconhecer a ido-
neidade de vosso estabelecimento, de-
pedendo, portanto, do deposito da quota
a designação do fiscal para dar inicio
a fiscalização da vossa faculdade.

N. 7.642 — Ao fiscal Oscar do Ama-
ral Spiborghs, respondendo sua carta de
23 do corrente e comunicando a desi-
gnação do Sr. Ernesto Jacy Monteiro.

N. 7.643 — Ao diretor da Academia
de Comércio São José de Guaxupé, de-
clarando que esta Superintendencia
eeestará apoio a sua justa pretenção em
lados os casos em que fôr ouvida pelos
poderes competente.

N. 7.644 — Ao Sr. Angelo Berretta,
solicitando informações sobre a data\ do
nascimento de Antonio Cabiança.

N. 7.645 — Ao fiscal Benedieto Soa-
'res. acusandd o recebimento de seu re-
lataria

Ns. 7.646 a 7.766 — Circulares re-
metidas aos fiscais, com papeletas para
serem preenchidas e devolvidas a esta
i7Superintendencia.

N. 7.767 — Ao diretor do Instituto
Comercial, coronel Joaquim Candide,
respondendo não ser possível conceder
a permissão para efetuar o pagamento
do fiscal diretamente, em face da legis-
lação em vigor.

N. 7.768 — Ao fiscal geral, Dr. Abel
Reis, comunicando sua designação para
verificar a idoneidade do Externato
Ophelia Fonseca.

Cartas:
N. 655 — Ao fiscal Luiz Coelho da

Silva.
N. 656 — Ao fiscal Ruy Barbosa Ba-

ptista Pereira, remetendo material para
empediente.

N. 657 — Ao • Sr. Raymundo Lima
Santos, respondendo sua carta de 11 do
corrente e informando que o atestado
de idoneidade profissional deve ser as-
sinado por dois profissionais já regis-
trados nesta Superintenciencia.

N. 658 — Ao Sr. Humberto Farani,
respondendo , sua carta de 8 do corrente,
informando que o seu processo aguarda
o pagamento da taxa de registro, para a
extração do titulo.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

ecretaria Geral
Diretoria do Expediente

~cliente de 30 de agosto de 1923
Remeteram-se:
Ao Sr. diretor geral de Informações,

Estaliistica e Divulgação, o mapa esta-

tistioo dos serviços ,reralizadao mor,
versce amibulatorioe da ~eAic
frée e ,Guiale, durante o mês do jii...itho
ultimo (oficio E 2.513).

A' Sra. superintendente geral no 2..tre
viço de Enfermeiras, as °arteiras do
identidade das enfermeiras de saude
Nice: Mafalda Leone, Elisa Marques Goe
mos e Letieia Beirei da Silva (oficio E
2.508),

Ao Sr. presidente do eimioato
alicio Brasileiro, as copias das informa-
ções prestadas pela inspetoria dos Ser-
viços de Proxilaxia, e Supeninterideneia
do Serviço de Enfermeiras, ás anais
parecem elucidar suficientemente a acu-
sação feita ao Serviço de Enfermeiras
pelo doutor Pinto da Rocha (oficie E.
2.504).

Solicitaram-se p renridenq ias :
Ao Sr. diretor de Saneamento Rural

e identico aio Sr inspetor dos Serviços
de Proxilaxia„ no sentido de serem eu-
3indas a esta diretoria com a mais pos-
.sivel brevidade. informações sobre o
ex-einpregaclo dessa diretoria, josé de
Oliveira Lassa, que pediu sua remirais-
são (ofioios E. 2.515 e 2.514).

Ao Sr. Dr. Ary de Oliveira Lima, no
sentido de ser enviado a este departa-
mento, si 'possível, um exemplar do trai-'
belho	 sua autoria "Seis snêses
Assiatencia Medico Saciai", afim do aaa
itisfazer ao peido feito pelo diretor ge-
vai de Sande Publica de S. Salvadarr (ofi-
cio E. 2.506).

—Ru ti tu iram -se ;
Ao Sr. delegado fiseal do Temiam

Nacional de S. Paulo, 0:3 doeuziavatea
e enviando-se o laudo de aratlist ezane-
dido pela Inspetoria de Flisealleaçae do
Exereielio da •Meciacina„ referentes ao
produto denominado "Oleo amondoas
composto" :(olfieio E. 2.511).

— Agradeceu-se:
Ao Sr. presidente dá Carafereneaa

danai de Proteção a Infanaia, o convi-
te feito ao diretor do Expediente, dente
departamento, parra tomar parte nos tra-
balhos da rproxima conferencia e pondo
á diisposição de tão nobre causa os seus
esforços (oficio E. 2.510).

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Manoel José Soareis, pedindo sor ou-

vida a Inspetoria de Engenharia Sant-
teria sobre as modificações 'exigidas pelo
Centro de Sande de llnlianima para o
predio n. 18, da rua Leines de Brite.
— Em face das razões dos pareceres
mantenho o despacho (do senhor diretor
geral. (requerimento 1.404) ,

— Pelo Sr. diretor geral:
Gadofredo Ramos de Oliveiska,,

dto abertura de um inquerito, afim de
apurar as responsabilidades que ,motie
varam a sua exoneração de 'servente da,
Escala de Enfermeiras D. Ana Neri. —
Já foi apurada ladnainistrativantante a
culpa do requerente. Indeferido (re-
querimento 3314317).

Pelo Sr. diretor do Expediente:
Oscar de- Souza Ribeiro, pedindo aca-

tada° sobre vagas ocorridas neste depar-
tamento para iirtrtiiir uma Nti C ão quO
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seeá presente ao senhor ministro da
1iiiração.Gertifique-se . (requeri-
inento 331485).
• Henrique de Oliveira, pedindo cedi-

de tempo de serviço. — Certifique-
...) 'requerimento 33114519).

Diretoria da COntabilidade

Expediente de 28 de agosto de 1933

Solicitaram-se os seguintes pagamen-
tus:

De 200$, a Joaquim José Teixeira, re-
lativo ao aluguel do predio ocupado pelo
dispensado de Ramos, da Inspetoria de
Profilaxia da Tuberculose, durante o
inés de julho findo avisa n. 5.332).

De 18$400, á Companhia Brasileira de
Energia Elétrica, relativo ao consumo
de energia elétrica feito pela Diretoria
de Defesa Sanitaria Medi/ima e Fluvial,
durante o mês de julho findo (aviso nú-
mero 5.333).

De 153$, á Companhia Brasileira de
Energia Elétrica, relativo ao consumo
energia elétrica, feito pela Diretoria de
Defesa 'Sanitária Marítima e Fluvial, du-
Pante a mês de julho findo (aviso nú-
mero 5.334).

De 300$, RO espolio de Oscar Pinto
Lobo, relativo ao aluguel do predio 'ocupa-
do pelo Posto de Anchieta, do Serviço de
'-•1 aneamento Rural no Distrito Federal,
durante o mês de julho findo (aviso inl-
.11WO 5,336),

De 250$, a Luiz dos .Santos Mala, rola-
;.vo ao aluguel do predio onde funciona

r ..o. posto do Serviço de Saneamento Ru-
ral no Distrito Federal, durante o mês
de julho findo (aviso n. 5.337).

De 150$, a Manoel Valeis da Silva, re-
. .1 . ivo ao aluguel do predio ocupado por

• ii posto do Serviço de Saneamento Ru-
ai no Distrito Federal, em julho findo
z, viso n. 5.338).
rle 150$, a João Mamei da Costa, re-

lativo ao aluguel do predio ocupado por
posto do Serviço de Saneamento Ru-

-,t1 no Distrito Federal, em julho findo
aviso n. 5.339).
De 100$, e Malvina Amaral dos Santos,

relativo ao aluguel do prádio onde fun-
ciona um pasto do Serviço de •Saneamen-
to Rural no Distrito Federal, em julho
findo (aviso ri. 5.340).

De 48$, a 'Salvini Salvueci, relativo a
,ervieos prestados ao Hospital São Sebas-
tião, em julho findo (aviso n. 5.353).

De 158300, á The Rio de Janeiro City
Improvements Company Ltd., referente
a serviços prestados ao Abrigo Hospital
AeLltur Bernardes, em maio último (aviso
u. 5.354).

De 112$900, á The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Power C.° Ltd., rela-
tivo ao consumo de energia elétrica feito
pelo Hospital S. Francisco de Assis, em
junho último (aviso n. 5.355).

De1 - :100$600, á The Rio de, Janeiro
TranrsaY, Light Power C.° Ltd., rela-
1 ivo ao consumo de energia elétrica, feito
pelo Hospital S. Francisco de - Assis, em
junho último (aviso n. 5.356).

De 2:224$800, á .Société AnonyMe du
de Itio.de Janeira, relativo co con-

sumo de luz elétrica feito pelo Hospital
são Francisco	 Ree fiinbn iiltárno

u. 5.357)

MARIO OFICIAL

DIRETORIA nos SERVIÇOS SANITARIOS
DO DISTRITO FEDERAL

Expediente de 29 de agosto de 1933

Desta Diretoria:

N. 1.732 — Agestinho Faria Guima-
Pães. — Aprovo..

Inspetoria do P. da Tuberculose:
Edite Corrêa de Sá. = Indeferido.

Inspetoria de F. G. Alimenticios:
Jacintho Monteiro. — A' vista da in-

formação, relevo a multa.
Gaspar José Corrêa. — Concedo 120

dias improrrogaveis.
3 2 Delegacia de Saúde:

• N. 40.255° — Antonio Doiningues Vez..
— Deferido até ulterior. deliberação.

N. 41.821—Beatriz Marques da Costa
Lima. — Concedo 120 dias.

N. 41.820 —Beatriz Marques da Costa
Lima. — Concedo 120 dias.

N. 41.822—Beatriz Marques da Costa
Lima. — Concedo 120 dias.

N. 41.873 — Leonor Teixeira da Cosia
Magalhães. — Concedo 60 dias.

N. 41.777 — Guiomar da Fonseca
Pinto. — Concedo 180 dias.

N. 41.876 — Vicente Atademo. —
Concedo 180 dias.

N. 41.793 — José Alves de Sá Cam-
pos. — Concedo 180 dias.

N. 41.760 — Antonio Candido de Al-
meida. — Dispenso até ulterior delibe-
ração a abertura da arca, devendo ser
cumpridas as demais exigencias do lau-
do de vistoria dentro de 90 dias.

N. 41.762 — Antonio Candido de Al-
meida. — Deferido até ulterior delibe-
ração, devendo ser cumpridas as demais
oxigencias do laudo de vistoria dentro
de 90 dias.

N. 41.769 — Luiz Lino Tavares. —
Deferido até ulterior deliberação (Pe-
tições as. 41.769, 41.772 e 4L770).

N. 41.761 — Antonio Candido de Al-
meida. — Deferido até ulterior delibera
ração.

N. 41.819 — Rodolfo Staffa. — Inde-
ferido:
N. 41.087 --L Dr. Emiti° Emiliano

Gomes. — Concedo 15 dias.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
• ALIMENTICIOS

Expediente de 30 de agosto de 1933

Requereimentos despachados

N. 4.897 ,de José Carvalho. — Kele
funcionar com botequim; n. 4.686, de
Braga, Rodrigues & Martins; n. 4.912,
de Fontenele & Rodrigues; 4.905, de
Carlos Alberto Alves; n. 4.891, de Ma-
ria Negri; n. 4.902, de Mota Novak. —
Certifiquem-se. N. 4.511, 'de C. Paes
& Comp. — De acôrdo com a informa-
ção, é relevada a infração.

Ministerio das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por internie-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo o avítor.,18

a suspensão da remes-x-

Setembro de 1933

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambera anualmente, pcd
intermedio das respectivas repartiçOei
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 do julho.

Vide — Expediente -4- na primeira pa-
gina.

O ministro de Estado das Relaçõe:
Exteriores, em nome do Chefe do GO
verno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, tendo efri
a necessidade de. estabelecer -normas
para os serviços a cargo dos secretario
comerciais, instátuidos pelo decreto nu,
mero 21.305, de 19 de abril de • 1932
resolve determinar que sejam observa-
das as seguintes instruções:

1 0, os funcionados çJ Corpo Consu-
lar, que forem designados para servir
como secretários c.oinerciats junto
missões diplomaticas terão todas as

ciais;
atribuições dosadidos .comer-

2°,- a corresponclencia dos secretários
comerciais será, todavia, sempre assi-
nada pelo chefe ou encarregado da
Missão, porquanto a. categoria das mes-
mos secretarios, em meteria de servi-
ço, é em tudo identica á dos secretá-
rios de Legação.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1933.
— Afranio de Mello Franco.

Par portaria de 30 de aguai.° proximo
findo, foi concedida licença de seis
méses, para ser gosa.da no Brasil; de

,Licartio com o art. 8°, rz. 1, do decrete
o...14.663, -de 1 de. fevereiro de 1921,
ao enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario em Madrid, Luiz 'Gui-
marães Fino

n•nn•1147.n

Ministerio da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto cai folha
deverão vir, tambem anualmente, pai
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mésel
serão suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — ne primeira pa-
gina.

Por portaria cie 30 de agosto findo,
foram comedidos 6 Mêses de licença
para tratamento de saucie ao remado/
dos escaleres da Alfandega da Parnaiba
Estado do Piauí, Antonio Aroenio Al-
ves.

— Por portarias de ' igual data foram
concedidas licenças, em prorrogação
para tratamento de sande:
• De 3 - mêses á datilografa da Delega.
eia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado da Paraíba, Yara Cunha.

De 3 rases ao agente fiscal do !In.
posto de Consumo no interior do Esta-
do da Bafa. João Eduardo de Feeitso



exta-feira
	

DYARTO OFICIAL,	 Setembro de '122

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

'elo Sr. ministro:
N. 49 .̀'807, de 1933 — Mudo Halfeld

Fontainha, ex-auxiliar da Delegacia
ajeral do Imposto sobre a Renda, pe-
dindo o pagamento de gratificação rela-
tiva ao periodo de janeiro de 1931 a
abril de 1932, por ter servido como ins-
petor do referido imposto junto á ex-
tinta Alfandega de Niteroi. — Indefe-
rido, de acôrdo com o parecer.

-- Pelo Sr. diretor geral:
N. 43.247. de '1933 — Lauro Carlos

de Magalhães Breves, 30 escriturario
do Tesouro Nacional, apresentando ates-
tado medico, afim de justificar faltas no
periodo de 12 de maio a 21 de junho
deste ano. — De acôrdo com a informa-
ção n. 7, justifico as faltas para o fim
tão somente de lagalizar a situação
do requerente.

RETIFICAÇÃO

Processo despachado pelo Sr. dire-
tor geral:

N. 52.088, de 1933 — Processo rela-
tivo ao concurso para provimento ck
empregos de segunda •ntrancia das re-
partições de Fazenda, realizada nesta
capital.

O nome do candidato classificado no
1' logar é Onesino Lima, e não o que foi
publicado no "Diario Oficial" de 30 de
nosto findo.

EXPEDIENTE co SR. MINISTRO

Dia 39 de agosto de 1933
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 335 --- Solicitando providencias

no sentido de serem atendidas pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil as re-
quisições que lhe forem apresentadas
pela Imprensa Nacional, sempre que se
tratar de transporte de material desti-
nado ás Delegacias Fiscais no Estado
de Minas Gerais e no de São Paulo.

— Ao Sr. presidente da Associação
Comercial do 1Rio de janeiro:

N. 178 — Declarando, em resposta ao
'oficio n. A1793, de 15 do corrente, re-
ferente ao pedido feito pelo Centro dos
Comerciantes de Botequins, Restauran-
tes e Mtercear. i as do Rio de janeiro, no
sentido de ser concedida as aludidos
comerciantes uma anistia para o pa-
gamento, sem multa, de todos os im-
postos em atrazo, — que a medida plei-
teada não pode constituir norma admi-
nistrativa, porque estimularia o contri-
buinte ao não pagamento dos tributes
devidos nas epocas proprias, o que tra-
ria, em consequencia, a desorganização
dos serviços publicos, pela falta da ren-
da neeessaria ao custeio dos mesmos.

aXPEIDIONTE DO SN .132RETOR. GERAL

Dia 30 de agosto de 1933

Ao Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saud'e Publica:

N. 63	 Solicitando seja submetido
a inspeção do sande, para prorrogação

de licença, o escriWrario da Delegacia
Fiscal no Maranhão, Alceu Lobato, que
se acha nesta Capital.

— Ao Sr. delegado fiscal na .Baia:
N. 141 — Declarando que o Sr. mi-

nistro indeferiu, por falta de fundamen-
to 'legal, o requerimento em que Ma-
noel Rodriguea de Oliveira Passos, es-
crivão da Coletoria Federal em Muriti-
ba, pede pagamento de porcentagens
relativas ao penedo de 19 de outubro
de 1932 a 8 de feveriro ultimo, em que
esteve afastado do exercido do referi-
do cargo.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 30 de agosto de 1933

Do Sr. Contador Geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
Oficies:
.Na Delegacia Fiscal em Florianopolis:
N. 2.986 — Remetendo extráto

conta do Banco do Brasil Com o Tesdfro
Nacional.

— Na Delegada Fiscal em João Pes-
sôo,:

N. 2.987 — Idem. idem, idem.
— Na Delegacia Fiscal em Manaus:

N. 2.988 — Idem idem, idem.
Na Delegacia Fiscal em Porto Ale-

2.989 — Idem, idem. idem.
— Na Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 2.990 — Tdem, idem, idem. •
— Na Delegacia Fiscal em Teresina:
N. 2.991 — Idem, idem, idem.
— Na Delegacia Fiscal em Cuiabá:
N. 2.992 — [dem. idem, idem.
— Na Delegacia Fiscal no Espirito

Santo:
N. 2.993 — Sobre saques do Monte-

pio dos Servidores do Estado que Nails-
Iam dos balanços de março e junho.
exercido de 193, a, crédito da conta
Movimento de Fundos, com o Tesouro
Nacional.

— Ao Sr. diretor geral de Produção
Mineral no Ministerio ,cla Agricultura:

N. 2.994 — Agradecendo a comunica-
ção feita em oficio circular n. 2.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais: •

— Na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafes de Campanha:

N. 2.995 — Remetendo processo pro-
tocolado sob n. P. C. 4.514, de 1933.

— Na Delegacia Fiscal em Niteroi:
N. 2.996 — Sôbre á escrituração da

importanda de 12:3688634 em "Movi-
mento de Fundos" com esta Contadoria.

— Na Delegacia À''iscal no Maranhão:
N. 2.997.— Sôbre a informação cons-

tante de telegrama 202, quanto ás im-
portancias que constaram do balanço 'de
março último dessa delegação.

— Na Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 2.998 — Remetendo processo pro-
tocolado sob ns. P. G. 68.854 de 1932
e P. C. 4.535, de 4933.

Na Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 2.999 — Sôbre a importanciaa de

1:5458700 que figura no balanço da Re-
cebedoria do Distrito Federal a crédito
da conta Movimento de . Fundos, com
essa Delegacia.

— Ao gr. diretor do. Companhia
vegação L/oyd Brasileiro:

N. 3.000 — &Mire lançamentos feitas
a débito e a crédito dessa companhia.

— Ao Sr. diretor-gerente do Banco
do Brasil:

N. 3.004 — Sôbre fornecimentos da
um extráto da conta "Secretaria daFa-
zenda do Estado de S. Paulo — C
Aquisição de "stocks".

— Ao Sr. diretor da Despesa Pu-
blica:

N. 3.003 — Transmitindo pop cópia
o oficio n. 2.458 da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sôbre registro do ato
constante do decreto n. 23.005.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
acionai:

Na Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 3.002 — Ein referencia ao oficio
u. sôbre transferencia de consi-
gnações de 1932. remete relação das
descontadas de junho a dezembro da-
quele ,ano.

Gabinete .do Consultor da Fazenda.
Pública

EXPEDIENTE Do 5H.

Requerimento da Associação Mil itur
do Brasil, pedindo restabelecimento da
consignakAu , do Sr. Afranio Poggi

Santos. — Prove, cum certidão,
que a consignação foi suspensa e
motivo por que ocorrei essa auspen-
são. (Proe. D. 40.276'33).

Requerimento de Oc tacilio Rodrigutts
Tinoco, pedindo mandar aNk.,rbar coo
signação de reforma de emprestimo que
fez na tSociedade Beneficente Cungresso
dos Servidores do Estado.	 ApreseMe
certidão passada pela secção pagadora
da repartição em que SPI'‘e, descri,
nativa das consignações que faz e di.
vem contar da sua folha de pagamei,-
to. ;Proc. n. 51.195;33 .

Po ,tillet . lineniu OU GitiNtt U-Acricen!
da Calunia Civil, pedindo averbação de
consignação. — Dirija-se a quem de
direito, porque este gabineto não Pódd
ordenar averbação á repartições paga-
doras subordinadas á Peefeitura do Dis-
frito Federal. (Pede. n.	 ).1. 695/ 33 .

Oficios:
'Sr. Dr. 1 0 procurador da ilepuhlia

ca:
N. 873 — Em resposta ao 's osso ofi-

cio n. 1.203. de 31 de maio ultimo,
incluso vos remeto. por cópia, a in-
formação prestada pela Meg.acia
cal do Imposto sobre a Renda. na q;:al
essa procuradoria. encontrará os ele-
mentos necessarius para a defesa da
União contra a ação que lhe nas\ ta
Mario Martins Ribeiro.

-- Sr. presidente do Banco do Bra-
sil

N. 874 -- Remetendo-vos o incluso
processo ri. 20.735. de -9933, referente á
apreensão, ai bordo do vapõr ,frariet:
"Mendoza", de um volume contendo
amostras de café, .solicito a necessaria
audiencia de secção de fiscalização ban-
caria asse estabelecimento, ror versar
o mesmo sobre violação da circular re-
ferente a operações cambiais.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em São Paulo:

N. 875 , — Afim de serem satisfeitas
as exigencias constantes da informação
de lis a incluso vos remeto o Processo
n. 5,2.962, deste ano, em que é inte-
ressado o Banco de Silo Paulo,

gre:
N.
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re'ocessos:
N. 9.071, de 1933 — Julião Nogueira
irmão, sobve isenção de direitos. —

são convidados a satisfazei' a exigencia
,)! q e,pacho publicado no "Diarlo

de 2 de ,junho ultimo. Em 29 de
ago,to de 1933.

N. 45.287, de 1933 — Carlos Gomes
,v Coem., recorrendo do ato da Reeebe-
daria do Distrito Federal. — Recorra,
te_ye'endo, ao Conselho de Contribuintes.

29 de agosto de 1933.
N. 54.055. de 1933 — Adelino Silva &

• otrn., sobre relevação de multa. — Sa-
:isfacam a exigencia do parecer. Em 29

agosto de 1933.
. ,i5.010, de 193;1 — Bertholdo Este-

, o-• àioreira. pedindo cerlidãe. -- De-
. • 'are a qualidade em (pie requer. Em 29
Jr` agosto de 1933.

N. 18.627, de 1932 — Sindicato Con-
eevameni e convidado a satisfazer a exi-
e,etcia do despacho publicado no "Dia-
ri a m' Ltd., gobre rf • dução de direitos. — E'
Ho Oficial" de 25 de julho de 1932. Em
21 de agosto do 1933.

N. 73.112, de 1932 — Irmã 31aria VOU
Leu, superiora da ordem Sagrado Co-
raeão de Maria, pedindo iseneão de di-
-ritos. E' convidada a satisfazer a exi-
e,e.:ia do despacho publicado TIO "Dia-
tu Ofielar de 12 de janeiro dêste une.

F;itt 30 de agosto de 1933.

Oficias:
Ao Sr. fiscal geral de Loterias:
N. 718 — Comunicando que o Sr. mi-

eistre da Fazenda, a quem foi presente
i recesso fichado sob n. 53.015, do

!mo em curso, em que a Companhia Lo-
t:Has Sul do Brasil Limitada pede para
oue a entrega dos documentos de sua
,eserielio seja feita nes:ta, Fiscalização

hoje, proferiu, cio 28 do corrente,
ettinle deseacho:

"Autorizado atê 31 do corrente, em
1 • •	 a toda- loterias estaduais."

Ao Sr. Dc. juiz de direito de Ma-
‘4ecgipe:iaitim.•

,- ;t1 -- Em	 olução ao telegrama de
ít; do corrente mês, comunica que p,

taxa de educação e sáude, conforme ex-
plica a circular n. 1, de 6 de janeiro do
corrente ano, incide sobre todos os con-
tratos e atos enumerados nas tabelas A
e B, do regulamento anexo ao 'decreto
numero 17.533, de 10 de novembro 'de
1926, onde se incluem as certidões pas-
sadas em requerimento.

— Ao Sr. diretor de Fazenda do Mi-
nisterio da Marinha:

N. 750 — Em resposta ao oficio nú-
mero 512 (D. F. 4), de 13 de março pro-

ximo findo, comunica que os processos
de restituição de impostos arrecadados
em exercicios já encerrados devem ser
organizados de acôrdo com a circular

11, de abril último.
— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Re-

publica:
N. 4511 — Remetendo, para cobrança

executiva, (445 ceet,idões de dividas da
taxa de pena dagua de 1930, as. 2.112
a 2.430; 2.432 a 2.1'51; 2.153 a 2.158, e
série F. Q. na intportaalcia total de

: 672$035 .
512 — Remetendo, para cobrança

executiva, 281 certidões da taxa de pena
dagua de 1930, ns..1.827 a 1.853, 1.85'5
a 1962, 1.964 a 1979, 1.981 a 2.111,
série F. Q., na traportancia de	 réis
16 :658t120.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sôbre a Renda:

N. 227 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente u
processo restituido com o oficio n. 328,
de 27 de julho último, fichado sob nú-
mero 47.852, do vigente ano, em que
João Ferreira de Moraes junior, como
representante de Justos Wallerstem,pede
relevação da multa de móra em que in-
correu, quanto ao pagamento da última
quota do imposto de renda referente ao
exercido de 1932, por despacho profe-
rido em data de 21 do corrente mês, in-
deferiu êsse pedido, por falta de apoio

N. 228. Restituindo o processo fi-
chado sob n. 45.924, dêste ano, em que.
O interessado tMiguel G. Abib.

N. 229 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo'presente o pro-
cesso fichado sob n. 32.617, do vigente
ano, em que Herculano dos Andes Vir-
gulino recorre do á.to dessa Delegacia
Geral, que indeferiu a sua reclamação
retalha ao lançaniento de imposto do
exercido de 1927. por despacho proferi-
do ata de 16 do corrente, mandou
restituir a essa repartição o processo
rc.tspuctivo, em virtude de nada mais ha-
ver que providenciar, em face da infor-
mação contida no vosso oficio n. 260,
de 25 de maio último.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 7'7.9 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi-presente
o processo fichado sob n. 52.214, do ano
em curso, em* que a Dra. Nathercia da
Chnha Silveira, presidente da Aliança
Nacional de Mulheres pede para realizar
uma tombola em beneficio da Caixa de
Auxilio á Mulher Desamparada, da nies-
ma associação, proferiu, em 20 do cor-
rente. e seguinte despacho:

"Autorizado".
Identica ao Sr, fiscal geral de lote-

rias, sob n. 751.
N. 780 — Solicitando providencias no

sentido de ser solucionado o assunto
constante das ordens de . ns. 29, 342 e

587, respectivamente, de 5 de janeiro, 28
de abril e 10 de julho, unimos.

N. 781 — Afim de serem prestados es-
clarecimentos, remete o processo ficha-
do sob n. 40.611, do norrente ano, em
que é interessado F. Ferreira de Sá.

N. 782 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 45.226, déste ano, em •que
é interessado o engenheiro Fausto Jus-
tino de Proença, afim de que, essa re-
partição, proceda ng termos do des-
pacho.

N. 783 — Para o fim indicado na in-
formação remete o processo fichado SOil
n. 49.826, do corrente ano, em que é in-
teressada a firma, J. Dantas & Comp.

N. 784 — Transmitindo o processa fi••
chado sob .n. 48.965, deste ano, em que
é interessado João de Vaseoncellos.
• N. 785 — Solicitando providencias no
sentido de ser cumprida, a ordem n. 6'03,
de 17 de julho último, afim de que pas-
sa ter andamento o processo n. 66.950,
do ano p. passado, em que é interessado
Antonio Lotti.

N. 780 — Afim. de serem prestados
esclarecimentos, remete o processo fi-
chado sob 11. 53.552, do corrente ano,
relativo a falencia de Adolfo Martins
Pimenta.	 •	 •

N. 787 — Em referencia ao oficio nu-
mero 6.947, de 10 de agosto corrente,
fichado sob n. 51.531, deste ano. cien-
tifica de que os livroS de lançamentos
do exereicio de 1922, em que deve cons-
tar o abono do pagamento a que aludí.s,
já foram remetidos ao Cartono do Tri-
bunal de Contas.

N. 788 — Em referencia ao oficio nu-
mero 5.502, de 28 'de junho último, fi-
chado sob' n. 40.319, corrente ano,
declara que as dividas. a que vos referis
foram mandadas cobrar executivamen-
te .pelas certidões ns. 3.402, série F. N.
e 7.608, série F. J., ambas em nome
de Ferdinando Blank Schorfer.

N. 789 — Solicitando audiencia a
respeito, transmite o processo fichado
sob numero 53.884, deste ano, relativo
ao oficio Ii. 276, de 21 do corrente
da Procuradoria da Republica do Estado
do Rio de Janeiro.

N. 790 — Para o fim indicado no des-
pacho, restitue o processo fichado sob
ri. 33.213, deste ano, .0in que é interes-
sada a Companhia Dr. Scholl, S. A.

Ao Sr. Presidente do Aqnsellto de
Contribuintes:

N. 742 — Coniunicando que c Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 48.983, do
ano em cueso, ent que o Sr. represen-
tante da Fazer1da Pública zecorre
decisão, dèsse Conselho, constante do
acórdão n. 1.888, publicado no 1)iari.9
Oficial de 10 de junho último, que deu
Provimento ao recurso interposto pela.
firma Castra & Veloso do áto da Alfan-
dega do Rio ,de Janeiro sabre classifi-
cação de 'mercadoria, proferiu, em 23
do corrente, o seguinte despacho:

''De acórdo com o ,Anirecer, dou pre-
vimento ao recurso.

O parecer emitido .por esta Direto-
ria, com o qual como:dou o Sr. Minis-
tro, foi o seguinte:

-O representante da Fazendafrec,•)e-
re, nêste processo, da decisão do Con-
selho de Contribuintes que, pelo acór-
dão n. 1.888, deu provimento ao re-
curso intenposte, pela firma Castro 55:,

Vellose, do áto da Alfandega do lio de
Janeiro que, em reunião das comissões
da Tarifa e arbitrai, mandou classifi-

N 870 _ku.'im de serem satisfeitas
a- e xigencias ttonslantes da informação
ri- fls.,. ' incluso vos remeto o processo
n. 51.590, dêste ano, em que é inte-
rossado o Banco Popular de Guaratin-
gi,eta.

illeeteria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 Oe agosto de 1933
Peocessos:

11.573, de 1933 -- • Pereira Carnei-
ro À, Comp. Ltda.. sobre despacho de
nada ha que deferir, Em 26 de agosto
carvão mineral.	 Em face do parecer,
0	 033.

o parecer referido é o desta Direto-
r, nos seguintes termos:

' • Submeto á consideração do Sr. mi-
rkfro, á vista do decreto n. 22.964, de
19 julho firnio, que proíbe a impor,
Hcilo, com iseneão ou redução de direi-
tos, de mercadorias que tenham simila-
re- na produção nacional, entro as quais
não se Ode deixar de incluir o carvão
's pedra."

EXPEDIENTE Do SR. • DIRETOR
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ar como brinquedo movido á eletrici-
dade, da taxa de 48800, do arta 1.034
ir. Tarifa, a mercadoria que a recor-
rente submeteu a despacho pela nota

117.094, de 1930,: como brinquedo
nãe classificado, do mesmo artigo e
taxa de 1500, por quilo,

;Conforme se Verifica da amostra
Surda, trata-se de um brinquedo de ca-
reter instrutivo destinado, peta ação de
pilhas e contatos eletricos, ;a marcar,
.00r iluminaçãq de uma lampada ele-
triza, perguntas e respostas.

E' assim, um brinquedo que funcio-
na ou é acionado pela eletricidade, e,
portanto, está sujeito a taxa de 4$800,
per quilo, do art. 1.034 da tarifa.

A' vista do exposto, opino pelo pro-
vimento do recurso interposto pelo me
oresentante da 'Fazenda e consequente
restabelecimento da decisão, da Alfans
sieg,a do lftio de Janeiro."

O recurso do Sr. representante da
Fazenda _Pública foi o seguinte:

"A' andrcadoria submetida a despa-
cho como brinquedo simples não espe-
cificado, da taxa de 18500 do art. 1.034

• da Tarifa, a Alfandega desta capital
mandou classificar corno brinquedo
movido a eletricidade, da laxa de reis
Os'.8o0 do mesmo dispositivo. Em grau
de recurso, porém: sub n. 1.22, o dou-i
te Conselho de Contribuintes no acór-
dão ri. 1.888, decidiu pela classificas
oão Pro posta pelo importador.

S:onsiste a mercadoria em brinquedà
instrutivo com pilhas e contatos ele-
tricas destinados a marcar perguntas e
re,speistas ;por meio de iilugninação
iampada eletrica. E a decisão dia re-
eorrida, reconnece que o brinquedo
ruiu:lona com eletricidade. Ora, a dias
posição citada da Tarifa discrimina a
taxa menor, para brinquedos não espe-
cificados, e a nutra mais alta, para
brinquedos com maquinismo de dar
eórda ou movidos a vapor ou eletrici-
dade. Aquéla se aplica aos brinquedos
comuns de menor preço; e esta, preci-
earnente, nos brinquedos •cle eárda, a
vapor ou eletricidade, como é o de que
trata êste processo. O falo de não se
deslocar do lugar onde se encontra,
não significa que o brinquedo não seja
acionado pela eletricidade, que é a
condição pata seu funcionamento. lme
põe-ee. pois, a inoidencia da taxa ado-
tada pela •Alfanciega e a unanimidade
de sua comissão de Tarifas.

Recorrendo, assim. do referido acór-
dão, espero de V. Ex., Sr. ministro. q:b

restabelecimento da decisão aduaneira;
temo é de Justiça.''

N. 713 -- Cstoonicale i e	 ,11.;
ministro da Fazenda, a quem' foi pre.

	

s ente o prOc•c,•••so fichzuto • ., :1,	 .•
do ano em curto, em (1112
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decisão ideasse Conselho constante do
acórdão n. 1.992, publicado no "Diarie

sle 16 de julho ultime, que deu
provimento a orecurso interposto Pala
S. A. Ateliéns d Constructions Eletri-
ames de Charleroi, do ato da Abtlandega
do Rio de Janeira, sobre classificação de
mercadorias, preferiu, em 18 do °erten-
te o seguinte despacho:

"O art. 6.49 da tarifa reune dm urna
só taxa as peças de louça com ou sem
preparo de cobre ou outro metal ordina-
rio para instalações eletricas. Não Pé-
de haver duvida de que ali estão cias-
eilicadas não si as peças ifalsisiCad-as

(atinente daquela maioria, conto tem-
bem aquelas soam preparo (adaptações)
de qualquer dos ditos metais, para es-
tabeteoer ligação com corrente .eletiri-
ca. Comercialmente essas ultimas se de-
nominam. cituutarclores, fusivleis, inter-
ruptores, rosetais. "sokets", suportes de
larop:aida, etc. A da questão é um supor-
te com comutador, cuja parte exterior
é i•nteiralinente de cobrlei e a interior de
louça cala preparo desse trotai. Com-
plebe:mente distintas, elas são facilmen-
te separavels. D.e modo geral, as moina .-
dentes classifioam-se pela sua:teria visí-
vel ou que ias reveste ;exteriormente; e,
eni especial, quando se trata de merca-
dorias fabricadas de mais de urna ma-
ioria, 'pela ;que ronedomirrar ou pela mais
tributada, havendo igualdade de mate-
rias ouou duvida sobre qual seja ^a mate-
ria predominante. 5in .qualquer dos ca-
sas a peca em lide não poderá estar
compreendida no art. 649, pois ali SÓ-
mente se enquadram aquelas inteiramen-
te de louça ou que tenham preparo
(adaptações) de cobre ou outro metal
ordinario. Viesse ern volumes distintos,
mereoeria a parte interna do objeto
aquela classificação; e, a teaterna, a de
obra não classificada: de cobre simples.
Fournando as dUas um tateto, ou desliga-
das, Iporens, no mesmo volume, Mo ha
corno deixar de considerar o .objeto &gr,
essa ultima Classificação:

1°, porque a ÇSIla Parte exterior ou ari-
stiSel, o seu revestimento, é de cobre;

2°, porque, se atendermos ao princi-
pio que rege ais .rnerelaidorias fabricadas
de TriaiG de uma mataria a preidoinfinan-
te, aquela de maior vulto, é de colarei

3°, porque, aluda sob o inieSmo prin-
cipio, se existir igualdade de materias
eu duvida sobre a. predominante é o co-
bre a Visais tributaii2a.

Por .essas razões e de acôrdo com o
parecar da Diretoria da ,Receita, dou
provimento ao recurso para restabele-.
cer a decisão comissão de tarifa da
Alf,andega desta capital."

O parecer emitido tri or esta diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte:

"O .representante ida Fazenda. reCOEITC,
nesse 'processo, da 'decisão o Conselho
de Contribuintes que, pelo acórdão nu-
mero 1.992., deu provimento ao aecurso
interposto isel •a S. A. Ateliers d3 Cons-
trutions Eletriques de ellar.11x01, do ato
da Alfanalega do lido de Janeiro que man-
dou iclas-tái]Ficar como "obras de cobre",
tio art. '69'9 Tarifa, e taxa de 2$, por

,ouilo, a merealdoria que a recorrente
sebos:teu a despache como peça de lou-
ea ceiall prepareis de cobre para instala-
i:à° eletrioa, do art. .64 .9, da ;Tarifa , e
taxa de $500 por quilo.

IComo se verifica ida amostra junta,
traita-Se de um interruptor suDr , rte com
corrente, de louça e eabfro, pre.dominan--
do esta meteria.

Aplic'ando'-.'se o ;ar t . 11, das lir& i -
niares da Tarifa, que .disprei que as mer-
cadoriaa-^fabricalaltas ou colatpoetas de ma-
tarias diferentes, sobre que não houver
taxa espectial ou ,fixa' ou diaposição par-
ticular, ;ficarão sujeitas ;ás mwsrrsas taxas
etabeleeicials para Mercadorias identicre,
Ilabrioadas uni:sarnenta da materia
nidas predominar, ou da mais tributa-
da, no caso de igualdade de materiais ou
de duvida sobre qual seja ahlateria Pre-
dominante.

Assim, procede a etassificação aciotadi
pela Comissão cie Tarifa da Alfas:dor
do Rio de J•rodro que deve ser inantada.

Opino, pois, pelo •rovimente cie ree
curso do representante da Fazenda oÁ'e •
forma do acórdão reeorrido."

O recurso do Sr. napesentantie -
tenda Publica a que se rciere o tieepse
cho do Sr. ministro, foi o seguinte:

"A mercadoria desessiehada cosno :peça
de ¡Jetica com preparo de cobre pare ele.;
tricidaide, da taxa de .$500 do; art. l-:19
da Tarifa, considerada pela conferencie,
como objeto fisico nã a 4s it. tead o. 13'
art. 875, taxa de 15 Vo "ad valorem" a
designado pela Allifandega desta capital,
corno obra irão classificada de cobro. d;,
taxa de 2,$ do art. &a, 4 tejetivain:.:•Ite
e recenlbecidarneinte, um objete de ccii.o.•
trazendo no seu interior taxa pequeua
peça de louça com pinava do .mosants
metal, e que pôde ser facilmente destro-
cada de todo.

Não é possível, pois, classaficá-le,
mo o ;Vez o douto Conselho de 'Coniria
imintes no ateérd'ão n. 1.992, no
tigo 649, come peça d•c louça com per-
paro de cobre, desde que re4.111,nente o
coo/xará° diisso, a, saber, objéto de vq,
bre 'com p:equlmo prepare da lanai.
Predominando o cobre ft() seu coniunfo.
tal abjeto só .paderá, ter a cias'sificaO.P.•
attiotada pela Mande:g:a a menus tjue,
separiadas .as peças , não se queira en-
quadrar	 (1,e louça, no rt. 6l0 e a .1c
cobre no ai. 6'99.

O que não deverá prevalecer c essa.
tudo Seguido pelo honrado Conselho
Contribuintes, cuja decisão, Sr. min: , -
tro, merece ser reformada. por V. kis.;
afim ale ser pasta de iarcSindlo ermi a ior
tarifaria " ( •P reses s o a.	 49.28,3,
1933.)

N. 744 — Comunicando que o conher
ministro da Fazenda, tendo presente
processo encaminhado com o oficio iria
1.572, de 31 de julho preterito, fichae10
sob n. 48.396, do vigente ano, em que a
senhor representante da Fazenda Publi.-
ca recorre da decisão dêsse Conselho,
dando provimento ao recurso interposar
pela firma° Carvalho & Vieira do ato tis
Delegacia Fiscal em Minas Gerais, que,
reformando o da Coletoria das Rendee
Federais em Pomba, no mesmo Estado,
que lhe impau multa por infração de
regulamento do imposto de consumia
conforme tudo consta do acórdão déses
mesmo Conselho, n. 2.033, de 1 de ,lee
neiro transato, publicado no Mario Ofi-
cial de 14 de julho citado, proferiu, cw,
16 do inès em curso, o seguinte doi.-
pacho:

"Acha-se materialmente provada
infração do artigo 53, do regulameotia
aprovado pelo decreto n. 17.164, de O
au outubro de 1926, com a apreensk
das formulas pertencentes a produtos je
dados a consumo.

Nenhum elemento existe no Dreeetse
que autorize enquadrar a infração ve-
rificada no artigo 52 do, mencionado re-
gulamento por não ter ocorrido a hipoa
tese nêsse dispositivo prevista.

Assim, resolvi- dar provimento ar
recurso interposto pelo senhor repre-
sentante da. Fazenda, junto ao Conselho
ao Contribuintes, para restabelecer
decisão proferida pela Delegacia rái3EP,
no Estado de Minas Gerais."

O recurso interposto pelo senhor Iva-
presentante da Fazenda Pública, a somi
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se refere o despacho acima. está assim
concebido:

"Pela segunda voz, no acOrilão
ro 2.033, o honrado Conselho de Contri-
buintes manda desclassificar do artigo
53 para o artigo 52 do decreto ii. 17.464
de 1926, infração consistente na posse
de sOlos de niercadoria já, consumida c,
em conseguencia, releva a pena impos-
ta, por aplicação do artigo 40 do decreto
n. 21.459 de 1932.

Como da decisão anterior, desta recor-
ro para V. Ex., autorizado pelos arti-
gos 2 e 9 letra A e E do decreto número
20.350 de 1931.

Diz o citado acórdão que "embora a
infração do artigo 53 se caracterize pela
simples posse", necessario é que com
esta concorra outro fato indispensavel:
o uso anterior. E' um simples engano, a
que se soma a repulsa da jurispruden-
cia constante e pacifica, tanto do Te-
souro, corno do proprio Conselho de Con-
tribuintes na maioria dos casos. Efe-
tivamente, em repetidos julgados, tem
Oste resolvido que a simples posse de
sOlos de mercadorias já consumida, im-
porta nassuela infração, sem spse haja
mister acrescentar nenhuma outra cir-
cunstancia á simplicidade singular da-
quele fato (V. Acs. ns. 123, 137, 207,
223, 240, 251, 290, 301, 337, 352, 371;
377, 408, 429, 450, 469, 473, 4912 e 500,
na compilação de Orlando Bittencourt e
Sebastião davalcanti) .

Fundado nessa copiosa jurispruden-
cia, peço venha para reportar-me ás ra-
zões do meu recurso do aaórrific n. 1.877,
constante do oficio n. 290-It de 3 do
corrente més.

Demais, a infração do artigo 58 do
regulamento dos impostos de consumo é
das que não podem beneficiar dos favo-
res do chamado decreto de anistia fiscal.

Espero, pois, de V. Ex. senhor mi-
nistro, a reforma da presente decisão e o
restabelecimento do ato da Delegacia
Fiscal em Minas, fundado na lei e na
Justiça."

N. 745 Comunicando que o senhor
ministrb da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 48.803,
do ano em curso, em que o senhor repre-
sentante da Fazenda Publica recorre da
decisão dêsse Conselho, constante do
acórdão ri. 2.031, publicado no Mario
Oficial de 14 de julho último, que deli
provimento ao recurso interposto pela
firma Wayne Co. S. A, C. E. I. do ato
ia Alfandega do Rio de Janeiro que lhe
impôs multa por infração do regula-
mento de faturas consulares, proferiu,
em 12 do corrente o seguinte despacho:

"Dou provimento ao recurso do se-
rhor doutor representante da Fazenda
junto ao Conselho de Contribuintes, por
estar perempto o que foi interposto
pela parte interessada."

O recurso do senhor representante da
Fazenda Pública, com o qual concordou
o senhor ministro, foi o seguinte:

"Não podendo absolutamente concor-
dar com os fundamentos do acórdão nú-
mero 2.031, venho recorrer para V. Ex.
dessa decisão, do honrado Conselho de
Contribuintes.

Ao contrario do que se lhe afigurou,
não ha lei que permita a interposição
sie recursos administrativos sem o prévio
depósito das quantias exigidas ou termo
de responsabilidade.

A exigencia, na especie, decorre do
disposto do artigo 660 da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, que não
foi alterado, inão quanto aos prazos,
pelo decreto n. 20.3:50 de 1931. Nêsse

sentido, aliás, V. Fir. já proferiu deci-
são, para reformar outro julgado do
mesmo Conselho (Of. n. 482 de 27-b-
1933 da Diretoria da Receita, no Diario
Oficial de 29).

Serve de segundo motivo para não
considerar o recurso perempto, a cir-
cunstancia de não ter a decisão da Al-
randega observado a circular n. 15 de
1923, que recomenda a citação aõ prazo
para recorrer. Más, além de não se re-
ferir áqueles recursos, essa 'eircular
simples medida administrativa de econo-
mia interna das repartições, cuja inob-
servancia não pode derrogar os princi-
pios reguladores da perempção, que é
meteria de ordem pública. De resto, o
proprio Conselho de Contribuintes, tem
sempre desprezado piellminares levan-
tadas nêsse sentido, desde o acórdão nú-
mero 581, publicado no Diario Oficial
de 13 de agosto de 1932.

Embora certas infrações do artigo 26
do decreto n. 14.039, de 1920 possam
beneficiar dos favores do decreto nú-
mero 21.459 de 1932, que tambem se
aplica com a amplitude da Circular nú-
mero 65 de 14 de junho de 1932 e da de-
cisão de V. Ex. publicada no Diario Ofi-
cial de 1 de setembro do mesmo ano,
peço a V. Ex. a reforma do citado'
acórdão, pelos motivos aqui expostos,
com fundamento na lei e na Justiça.

N. 746 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado'sob n. 52.598, do ano
em curso, em que o Sr. representatnte
da Fazenda Pública recorre da decisão
dèsse Conselho, constante do acôrde nú-
2.098, publicado no "Diario Oficial", de
21 de julho último, que deu provimento
ao recurso interposto pela firma A. Be-
bianno • St Comp., do áto da Alfandega do
Rio de Janeiro, sôbre classificação de
mercadorias, proferiu, em 25 do corren-
te, o seguinte despacho. --- "Nego provi-
mento ao recurso".

N. 747 — Comunioando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 50.062, do ano
em curso, em que o Sr. representante
da Fazenda Pública recorre da decisão
dêsse Conselho; constante do acórdão nú-
mero 1.973, que deu provimento, ao re-
curso intreposto por Alberto de Almeida
Gomes, do áto da Delegacia Fiscal em
São Paulo, confirmatorio do da coleto-
ria das rendas federais em Itú, no mes-
mo Estado, que o multou por infração
do regulamento cio imposto de vendas
mercantis, proferiu, em 22 do corrente,
o seguinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, nego provi-
mento ao recurso interposto, mantendo
o acórdão recorrido".

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro, foi
o seguinte:

"O representante da Fazehda recorre,
nêste processo, da decisão do Conselho de
Contribuintes que, pelo acórdão n. 1.973,
deu provimento ao recurso interposto
por Alberto de Almeida Gomes, do áto
da Delegacia Fiscal em São likulo, que
reformando o da coletoria das rendas
federais, em Itú,,lhe impôs a multa de
200$000, por infração ao regulamento de
vendas rnescantis.

O autuado solicitou do agente do fisco,
um exame na sua escrita e êste consta-
tou, pelo confronto feito entre os livros
comerciais e fiscais, que deixara de ser
pago o imposto &Obre a quantia de réis
22:963$410, de vendas á viste. O autua-

do defenden-se alegando tine a° faltas
apuradas foram praticadas por nu] sei
empregado que se encarreava do ser-
\ 1ç0.

A infração está positivado, aias o Con-
selho resolveu, por equidade relevar a
multa imposta.

Está demonstrado que a infração foi
cometida; mas. dadas as circunstancias
que ceredm o fáto, principalmente a fal-
ta de prova de que independentemente
da solicitação do infrator ao fiscal, êsts
teria procedido á necessaria verificação
da infração, merece -ser mantida a de-
cisão do Conselho de Contribuintes, e
negado, portanto, provimento ao recurso
do representante da Fazenda".

N. 753 — Comunicando que o mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio nume-
ro .1.564, de 31 de julho transato, fi-
chado sob n. 50.061, do vigente ano, em
que o Sr. 'representante da Fazenda Pú-
blica recorre da decisão unanime dê;o
Conselho, que deu provimento. em par-
te, ao recurso interpot, to. "ex-offie,io".
pela Delegacia Fiscal no Espirito Santo
do seu áto, dando otos lineais) ao recur-
so de Nicolau Rosk Carone do ilespaeito
da Alfandega de Vitória, no mesmo Es-
tado, impondo-lhe multa por infração
cio regulamento do imposto do sêlo, con-
forme tudo consta do acordão dêsse
Conselho. n. 2.015, de 2 de janeiro des-
te meses, ano, publicado no Diario Ofi-
cial de li de julho citado, — proferiu,
em 23 do mês em curso. o seguinte des-
pacho:

"De acôrdo com o parecer, e tendo cai
vista o decidido par este ministerio em
casos identicos, dou provimento ao re-
curso interposio pelo senhor represen-
tante da Fazei-e, junto ao Conselho de
Contribuintes, para restabelecer a de-
cisão proferida pela Alfandega de Vitó-
ria, dispensada a revalidação do solo
exigido, e concedido o perdão de 50 Te

da milita imposta, em face dos incisos
e 40 do art. 1° do decreto n. 21.459,

de 1 de junho de 1932".
O parecer a que alude o despacho aci-

ma, está redigido nos seguintes termos:
O representante da Fazenda recorre.

neste processo, da decisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo acordão nu-
mero 2.015, dou provimento, em parte.
ao recurso "ex-officio", interposto pela
Delegacia Fiscal no Espirito Santo do
seu ,áto considerando isentas de selo a,.
vias do conhecimento de carga sem as:
natura, apreendidas Ptrl poder de Nicolau
Resk Carone.

O assunto já está resolvido pelos ofi-
cios desta diretoria ao Conselho de Con-
tribuintes, ns. 300, 310 e 316, publica-
dos no Diario Oficial de 31 de marro,
1 e 2 de abril do corrente ano, respeet
vamente, e deu lugar á expedição da cir-
cular n. 84, de 1:3 de julho findo, deste
ministerio, que declara que as segundas
vias ou cópias de conhecimentos de car-
ga e todos os documentos que apresen-
tam os caracteristicos dos mesmos co-
nhecimentos ainda que não eontenhain
assinatura, estão sujeitos á taxa de 18,
do n. 3, do § 3°, da tabela E, do regula-.
mento anexo ao decreto n. 17.538, /1'-
10 de novembro de 1920.

Nessas condições, opino pelo proN
mento do recurso do representante da
Fazenda, :reforma do acórdão recorride
e -restabelecimento da decisão da Al-
fandega de Vitória."
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a) recurso interposto polo. Sr. repre-
temiam e da Fazenda, e s tá ;;•'-asirn conce-
bido:

"Tomando conhecimento, mais urna
voa, questão de selo nas cópias de CO-

YVàeeirnrnfos de carga. n honrado Conse-
lho de Contribuintes, no acordão nume-
ro 2.015, modificou. em parte, suas de-
cisões anteriores (Acorda() na. 698. 699
e 799. para considerar que a falta de
assinatura do carregador não • invalida o
documento, mas resolveu, sumaria e ca-
tegoricamente, que existindo no proces-
se, três conhecimentos não assinados,
aão podem êsses ser tidos como vias de
conhecimento. Da parte dessa decisão
que, com tal afirmativa, negou, provi-
mento parcial ao recurso "ex-officio",
enh n. 262-A da Delegacia, Fiscal no Es-
pirito Santo, venho recorrer para a su-
Perior instancia de V. Ex.econforme me
.acailtain os arts. •2 e 9 do decreto nu-
mero 20.350 de 1933.

Para fundamentar n presente recurso,
elrvo-rne, data venha das razes cons-
icntes de meus recursos anteriores, a
'inc V, E. hoeve por bem de dar pro-
vimento, come se vê dos oficias da Dire-
toria a este Conselho, ris. 308, 310 e
1•10 no Mario Oficiei de 30-3-933, 1 e
3-s1-933.

nonhe a V. Ex., senhor ministro, ao
eemarar o interêsse da Fazenda, Onde-
ai-lente baseado no texto expresso da lei,-
defender ao mesmo tempo, a autonomia
.10 direito financeiro, que, só por erro-
nea interpretação jurídica, ainda se pre-
tende subordinado ás normas do direito
privado. Em livro deste ano, o eminen-
te jurista Trotahas (Science et legisla-
dom faianciére, 1933, pag. 303) poude
demonstrar, contra as velharias dos pri-
aet iataa, que o direito financeiro é ci-
ando jurídica cie .suierposição, que in-
terfere com todos os ramos da atividade
do direito, e que a .lei fis6a1 estabelece
•aetarao que desconhecem deliberadamen-
te, as disposições do direito privado (pa-
ina 219).
Já Bacon, aliás, ensinava que jus lori-

amam sob tutela juris.publici jacet.
Entre nós, porém, ,pretende-se inver-

to' os terincia de equação e submeter os
neincipios do direito fiscal aos precei-
tos do direito mercantil.

Aliás, não ha, na -espécie, autonomia
entre um e outro, como espero ter pro-
vado nas meus recursos, e. quando a hou-
a•esse, teria de prevalece r a lei fiscal.
não só por ser mais moderna de 76 anos,
como porque trata de notória da. sua ex-
clusive. esfera de aplicaeão.

Contra os Incides e conclue-lentes des-
pachos de V. .Ex, não ee apresentou ain-
•a nenhum argumento que, fundado na
lei, na doutrina ou na, jurisprudencia,
tivesse consistencia que merecesse ser
re.batiea.

A fazenda Pública, portanto, omiti-
'laia a confiar em V. Ex., para a refor-
rdde decis6es contrárias a lei, na de-
.asa das seus legitimes interesses."

—. Ao Sr. inspetor da Alfandega
Man tius :

N. 25 — Comunicando que o Sr. mi-
eistro da Fazenda, a quem foi nresente
o processo fichado sob n. 50..565, do
Vdo em curso, em que a "Manaos

Limited", concessionaria das obras
dêsse porto, pede prorrogação, por mais
cinco anos, do prazo que lhe foi conce-
dido pelo Sr. ministro 'para explorar o

de armazeno gerais e constante
do deeeacho publicado no Diario (Vicf.al •

de 11 t h fi s v p rotro de 1930, profeeita en•
e4 do vorrente o aleauitile deseealel:

"Dou a concessão pedida p o l o e"aaa
ot . um ano, cribendo á Alfandeae, ale-
nána fiscalizar sita aplicação.

Faça-se - a devida comunicaeao.' •	.
— Ao Sr. inspetor da Alfandeaa de

Recife:
N. 96 — Comunicando ene o Sr. mi-

nistro da Fazenda, a quem foi presente
&processo fichado .c.ob n. 1 ,3.393, do ano
em curso, em que a Companhia ele iça-
vegação Lloyd Brasileiro Pede a baixa
do termo de responsa .bilidade que assi-
nou nessa Alfandega pela apresentaçãp
dos documentos justificativos da efe-
tiva descarga no - porto de João Pessi5a.
de 3 fardos contendo papel, conatante
nota de transito numero 95, de 1921,
proferiu, em 5 do corrente o seguinte
despacho:

"De acôrdo com o art. 549 da "Nova
Consolidação ", cobre-se a ! muita de
-10 % sobre os direitos devidos pela
mercadoria mencionada em a nota de
despacho de fls. Faça-se a intimação
para ser efetuado o recebimento dentro
do prazo de trinta dias e, não sendo efe-
tuado, promova-se a cobrança pelos
meios executivos",

— —Ao Sr. inspetor da Alfandeg,a de
Maceió :

N. 22 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
• processo fichado eob n. 4.8.114, do ano
em cuf:ao, em que a Companhia Campi-
neira de Tração Luz e Força pede per-
missão para ceder á Companhia Força
e Luz Nordeste do Brasil oito (8) eixos
de aço para carros elétricos, Desando
mil e quinhentos (1.600) quilos, profe-
rhe em 17 de a gosto último, • o seguinte
despacho:

"Perdurando ainda os motivos que de-
terminaram a suspensão do disposto na
circular n. 64, de 11 de dezembro de
1930, resolvo deferir o pedido."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
São Francisco:

N. 15 — Confirmando a ordem tele-
gráfica ri. 784, de 25 do corrente, comu-
nica que o Sr. ministro da Fazenda,
atendendo ao que olicitou o Ministerio
da Viaeão em aviso n. 319, de 4 de mar-
ca, reiterado pelo de ri. 1.368, de 9 do
fluente, fichado sob n. 51.022 do ano
em curso, resolveu, -por despacho do dia
188 ultimo, autorizar o cancelamento do
termo de responsabilidade, assinado
nessa Alfandega, pela Companhia Es-
trad• de Ferro São Paulo Rio Grande
para o desembaraço de (15) quinze Va-
gões plataforma com respectivos ames-
sérios e ferragens, vindos de Antuérpia
pelo vapor alemão "Espanha", entrado
nêsse porto, em 4 de maio de 1926, os
quais foram transferidos por ordem do
Ministerio da Viação para a Viação Fer-
rea do 'Rio Grande do Sul-.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de,
Fortaleza:

N. 57 — Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 739, de 10 do corrente, co-
muniaa que o Sr.' ministro da Fazenda,
a quem foi presente o processo fichado
sob n. 46.298, do ano 'em curso, em que
o Sr. ministro da Viação pede isenção
de direitos e taxas para 300 pluviome-
tros, marca "Connelot", com 000 pro-
vetas, trazidos do 'Javre pelo vapor "AI-
bati". (lonsignados á firma Quindera. &,•
Comp. e destinados .á Inspetoria Federal

de (dana Coldre ;i s secas. arderiu, ele
,10 't . oirene, o seeande despacho:
-Antorisadra na forma do 23 do ;e-

ligo 2" daa diaposições preliminares da
rarifa”.

e8	 Comunicando, que o Sr. mui-
to Ia Vazei-aia, a quem foi presente

o procesao fichado sob it. 25. 9 79, !hl
ano em curso, em que The Ceará Trem-
wa Company Limited pede redução de-
finitiva de direite.s par n o material cons-
tante da 1' via da relação junta, o qual
desembaraçou nessa Alfandega, mediante
a assinatura de termo de responsabili-
dade, de acórdo com a ordem n. 10, de
22 de março de 1928, desta diretoria,
proferiu, em data de 23 do corrente,
mês, o seguinte despacho:

"Demite da relutancia da parte em não
querer apresentar nova certificado té-
enleia, cobrem-se direitos integrais."

— Ao Sr. inspetor da AlPandega de
Santos:

N. 736 — Comunicando, que êste Mi-
nisterio, atendendo ao que solicitou o da
Agricultura em Aviso fichado sob nú-
mero 40.794, do ano em curso, autori-
zou, por áto de 14 do corrente mês, que
o inspetor agricole e o Iinspetor de Vi-
gilancia Vejetal de São Paulo fiscali-
zem e julguem do emprego de fungici-
das e inseticidas importados ror ês.se
porto, uma vês que essa solicitação
seja feita pelos interessados.

N. 737 — Comunicando, que •o Sr.
ministro da Fazenda; a quem foi pre-
sente o processo fichado no Tesouro sola
n. 46.114, do ano em curso, em que a
Companhia Campineira de 'Tração Luz
e Força pede permissão para ceder á
Companhia Laorça, e Luz Nordéste do
Brasil, oito (G) eixos de aço para car-
ros eletricos, pesando mil e quinhentos
(1.500) quilos, proferiu, em 17 de agos-
to último, o seguinte despacho:

"Perdurando ainda os motivos que
determinaram a suspensão do disposto
na circular n. 64, de 11 de dezembro do
1930; resolvo deferir o pedido:"

N. 738 — Para o fim indicado na in-
formação remete o proces s o fialle,a,
sob n. 44.176, do corrente ano. tee
é interessada a firma N. Teixeia.)
mãe.

N. 735 — Comunicando, que o —.
ministro da Fazenda, a quem foi -era-
'sente o processo fichado seb n. 50.8'
do ano era curso, em que a firma "'-
gente Fa.nucchi pede isenção de
de importação para mil seiscentia•
vinte e cinco 1.625) caixas
de oliveira. trazidas pelo vapor "Ip a n •
rna", entrado nesse lendo em 6 ile ila •
zernbro de 1930, proferiu, eni dat:1
do corrente Ines, o seguinte iles'1,.c!id:

"Indeferido, em l'ece do pare ee
por ter se verificado a saida do
em data posterior ao decreto ri, lo.'
de 8 de novembro de 1930."

O parecer emitido por esta direaaa,a
eam o qual concordou o Sr. mina-ire,
foi o seguinte:

"O pedido de menear) foi ropino:,
depois de pagos os direitos intearaa,
mercadoria. Assim, opõe-se á tv.HP,'
a circular il.	 16. de 6 de mai' . I/ da
.1901."

Ao Sr. inspetor da Alfandega de ;tio
de Janeiro:

N. 1.405 — Comunicando que o e..
nhor ministro (1 ,1 Fazenda, ;; (puem foi
presente O procrisso fichado sol> meei' e
53.998, do ano em curso. Cri mu , a
Companhia ('atina Industrial pi,M,
ção de direitos para 20 volumes. poS.mttr.
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28 725 quilos, trasidos pelo vapor "Ten-
bury", entrado nu porto desta Capital
em 11 do corrente enes, contendo ma-
(l abias para extração de oleo de côco
babassú, amendoim e gergelim„eic.
etc., proferiu, em 22 do fluente o ae-
guina.' despacho: "Autorizo".

N. 1,467 — Para o fim indicado no
deepache remete o processo fichado sob
n. 33.408, do ano em curso, em que é
interessada The Rio de Janeiro Tram-
pay Light and Power Company Limitei!.

N. 1.468 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob numero
25.637, do ano em curso, em que The
Leopoldina Railway Company Limited
pede isenção definitiva de direitos de
amportação e taxa de expediente para o
material que desembaraçou nessa Alfan-
dega, mediante a assinatura de termo de
respon sabilidade, de aceirdo com as or-
dens ais. 341 e :346 de 23 de março de
1932, desta direotria, proferiu, em data
de 1 do corrente mês, o seguinte des-
vacilo:

"Deferido, de acôrdo com o parecer."
o parecer emitido por esta diretoria,

rim o qual concordou o Sr. ministro,
li acórde com a informação prestada
pelo escrituraria A. Siqueira, nos se-
guintes t-rmos:

"No pro p esso junt,o n. 579, de 1932,
The teopoldina Railway solicitou isen-
to de direitos de importacsão e taxa de
expediente para diversos materiais, que
pretendia importar, durante aquele ano,
para ser e mpregado em seus serviços
eentratuais,

O Si. ministro, conforme se vê do
despacho de 4 de julho do ano passado,
eenstante de fls. 25 verso, do menciona-
do processo, deixou de - atender ao pe-
dido por ser prematuro, uma -vez que se
)eferia a materiais ainda não importa-
rios.

Acontece, porem, que a peticionaria,
na data do aludido despacho, já tinha
recebido e desembaraçado na Alfandega
deata Capital, do acôrdo com as ordens
desta diretoria ns. 341 e 346, de 23 de
março de 1932, 240 limas de aço ffiesan-
'11, ?.13 quilos e 50 pás duplas, com 203

consstente dos itens 107, 136 e
137 da relação que acompanhou o dito
processo, mediante termo de responsa-
1)11 idade.

Verifica-se dos documentas anexos,
ni obediencia ao despacho desta dire-

toria exarado ás fls. 6, que os artigos
em apreço diretamente importados e
não têm similar na industrie nacional.

Assim, tendo a suplicante direito á
isenção solicitada, nos termos da clausu-
la contratual transcrita na informação
de fls. 20 dc processo junto, proponho,
data venha, afim de ser normalizada a
situação e definitivamente solucionado o
resente, que seja reconsiderado o aludi-

do despacho e autorizada a isenção pe-
dida, sómente para os ditos artigos,
determinando-se a baixa nos respectivos
termos de responsabilidade.

N. 1.469 — Solicitando providencias
no sentido de ser cumprida a ordem
n. 613, deste ano, já reiterada pela de
n. 1.008, de 8 de julho, afim de que
possa ser solucionado o processo núme-
ro 21.662, do corrente ano, em que é
interessado Evaristo Novaes.

N. 1.470 — Solicitando providencias
no sentido de ser cumprida a ordem

922, de 26 de junho último, afim de
que possa ter andamento o processo fi-
chado sob n. 35.227, de 1931, em que

é interessada Compagnie du Port de
Rio de Janeiro.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 60 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 51.448, do
ano em curso, que tem por base o vosso
telegrama n. 504, de 11 do corrente
lues, sabre a designação cio agente fis-
cal do interior desse Estado, Atilio Sil-
va, para, sem prejuizo do serviço da
circumscrição a seu cargo, se incumbir
da fiscalização da taxa de viação, em
Belém, proferiu, em 18 do fluente, o
seguinte despacho:

"Responda-se, de acôrdo com a última
parte do parecer."

A parte final do parecer emitido por
esta diretoria, a que se refere o des-
pacho do Sr. Ministro, foi a seguinte:

"Assim, opino 'que se negue a auto-
rização, pedida, pelo delegado fiscal si-
gnatario do telegrama de fls., determi-
nando-se, outrossim, a volta ás suas
circumscrições propinas dos agentes
fiscais referidos na ordem desta dire-
toria, n. 122, de setembro do ano pas-
sado."	 •

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N, 53 — Transmitindo o processo fi-
chado sob Il. 34.660, do vigente ano,
em que é interessada a' Companhia
Brasileira de Tasinas Metalurgica,s, so-
licita audiencia a respeito.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
'Nacional no Estado de Alagôas:

N. 41 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 36.052, do
ano em curso, em que o Governo desse
Estado pede a baixa d Merino de res-
ponsabilidade que assinou na Alfandega
de Maceió, de acôrdo com a ordem nú-
mero 25, de 25 de julho de 1930, desta
diretoria, para o desembaraço de 83
fardos de papel, destinados á impressão
do órgão oficial dê,.sse mesmo Es-
tado, proferiu, em 22 do corrente mês,
o seguinte despacho:

"De-se baixa."
— Ao senhor delegado fiscal no Es-

pirito Santo:
N. 36 — Solicitando audiencia a res-

peito, transmite o processo fichado sob
ri. 50.254, do 'ano vigente, em que é
interessada a "The Leopoldina Railway
Company, Limited".
• — Ao senhor delegado fiscal no Pa-
raná:

N. .92 — Para o fim indicado no des-
pacho, transmite o prOcesse fichado
sob n. 19.103, deste ano, em que são
interessadas DD. Maria Tavares Paclie-
CO e Maria Procapia de Souza.

— Ao senhor delegado fiscal em São
Pau/o:

N. 313 — Solicitando providencias
na, sentido de ser cumprida a ardem nu-
mero 517 de 1931, afim de que possa
ter_andamento o processo n. 10.493, do
racismo ano. em que é interessada a
Companhia Telefonica Brasileira.

N. 314 — Afim de serem prestados
esclarecimentos, remete o processo fi-
chado sob i. 27.181, do corrente ano,
em que e interessada ' a firma Searrnag-
nen & Comp. Ltda.

—Ao senhor delegado fiscal na Baia:
N. 135 — Remetendo, as estampilhas

no valor total de 432$000, das taxas de
a5e0, quatro; '1$ao0, cento e noventa e
três; 2,a000, trinta, e sete; 5$000, sete;

10$0ia0, nove; 2.019000, duas; todas de
1932, comunica, que o 'senhor ministro
da Fazenda, a quem presente o preme-
so fichado sob n. 46.385, do ano em
curso, em 	 que a firma J. Studer
Comp., pede a troca das mesmas por
outras da emissão em vigor, deferiu,
por despacho de 14 do corrente, a refe-
rida solicitação, de aez que a Casa da
Moédit reputou legitimas as referidas
estampilhas.

N. 136 — Comunicando que p senhor
ministro da Fazenda, tendo . presente o
processo restitluado com o oficio nume-
ro 182, de 31 de março transato, ficha-
do sob n. 20.784, do vigente ano, em
que "a firma .Cerillp Lainberti 454 Comp.,
pede à troca das inclusas 20.1 estampi-
lhas cio sêlo adesiva, na quantia total
de 975$000, do bienio 193.1-1932, por
outras de emissão atual, — proferiu,
em 25 deste mês, o seguinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, e tendo
em -vista o laudo proferido pela Casa
da Moeda que conclue pela legitimida-
de das estampilhas, autorizo a troca se-
querida. Faça-se o necessario expedi-
ente."

N. 137 — Coiludicando que o senhor
ministro da Fazenda, tenda) preeente
processo restituido com o oficio nume-
ro 518, de 17 de julho' preeerito, fichado
sob n. 46.390, do vigente ano, em que a
Compaubia Perro 'Viaria E'ste
lio pede isenção definitiva de direitos de
importação e da 141.3C9 de expe,dente para
o material constante da, inclusa primeira
via da relação devidamente autenticada
pelo escrituraria Antunes de Saqueira,
desembaraçado nessa Alfandega, mediou-
te assinatura 'Cle termo de responsa.bilia
dade, de conalormidtade com a ¡clausula
32 do contrato mie/arado em virtude alaa
decreto n. 14.068; de 19 de fevereiro de
19e,0, por ,despacho proferido em 18 des-
te mês deferiu e$Se pedido nos) preci-
sos termos do pareeer desta diretoria,
nos seguintes termos: "Admitindo a
clausula contratual, transc,riaa na infor-
mação ele folhas, a concessão do favor da
isenção de direitota e da taxa de expe-
diente para lubaalkantes minerais, opino
pelo deferimento do pedido, menosequan-
to aos tambores que têm similar na paio-,
ducão".

Declara, eutross im, que os tambores: can
apreço são ce consignados nos itens neie
2 e 4 da citada 'relação, os quais se acham
cone e lado COM la palavra "não" a I .int a
carniin,

— Ao Sr, delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no nstado de afanas ain
rais.

N. 143 — Comunicando que tendo c
presente processo fichado sob n° 74.4398,
do ano findo, em que Antonio Marea1
Cotia pede restituição da quantia da
18$900, proveniente de adicionsies pap:
a maior no lexeroicio de 1931, profeeit
em 22 do corrente o seguinte despache::

"O adicional sobre laelaida,s é um
posto indireto que os fabricantes pagan
ao Siso% incorporam ao preço do pnodu
data o, dessa fórina, vão reave-lo inte-
gralmente daquelas a quem venderam
mesmo produto.

No 'caso em apreço, o riequerente,quan:
elo vendeu sua mercadoria, incorporo'.
ao preço da mesma a importando
adicional que havia pago ao 'fisco, in
denizande,se, portanto, 'do imposto cu,a
frOstit1Ji0g troquei. Agora:Quem !pagou
em definitlivo, o anapesto foi o consume
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dor e, 'Portanto, a este 'competia a rosai-
tudção.

Não assistindo ao requerente, ern foce
do exposto, direito ao que pede, deixo
de autorisar a restituição."

N. 144 — Comunicando que tendo
prente o processo fichado sob n. 74.903,
do ano cio curso, em que Antonio Gon-
çalves Machado pede restituição da
quantia de 568700, proveniente de adi-
cional pago a maior no exercicio de
1931, proferiu, em 22 do corrente o se-
guinte despacho:

"O adicional sobre bebidas é um Mi-
posto indireto que os fabricantes pa-
gam ao fisco, incorporam ao preço do
produto e, dessa fauna, vão reavê-lo
integralmente daqueles á quem vende-
rem o mesmo produto. No caso em
apreço, o requerente, quando vendeu
sua mercadoria, incorporou ao preço da
mesma a importancia do adicional que
havia pago ao fisco, indenizando-se, as-
sim, do imposto cuja restituição re-
quer agora. Quem pagou, em definiti-
vo, o imposto foi o consumidor e, por-
tanto, a este competeria a restituição.
Não assistindo ao requerente, em face
do exposto, direito ao que pede, deixo
de autorizar a reelituição•"

N. 145 — Comunicando que tendo
presente o processo fichado sob núme-
ro 72.639, do ano findo, tini que Gio-
condo Fornaciari pede restituição da
quantia de 1518300, proveniente de adi-
cional pago a maior do no exeroicio
1931, proferiu, em 22 do corrente o se-,
guinte despacho:

"O adicional sobre bebidas é um im-
posto indireto que os fabricantes pa-
gam ao fisco, incorporam 'ao preço do
produto e, dessa f6rma, vão reavê-lo in-
tegalmente daqueles a quem venderem
o mesmo produto. No caso em apreço,
o requerente, quando vendeu sua mer-
cadoria, incorporou ao preço da mes-
ura a importancia do adicional que ha-
via pago ao fisco, indenizando-se, as-
sim, do imposto cuja restituição requer
agora. Quem pagou, em definitivo, o
imposto foi o consumidor e, portanto, a
este competeria a restituição. Não as-
sistindo ao requerente, em face do ex-
posto, direito ao que pede, deixo de au-
torizar a restituição.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
narnbuco :

N. 137 — Comunicando que o Sr.
chefe do gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, a quem foi presente o pro-
cesso fichado sob, h. 42.162, do afio
mimo, que tem por base o telegrama de
8 de abriD último, em que a Associação
Comercial do Caruard reclama contra as
taxas que asfixiam o comércio local,
proferiu em 22 do corrente o seguinte
despacho:

"Responda-se não ser possivel qual-
quer providencia, por parte da adminis-
tração, diante dos termos vagos e im-
precisos da reclamação".

N. 138 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 16.170,
do ano em curso, em que The Western
Telegraph Company Limited pede isen-
ção definitiva de direitos de importação
e taxa de expediente para o material
constante da prinieira via da relação
junta, com três folhas, devidamente au-
tenticada PÇlo escriturado A. Siqueira,
preferiu em 13 do corrente mês, o se-
guinte despacho:

"deferido, de acórdo com a clausula
contratual, excetuado o material que tem
similar na industrio nacional."

N. 139 — Devolvendo o processo fi-
chado sob n. 46.168, do ano em curso,
em què a Sociedade Anonima Hoteis•de
Pernambuco, proprietaria do Hotel Cen-
tral, em Recife, pede permissão para re-
colher em prestações mensais de 300$,
a divida de 3:6338600, proveniente de
imposto de renda relativo ao exercicio
de 1931, comunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, a
quem foi presente o referido processo,
proferiu, em •"8 do corrente mês, o se-
guinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, "indefe-
rido".

Restitua-se o Processo á Delegacia
Fiscal em Pernambuco, para que pros-
siga a cobrança da certidão de divida,
junta."

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o Si'. ministro, foi
eicarcle Com o prestado oelo-procurador

da Fazenda, Dr, Pedro Teixeira Soares,
nós seguintes termos:

"A Delegacia Fiscal em Pernambuco
encaminha, o requerimento em que a S.
A. Hotels de Pernambuco pede permis-
são para recolher em prestações de 3008
a divida de 3:6338600 proveniente do
imposto sobre a renda do exerbicio de
1931.

Acompanha o processo respectivo, on-
de está anexa a certidão da divida que
foi inscrita em fevereiro mas não re-
metida á Procuradoria da Republica.

Tratando-se de divida do imposto
sabre a renda, que, pelo respectivo re-
gulamento tem época de cobrança, que é
'facilitado pelo recebimento em três quo-
tas, e além disso de exercido já encer-
rado, proponho o Indeferimento do- pe-
dido e devolução .do processo á Dele-
gacia Fiscal para que promova a Imedia-
ta cobrança da divida constante da cer-
tidão de fls. 22."

N. 140 —. Para o fim indicado 10
parecer remete o procelas.° fichado sob

31.751. do corrente ano. em que
interessado o Banco Cèntral -de Per-
nambuco.

N. 141 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente:" o
processo encaminhado com o oficio
ri. 500, de 2 do fluente mês, fichad•o
sob na 51.755, do vigente ano, em que
a firma dessa praça, Ribenboi & Com-
panhia ,péde permissão para efetuar o
pagamento em prestações mensais de
250$ da multa de 2:500$, proveniente
da multe que lhe fôra imposta pela Al-
fandega desta capital, em virtude do
auto n. 148, de 1932, por despacho pro-
ferido em 28 dêste mesmo mês, inde-
feriu esse pedido de acôrdo com o pa-
recer desta Diretoria que foi acórde
com o da 3° Sub-Diretoria, nos seguin-
tes termos:

"Não me parece que os requerentes
mereçam a concessão solicitada do pa-
gamento em prestações. Ficou prova-
do do processo que seu procedimento
contra o fisco foi manifestamente de-
leso.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 277 — Para o fim indicado no
despacho remete •o. processo fichado
sob n. 47.537, Ao ano em curs-To, rela-
tivo a tomada de pontas de Francisco
Vaz Ferreira Filho, ex-coletor das ren-
das federais em Viamão, nesse Estado.

N. 278 — Tendo o Sr. mlnietto da
Fazenda, por despacho .proferido em
26 do corrente,' mandado arquivar
processo que se fez acompanhar do ofi-
cio n. 586, de 4 de julho último, ficha-
do sob ii. 42.887, do vigente ano, no
qual é interessada a firma Edwards
Cooper az Comp., restitue .os documen-
tos que se achavam ao Mesmo pro-
cesso anexados e pertencentes ao ar-
quive. da Atfandega dessa capital.

N. 279 — Comunicando que o senhor
chefe do gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, a quem foi presente o proces-
so fichado sob n. 41.763, do ano em
curso, em que a União Comercial dos
Varejistas do Rio Grande reclama con-
tra a aplicação da multa de miara nas
diferenças apuradas nas declarações de
contribuintes, ainda não p'resc'ritas, proa.
feriu, em data de 22 do corrente mez,
o seguinte despacho:

"Responda-se que a reclamação for-
mulada foi atendida coal a expedição
do decreto n. 22.848, de 14 de junho do
corrente ano."
N. 280 — Transmitindo o processo•

fichado sob ri. 38.350, do corrente ano,
em que é interessado Mario Macedo
Garcia, escrivão da Coletoria Federal de
eontribuintw, ainda não prescritas, pro-
videncias no sentido de ser" informado.

N. 281 — Tendo presente o processo
encaminhado com o oficio a, 854, de 25
de abril ultimo, fichado sob n. 25.154.
do vigente ano, em que Carlos Fracasso
reclama contra o ato da Coletoria Fe-
deral em Caxias, nesse Estadõ, que lhe
impôs a multa de 8008000, em virtude
de um auto de infração lavrado contra
ele em agosto de 1924, declara que a
ordem desta 'diretoria a essa delegacia
fiscal, n. 439, de 1925, deu solução ao
assunto em causa, pelo que restitue os
documentos ,pertencentea ao arquivo
dessa mesma repartição.

Diretoria do Domini° da União

EXPEDIENTE DO 8/1. DDIETOR

Dia 31 de agosto de 1933

Oficios:
Sr. delegado fiscal em Pernambuco,:
N. 1.878 — Transmitindo o incluso

mapa, recomenda providencias no senti-
do de serem efetuados, de ordem do se-
nhor ministro, os descontos nas respecia-
vas folhas de pagamento, relativos a alu-
gueis de proprios nacienais, sitos nesse
Estado, ocupados por funcionados do
Patronato, Agricola "João Coimbra", do
Ministerio da Agricultura, como precei-
túa o decreto n. 22.005, de 24 de outu-
bro do ano p. findo. (Proc. n. 44.246,
de 1933) .•

— Sr. delegado fiscal em Máto Grosso:
N. 1.879 — Remetendo o processo re-

lativo a obras de reparos no edificio on-
de funciona essa Delegacia Fiscal, re-
comenda providencias no sentido de ser
procedida a devida concurrencia públi-
ca, de'acôrdo com o despacho do senhor
ministro, de 8 de junho do corrente ano,
exarado a fls. 17 verso do, mesmo pro-
cesso.

Recomenda, outrossim, que o edital
para a ooncurrencia em apreço, seja or-
ganisado obedecendo-se ás bases e con-
diçõea indicadas pela Sub-diretoria dos
Serviços de Engenharia, desta Diretoria
(Proc. 19.660133).
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-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1.880 - Remetendo o processo re-

lativo a obras de reforma no predio da
Guarda-Mona da Alfandega dessa Capi-
tal, recomenda providencias no sentido
de ser procedida a devida concurrencia
pública, de aos:51.de com o despacho do
Sr. ministro, de 22 de julho D. findo,
easárado a fls. 10 do mesmo processo.

Recomenda outrossim, que o edital
para a concurrencia em apreço, seja or-
ganisado obedecendo-se ás bases e come •
ções indicadas pela Sub-diretoria dos
Serviços de Engenharia, desta Diretoria.
(Proc. 27.309-33).

- Sr. diretor ,da Contabilidade Pú-
Mica:

N. 1.881 - Em referencia ao oficio
dessa repartição n. 67, de 21 de janeiro
do corrente ano, sobre os moveis e uten-
silios pertencentes á Comissão Especial
de Exame do Cofre de Orfãos, que se
acham na Assistencia Hospitalar, no
Conselho Nacional do Trabalho e na Pre-
feitura Municipal, comunica que o re-
ferido material e constante da relação
junta, por copia. p6de ser recolhido ás
oficinas desta Diretoria, depois de arro-
lado e mediante termo de entrega
(Processo 4.628-33)-

- Sr. delegado fiscal na Paraíba do
Norte:

• N. 1.882 - Remetendo a copia do avi-
so do Ministerio da Agricultura. n. 823.
de 7 de abri/ último sobre a designação
de um pririonarie desta diretoria para
representar o Govèrno Federal no áto
de lavratura da escritura de doação e
receber o imovel destinado á instalação
de uma Estação Experimental da Dire-
t oria de Plantas Texteis, nesse . Estado,
recomenda providencias a respeito da es-
critura de que trata o mesmo aviso ten-
do em vista n parecer desta Diretoria,
lambem. junto por cépia. (Processo
ri. 20.596-33).

- Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação:

N. 1.883 - Remetendo o processo,
relativo ao pedido feito pela Companhia
Administração e Comérclo, de providen-
cias a respeito do fornecimento de agua
ao imovel á rua do Equador n. 214, lo-
tes Ws. 403-404, no Cáis do Porto, pede
orcrvidencias no sentido de que êsse de-
partamento se pronuncie a respeito da
:ocação em cauã. (Processo n. 29.333,
de 1933.)

- Sr. encarregado do Expediente da
Fazenda Nacional de Santa Cruz:

N. 1.884 - Remetendo o processo re-
lativo á arrecadação da renda dos Cam-
pes dessa Fazenda nos niêses de novem-
bro de 1930 a abril de 1932, e o apro-
veitamènto da respectiva renda para o
pagamento do pessoal de campo da mes-
ma Fazenda, recomenda informar a res-
peito, tendo em vista a informação da
RO-Diretoria, desta diretoria, constante
de folhas do mesmo processo. (Processo
n. 63.358, de 1932.)

- Sr. José Vieira de Resende e
M. D. presidente da Comissão in-

cumbida de ultimar os processos de
Sindicancia do Tesouro Nacional:

N. 1.885 - Remetendo, para os devi-
dos fins, o processo relativo ao afora-
mento das terras da Fazenda "Cachoei-
ra das Doses", antiga "Dores da Taqua-
ra", situada no municipio de Estréia,
Estado do Rio de Janeiro. (Proceãso
r. 17.024 de 1933.)

- Sr. inspetor da Alfamlega do Pio
de Janeiro:

N. 1.886 - Transmitindo a cópia do
oficio da Alfandega de Aracajti, sob nú-
mero 59, de 14 de junho do corrente ano,
referente á lancha "Diretor Elpidio", so-
licita providencias no sentido de ser
esta diretoria informada a respeito da
existencia e, consequentemente, respe-
ctiva cessão do motor neeessario á lan-
cha "Epitacio Pessda", e bem assim so-
bre a conveniencia nos serviços dessa
aduana da supracitada lancha "Diretor
Elpidio", do fabricante "Brocks", anato-
ga ás várias já existentes nessa inspeto-
ria. (Processo n. 39.238, de 1933.)

Administração do Domini() da União na
Delegacia Fiscal no Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Dia pis de agosto de 1933

iRequerimento de Umbe/ina dos San-
tos Costa. - Compareça a esta adminis-
tração para prova de que é proprietaria
cos imoveis da praia de S. Christovão
ns. 266 a 270 e mais documentos que
justifiquem o pedido de aforamento dos
terrenos. (Processo n. 45.767, de 1933).

Requerimento de Stella Alves de
• Araujo da Fonseca Costa. - Compareça
a requerente a esta administração para
receber guia de recolhimento de foros
em atrazo. (Processo n. 33.30. de
1933.)

-
Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 31 de agosto de 1933

Precatarias despachados:
Juizo da 8' Preteria Criminal, entrega

de 800$ a favor de Luiz Arnaud Couti-
nho. -- Cumpra-se.

Juizo da 8a Preteria Criminal, entrega
de 300$, •a favor do Dr. Alvaro Cunha.
- Idem.

Juizo da 5* Vara Criminal, entrega de
500$, g. favor de‘Luiz Benedicto •de Mi-
randa Reis. - Idem. •

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de 5658100, a favor de Humberto da Ro-
cha soares. - Idem.

Juizo da 4 , Pretoria Criminai, entrega
de 25883e0, a favor de Ernani Corrêa.
- Idem.

Juizo da 4" Preteria Criminal, entrega
de 3008, a favor de Edmundo José 'Vi-
eira. - Idem.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 1:700$, a favor do dou-
tor Newton de Azevedo. - Idem.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 3:750$, a favor do dou-
tor João José de Morais. - Idem.

Juizo da 6° Prelodia Criminal, entrega
de 100$, a favor da Fazenda Nacional.
- Idem.

Juízo da 6' Preteria Criminal, entrega
de 100$, a favor da Fazenda Nacional.
- Idem.

Juizo da ea Preteria Criminal, entrega
de 5008, a favor de Ernani Corrêa. -
Idem.

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega
de 6038400, a favor de Ernani Corrêa.
- Idem.

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega
de 3198200, a favor' de Eugenio Fonseca.
- /dem.

Requerimentos:
N. 17.284 - M. R. Mota. - De

acôrdo tom a informação e parecer, de-
ferido.

N. 15.808 - José Ferreira Lage. -
Idem.

N. 13.441 - Frederica Iteneique dos
Santos. - Idem.

N. 27.010 - Companhia Nacional de
Tecidos Nova America. - De acôrdo
com a informação e parecer, restitua-
se a requerente a quantia de 600$, clas-
sificando-se a despesa pelo modo indii-
cedo.
N. 1.157 - Alphen Palma Garcia. -

Proceda-se pela fórma proposta.
N. 15.400 - Companhia Fornecedora

de Materiais. - De acórdo com a in-
formação e parecer. deferido..

IN. 18.4 158 - Amerito Dias da Cord-
ceição. - Proceda-se á inacrição pela
fórma proposta. Imponho a multa .de
100$, minimo da lei.

N. 15.812 - J. Ftriguiet & Compa-
nhia. - Em face do informado, estan:-
do perenta a reclannatto, indeferido.

N. 19.445 - J. Lopes Rt Ramalho.
- Proceda-se á inscrição nos termos de
parecer. Imponho a multa de 1008, mí-
nimo da lei.

N. 18.523 - Marques & Cunha. -
Idem.

N. 18.524 - Rebelo Ribeiro & Com-
panhia, - Idem.

N. 18.521 - Corrêa, Teixeira dc Com-
panhia Limitada. - Idem.

N. 18.519 - Alfredo key. - Idem.
N. 18.520 - Jos6 Bernardino. -

Idem.
N. 18.518 - Frederico Ma. -Idem.
N. 18.516 - Gabriel Cosmo

- Idem.
N. 18.515 - Soe., Limitada Vitalux.

- Idem.
N. 8.514 - Julio lilkaristo da Trila,

dade.	 Idem.
N. 17.137 - The Caloric Compan'e.

- Arquive-se
N. 15,525 - Anglo Mexican Petroe

leum Companhia Lirnited. - Idem.
N. 15.796 - Angio Mexican Niro-

leum Comp. Limited. - Idem.
N. 15.412 c- Mareelino Pinte Soares,

- Idem.
N. 11.894 - Confissore Afonso. -e

Em face do informado, indeferido.
N. 7.383 - Carlos Limmer.

a baixa proposta para o 2° semestre dêste
ano. Imponho a Bons Feldman & Com-
panhia a multa de 508000, mínimo da leid

N. 1.248- Francisco José de Freitas,,
-a Em face do que afirmam os . infoye
mantes, altere-se para "generos alimeta.
ticios de 2' classe" a classificação de De:.
gócio de que se trata para o lançamen:,
to do corrente ano.

N. 29.847 -- Ckhnico da Silva Gomes.
- Em face do que foi apurado e constai
dêste processo, altere-se para "farma4
cio" a classificação do negócio de que
se trata no corrente ano.

N. 28.782 - Nabor remendes Abuso.
- Em face do informado e do que tern
resolvido esta diretoria em casos idene
ticos, com fundamento no art. 13 do dee
ereto ri. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

N. 27.800
ves. - Argui

N. 11.153
Comp. - Id

N. 1.217 -
N. 13.178

- Idem.

- Frutuoso Vieira G6nçale
ve-se.
- Ferreira Guimarães (%

em.
Domingos Faria. - Idem;

- The National Citv Bank.
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N. 9.467 - ojas Vitor, Limitada. -
Estando perempta a reclamação como
salientam a informação e parecer, in-
deferido.	 •

N. 13.418 - Orestes de Matos F:lho.
- Proceda-se precisamente de acordo
com a informação e parecer, oficiando.•
se (), Diretoria da Receita. Em consequert-
eia, reconsidero o despacho de 3 de de-
zembro de 1932, exarado na representa-
ção de fls., para torná-lo de nulo efeito.

N. 19.043 - Joaquim dos Prazeres.
- Em face do que afirma o agante fis-
cal da secção onde é estabelecido o re-
clamante, altere-se para "casa de pasto
sem bebidas" a classificação do negócio
do que se trata para o lançamento do
corrente ano. •
• Autos de infração:

N. 513. doe 1933 contra J. C. Gomes.
De acôrdo com o parecer, Indeferido.

EXEDIENTE DO 511. AJUDANTE:

Dia 31 de agosto de 1933

Requerimentos:
N. 13.306 - A. L. Panario.

s° a baixa, cancelando-se e anexando-se
ao precesso a certidão do divida indi-
cada

N. 18.033 - José dos Santos. -
Transrra-se, "ex-officio", á vista do pa-
recer, Imponho ao coletando a multa de
50$, minimo da lei.

	

N. 43.350	 Arthur da Luz Abreu.
- Inscreva-se a coleta de fls, 2, de
aeOrdo com a informação.

N. 28.553 - (Fernando & Peixoto,-
Faça-se a transferenoia, "ex-officio", de
acordo com o parecer. Imponho ao co-
letando a multa de 50$, ~imo da lei.

N. 28.651 - Manoel Beato. - Fa-
ça.-ee a transferenciu, "ex-officio", de
acordo oorn o parecer. Imponho ao co-
letando a multa de ',50$, minimo da lei.

	

N. 28,758	 Alipio Alves do Amorim.
- Faea-se a transferencia, "ex-officio",
do negocio de que Se trata, inscrito em
nome da firma Vieira. & Almeida, para
Alipio Alves de Amorim, a qum impo-
nho a multa de 50$, ndni mo da lei.
• N. 28.809 - Silva & Zacharias - De
acôrdo com o parecer, façam-se as
transferencias, "ex-officio", como pro-
põe a informação n. 1. Imponho a cada
uma das firmas, Oscar Coelho de Mello,
Silva & Zacharias e -a Joaquim da Silva,
a multa de 50$, miniMo da lei.

N. 25.370 - Bernardino Coelho Leal.
- Faça-Se a transferencia, "ex-offieio",
do negocio de que se trata, inscrito em
nome de Costa Silva 44 Irmão, para Ber-
nardino Coelho Leal, a quem imponho
a multa de 50$, in inimo da lei.

	

N. 25.309	 Giuse Verta - Faça-se
transferencia, '"ex-officio", do negocio

do que se trata, inscrito em nome de
Demarco Francisco, para Giusé Verta,
a quem imponho a multa de 50$, minimo
412.i lei.'

N. 25.363 -3. G. Vidal. - Faça-se
a transfe•aencia, "ex-officio", do negocio
de que se trata, inscrito em nome cie F.
Lazaro, para J. G. Vida!, a quem im-
ponho a multa de 50$, minimo da lei.

N. 25.364 - Carlos Alberto Ramos.
De acorde com o parecer, inscreva-se

a coleta de fls. 2, e dê-se baixa, "ex-
officio% a partir do corrente ano, no

lançamento existente em nome de Car-
tos Balletini a quem imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 25.361 - José K. Martins. - Fa-
ça-se a rtransferencia, "ex-officio", do
negocio de que se trata, inscrito em
norne de João Martins, para Jose K.
Martins, a quem imponho a multa de
50$, ininimo da lei.

N. 25.360 - Manoel Seixas. - Fa-
ça-se a transferencia, "ex'-officio", do
negocio de que se trata, inscrito em
nome de Orlando da Silva Poges, para
Manoel Seixas, a quem imponho a multa
de 50$, minimo da lei. 	 •

N. 25.358 - ãlanoel da Motta Coelho.
- Faça-se a transferencia, "ex-officio",
do negocio de que se trata, inscrito em
nome de Ignacio de Castro, para Manoel
da Matta Coelho, a quem imponho a
multa de 508, minitno da lei.

N. 24.953 - Henrique SL Irmão. -
Faça-se a transferencla. "ex-officio", do
negocio de que se trata. inscrito em
nome de Henrique & Pereira, para Hen-
rique & Irmão, aos quais imponho ,a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 24.951	 Victorino de Almeida.
- Faça-se a transferencia, "ex-officio",
do negociio de que se trata, inscrito em
nome de V. Almeida & Silva, para Vi-
ctorino de Almeida, a quem imponho a
multa de 50$, mininio da lei.

N. 24.434- .Barbosa & -Costa. - Fa-
ça-se a transferencia, "ex-officio".
negocio de que se trata, inscrito em
nome de Demão & Coelho, para Barbosa
& Costa, aos quais imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 28.914 - Evaristo Gomes
Comp. - Faça-se a transferencia re-
querida, Para o nome de Evaristo Go-
Ines & Comp., independente da multa.
de vez que o pedido foi apresentado no
prazo regulamentar.

N. 29.032 - 1M. F. Corrêa. - A'
vista da informação prestada, faça-se a
transferencia, "ex-officio", do negocio
de que se trata, para M. F. Corrêa, a
quem imponho a multa de 50$. minimo
da lei.

N. 29.147 --• José Oliveira Guima-
rães. - De acôrdo com a informação o
parecer, faça-se a transferencia, "ex-
officio", do negocio de que se trata, para
José Pereira Ventura, a quem imponho
a multa de 50$, miuitno da lei

N. 29.530 - Rocha Filho & Pacheco.
- De acôrdo com a informação, façam-
se as transferencias do negocio de que
se trata para a firma Rocha Filho tir, Pa-
checo, e em seguida para Mario Augusto
Sendas. Imponho a cada urna das fir-
mas, a multa de (5080000), ,cincoenta
mil reis, minimo da lei.

N. 28.885 - João Pereira. - Faça-
se a transferencia ex-offieio, do nego-
cio de que se trata, para o nome de João
Pereira, a quem imponho a multa de
(50$000) cincoenta mil reis, miniino

N. 1.223 - Arthur Fernan.des, --
Faça-se a transfereneia ex-officio, do
negocio de que se trata, para Artimr Vi.,
dal, a quem imponho a multa -de réis
(50$000`„ cincoenta mil reis, rejubilo' de
lei..

N. 7.190 - Bernardino Marques Cor-
rêa. - De-se a baixa requerida,,a par-
tir do corrente ano, no lançamento exis-
tente, em nome de Bernarciino Marques
Correia, a quem imponho a multa de

(508000), cincoenta mil réis, ininirno (1;1

lei.
N. 7.388 - Elias Gonçalves Sarages.

- Tratando-se de serviço 'que está aféto
a Inspetoria de Aguas, arquive-se.

N. 28.810 - Antonio Cardoso de OH-
venal. - Faça-se a transferencia
officio do negocio de que 'se trata, par::
o nome de Antonio Cardoso de Oliveira
a quem imponho a multa de (50$000.
cincoenta mil reis, minimo da lei.

N. 28.841 - Amadeu Pinto. - Faça-
se - a transferencia ex-officio, do negocii
de que se trata, para o nome de Amadeu
Pinto, a quem imponho .a multa de reis
(50000) cincoenta mil réis, mini= Ge
lei.

N. 16.366 - Companhia • Mineira, lie
Armazens.Gerais. - De-se a baixa., cl
acúrclo com a infor , -acão e parecer,

N. 891 - Arduitiu Saboia de Amorim.
- Anote-se a baixa, de acórdo com a,
informação e parecer.

N. 29.027 Julio cios antes e Anto-
nio Joaquim Lopes. - Faça-se a trant--
ferencia es-officio, do negocio de que .;•C
trata, para Julio dos Santos e Antonio
Joaquim Lopes

'
 aos quais . imponho

multa 'de (508000), cincoenta mil réis
mínimo da lei.

N. 14.048 - Antonio Gomes Travas
50. - Transfira-se ex-officio, de acor-
do com a informação e parecer. Impo..
nho ao coletando a multa de (508000'.
cincoenta mil réis mínimo da lei.

	

N. 28.551	 Oscar Salles de Carva..
lho. - Transfira-se . ex-officio, Liar-
do com o parecer Imponho ao uoletande
a multa de '(500000), cincoenta mil .réis.
ininimo da lei.

N. 28.649 - Manoel de Menezes. --
Faça-se a transferencia ex-officio,
acordo com o parecer. Imponho ao co
letando a multa de eineoenta mil réis
(50~0: , , minimo da lei.

N. 28.465 - José Rodrigues ca Silva

----NI.de21181 .744	 Antonio Silva. - Idem.
, N. 14.242 - Antonio Candido

valho. - Averbe-se a .mudança. Impo.
tubo a multa de cincoenta mil réis....
(508000), minirno da lei.

N. 14.583 - Thiago Alves Marcpias.
- Anote-se a baixo, de acérdo com .'n
informação o parecer. Imponho a mitlta
de cineoenta.mil réis .(50$000), minime
da lei.

(Nollficações:

N. 1.042 - Fued Pauto, rua Senhor
dos Passes. n. :266. - As a5-gaçjWs do
requerente não procedeu), e não ha ra-
zão para se reccnsiderar o despacho de
7 de j unho últanio, ás fls.1 ilésto procee-
so, como propõe o parecer de 22 do cor-
rente, uma vez que a guia e pedido* de°
registro ficou 52 dias na 1 Sob-direto-
ria. .a espera do notificado, que não a
procurou como lhe •ornpetia.F assim,re-
considero o referido despacho, lia parte
relativa aos eniolumentos. de registro,
para reduzL-los a 100$, e mantenho-o
quanto á Multa inrpo,sta.

N , 384 - J. S. Fernandes, rua Eva.,
cisto da Veiga n. 73. - Não tendo am-
paro em lei, a 'alegação do requerente
mantenho o despacho de 2!',i de maio Cd-
timo, ;s fls. í, IL‘ste processo, por seus
fundamentos legais. 	 -

N. 1.033 - Albino G. de Oliveira,
rua Salvador Correr.. a. 50. -- A infra.
(-:;1(1 capitulada, foi dos :- I s. 8 e 14 do
do decreto a. 17.464. de 6 de outubro
de 1926, urna vez provada, o pagan~
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da patente de registroxlesaparece a fali-
Ia; e, assim, não ha como se aplicar as
penalidades do art. 28 do citado decreto.
Reconsidero, pois, o despacho de 12 de
junho últinao, ás fls. 3 dêste processo,
pata tornar de nulo efeito a presente no-
f ficação, por ser insubsistente. Façam-
,c as devidas notas, e arquive-se.

N. 1.278 — Alberto Kaegler, rua Al-
'aro Alvira n. 11. — De acôrdo com a
informação e parecer, reconsidero o
despacho de 13 de junho último, ás fo-
lhas e dêste processo, para .impôr a Al-
berto Kaegler a multa de 150$, minirno
da lei.

N. 471 — Corrêa & Diamantino, rua
Estacio de Sá n. 15. — De acôrdo cout
a informação e parecer, mantenho o des-
pacho de 27 de maio último, ás fls. dês-
te processo, por seus fundamentos.

N. 1.064 — Antonio Cardoso da Silva,
rua Evaristo da Veiga ri. 139 A. — A'
vista das Informações prestadas, recon-
sidero o despacho de 12 de junho último,
ás fls. 3, dèste processo, para impôr •a
Antonio Cardoso da Silva a multa de
50$, miniano da lei.

N. 310 Itichard, Mendonça & Bae-
ta, rua Senador Pompeu n. 5. — Não
tendo araparo em lei as alegações da
firma notificada, mantenho o despacho
de 27 de mala último, ás fls. 5, dêste
processo, por seus fundamentos legais.

N. 199 — Victor Mu.salfir, rua Sete de
Setembro n. 135. — De acórdo com a
informação e parecer e do Mn mais
akmsta déste processo, mantenho o des-
pacho de 29 de maio 4/timo, ás fls. 3,

processo, por seus fundamentos
1.

n , 1. 346 -... J. Pereira Gemes el;
(' • n;).. rua da Lapa n. 26. — De ac6r-
ri., com a informaoão e parecer, e do

qu consta do processo, reconsidero
dspacho de 24 de junho último, ás fo-

.*.,as 3 Sete processo, para iinp6r a J.
N ' «eira Gomes &Comp.. a multa de 60$.
,JmniTTIO da lei.,

Certidões:
N. 782 — Leopoldlna 'da Casta Lima

Freitas.- -- Indeferido, por estar inde-
vidamente assinado.

N. 783 — Manoel de Oliveira. —
Certifique-se o que constar dos livros
existentes nesta repartição.

N. 787 — Fernandes & Coelho. —
Certifique-se.

N. 766 — Abe/ardo Marinho de Al-
buquerque Andrade. — Indeferido, por
tratar-se de certidão envolvendo inte-
resse de terceiro.

Conselho de Contribuintes
SESSÃO EXTRAORDINARIA, REALIZADA No

DIA 30 DE AGOSTO DE 1933

• Realizou-se no dia 30 de agosto de
1933, ás 9 horas, a 132 a sessão eXtraor-
Oinaria do Conselho de Contribuintes,
estando presentes os Srs. Francisco de
Oliveira Passos, presidente; Candido
Borges, vice-presidente; Benedicto da
Costa, Guilherme Malaquias dos Santos,
ltaul de Araujo Maia, Otto de Andrade
Gil e Xisto Vieira Filho, membros do
Conselho; o Sr. Francisco Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Publica, e o Sr.
Orlando Baptista Bittencourt, secretá-
rio; faltando os Srs. José L. Salgado
Scarpa, João Augusto Alves, Milton de
Souza Carvalho e Mario P. da Camara.

O Sr. secretário procedeu á leitura
da ata da sessão extraordinaria, reali-

zada no dia 23 do corrente, a qual foi
aprovada.

Passando-se á ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 1.425 A — Barei & Comp. — Clas-
sificação de mercadoria — Alfanciega de
Santos — Relato'', Sr. Araujo Moia. —
Negou-se provimento, unanimemente.

.X. 1.430 A — A. Fonseca & Comp
Classificação de mercadoria — Alfande-
ga de Aracajd — Relato'', Sr, Candido
Borges. — Deixou-se de tomar conheci-
mento, por ter sido interposto fora do
Prazo legal, unanimemente.

N. 1.810 A — Casa Lohner SIA. --
Classificação de mercadoria — Alfande-
ga do Rio de Janeiro Relator, Sr.
Araujo Mala. --1 Deu-se provimento.
unanimemente.

N. 1.478 A — Theodore Block •(,‘5
Comp. — Classificação de mercadoria —
Alfandeg,a de Santos — Relator, Sr.
Otto Gil. — Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 1,654 A — Fábrica de Ferro Es-
Tnaliado Silex —• Classificação de ner-
cadoria — Alfandega de Santos — Rela-
tor, Sr. Otto Gil. — Tomou-se conheci-
mento para mandar. c,ittssilicar no arti-
go 328 da Tarifa, contra o voto do rela-
tor. Foi designado para redigir e acór-
dão o Sr. Xisto Vieira.
' N. 1.155 A — Nestor Prates — Club

de mercadoria — Delegacia Vista' em
Pernambuco (ex.-officio ) Relator, Sr.
.Candido Borges. — Negou-se provimen-
to para confirmar a decisão recorrida.
unanimemente.'

N. 1.588 A — Martins & Marques --
Imposto de consumo -- axis. 53 e 94 --
Recebedoria do Distrito Federal — Re-
lator, Sr. Otto Gil. — Negou-se provi-
mento, contra ás votos do relato'. e do
Sr. Araujo Maia, que tornavam conhe-
cimento para, reformando a decisão re-
corrida, considerar praticada sóinente
infração do art. 94 e relevada a multw.
em face do art. 4°. do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932. O Sr. Benedicto
da Costa foi designado para redi gir o
acórdão.

N. 1.610 A — Andrade & Vienandts
—Imposto de consumo — art. 111,
§ 11, letra a — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relator, •Sr. Otto Gil
— Tomou-se conhecimento para consi-
derar relevada a multa, em face do ar-
tigo 40, do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932, unanimemente.

N. 1.632 A — A. Pinto tk Comp. —
Imposto de consumo (consulta) — De-
legacia Fiscal em São Paulo (ex-officio),
- Relator, Sr. Otto Gil. — Deixou-se
de tomar conhecimento, por não caber
na especie, unanimemente.

N. 1.643 A — Octacilio Fialho — Im-
posto de consumo (consulta) — Recebe-
doria do Distrito Federal — Relator, Sr.
Otto Gil. — Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 1.452 A — The Royal Man Steam
Packet Comp. — Extravio de mercado-
ria — Alfande,ga de Santos — Relator,
Sr. Candido Berges. — Deixou-Se de to-
mar conhecimento, por ter sido inter-
posto com preterição de formalidade.
unanimemente.

1.843 A — Wilson Sons &. Como.
— Restituição de direitos — Delegacia

Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator.
Sr. Araujo Maia. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

ACÓRDÃO N. 2.239
Recurso n. 1.994 :vendas mercantis)

— Recorrida, "ex-officio", Delegacia
Fiscal em Alagôas Recorrido, Joa

-quim Cardoso.
Vendas mercantis — O art. 22 do rega.'

lamento aprovado velo decreto nume-
ro 17.535, de 10 de novembro de 1926,
não é aplicavel dOS corretores. Toma-
se conhecimento do recurso "ex-offi-
cio" para confirmar a decisão recorri •
da quanto á dispensa da revalidação,
urna vez pago o imposto simples, e
relevar, por equidade, a multa 'im-
posta
O agente fiscal João Corrêa Filho, ve-

rificando das escrita comerciais de
Vasconcellos Soares & Comp., Goulart
& Comp., Brazileiro Gaivão & Compa-
nhia e NOlirc iSr, Irmão, lodos da praça de
Maceió, que Joaquim Cardoso, estètbele-
rido no municipio de Viçosa, não paga-
ca o imposto sobre vendas mercantis
correspondente ás transações que reali-
zada, por isso que, vendendo aquelas fir-
Mas sacos de assucar, respectivamente,
nas importancias de 5:7178370, réis
8:0458800, 1:9958200. 3888400, réis
3:9498820 e 1:726$$7(), deixara de ex-
pedir as respectivas duplicatas, resul-
tando um prejuizo á Fazenda de 53$000,
lavrou, em 26 de setembro de 1929, con-
tra o mesmo Joaquim Cardoso, auto de
infração dos arts. • 1" do regulamen-
to aprovado pelo decreto It. 17.535, de
10 de novembro de 1926.

Enviado o processo á Coletoria Fe-
deral de Viçosa, foi dada ciencia do auto
ae interessado em 2 de maio de 1930.

Em 25 de março de 1931 foi lavrado.
na Alfandega de Maceió, termo de reve-
lia contra Joaquim Cardoso, por ter êste
d.eixadO de apresentar defesa no prazo
marcado e em 13 de abril proferiu b ins-
petor da Alfandega sua decisão, julgan-
do procedente o auto, uma vez que o au-
tuado, deixando -o processo correr á re-
velia, demonstrou, 'de modo inequivoco.
a sua culpabilidade nas infrações apu-
radas, impondo-lhe "a multa de 1:0008,
médio da estabelecida no n. 1 do art. 32

do regulamento.infringido" com a obri-
radas, impondo-lhe "a multa de 1:0008.
gação, ainda, do pagamento de 1068000,
correspondente ao dobro do imposto não
pago.

Teve o multado ciencia dessa' decisão
em 25 de agosto de 1931, e em 22 do mês
seguinte apresentou recurso para a De-
legacia Fiscal, tendo sido, antes, lavrado
termo . de responsabilidade, com a ga-
rantia de fiador aceito pela Coletoria de
Viçosa.

Alegou: que não apresentou defesa
por ignorancia dos preceitos regulamen-
tares e devido á grande distancia da sua
propriedade em Viçosa até a Capital;
que é proprietario de pequeno engenho,
fabricando assucar em diminuta escala;
que o produto era remetido para Maceió,
onde era vendido por intermedio do cor-
retor Enéas de Almeida; que êste, efe-
tuada a venda, pagava o imposto devido,
cobrando, posteriormente, do recorrente
a impo-rtancia despendida; que êsse pro-
redimento se acha enquadrado no art. 22
do regulamento, que diz: "nas vendas
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feite,6 por consignatarios ou comissarios
e faturadas em nome ou por conta do
consignador ou emitente, fluiu os con-
signataries ou comissarios obrigados a
proceder de acerdo • cm êste regulamen-
to, pagando o imposto devido"; que' o
consignatario tem, assim, de pagar sem-
pre o imposto, mesmo que a venda seja
por conta do consignador; que as vendas
do recorrente 'são feitas por intermedio
de consignatarios, consoante consta dos
três documentos, que junta, em que se
vê que o consignatario foi o corretor
Enéas de Almeida; que as vendas efe-
tuadas por intermedie de corretores se-
guem ta regimeas 'das consignações, con-
forme decidiu o ministro da Fazenda na
consulta de Gabriel José de Almeida, pu-
blicada no "Diario Oficial" de 27 de
março de 1924. e outros.

O delegado fiscal, por despacho de 30
de agosto ultimo: "considerando que a
situação do recorrente, posto que con-
traria ao preceito legal. foi creada pela
pruria Inspetoria da Alfanclega. que
n :iiiendiu que os corretores de mercado-
rias se equiParavitin aos comerciantes
para o efeito de lhes :erern aplicados os
flisposiiivos do regulantento do impos-
to sobre venda,; mercantis, tanto assim
que lavrou, em 1929, auto de infração
contra o corretor Enéas de . Almeida;
c onsi d e ra nd o que s art. 59 do C,odigo
Comercial veda ao corretor. expressa-
mente, fazer toda especie de negociação
e trafico direto ou indireto, debaixo
lo seu ou alheio nome, e. assim, denegou
provkmento ao recurso ex-oficio in-
terposto por aquela autoridade no pro-
cesso relativo ao 'referido auto, para
isentar o corretor de qualquer respon-
sabilidade pela falta de pagamento do

) til) OStO, julgamento èsse emnfirmadc
pela ordem n. 37, de 9 de abril ulti-
mo, da Diretoria • da Receita, em vir-
tude do despacho ministerial;

Considerando, ainda. que do dito auto
lavrado contra o corretor Almeida, cons-
começar do ano de 1925 até á data do
proc,ediniento do agente fiscal autoan-
te. entre os quais estão incluidas as
de que trata o presente processo":
. Resolveu dar provimento ao recurso,
para, reformando a decisão da Inspeto-
ria. tia Alfandega, obrigai' o entoado;
apenas, ao pagamento do iinposto sim,
gles, que deixou de fazer em tempo.
pelas vendas constantes do auto. apli-
eando á esPecie o art. 1°, inciso 3°, do
decreto n. 21:459, de 1 de junho, e re-
correndo, ex-officio, para este Con-
selho.

Assia'., relatado, minuciosamente o
processo; e:

Atendendo a que, efetivamente,
nisterio da Fazenda, solucionando con-
sulta de Gabriel José de Alfireida, de-
clarou, pot. despacho publicado no Dia-
ria Oficial de 27 de março de 1924, que
ao corretor cabia a obrigação do paga-

do imposto, por meio de estam-
pilhas, apostas no seu livre de "Regis-
uai de vendas .á vista", nos térmos
art 22 do respectivo decreto sobre
vendas mercantis;

Atendendo, porém, a que o art. 59
dei Codigo Comércial •éda ao corretor
expreSsadente. fazer toda a especie de
negociação e trafico direto ou indireto,

,1)a.ixo de seu ou alheio nome, não
lhe sendo, por isso, permitido vender
nem comprar em qualquer hipotese;

Atendendo a que Bento de Faria, ao
conaentar o art. 59 do Codigo Comér-
cial, realça que a posição juridica

cepcional de seu agente, reputado coita°
verdadeiro oficial publico, cujos atos.
em casos previstos, merecem fé . • pú-
Mica, provando, plenamente, os contra-
tos respectivos, determina, naturalmen-
te, a incompatibilidade, que surge en-
tre essa profissão e a do cornérciante;

Atendendo a que o Ministerio cia Fa-
zenda já firmou doutrina a resPeito por
despaehos varios, sendo o primeiro de
30 de dezembro de 19426, baseado em
longa parecer emitido pelo relator dêste
acórdão, quando auxiliar do consultor
da Fazenda, e em que foi sustentado
que o corretor não pode Sêr. conside-
rado nem- .comérciante, nem conaissario,
nem consignatarib, nem. representante,
mas simples interventor e •mediador, re-
munerado, comumente, por ambas par-
tes contratantes.

O corretor não age por comissão,
pois assim Inglez ô de áouza que os co.i,
missarios exercem o comércio em seu
proprio nome e, assim, respondem pe-
las obrigações contraídas perante as
pessoas com quem contratam; aão in-
teressados, ao contrario do corretor, em
que o genero obtenha o maior preço
para crescer lambp in o seu lucro.

Dispõem do genero, como se fossem
seus donos. retinem todas as mercado-
rias e vendem-nas corno suas propriaa
sujeitando-se aos riscos da operação.

Bento de Faria. o mesmo, sustenta
por não poder o corretor negociar por
conta propria.

:\ a consignação. diz Tavares da Cos-
ta em seu "Tratado de Escrituração",
lia a remessa de mercadorias ou quais-
quer outros efeitos para serem vendi-
dos por, conta do remetente.

As funções do corretor são, doutrina
Inglez de Souza (1406-es de Direito Co

-mercial) as de mediação entre duas
pesseas, no intuito de ,alproxima-las
para poderem negodar.

Atendendo a que, por decisão minis-
terial publicada no Diana Oficiei de 41
de abril ultimo. for declarada á Dele-
gacia Fiscal em Alagtias, de conformi-
dade com o parecer do Gabinete do
consultor da Fazenda, que o art. 22 cio
rer-ulamento de vendas mercantis, não é
aplieavel aos corretores;

Atendendo a que. o delegado fiscal,
dando provimento ao recfirso do entoa-
do, obrigou-o apenas ao pagamento do
imposto simples, ex-vi do ert. 1°, ina
ciso 3° do decreto ri. 21.459, de 1 de
junho do ano Passado:

Atendendo a mie. o delegãdo fiscal.
exigindo a satisfação do imposto, sem
a revalidação lega/. baseado em dis ipo-
aição da chamada lei de anistia fiscal.
deixou de reconhecer a legalidade da
imposição da multa, sob o 'fundamento
.de que do auto lavrado contra o ex-
corretor Enéas de Almeida constavam
todas as •peracões efetuadas a começar
do ano de 195 até a data do proce-
dimento do agente -fiscal autoanie, en-
tre as quais, sestenta. devem estar in-
eluidas as de gale trata o ' auto agora
lavrado contra Joaquim Cardoso;

Atendendo. porém, a que é fora de
duvida ter o delegado agido, no caso,
por equidade. uma vez que relevou a
multa pelo fato da infração referir-se
a operações ja inchiidas no auto lavrado
contra n corretor Almeida:

Atendendo, entretanto, a troe a infea-
ção está provada e confessada, não ten-
do havido emissão das duplicatas iman-
to ás operações. a que alude o auto de
falhas;

Atendendo, ainda, a que para seme-
lhante situação concorreu o proprio
fisco proferindo soluções em consultes ed
Modo a'deixar patente Que as vendas fei-
tas Por interferencia dos corretores So-
guiam o regímen das consignações, o,
assim,- se o autoado não mrpediu, nas
épocas proPrias, as necessarias dupli-
catas, não teve o proposito de contra-
riar a lei;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conbecirriento do
recurso ex-officio, para con,firmar
decisão recorrida quanto á dispensa da
revalidação, uma vez Tiago o imposto
simaslea, e relevar a mu_lta ilibaste, pela
Alfandege, por equidade, em face das
razões expostas:

Conselho de Contribuintes, em 21 do
¡fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Malaunias dos Santos.
relator. — Mario P. da Cantara. — An-
drade Queiroz. — Renediáo da Costa.
— efundido Worms Iodo Augusto
.tiver. — José t. Salgado Searpa. —
(Mo Gil. — Paulo Seabra. — —Raul de
Araujo Maio.	 rldarico Cavalcanti.
— Recorri desta decisão, na fórma
lei. Só Pilho, representante da Fazenda
Pública.

acólita:to N. 2.227

Recurso n.	 — Taxa do
Viação.

iTlecorrente, Delegacia Fiscal Arnazo-
nas (ex-officio).

Recorridos. Marques & Comp. Ltda.

Nega-se provimento ao recurso
ficio", mantendo-se a deci.st10 recorri-
da, iiue observa doutrina uniforme do
Tesouro Nacional, declarando isenta
da taxa •de viciçdo a mercadoria t4°0423-
portada' eM, embarcações ~tementes
ao dono da mesma mercadoria.

Marques & Comp. Ltd., firma ds
náos, consultou á Delegacia Piscai ali
si estava, sujeita á- taxa de viação a car-
ga de propriedade da consulente trans-
portada em embarcações igualmente &
sua _propriedade.

.Instruido o processo com pareceres
do contador e do consultor juridico, re-
solveu o delegado fiscal que, nas condi-
ções descritas, não havia taxa de viaçãO
a pagar.

Assim, relatado e discutido este pro-
cesso e,

Considerando que a decisão recorrida
observa doutrina uniforme do Tesouro
Nacional, constante, entre outras, &ta
seguintes ordens da Diretoria da Recei-
ta Publica: n. 60, á Delegacia risca/ do
Pará, em 1923; n. 7, á do Maranhão, em
1930 e n. 159, á de Rio Grande do Sul,
em 1931a

Acórdani os membros do Conselho do
Contribuintes negar provimento ao ass
curso "ex-offieio" para confirmar a de-
cisão recorrida.

Consente, „te Contribuintes, PM 20 de
fevereiro de 1933. — P. de O. Passos,
presidente. — Queiroz, reta-
bar. — Mario P. da Cantara. — Jodo
Augusto Alves. — Raul de Araujo' Main.
— Malaquius dos Santos. — Otto Gil. —
Paulo. Seabra. Uldarieo Cavalcanti.
vencido. — Condido Burges. vencido.

Beneclicto da Costa. — José L. Sal-
gado Sva ppa. recorri desta decisão, na
fórma da lei. — representa-

te da gaacucka Publica.
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AGÓRDÃO N. 2.223

Rcurso n. 1.973 — Vendas Mercantis.
Recorrente, Delegacia Fiscal em Minas

Gerais ("ex-officio").
Recorrido, Chequer Abdalla.

Não estando provada a infração autua-
da, dá-se provimento aos recursos vo-
luntario e "ex-officio", para relevar
ao recorrente a ?nubla que lhe foi im-
posta
Chequei. Abdalla, comerciante, estabe-

lecido em São Simão, Estado de Minas,
foi/ autuado pelo escrivão da respectiva
coletoria, em 28 de janeiro de 1929, corno
incurso no art. 26, § 30 e art. 31, n, 2,
do decret n. 17.535, de 1926, porque, ao
apresentar ao escrisão dessa coletoria o
seu livro de registro de vendas á vista,
já totalmente escriturado, para o fim de
que o mesmo lhe rubricasse um novo li-
vro, êsse funcionario constatou, no livro
escriturado, diversas faltas que lhe pa-
receram constituir infração do regula-
mento.

Diz o auto:
"Aos vinte e nove dias do más de ja-

neiro de 14'29, ás dez horas da manhã.
nesta Coletoria Federal de Manhuassa,
ande me achava no exercicio do Cargo de
aserivão federal dêste municipio, exa-
minando o livro de vendas mercantis de
(.hequer Abdalla, negociante estabeleci-.
do no distrito de São Simão, verifiquei
que o mesmo havia inutilizado o sélo da
quinzena de julho de 1928, irregular-
mente, 'coma) alterado e emendado uma
das parcelas da última quinzena do mês
de outubro do dito ano, em desabedien-
eia ao termo de observancia do senhor
agente fiscal Eduardo Cunha e Mello, a
fls. 44/45, na qual já havia perdoado
ao referido negociane faltas gravissimas
a que não estava na altura de ser per-!
doado pelo referido funcionaria porque
lhe falecia autoridade para assim pro-
ceder — como seja dói° e vicio na es-
crita com evidente intuito de fraude
aos interesses fiarais. como se ftriê no dia
17, primeira quinzena de fevereiro, onde
foi emendada de 30S para 20$, de 31$
para 218 as (liarias ali lançadas,influindo
essas modificações para a diminuição da
sorna total da quinzena e que juntada on
somada com os 208 tirados pelo negocian-
te, daria 5128760 e não a928700, ficana
(lo a fazenda 'nacional nesta parcela le-
nda em 1$ de sêlo; ás fls. 13 do refe-
rido livro veern-se lambem identicas ope-
rações praticadas pelo referido negocian-
te, com intuito de diminuir a sorna exata
da primeira quinzena de abril do dito
ano—dia 5 foi vendido 518, dia 7 foram
vendidos 028 — ronelusilo, a soma desta
quinzena dava 560.8. devido áis modifica-
cães. Sonlnll 469 9 , tendo a Fazenda sido
prejudicada em 18. infringindo assim n
Sr. ;Chealier Abdalla n art. 26, § 3°, ar-
tigo 31. alinea 2. do de-reto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926. para o que
lavrei êste termo, que vai assinado por
mim e não pelo acusado, que aqui não
--ge acha presente. o (mal será entregue
ao Sr. coletor federal -Para os fins de
direito.

Colei oria Federal de Manhua.ssa, em
29 de janeiro de 1929."

O autuado foi intimado e apresentou
defesa a fls. 9, mostrando • crue- as estam-
pilhas estavam inutilizadas, como do
Tato estão, e de fórma a não permitir O

PU ulterior aproveitamento.

Quanto a parcela emendada o autua-
do a explica que depois de feita a soma
da quinzena houve necessidade de acres-
centar a féria do dia 31 de outubro de
1928, que, por um lapso não havia cons-
tado nos lançamentos.

Não houve pois rasura de qualquer
parcela mas sim da palavra soma.

Os autos foram ao escrivão da Cole-
toria que manteve o que havia dito no
auto.

Isto ' feito o coletor impôs a Chequer
Abdalla a multa de 1:000$. gráa minimo
do art. 33 do decreto n. 17.535. de 1926,
com a obrigação de pagar a 'revalidação
de acôrdo com o art. 3°, letra h n. 3 do
citado regulamento (fls. 10 v.)

Houve recurso voluntario para o de-
legado fiscal de Minas, que lhe deu pro-
vimento , em parte, (fls. 17) para des-
classificar a infração para o art. 31 nú-
mero 2 do decreto n. 17.535, de 1926.
aplicando, em consequencia a multa de
2008000 — Não aludiu á revalidação.

O autuado foi intimado e depositou
a importancia da multa e a da revalida-
ção.

O delegado fiscal recorre ex -officio
para o Sr. ministro da Fazenda.

Vindo os autos á Diretoria da Receita
o respectivo diretor, Dr. Gensalves Mello
mandou due os autos fossem devolvidos
'á Coletoria, afim de se fazer a intima-
ção do autuado para ciencia da decisão
do delegado fiscal. •

O autuado, por sua vez, recorreu de
tal despacho, pedindo que lhe seja resta-
tuida a importancia de 200$ que depo-
sitou, visto' não ter' praticado a fa l ta de
que é acusado (fls. 25).

Voltando os autos á Diretoria da Re-
ceita, (;) Dr. Gonsalves Mello determl-
nou que os mesmos fossem devolvidos á
Coletoria, afim de que o coletar pres-
tasse as devidas informações que enun-
ciou a fls. 28 v. O coletor informou a
lis. 30.

Isto posto:
'Acordam os membros dá Conae.lho

Contribuintes em dar provimento aos re-
cursos de Chequer Abdalla e ex-officio
do delegado fiscal. porque não está pro-
vada a infração atribuida ao recorrente.
A rasura que se nota no livro de vendas
á vista foi feita justamentd no lugar
onde estava escrita a palavra — soma
para ser acrescentada mais uma parce-
la, na quinzena de 15 a 31 de outubro.
E, tanto foi assim, que o proprio au-
tuado, com a sua defesa,. ofereceu ao

.exame do julgador o seu livro cle ven-
das á vista, para que se pudesse verifi-
car que éle estava dizendo a verdade.
A afirmativa do escrivão que o autuou
não ascontra a menor base no processo,
sendo de salientar a sua pouca ou nenhu-
ma cultura, dados os termos em que está
lavrado o auto e a sua confirmação.

Em favor do autuado ha a presunção
de que seja passeia de bem, de vez que o
fiscal de sua localidade, examinando os
livros, em data anterior, e tendo cons-
tatado tambem uma rasura, se limitou a
declarar ao autuado que evitasse emen-
dar ()livro. Mas, o autuado é um subdito
da Sina, pais cujo alfabeto é grafado de
iórma diversa do latino P, dai, a difiaul-
dada com que o mesmo escrevia. As

Limas estampilhas estão inutilizadas pot!
um seu preposto.

Ora,	 •
Aquêle que afirma fato positivo

cumba onus da prova. A autoridade ima
tuante tendcz afirmado que o recorrenete
procedeu com Mo, cumpria deixar avia.
denciadas no processo as razões de suM
convicção, o que absolutamente não - fez..
A favor do autuado milita a circunstan-
cia da rasura poder ser perfeitamente(
explicada péla maneira péla qual o foi.
e ainda o fáto de não ser crivei que se
arriscasse a sofrer a elevada multa de
4:000$ para sonegar .2$000 de imposto.,
Por êstes motivos, o provimento ao na(
curso de Chequer .Abdalla se impõe coma
medida da mais elementar justiça.

Conselho de Contribuintes, 19 do feve..
reiro de 1933. — F. de O. Passos, pra-,
sidente. — Otto de Andrade Gil, relatar.,
— Mario P. da Camara. — Raul de
Araujo Mala. — José L. Salgado Scarpa.
-- Andrade Queiroz. — Malaquias doe
Santos. — Benedicto da Costa, vencido.
-- João Augusto Candido Bar.
ges, vencido. — Cldarico Cavaleanti..vnn...
eido. — Paulo Seabra. — !laxarei des.
ta decisão, na fórma 'da lei, 84 Filho. re-
presentante da Fazenda PtIblica.

ACÓRDÃO N. 2.221

Recurso n. 119 — Vendas mercantis.
Recorrente. Luiz Biral.
Recorrido. Delegaria Fiscal em Sks

Paulo.

Multa imposto por infração do regula-
mento do imposto de vendas mercan-
tis. — Aplicação do decreto 21.459.
de 10 de junh,o de .1932.

Visto e examinado o processo refe-
rente ao recurso interposto para o Mi-
nistro d'a Fazenda por Luiz Biral, da de-
ceisão da Delegacia Fiscal em São Pau-
lo que confirmou a da Coletoria de
Lençóes, que lhe impoz a multa de 5001!,
por infração do artigo 6 0. letra a do de-
creto n. 17.535. de 1" de novembro de
1926: e

Considerando que, embora provada a
infração. l a multa em qustão foi releva-
da pelo decreto 11. 21.159, cie 1° de
junho de 1932, artigo 40;

Considerando que não impede a apli-
cação do indicado decreto 21.459 o fato
de haver sido a milita depositada fóra
cio prazo legal e de não ter sido apre-
sentado em tempo habil o recurso in-
terposto para a Delegacia Fiscal:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes conhecer do recurso para
declararem relevada a pena imposta ao
recorrente.

Conselho de Contribuintes, em '19 de
fevereiro de 1933. —P. do O. Passos,
presidente. — Beitedicto da Costa, rela-
tor. vencido quanto á preliminar refe-
rente á perempeção do recurso. —
Mario F. da Camara. — Raul de Araujo
Maia. — José J. Salgado Scarpa. — An-
drade Queiroz. -- Malaquias dos San-
to-s. — Otto de Andrade Gil. — Paulo
&abra. — João Augusto Alves. — COn-
dido Borges. Uldarico Cavalcanti, re-
corri desta decisão, na fúrma. da lei. —
Só Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.
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AC nRDÃO N. 2.219

Recurso n. 1.3S• — Imposto de coo -
sumo.

Recorrente — Flipp° Mussi. 	 •
Recorrida — C o leoria Federal.

Não havendo exposiçto d venda da mer-
cadoria apreendida, dá-se provimento
ao recurso voluntavo ~a julgar o
auto improcedente, 'quanto ao recor-
rente. Não tendo sido intimados os de-
mais multados, recommela-se a obser-
vando dessa formatriadc
Vistos e examinados eass autos, deles

se veri fica que Felippe' Mussi, nego-
ciante ,dm Campina Grarde, Estado da
Paraíba, foi autuado em 9 de outubro
de 1931, por ter em seu e,tabelecimento
comercial 90 lenços de Lec'do de algodão,
da taxa de $020 por uniclole, sem esta-
rem selados. -

O autuado se defendeu a fls. 3, ale-
gando, em sintese, que lerdo pago a 7
de outubro a licença para :uncionar com
o seu comércio de varejo, apenas dois
dias depois dessa data, quaodo ainda es-
tava em arrumações da essa, aparece-
eam-lhe os agentes fiscais; que, na con-
fusão cai que estavam as mercadorias
não encontrou os sèlos mas aueo a pos-
euia e os juntava OCM a sua iefesa,corno
•le fáto, o juntou. Teeminou, pedindo
que nenhuma pena lhe fosse imposta
porque a mercadoria ainda não estava
exposta á venda.

Os sélos em questão estão a fls. 4 des-
tes autos.

Ouvidos os vendedores das mercado-
ias, estes confirmaram a operação

leito, declarando, não só a data recente
em que a mercadoria fôrit remetida ao
autuado, como, ainda, aaegurarani ter
enviado os sêlos, que, pela inutilização
dos mesmos constante, se verifica serem
os de fls. 4.

O agente fiscal autoante, ouvido a fo-
lha• 10 v. não contesta a afirmativa do
Autodado, de que a mercadoria não es-
tava exposta á vende, limitando-se a
dizer que os Mos chegaram depois do
auto lavrado, afirmativa esta desacom-
panhado de qualquer prova.

O coletor, pelo despacho de fls. 11 e
11 v. aplicou ao recorrente Felippe
Mussi a multa de 2008, grau minhno do
art.- 81 do regulamento cio imposto de
consumo, e á firma vendedora dos len-
ços. Nicoláu Mussa & Zarzar & Comp.
a de 200$, do art. 81 combinado com o
art. 112, letra b, cio referido regula-
mento.

Dessa decisão sómente foi intimado
feelippe alussi, que, ao tempo oportuno,
interpôs o recurso para este Conselho,
arrazoando a fls. 15-16.

Isto posto:
Considerando que na fórma do art. 81

do regulamento do imposto de consumo
a contravenção de que é acusado o re-
corrente só se verificaria se ele, de fato,
tivesse exposto d tenda a Questionada
mercadoria;

Considerando, porém, que isso não se
verificou, pois •tendo requerido licença
para comerciar a 7 de outubro, no dia
9. quando foi autoado, , o recorente ainda
estava fazendo a arrumação de sua casa,
fáto que, aliás, não é contraditado pelo
autoante, quando se pronunciou sobre
a defesa do autuado, em primeira ins-
tancia;

Considerando que a mercadoria foi re-
metida ao autoado, ora recorrente, com

os sêlos devidos, os quais foram apre-
sentados pela recorrente e constam dos
autos;

Considerando, portanto, que não houve
a infração fiscal imputada ao recorren-
te:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em dar provimento ao re-
curso interposto por Felippe Mussi para
julgar improcedente o auto, quanto ao
recorrente a recomendar ao coletor da
Coletoria originaria' que mande intimar
a firma Nicolau, Mussi, Zarzar & Comp.,
da decisão que lhe impôs multa, afim
de que os mesmos usem, quere-ndo, dos
recursos le,gais.

Conselho' de Contribuintes. em 19 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passes,
presidente. — Otto de Andrade Gil, re-
lator. — Muno P. da Cam,ara. — Raul
de Araujo Maio. José L. Salgada
ScarPa. — Andrade Queiroz. — Mala-
guias dos Santos. — Benedicto da Costa.
com restrições. — Condido Borges. —
Uldarico tkvalcanti. — João Augusto
Alves.— Paulo Seabra. Recorri desta de-
cisão, na Roeria da lei. — Sd Filho, re-
presentante da _Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.215

'Recurso n. 1.819 — Imposto de

Recorrente -- Domingos Marques de
Oouvéa. .

Recorrida — Recebedoria do Distrito
Federal.
íEnt se tratando de simples infração re-

gulamentar, é relevdo a multa im-
posta, á vista do art. 1" do decreto
a. 21.459, de 1 de junho de 1932
Este processo oferece um aspécto in-

teressante, porque •o autuado è o pro-
prio tuneionario fiscal a quem incum-
bia, zelar pela búa aplicação da leit

Õ easo.....e o seguinte:
Em 17 de março de 1925, Francisco

de Almeida Cozes dirigiu ao coletor de
Cabo Frio, o doe. de fls. 2, fazendo
uma consulta sôbre incidencia do im-

. pogto de consumo.
Essa consulta, escrita em papel de

oficio, não estava selada.,
Não obstante, o coletor de Cabo Frio

tomou conhecimento da mesma. Não
sabendo, porém, resolvê-la, a encami-
nhou ao diretor da Receita do Tesouro
(fls. 3) .

Nessa repartição foi verificada a au-
sencia do Mo na referida Consulta e
o processo foi a Recebedoria onde fol
lavrado o compiA.ente auto de infra-
ção.

O coletor se defendeu (fls. 6) mas
tombem não selou a defêsa. Foi inti-
mado a fazê-lo e pagou o sêlo com re-
validação.

Foi proferida decisão a fls. 24, pelo
diretor da Recebedoria. condenando .0
coletor na multa de 100$, minimo do
art. 62 letra c do dec. n. 14.339 de
1920.

Daí, o recurso para êste Conselho,
arrazoado a fls. 26.

Isto posto:
Considerando provada a infração,

porque a ignorando de lei não excusa,
maximé, em se tratando de um coletor
federal, que deve conhecer perfeita:.
mente as Leis Fiscais, para bem apli-
cá-las;

-Considerando, porém, que a infração
não foi dolosa, antes fruto de ignoran-
cio-

Acórciam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao re••
curso, para nos termos do art. 40 do
decreto 11. 2 1 . 459, de 1 de junho do
1932 julgar relevada a multa imposta

Conselho de Contribuintes, em 49 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos
presidente. — Otto de Andrade Gil, re-•
lator. — Mario P. da Camara. —
laquiast dos Santos. — Andrade Quei
roz. — Benedicto da Costa. — ~id.)
Borges. — João Augusto Alves. — Jose
L. Salgado Scarpa. — Paulo Seabra. —
Raul de Araujo Mala. — Uldarico Co-
valcanti. — Recorri desta decisão, na
fórum da lei, Sá Filho, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.213

Recurso ri 2.101 — Imposto do &Mo
— Recorrente, Recebedoria do Distrito
Federal (ex-offieto), recorridos, E. G.
Fontes & Comp.

Estando a fretad&ra do navip isenta do
Mio, não ha como exigir o pagamen-
to deste imposto do afretador,
mente quando tal isenção foi sempre
reconhecida pelo fisco.

O diretor da Recebedoria do Distrito
Federal recorre, ex-officio, do despacho
julgando improcedente o auto lavrado
contra E. G. Fontes & Comp., por ha-
ver firmado, seio pagamento do imposo
to do sélo, contrato de fretamento de
navio do Lloyd Basileiro.

Relatado o processo e
Considerando que, ao tempo em cole

foi firmado o contrato, o Lloyd
leira gosava de isenção do imposto do
sèlo, ex-vi do art. 54 da lei n.
de 31 de dezembro de 1921, o que,
foi declarado na circular n. 40, de 2P
de abril de 1922;	 •

Considerando que, embora etpressa-
mente não declare a legislação fiscal o
quem cabe pagar o imposto nos contra •
Los, é certo que nos de fretamento e
inutiilização, das estiarrap ilhas empe!,
ao capitão do navio ou seu repreeee-
tante, ou pelos fretadores, a estes po n s•
cumprindo apôr o oêlo ao eentrato,

Considerando que, assim, o contraio
alludido se devia haver como isento dd
Mo, na fórma da lei citada, e assim
o entenderam as autoridades fiscais:

Acordam os membros do Conselho dt,
Contribuintes em negar provimento ao
recurso para manter a decisão recorri-
da, por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 15 de
fevereiro de 4933. — F. de O. PassoN.presidente. .— Candido Borges, rela/or.— Mario P. da Camara, com restrieõos.
— loa° Augusto Alves. — Paulo &o-
bra. — José L. Salgado Scarpa. — Ao-
dade Queiroz. — Malaquias dos Santos.
— Uldarico Cavalcanti. — Otto de An-
drade Gil. — Aaul de Araujo Moia. —
Recorri desta decisão, na fórma da lei,
Sd Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 2.197

Recurso n. 1.855 — Industrias e pro-
fissões.

Recorrentes, — Lauro de Carvalho
!GOMpanhia.
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:epartição de origem — Reaebedorie
de , heirito Federal.

as locuções "por grosso"
"em granae escala", empregadas nas

1 ,11w1us. anel.ws ao regulamento do Int-
,,osto de inaustrias e profissões, não
fl;t1e er como tal considerado estabe n-

b . Cilne Jlto que, embora realizando
i .p M,ls avultadas, o faça a varejo ou
reolho. Se:7do o varejo de mercado-

sujeita a maior tributação parte
;Einima de negocio 9n,enos tributado,
ado deve a existencia daquêle deter-
?flor a desclassificação do todo para.
?1jeita-lo a :aaior taxação

'?.'entio sido alterada a classificação
.itc então adotada pela Recebedoria do
Dietrito Federal, para a sua casa co-
:aem. ial, Lauro Carvalho & Comp., ale-
ando serem meros varejistas, requere-

erea ar diretor dessa repartição consen-
i:!‘eee no pagamento do imposto de in-
dual rias e profissões na razão de SONO°
com 10% sare o valor locativo.

ouvido, o lançador do distrito infor-
valeu: que .alterara a classificação de
".roupas brancas e chapéus .' para "arma-

em graná'e escala" e perfumarias".
Aãe só por estar o estabelecimento em
cusa localizado na Av. Rio Branco, Go-
me lambem por ser o capital nêle em-
:eeeearie d.e cerca de 2.0008000, que a
c:1assificação anterior pela qual era co-

o imposto na conformidade das
'aearlae A 2°. (f408000) e 1) 2' (10 %

o valor locativo) estava em absoluto
desacórde cola o negocio efetivamente
explorado pois, além de ser o comércio
em grande escala, 1-ravia um stock de
;serfurnarias no valor aproximado de
.200:000$000; que 36 a circunstancia de
existir comércio de perfumarias, justa-
fieava a elevaerio para as taxas das ta-
'aelas A 1 (160$000) e D l a (20- % 06-
b ee e valor locativo) de acerdo com as
dhsposieões expressas do art. 13 .do re-
gulamento respectivo e da portaria do
diretor de 5 de agosto de 1931; que as-
frite procedere tambem, por parecer-lhe
eaeuordo o criierio de adotar-se as mes-
znas taxas tanto para os pequenos ne-
gorios dos arrabaldes e suleurbios como
para es grandes arrnaze,ns, CITICib a nu-
•ierosa freguezia, o vulto dos negocios
e os grandes capitais empregados justi-
firam laxação mais elevada; finalmente.
que a reclaniant p não é efetivamente
mercadora por grosso, mas o é em gran-
de escala.

Chamados s opinar, dois outros fun-
cienarios, foram nela manutenção do
-Jok .o lançamento: porque, embora as
operações de venda não sejam por
grosso, não deixam de ser em grande
escala, para o efeito do imposto, tendo
ein vista o vulto das Mesmas, mais de
20C:0000000 mensais; porque a peticio-
naria exerce o comércio de perfumarias;
concorrendo com cerca de 10 % sabre o
movimento total das vendas; porque tal
3oniM.cio, além do de modas e confe-
cürs (artigos de vestuario para senho-
ras e creancas), sujeita a requerente ás
taxas das tabelas A Ia e D I a, nos ter-
mos do art. 13 do regulamento; porque
outra taxação estabeleceria situação
desigual e privilegiada para a recla-
mante, uma ve que pelo novo criterio
fiscal, estavam classificadas a "Capital"

a "Torre Eiffel", estabelecimentos
eongeneres.

aae actircle com as informações, o di-
:retor da Recebedoria manteve o lançaa

mento, e, não conformados com essa de-
cisão, recorreram Lauro Carvalho &
Comp., no prazo legai, para êste Con-
selho.

Do exposto, resulta que motivaram
alteração impugnada as circumstancias
seguintes:

1, existir, no estabelecimento, uma
seca() de perfumarias, correspondendo
a cerca de 10 % do total das outras
mercadoriaa do comércio dos recorren-
tes;

2,
serem as vendas efetuadas em

grande escala;
3° julgar absurdo o oriterio de serem

taxados igua,lmente pequenos: negocios
de arrabaldes e suburbios e grandes ar-
mazens onde estão invertidos vultuosos
capitais e se realizarem vendas consi-
deraveis.

Examinemos a procedencia e legiti-
midade dêsses motivos, a começar pelo
primeiro.

Em um caso em que a Recebedoria,
com fundamento no art. 13 do regula-
mento, entendeu de alterar a classifica-
ção de um café ou boteq uim, cujo Oro-
prietario mantinha uni varejo de cigar-
ros, já êste Conselho decidiu que a cir-
cumstancia de ser o varejo parte mini-
um de negocio em maior escala, não au-
toriza a descassificação de todo para re-
jeitá-lo a maior taxaoa'o.

Consoante as informações contidas no
processo, no estabelecimento dos re-
correntes estão empregados cerca de
2.000:000a000, e o estock de perfuma-
rias é do valor aproximado de réis
200:000000, representando 10 ata do
total dos negocies.

Portanto, pela mesma razão por que
a um café, com secção de - charutos e
cigarros, não se pódt chamar charuta-
ria, de uma casa de roupas brancas,
chapéus; miudezas, etc., com secção 'de
vendas de perfumes a varejo, não se
póde dizer que seja uma perfumaria.

Assim, logicamente raciocinando, a
classificação do negócio dos recorrentes
só poderá ser a que prevaleceu até o'
inicio da presente questão.

Mas êsse negocio é em grosso ou a
retalho? Em grande escala ou a va-
rejo?	 -

E' o que procuramos apreciar e es-
clarecer, abordando, assim, o segundo
item:

O proprio lançador declara que os re-
correntes não são efetivamente merca-
dores por grosso; e os funcionados que
examinaram o estabelecimento afirmam
que as operações de venda não são por
grosso. Mas, acrescentam todos eles: o
selo em grande escala.

Ora, as locuções por grosso e em
grande escala equivalem-se.

A Encielopedia e Dicionario Interna-
cional e o Dicionario Contemporaneo de
.Aulete definem:

Em grosso: — ent, alta escala; Ex.,
negociar em grosso. Por gr-osso: — em
grande quantidade; ex.: venda por
grosso (opõe-se a retalho).

Em grande escala: -- em alto grdu,
em grande quantidade, muito.

Por atacado: — por grosso, em gran-
de quantidade, por junto, tudo de uma
vez; ex.: vender por atacado. Comércio
de atacado: ' armazens de atacado em
que se vendem, as mercadorias por
grosso, prxra revender ou retalhar.

Essas definições demonstram que a
distinção que se pretende estabelecer,

entre por grosso e ca:. e 7 -eirie escait,
inexiste.

•Se vender por grosa, vender em
grande escala, vender 'L) or atacad o, é o
mesmo que vender tU2. grande quanti-
dade ou por junto, aceno assim consi-
derar as vendas a e-:ree ou a retalho?

Na expressão "por cri'ustso ou em gran-
de escala", usada 05 tabelas do regula-
mento, a conjunçie§, "ou" não indica al-
ternativa, como Recebedoria prece,
aias está empreswaxs eaPaE0 d ê "jato
é".

Quando se diz: "a arte de fazer vemos
ou a poetiea,"; "r cien,ca de curar ou a
,m, uedmictionsat;;; "poropuor.3aetmacaálois,ou npinosrugiossem' poj;e

em dúvida a eluivalencia perfeita doo
termos que a era malsinada particula
ligou, dando ás 'rases mais clareza, mais
precisão, mais :;orça Mesmo, tornande-ae
mais accessivea ás inteligencies oornuns.

Fica assina pitelitCO3 que Çi'S recor-
rentes não exeleem comércio em grande
escala ou por arosso.

Resta analisar a arTN00 -t-q-qEn da
corrida dede não 'ser ju4lp, a eplicação
uma só taxa Lufo a Um wtgbeleciniêne
que venda muito como t's entro dize vea-
da pouco.	 •

A questão _10 volUlno maior eu areM`»:'
das vendas no póde nem deve influir :-.1z
classificação do negocie, pois que eesa
tem de suboeclinarese ao modo, fdrE4e ou
sistema de eomeroiar.

Exemplificando: una charuteiro que
venda 10.0f O charutoe por dia, um a um,
dois a dois. ou caixa a caixa, é tanto um
retalhista ou varejista, como outro que
apenas venda cem, rirs MeeMas condi-
ções. 'Se outro charuteiro, porém, ven-
dendo os mesmos 10.000 Sharilte9t
mesmo espaço de tempo, o fizer milheiro
a milheiro, ou por junto, oerá um gyoc.
sita, atacadista ou 1;-erccegor em grande
escala.

Feito o lançamento, tendo em conta o
volume total das vendes, o greasista
gurando na hipotese, que vendeu tanae
quente o retalhista, poderia pleitear,
com justa razão, tratamento fiscal ana -
logo, escapando assim, por força de uma
teoria insustentavel e oarigase, ao pa-
gamento do tributo leaal a que está su-
jeito.

E não poderia a recorrida, sem variar •
de criterio, negar a pretendida equipa.,
ração.

Se o legislador pretendeu que a co-
brança do imposto se fizesse da maneira
porque o entendeu a Recebedoria, não
conseguiu, empregando os termos que dei--
pregou, expressar o seu pensamento
com fidelidade e clareza.

E se o sistema • de tributação é de-
feituoso, dando margem á desigual-
dade de tratamento fiscal alegada pelos
representantes do fisco, corrija-se en-
tão o regulamento. Em-quanto não, o
unico caminho a sessetair é o de cureepellale
e fazê-lo cumprir mtegrairnente, tal co-
mo está.

Peles ,motivos expostos e,
Considerando que a existenda, no es-

tabelecimento em causa de um stock cie
perfumarias, representando 10% do total
de outras diferentes mercadorias não
autoriza a agravação da taxação do todo
pelo fáto de estar eq-uela parte ri-Union
do negocio sujeita a mais elevada pov.-
centagern cio tributação, conforme reca-
nheoeu já ek:Ite Conselho em case nua-
logo;

Considerando que a locução "em c;r,m-
de escala" significa o mesmo quo a 'por
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grosso" e pois, não póde abranger. as es-
tabelecimentos comerciais que, realisan-
do embora grandes vendas, o façam a
varejo ou a retalho;

'Considerando que os recorrentes não
exercem a primeira daquelas modalida-
des de comércio, quer á vista dos argu-
mentos aqui expedidos, quer pelas infor-
mações dos funcionados da Recebedoria;

'Considerando que a desigualdade de
tratamento fiscal alegada pela recorrida
não procede porque, se a taxa fixa, parte
minima do tributo, é uma só para gran-

e pequenos comerciantes do ramo, a
propor:cio:~ varia conforme a impor-
taneia do local do estabelecimento, ao
Ponto de, no caso discutido, ultrapassai.
a elevada cifra de 10:000000 se obser-
vando o anterior lançamento, e ir além
de 20:000000 se prevalecessse o atual;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do re-
curso, para dar-lhe provimento.

Conselho de Contribuintes, em 15 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Uldarico Cavalcanti, rela-
tor. — Mario P. da Cantara, vencido.

Malaquias dos Santos, vencido. —An.
(trade Queiroz, vencido. — João Augusto
Alves. — José L. Salgado ScarPa. —Ot-
to de Andrade Gil. — Paulo Seabra. —
Raul de Araujo Mata. Recorri desta de-
cisão, na fórma da lei. Só Fillbo, repre-
denta,nte da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.196
Recurso n. 1.85 .1 — Imposto de con-

sumo — Recorrente, Biscoutos Aimoré
Limitada — Recorrida, Recebedoria do
Distrito Federal.
Biscoitos a granel, envolvidos &penas em

um papel ou em um saco indispensa-
vel para serem transportados, estão
isentos do imposto de consumo,
Biscoitos Aimoré Ltd., recorre para

o Conselho de Contribuintes da. decisão
do Sr. diretor da Recebedoria que a
condenou a pecar a multa de 55:360000
P mais ao pagamento de igual quantia
eorrespondente ao imposto de consumo
que deixou de pagar em biscoitos ven-
didos em sua fábrica a seus operários.

Do auto consta que os biscoitos "fo-
-ara vendidos em envoltorios outros que
não latas".

Biscoitos Aimoré Ltd., em sara defasa
til a a legislação fiscal existente desde
que foi creado o imposto de consumo,
cita e transcreve circulares sare o as-
sunto, inclusive uma consulta que sôbre
a venda de biscoitos a granel a propria
fábrica autuada havia feito, e da qual
consta entre outros conceitos as linhas
finais 'de fls. 14 que lhe parece am-
para o seu procedimento. Termina ex-
iranhando que os Srs. agentes fiscais
:iutuantes não tenham feito apreensão
de nenhum envoltorio dos que acham
estar sujejitos ao imposto de consumo.

Posteriormente á defesa o Sr. agente
fiscal volta á fábrica, apreende um dos
sacos de papel em que eram acondicio-
nados os biscoitos e alguns talões com
que oram vendidos os referidos pacotes
e em sua informação, lógo de inicio de-
clara que: "o processo é o mesmo que
o de enlatamento, com a diferença de
que são tais biscoitos acondicionados em
pacotes sómente de um quilo e assim
vendidos na fórma exposta.

O Sr. diretor da Recebedoria declara
que em face da soluieão da consulta da
autuada esta não podia continuar a pra-

ceder como vinha fazendo, pois o acon-
dicionamento sistematico para mercan-
cia habitual de pacotes de biscoitos de
Pês° invariavel de um quilo "incide no
imposto por excluir a hipotése de ser
a granel "a venda que fez" habitual-
mente, isto é, diariamente das 13 ás 14
horas, emitindo notas sempre equivalen-
tes a um quilo de biscoitos, e assim
julga procedente o auto.

Assinado o termo de responsabilidade
é apresentado o recurso no prazo regu-
lamentar, com as mesmas razões da de-
nsa.

Submetido este recurso á apreciação
do Sr. agente fiscal que declara estar-
se em face de um processo identico ao
das "Torradas holandesas" que são ven-
didas em pacotes, em quantidade certa
e portanto acondicionadada em envelope,
condição que obriga ao imposto.

No processo foram observadas as for-
malidades regulamentares.

Isto posto, e,
Considerando que o saco apreendido

pel oSr. agente fiscal e junto ao pro-
cesso, sem nem ao menos ter uma eti-
queta, é o saco caracterisfico de todas
as vendas a granel, de todos os generos
alimenticios;

Considerando de todo improcedente a
impressão do Sr. agente fiscal de que
o biscoito acondicionado no saco junto
sel o mesmo que estar enlatado (fls. 22).

Cnnsitgerando que não está provado
no processo que os pacotes -vendidos são
sempre de uni quilo, •pelo fáto dos ta-
lões'numerados se referirem todos a um
quilo, o que indica apenas um recurso
para permitir atender a fábrica, a seus
operáriUs em um hora unicamente, mas
mesmo que as vendas fossem de fáto
todas de um quilo para cada operario,
essa circustancia não pôde em hipotêse
alguma modificar a noção que se tem
de que sejjaj biscoito a granel ou em
pacotes, não podendo absolutamente di-
zer-se que o saco apreendido não seja
exclusivamente o necessário para em-
brulhar a mercadoria, para ser condu-
zida.

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
pata julgar improcedente o auto.

Conselho de Contribuintes, em 15 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Raul de Araujo Main, re-
lator. — -Mario P.' da Cansara. — Can-
dido Borges.	 Mcdaguias dos Santos.
— Jato Augusto Alves. — José G. Sal-.
gado Sccerpa. — Otto de Andrade Gil.
— Paulo Seabra. — Uldarico Caval-
canti, vencido. — Andrade Queiroz, ven-
cido. — Recorri desta decisão, na forma
da lei, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.191
&MIMO n. 800-A — !Anelaste de con-

sumo; recorrente. Felappe Aburaohid.;
recorrido, Delegaleia Fiscal em Minas
Gomis.
Em se tratando de simples infração re-

gulamentar, é relevada a multa impos-
ta, nos termos do art. 40 do decreto nu-
mero 21.459, de 1 0 de junho de 1,932.
Pelippe Allauraarhid foi autuado em

25 de agosto de 1930, par não ter o lir
vro neoessario á escriturarão das
vendas que fazia de joias, obras ide ou-
rives ou bijautierias. apezar da intima-
ção feita, em 28 de maio, com o prazo
de 10 dias, intelrugindo mim os erbigos

ACÓRDÃO N. 2.500

Recurso ri. 2.525 — Classificação de
mercadoria — Recorrente, Moinhp, Pau-
lista Ltd. — Repartição de origem, Al..
fandega de Santos.	 •
Tratando-se, de dois aparelhos com clas-

sificação distinta na Tarifa, muita
embora constituido um terceiro, to-
ma-se conhecimento do recurso, para
mandar classificar o primeiro como
compressor de ar do art. 1.009, e o
segundo corno aparelho gasogeneo não
especificado, da taxa de 15 % "aia-
valorem".

Pretende a recorrente classificar a
mercadoria despachada pela Alfandega
de Santos, pela nota ri. 17.494, de 8 de
março de 1932, como sendo urna "ma-
quina operatriz eletrica", pesando Mapas
do real 1.114 kg. 430.

• Impugnada .esta classificação pelo cone
ferente. solicitou o Moinho Paulista Ltd.
a audiencia da Comissão da Tarifa, que
resolveu pedir a opinião de um técnico,
cujo parecer consta de fls. 10, concluin-
do que se trata de: 1°, .uma maquina
operatriz; 2°, um reservatorio de ferro
galvanizado para armazenamento de ar
comprimido; 3°, quatro aparelhos fisi-
cos, denominados "ozonizadores", desti-
nados á produção de gas ozonai pela
ação de uma corrente eletrica de alta
tensão.

Em face detste laudo, que combina
com a opinião do conferente a Comis-
são da Tarifa, por unanimidade de vo-
tos, classificou a mercadoria do volume

"1 como maquina operatriz; do volume 8
como obras não classificadas de ferre
batido galvanizado; dos volumes 2 a "J

54,	 4° e 112, § 8°, letras "a"
tetnalO sido apurado e imposto devido
pala falta de elementos.

Na sua defesa, alegam es recoerentes
gula intimados em 28 de maio, oesseenaro
.as vendas desses artigos pela falta da
compensação nos lu:oras em relação .aaas
'encargos.

Inclinadas a dizer do volume dae
clas, alegaram os recorrentes nada (lis=
vendido desde a intimação ein 25 do
maio.

Decidiu D Sr. coletor, impondo 14,
multa do 1:000$, minimo do art. 112.

8°, letra "a". Da mesma fárma decidiu
o Sr. delegado fiscal negando provi- .
mento 'ao recurso interposto pelos autua-
dos.

No prazo legal ,foi .ap.resentado re-
curso para esta instancia.

'Considerando que, não apturaldo o im-
posto devido (Não pôde es .tie ser exigido;

Considerando que, não ter o livro fis-
cal paira registro de vendas, é urna sim-
ples infração regulamentar:

Acóialam os naelmibros do Conselho de
Contribuintes que seja relevada a inui-
ta impoSta, em face do disposto no uri.
lia do decreto n. 21.459, de 1° de ju •
n.ho de 1932.

!Conselho de Contribuintes, em 12 de
fevereiro de 1933. -- P. de O. Passos,
Presidente. — João Augusto Alves,
Inter. — Mario P. da ,Camara. — Raul,
(1c Araujo 3faia. — José L. Salgado
Scarpa. -- Andrade° Queiroz. -- Mala-.
guias dos • Santos. — Benedicto Cosia.

Candido Borges. — Paulo It abra. --
Uldarico Cavalcanti. -- Otto de Andrade
Gil. Recorri desta alsicisãn, na fédna da
lei. Sd Filho, representante da Fa-
zenda Pública.
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M.u..ifaud amante. porém, •o aparelho em
au.estão divide-se em duas partes, ou•

alhor, em dois aparelhos: O primeiro
é um compressor de ar, classificado no-
minalmente no art. 1.009 da Tarifa e
conatituido, como todos os compresso-
rea, de uma bomba pneumatica que WS-

ii r a O ar ambiente e o injeta dentro
de um tanque ou cilindro de ferro, onde
póde ter varias aplicações; o segundo,
d um outro aparelho em que, injetado- o
ar armazenado no compressor, é dum-
aosto par meio de faisca eletrica

tensão, obtida por instalação particu-
lar Provida de transformadores, obten-
do-se, assim, o gas ozone aplicado no
beneficiamento ou imunização do cereal.
nIslee aparelho, como o primeiro, tem-
Leu tem classificação especifica na Ta-
rifa, no art. G18, como aparelho gama-
geileo não especificado, porque, na rea-
lidade, o ê.

Isto posto, e,
Considerando que, a vista elo exposto,
não ha como admitir a classificação ta-
sdfarit que foi adoptada pela Comissão
da Tarifa da Aliandega de Santos, ho-
molegada pela desta Capital;

Considerando que tambem não é acl-
MitiSiVel a classificacão de maquina
nperatriz do art. 1.009, com a qual foi
o referido aparelho submetido a despa-
cho, visto que aob esta denominação de-
vem ser compiseencildao as que operam
ou transformam a mataria para quais-
casar fins;

Considerando que O . caso em debato
não é o mesmo que o do acórdão n. 82,
a uue se refere o recorrente. visto .corno
o aindido acórdão trata de clorinador —
aparelho que mistura ou dissolve o cio-
'o nana agua porém que não o fabrica,
vita.° como o naferldo gaa lhe ê forne-
cido em tubos ou cilindros de ferro sob
alta pressão;

Considerando que o aparelho impor-
f;ado para a fabricarão do Gas ozone é
aonstituido de dois Outros com funções
(Agirias: servindo o prfmeiro, o com-
aressor, para captar e armazenar a ma-
sftria prima -2-- nr. espade o ar atmosfé-
rico — e o segundo para transformar
• em ozona	 assim como a caldeira
caie. recebendo de uni tanque a agua,
a taansforma ern vapor por processo
i.dantico de desagregação molecular ou
dissociação;

Considerando que, de aeôrdo com a
rota 71. 134 da arifa, as peças que es-
Si-varam classificadas, pagarão os direi-
•:;•.as aue lhe competirem, acompanhando
au :ao as maquinas, calvo disposição es-
:sal da Tarda, devendo a mesma re-
ora car apliaeSie aos aparelhos da elas-
ao S3d;

1MÀIRIO OFICKAL

Acdrdam na membros do Conselho de
Contribuigtes, pormaioria, tomar co-
nhecimento do recirso, para mandar
classificar separadamente o aparelho
compressor, Com o seu tanque de ferro,
no art. 1.009 da Tarifa, para pagai
direitos em função do seu peso, e o apa-
relha de fabricação do	 ozone, no
art. 819 como aparelhos gazogeneos
'Aão especificados, da • tata de 15 %
ad-valorem.

Conselho de Contribuintes, em 12 do
abri/ de 1933. — P. de O. Passós, sare-
dente. — Xisto Vieira Filho, relator de-
signado para o acórdão. —Vencidas os
Srs. Araujo Mala, Paulo Soabra e João
Augusto Alves. — Ciente. Sd Pilho, re-
presentante da Fazenda Publica.

Adón910 W. 2.428

• Recurso n. 2.216 -- Classificação de
mercadorias.

Recorrente, Companhia. Teaidos Pau-
lista (Fabrica Rio Tinto). .

!Repartição de origem, Alfandega de
João Pessôa.
O artigo 756 da Tarifa, refere-se apenas

a tubos com ou sem luvas e nestas
condições as fiardes devem ser classi-
ficadas no artigo 757.
A Companhia Tecidos Paulista . (Fa-

brica Rio Tinto) propôs a despacho, na
Alfancieea de João Pessôa, peia nota de
importação n. 780, 2° edição, de 13 de
agosto do ano findo, tubos de ferro para
encanamento dagua, acompanhados dos
respectivos flanjos, classificando-se no
artigo 7N, da Tarifa. O conferente im-
pugnou a classificação das flanjes,. que
pezavam 1.950 quilos, por entender que
não podem seguir o mesmo regímen dos
tubos. encontrando a sua classificação
no artigo 757, como obras não classifi-
cadas de *ferro batido, simples, da taxa
de 0400. A Comissão da Tarifa de João
Peasôa aprovou a classificação do con-
ferente e o inspetor a homologou. In-
terposto recurso, no prazo legal, a co-
missão da Tarifa da Alfandega desta
Capital, ouviu o Laboratorio Nacional
de Analises que declarou a mercadoria
em causa "de ferro batido, simples".
Acôrdes com esse laudo votaram 4 con-
ferentes; 4 outros, com os quais con-
cordou o inspetor, acharam tratar-se de
obrada ferro fundido, simples.

Isto posto e,
Considerando que o artigo 756 da Ta-

rifa refere-se apenas -a tubos, com ou
sem luvas, nada autorizando a incluir-
nesse titulo a mercadoria em causa;

Considerando que laudo do Labora-
Lindo Nacional de Analises afirma pe-
remptoriamente tratar-se de obra de
ferro batido, simples, não havendo ra-
zão para por em duvida esse pronuncia-
mento pericial..

Acôrdarn os membros do Conselho de
Contribuintes negar próvimerito ao re-
curso para manter a decisão recorrida,
por unanimidade de votos.

Conselho de Contribuintes, -em 30 de
janeiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Andrade Queiroz, rala-
sor. — Fui presente, Sa Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.168

Recurso n. 1.844 Classificação da
mercadoria — Recorrente, Sociedade
Quimica Brasileira Limitada — Repara

03elms;DTe de ilea' 
--9

tição do origem, Alfandega. do Rio de
Janeiro.
Sendo as pastilhas corrorinsidas ~jati-

nais denominadas "Treparsol" uns pro-
duto perfeitansente e?eAsificado rio ar-
tigo 279 da Ikgrig, c.!‘j-se provipento
ao recurso interposto do dto que man-
dou classificá-las no qat. 280.
Peia nota u. 152.502, de 16 de outu-

bro de 1929, a Sociedade Otlinlieo Sra.-
sileira Limitada, despaahou na Alfande-
ga desta capital, (luto caixas contendo
2.000 tubos com paatfahas comprimidas
medicinais, pagando os direitos da ar-
tigo 280 da Tarifa (400000 por quilo),
em virtude da decisão da Comissão ela
Tarifa e do laudo do Laboratorin Na-
cional de Análises. nessa taxação recor-
reu a Sociedade Quidedea B=raeileira Li-
mitada, pretendendo pagar as direitos
do artigo 279, da Tal7tia.

O recurso foi interpcsto no prazo le-
gal. A- decisão da Alfanelega desta ca-
pitai, baseou-se no laudo do Laborata-
rio Nacional de Análises.

Fala o laudo em "comprimidos medi-
cinais', referindo-se o artigo 279, da Ta-
rifa, a "pastilhas medicinais" e o artigo
280 a "pastilhas comprimidas", sem se-
rem medicinais.
-Sá prática, as pastilhas se confundem

com os comprimidos. Usa-se urna pas-
tilha ao envez da outra. Um comprimi-
do medicinal ou uma pastilha medici-
nal, significam a mesma cousa, com a
circunstancia de que, o uso aboliu o em-
prego da palavra "pastilha", paaa sttb-
stitui-la pela palavra "comprimido".

Ha ainda a considerar que o "Troar-
sol" é um produto medicinal classifica-
do no artigo 279, que claramente espe-
cifica pastilhas e pastas medicinais, não
se compeendendo a rasd'o porque a Al-
fandega quiz classifieaa no artia,,o 280,
que não fala em "medicinais".

O fato de dizer "de qualquer qualida-
de", não se pôde referir aos medicinais,
porque ôstes estão elararnante etapeci-
ficados no artigo 279,

Isto posto:
Considerando que o produto em ques-

tão é medicinal	 ,
Considerando que não se pôde classi-

ficar no artigo 280, porque o seu texto
não se refere a produtos medicinais;

Considerando que o artigo 279, é o
único onde se pôde classificar . o "Ti-e-
rearsol"

'
 porque espetifica "medicinais

de qualquer qualidade":
Acórdam os membros do ConselCso de

Contribuintes dar prqvimento ao recur-
so para mandar classificar o produto em
questão no artigo 279, para pagamento
dos respectivos direitos.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
fevereiro de 1933. Id. de O. PasSos,
presidente. — Jaão Amausto Alves, re-
lator. — Mario P. da 'Jantara, vencido,
em face do laudo do Laboratorio. clas-
sificava a mercadoria no artigo 280, da
Tarifa das AtfandegaS. — José L. Sc-
gado Scarpa.	 BenerMo . 674 costa,
menciiho. — Condido' Borges, vedeído.

Mataquicaa dos Sadios, vencido.
AndPade Queiroz, vendido. — nauta
Seabra. — Raul de Ar0^2,50 Ma3a. —
Otto Gil. — Recorri d3sta decisão, na
fôrma da lei. —	 represantante
da Fazenda Pública.

aaaraa objétos fisicos, não classificados,
da taxa de 15 % ad-vagorem.

:atinas:do da decisão a 27 de abril de
...n22, recorre para, o Conselho de Con-
ribuintes e. 1 .6 de maio de 1932, jun-

'ando urna planta da instalação do apa-
relho que importou, apelando para a
rtatura consular que declara t'ume ins-
talação completa para ,heneficiamento
de farinha", e apela para o acórdão nu-
mero 82 do Conselho.

Estudado convenientemente o assun-;
ie. verifica-se que os elementos reuni-
os no processo esclarecem que se trata

lie um aparelho para a imunização ou
heneficiarnento da farinha de trigo por
meio do ozone, gas obtido pela transfor-

a Inação do oxiganio que por alotropia ad-
quire mais uma molecula para o seu
:itomo constitutivo.
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ACÓRDÃO N. 2.187

Recurso n. 1.024 A Imposto de
consumo — Recorrente, Antonio Fran-
cisco toureiro — Recorrida, a Delegacia
Fiscal em S. Paulo:
Multa imposta por infração do art. 219,

§ 7 0, do regulamento do imposto de
consumo — Aplicação do decreto
n. 21.459, de • 1 de junho de .1932.
Visto e examinado o processo rafe-

. ante, ao recurso interposto, no prazo
legal, para o ministro da Vazencia. por
Antonio ilratiaisco Lodeiro, estabele-
cido em Serra Azul, municipio de São
Simão, da decisão da Delegacia Fiscal
de S. Paulo que. modificando a profe-
rida pela Coletoria Federal de S. Simão
no auto n. 17, lavrado em 2 , de outubro
de 1930, impôs ao mesmo a multa de
1:200. minimo da penalidade estabele-
cida no art. .219, § 7 0, do regulamento
du imposto de consumo, aprovado pelo
dee'reto n. 17.461. de 6 'de outubro de
1926 :

Considerando que a infração de em-
lu n -aço á fiscalização está provada e que
a multa lei imposta por força de deter-
minação legal; mas

Considerando que a multa em questão
está compreendida nas relevadas pelo
art. 4', do decreto n. 21.159. de 1 de
junho de 1932:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
processo, para declarar relevada a multa
imposta ao recorrente.

Conselho de Contribuintes, em ,12 de
fcvareiro de 1933, — 11 . de Ô. Passos,
presidente. — Mario P. da Camara, re-
lator. — Paulo Seabro, vencido. — Ma-
taquias dos Santos, vencido. O embu-

ço ã ação fiscal não se pôde equiparar
á simples infração regulamentar, em que
não se verifica dói° OU má fé. — José

Salgado Scarpa. — Uldarico Caval-
canti, veficido. Candido Borges. —
João Augusto Alves. —.
tosto. — Raul de Araujo Main. — Otto
(b , .4ndrwie Gilr. Recorri desta decisão,
ria fórm.a ia lei. —Sií Pilho. represea-
tante ila Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2,593

Recurso n. 2.674 — Clasaificação de
mercadorias — Recorrente, B. Ernesto

iniarãeS — Recorrida, a Alfandega de
santos.

Enceradeiras eletricas para assoalho,
classificam-se no art. 1.009, da Ta-
rifa das alfandegas. como "maciainas
operatrizes".

Trata-se de classificação aduaneira da
enceradeira eletrica. para assoalho "Elec-
lrolux", que èi-ste conselho. por diversas
vezes, considerou como -maquina ope-
ratriz", do art. 1.009. da Tarifa das Al-
fandegas. Essas decisões foram confir-
madas pelo ministro da Fazenda, ao so-
lucionar recursos das mesmas, interpos-
tos pelo representante da Fazenda Pu-
blica.

Assiro. tomando conhecimento do re-
curso formulado, no prazo legal, piN; B.
Ernesto Guimarães, da decisão da Al-
fandega de Santos. que assemelhou o re-
ferido objéto a "aspirador de pó", do

artigo 872, da Tarifa, taxa de 1a090 'o
quilo (nota de importação n. 44.156, de
1931)

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vo-
tos, dar provimento ao dito recurso, para
o .fim de classificar a mercadoria em
causa no art. 1.909, como maquina •
operatriz, devendo pagar os . direitos
conforme o pesa de cada maquina.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
fevereiro de 1933. — F. de O. .Passos,
aresidente, e— Mario P. da Camara, re-
latar. Ciente. — Sá Filho, represente
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.367
-

Recurso n. 1.191 A— Classificação de
mercadorias — Recorrente, Nilo Carva-
lho & Comp. — Recorrida, a Alfandega,
de Santos.

Galochas de borracha com cano de te-
cido de UI, destinadas a serem usadas
sobre o calçado comum, classificam-se
no art. 1.033, da Tarifa das Alfande-
g as , pagan ai os,da.faxa de 3$900

por quilograma.

Pela 2' edição da nota de importação
ri. 97:749, de 1929. Nilo Carvalho &
Comp., despacharam na Alfandega de
Santos, calçados de borracha do artigo
.1.033, da Tarifa e taxa de 3$ por quilo-
gramo.

Entendeu, porém, o conferente do des-
pacho tratar-se de botinas de tecido de
lã de mais de 22 ems., de comprimento,
sujeitas á taxa de '7$ por par, do art. 30,
assim opinando a Comissão da Tarifa e
decidindo o inspetor:

Dentro do prazo legal foi interposto
recurso dessa decisão.

A Comissão da Tarifa da Alfandega
desta Capital julgou bem despachada a
mercadoria com 'o que concordou o ins-
petor.

Trata-se de galochas de borracha, com
cano de tecido de lã, mercadoria que com
essa modificação não perde o caracter
dos calçados do art. 1.035, da Tarifa,
a..ujo fim único é proteger contra a umi-
dade os sapatos e botinas de uso comum.
Os calçados de alue trata o art. 30.
são os que têm gaspea de couro ou teci-
do, sola costurada ou pregada de couro
ou borracha, providas de saltos ou ta-
ci-ias, característicos esses que faltam
mercadoria • objéto do presente recurso.

Assim:
Considerando que a mercadoria foi

hem classificada pelos recorrentes, con-
forme decidiu a inspetoria da Alfandega
do Rio. de acordo com 'o voto unanime
da Comissão da Tarifa:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, por maioria de votos, to-
mar conhecimento do recurso, para dar-
lhe provimento.
. Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1933. — P. de O. Passos,
presidente. — Uldarico Cavalcanti, re-
lator designado. — Malaquias dos San-.
tos. vencido. Negava provimento ao re-
curso.

.5 Alfandega de Santos, ao encaminhar
o recurso, bem esclareceu que a l'nerca-

dona em lide é feita de tecido de lã,
Lendo, apenas, a sóla de borracha, e ao
galochas são fabricadas inteiramente de
borracha.

A Comissão da Tarifa da Alfandega
desta Capital, pronunciou-se da seguinte
forma:

"A Comissão da Tarifa, . unanime,.
mente, apreciando o presente processo,
em que a firma Nilo Carvalho & Comp.
recorre do áto da Alfandega de Santos,
mandando classificar a mercadoria des-
pachada pela nota TI. 97.749, de 1029,
como botina de tecido de lã com sóla de
borracha, da taxa de 7$ por par, é de
;parecer que a mercadoria referida' deve
ser classificada como galochas de bor-
acha, da taxa de 3$ por quilo, do artigo
1.033, da Tarifa. O Sr. inspetor está
de acordo. Em 29 de agosto de 1931".

Fundamentei meti voto nos seguintes
Considerando .que se trata, no caso, de

botinas de tecido de. lã, de mais de 22
centimetros de comprimento;

Considerando que o art. 30, da Tarifa,
quando faz a classificação das botinaa
para pagamento das taxas de 3$ e 7$, con-
forme os c.entimetros de comprimento,
alude a "couro ou pelo, ou tecido de al-
godão, lã ou linho", sendo, portanto, in-
diferente que a sola seja de (malquer
outra mataria, couro, borracha, etc.;

Considerando que a circular n. 16, de
31 de maio de 1920, já, decidiu que oe
calçados com sóla apenas de borracha,
devem ser classificados no art.. 30 da
Tarifa, pomo assemelhados aos de sola
e vira, e não como calçado de borracha,
do art. 1.033, em cuja confecção é em-
pregada, unicamente, esta mataria.;

..Considerando que as decisões miniate-
riais constantes das ordens ns. 262, de
1921, -563, de 1922 e 555, do mesmo ano,
assim sempre determinaram;

Considerando que o Tesouro tem ad-
optado o criterio da ciFcular
até para o calçado destinado a sport,
feito com teoido de lgodão e sóla de bor-
racha, confirmando classificações daa
Alfandegas do Rio e Santos, como se N6
da ordem a esta última, de n. 124, pu-
blicada no "Diario Oficial" de t de fe-
vereiro da 1929 Ciente. Sá Filho, re-
prosentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.389

Recurso n. 2.063 — Classificação do
mercadorias.

Recorrente — Lisbôa & Comp.
'Recorrida — Alfandega da Paraíba

Não se toma conhecimento de recurs,,
• interposto com preterição da 2 0 imo-

tancia.

Liabôa 45; Comp. despacharam pela
Alfandega da Paraíba. toneis de fera()
,galvanizado para transporte .de ,atIcon!
para pagar direitos á razão de $100 por
quilo.

A Alfandega exigiu direitos á vazam
de ao ad-ratores, tendo cobrado a
diferença dos direitos.

aLislaôa & Comp. requereram para o
Sr. ministro da Vazenda.	 it
restituição dos di a ait n	 mo jnIganl
pago a mais.

Isto posto. e
Considerando	 que no pre.i.ePie ;,ro-

cesso', tratando-se de re,...Aituião dC
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havia recurso para a Delegacia
Fisial :

AciiKlani o- membro cio Conselho de
Contribuintes não tomar conhecimento
cio recurso por preterição da 2" instan-
cia. Por unanimidade de vótos.

Conselho do Contribuinte, em 11 de
março de 1933.— F. de O. Passos, pre-
sidente.— Raul de Araujo Maio, rela-
tor.— !Fui presente, Sá Filho; repre-
sentante da Fazenda Pública,

ALÓRDÃO N. 2.258

Recurso n, 874	 Valor locativo.
Recorrente -- Araujo Burcellos (5;,

Comp.
Recorrida -- Recebedoria do. Distri-

to Federal.

&int ente se oplica o art. 13 do regula-
mento expedido cont o decreto mi,
mero 5.142. de 1927, quando ha
equivolencia das indústrias exerci-
das no lliCSme estabelecimento.

Araujo Barcellos & Comp. recorrem
para èste, t..1-onsellio do despacho do di-
retor da Recebedoria do Distrito Ele-
decai que desatendeu á reclamação dos
recorrentes sobre clasificação do nego-
cio que mantem á rua João Ricardo
ssein número (Central do Brasil).

Exploram os recorrentes, no referido
local, restaurante e café, tendo coma
atcessorio dOsse negócio, venda de cha-
rutos e cigarros.

Na reclamaç.ão aludida expõem os
recorrentes e não se contestou no pro-
cesso que o varejo de cigarros ocupa
em recanto do salão, emquanto o res-
taurante se estende por todo êle, : e
acrescentam que o movimento de seu

negocio, foi, no mês que indicam, nas'
seguintes proporções:
:Restaurante e oafé ....,. (35:2988509
Cigarros e charutos .	 17:8258300
Balas e bonbons . 	  12E99$200

O recurso foi apresentado no prazo
legal como é dado presumir na ausen-
eia de intimação regular ao recorrente.

Tudo relatado e discutido:
Considerando que o 'imposto de : in-

dústria e profissões deve ser lançado
atendendo-se á sua natureza, isto é, vi-
sada, para base do lançamento, as pos-
sibilidades que o negocio oferece, de-
duzidas da despesa, esta inferida d'o
valor locativo do innovel em que o co-
mercio é instalado;

Considerando que, tanto é assim, que,
na ausencia de lucros é autorizada a re-
missão do imposto em qualquer tempo
requerida do ministro da Fazenda; (Re-
gulamento, art. 44);

Considerando que, nessas condições,
não é possivel exigir o imposto visando
parte minima do negocio, um acessorio
(I ce, sem dúvida, não pôde concorrer,
nos lucros, com parcela suficiente para
corresponder ao indico do lançamento do
imposto;

Considerando que, no caso, não ha co-
mo • aplicar a taxa maior sôbre o valor
locativo do imovel quando sua maior
parte, quasi todo, é utilizado na explo-
ração de comércio sujeito á taxa de
10 5), além da pequena parte em outra
especée tributada na razão de 5 % do
valor locativo;

DIARIO OFICIAL

O art. 13 a que se reporta a decisão
recorrida não tem a extensão que se lhe
atribuiu; só deve ser aplicado quando as
industrias, reunidas no mesmo predio,
se equiparem caicorrendo com as mes-
mas possibilidades de lucros ou do imo-
vel ocupando partes, pelo menos equi-
valentes;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
para declarar que o negocio dos recor-
rentes deve ser classificado' como — casa
de pasto, para pagar o imposto de in-
dustria e profissões de acordo com as
tabelas "A"-3" e "D"-2', expedidas com
o decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.	 •	 -

Conselho de Contribuintes, em 22 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Condido Borges, relator.
— Mario P. da Cantara. — Andrade
Queiroz, vencido. — Benedicto da Costa,
vencido. — Malaguias dos Santos, ven-
cido, de acórdo com as razões. longamen-
te expostas em sessão, nêste e em outros
julgamentos identicos. — João Augusto
Alves. — Otto Gil. — Paulo Seabra.
Uldarico Cavalcanti. — Raul de Araujo
Main. — Recorri desta decisão, na forma
da lei, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.266

Recurso n. 2.128 — Imposto de comi-
sumo. -	 .

	

Recorrente
	

M. Genovesi & Com-
panhia.

Recorrida - Delegacia Fiscal em São
Paulo.

Dá-se provimento ao recurso porque os
envelopes apreendidos, tendo sido re-
tirados de volume sêlado, não houve
infração do art. 81 do vigente regula-
mento do imposto de consumo.

Em maio de 1930, agentes fiscais do
imposto de consumo apreenderam no es-
tabelecimento varegista de Minervina
Paul, em S. Paulo, dois pacotes conten-
do cada um, 50 envelopes, sem sêlo e
sem rotulos. A infração foi classificada
nos arts. 72 e 81 do regulamento em
vigor. A autuada defendeu-se no prazo,
\provando que compnára a mercadoria
em questão a M. Genovesi & Comp., da
inc¡sma cidade. Intimada, essa firma

mostrou com documentos, ter adquirido
os envelopes apreendidos, em caixas de
1.000 unidades, :devidamente seladas, á
Comp. Paulista de Artes Graficas.

Considerando todas essas alegações
provadas, e de fato o estão, o 4 0 cole-
ttor de S. Paulo julgou o auto improce-
dente, recorrendo, "dx-officio" na forma
legal. A Delegacia Fiscal, pelo que aduz
na sua decisão de fls., tomou conheci-
mento do recurso para aplicar a Miner-
vina Paul e M. GenoVesi a multa de
2008000, por considerá-los itifratores do
art. 81. citado.

A primeira dessas firmas tendo liqui-
dado, não se encontrou quem tomasse
conhecimento da decisão, pelo que foi
publicado edital, que vem" por cópia a
fls. 19 do processo. A segunda, intima-

' da em 21 de setembro de 1933, a6 de
outubro seguinte depositou a multa e
dela recorreu para o Sr. ministro da
Fazenda. O seu recurso foi recebido e
liAsse mesmo dia protocolado, No dia 8,

Setembro de 1933

despachou-o o coletor, mandando fôsse
interposto, para êste Conselho. Désse
despacho, porém, o interessado só vem
a ter ciencia em 10 de março do ano se-
guintet e o atendeu a li do mesmo mês,
no prazo legal, portanto.

Assim, vistos e examinados os presen-
tes autos, e:

Considerando que a mercadoria apre-
endida fôra retirada de volume legal-
mente sêlado, estando Rago, portanto, o
tributo que lhe correspondia;

Considenando que, nestas condições,
não ocorreu a infração do art. 81, do
vigente regulamento do imposto de con-
sumo, fundamento da decisão recorrida;

Acórdão os membros do Conselho de
Conttribuintes dar provimento ao re-
curso para restabelecer a decisão da 1'
instancia na parte que interessa ao re-
corrente.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Paãsos,
presidente. — Andrade Queiro, relator.
— Mario P. da Camara. — Raul de
Araujo Haia. — Moloquias dos Santos.
— Otto de Andrade Gil. — Paulo Seo-
bra. — João Augusto Alves. —
rico Cavalcanti. Condido- Borges. --
Bene.dicto da Costa. — Recorri destta de-
cisão, na fórína da lei, Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Públioa.

Ac6anky r. 2.573

Recurso n, 1.834 -- Imposto do selo;
recorrente, Váriato Ferreira Leal; Ire-
~rido, a Delegacia Fiscal em Pernam-
buco.

Imposto do selo -- Dri-se provimento ao
recurso por não /er ficado provada
a intenção dolosa na aptiedo de uma
estampilha falso de 8600, em om
cibo.

Agentes ¡fiscais do imposto de o0~-
mo apreenderam em poder de João Ma-
ria de Moraes um recibo da Farmacia
Pernarnbutrana, laituada (em ,Rlecite, de
propriedade de Viriato Leal & Comp.,
recibo em que se achava colada uma es-.
tampi/lia. de 8600, que foi reputada fal-
sa, ¡pelo que lavrarain aqueles agentes o
respectivo 'auto.

O exame pericial prooedttlio pela Casa
da ,Mcreda, confirmou a faleddade da es-
tampilha aludida.

João Mariz de Moraes, intimado, apre-
sentou, no prazo ilegal, sua defesa, ale-
gando nada ter com a dafravão, por isso
que o recibo foi firmado pelos pro-
ipriotarrilos da mencionada farinada.

Foi, então, intimado Viria-tio Ferreira
Leal, 'em 28 de janeiro de 1931, que não
apresentou defesa, deixando o processo
cerrar á 'revelia, lavradio em 28 de maio
o respectivo termo, de que teve, lam-
bem, tienci a •

O inspetor da Allandega, considerando
que a firma Virlato- Leal & Comp.,
não se defendendo, 'deixou patente a sua
má fé, julgou . procedente o auto para
impôr á mesma a multa do 5:00(4, ana-
ximo do artigo 65, do regulamenpo apro-
vado ¡pelo decreto ri. 17.538, de '10 de
novembro de 1926, por tratar-se de in-
frator revel, com a 'obrigação de pagar,
cum trevalidação, o selo do recibo.

E por não iter imposto qualquer pena-
lidade to autuado João Mariz de Moraes



Sexta-feira
	 MARIO OFICIAL

	
Setembro de 9.933 1173W -

(entendati o -inspetor da Adfandega re-
corar "x-officio" para a Delegacia, nos
teriaos do §:•30 do artigo 70 do regula-
mento citado.

Da decisão diai dado aonhecim.ento
aos multados em 8 de outubro, que re-
cusaram apôr seu ciente. Mas no dia 26
do (mesmo mês, ViZi4.).1)0 Ferreira Leal,
responsava' pela firma, recolheu a quan-
tia de 5:0008 e pagou a revalidação de-
vida, para que pudesse ser encaminhada
á Delegacia Fiscal a p•etição de recurso.

• Alega: que t epoabilidhde pelo
emprego da estampilha falsa só cabe á
pessoa que a inutiliza; que o recibo não
eontani a assinatura de qualquer dos ao-
cios da firma Viriato Leal & Comp.;
'que autos iguais 'foram lavrados ao:atra
outros que tern sido absolvidos; que a
revelia não modifica a situação do réu,
cuja responsabilidade o julgador têm de
iiipiiirar independentemente da defesa,
pua isso que esta e indispensavel, desde
(lua a lieresponsabi I ida•de (est ej a • i
dá-e:hired:a comprovada.

O delegado fiscal, por despacho de
11 de fevereiro de 1932„ negou provi-
lomat° a °recurso "ex-ofificio" e ao vo-
luntario, mandando, assim, por seus le-
gais fundamentos, a decisão recorrida.

O multado teve denota em 2 de mar-'
(a) e o autuado, João Marriz de Moraes,
no dia seguinte.

No recurso interposto para este con-
selho, o recorrente confessa que a peti-
ção fdra- dada voe 'uns ampregado da
firma. encarregado da cobrança; que
adquiriu a estampilha nos locais auto-
eizadoa para a venda; que essa estam-
pilha fazia parte de uma emissão frau-
dulenta salda da Casa da Moeda; que
muitos 'outros têm sido autuados e ab-
solvidos; que a revelia influe, apenas,
no quantitativo da pena e (nau na de-
terminação da Tespoasabilidado do in-
frator; que não 'inutilizou a estampilha,
mas sou em.pregatl•o Arnaldo de Albu-
querque Mello.

Isto posto, e
Consideraria° que a, 'estampilha iflo!i

inutilizada pelo empregado do recorren-
te em ate de siersiiço e que as passem
juridicas clie direito privado respondem
alvilmente pelos :ates de 'seus represen-
tantes no exercido de eme funções, e
consoante têm sido resolvido pela Su-
premo Triiibunal Federal;

Considerando que o artigo 75, do Co-
digo Comercial °efetue que os prep•o-
•entes são res(ponisaveis kpelos atas de
quaesquer de seu prepostos dentro de
suas casas comoresiaes, que forem rela-
tivos ao giro comercial das mesmas ca-
sas, (ainda que se não achem autorizados
por escrito;	 •

• Onsiderando, parara, que casos idem-
tiooa •têm sido unit'ormemente resolvi-
dos pula autoridade isupesior. isentando
os autuados de responsabilidade sob o
fundamento de que para legitimar a im-
posisião da pena proscrita para 'o uso
de estampilhas falsas, é mister que fi-
que provada, com clareza inconteste, a
intenção idolejsa, a vontade de lesar o
erarilo ipuhkeo, o proposito de tirar pro-
veito do ato (praticado (y. Ordem nume-
ro 213, de 31-3-931, á Delegacia fiscal
em S. Paulo. D. Of. de 1 de abril);

Considerando que este conselho ado-
tou a jureeprudencia firmada pelo Te..

ACÓRDÃO p.,

Recurso n: 2.690 — Fiscalização ban-
caria; recorrente, (exeolitiaio) gabine-
te do consultor da Fazenda; recorrido,
Luis Francisco de Barros.

A pratica habitual de emprestimos de
dinheiro, como profissão e com. fito
de lucro, ‘exige a licença prévia de
que trata o decreto 14.728, de 1921 e
o pagamento da quota de fiscalização.
A inobseruancia de tal preceito C OM-

/ itue infração do artigo 3, n 2, do ci-
tado decreto.

Luis Francisco de Barros foi denun-
ciado pela Comissão de Agentes Fiscais
encarregada de apurar a pratica clan-
destina de operações bancarias, come
incurso no artigo 3°, n. 2, do decreto
14.728, de 16 de marco de 1921..

Instale a denuneia um termo de exa-
me e verificação procedido nas livros de
registro de inscrisao de titulas e hipo-
tecas, do qual consta qu.e Luis Francis-
co do Barras, no período de 1927 a 1932
realizou amprestimos tcom garantia hi-
potecania, e :por meio de tiltulas cam-
biais, no vaiar total de 669:4514100.

O denunciado s defendeu, alegando
▪ inconstitucionalidade do regulamento
de fiscalização bancaria, que exorbite=
da autorização liegasla`i•va que Visava,
apenas, tas ope•rações de oambia; obser-
va que, embora a decreto 14.728, de
1921, não se refira ao principio de pro-
fiesionatisme baixado, é • imprescindiveI
que se atenda a ele, pois 'dto contraria,
todos os que possuirem alguns haveses
estão sujeitos á fiscalização. Declara
finalmente, que muitos dos seus negocios
foram (feitos ,CCOTI intuito de facilitar os
negoei;as da firma Barros, Costa & Com-
panhia, o Campos' Barras & Comp., das
quais é .socto comanditario de uma e pai
do eocia s:olidario de outra.

•Os agentes ;Giscais sustentaram n o auto
e declararam não ser inconstitucional
decreto da Fiscalização Bancaria, outro
tanto fazendo o terneiro escriturará() To-
bi•as Rios Filho, do gabinete do consultor
da Fazenda Publica.

O secretario do consultor da Fazenda
Publica opinou, no sentido de ser a de-

- semeia julgada impracedente, pois a lei
'bancaria só deve ser aplicada aos que
:exercerem a profissão de banqueiro e, no
caso, se trata turi proprietario e ca-
'analista, como os proprios denunciantes
o iciaasilliaam e, não de um banqueiro.

CVDS1gtOk° da 12 "‘a,va n , Publica julgou
improcedente a denuncia, recorrendo,
"ex-officio", para êste conselho.

Isto posto:
Considerando que ficou apuracilo

processo que o denunciado Luis Fran-
cisco de Barros, (durante o periodo de
1927, 	a 1932 ,praticou operações banca-
aias, sem ter pago a quota de fiscaliza.,
vão de que trata o decreto n. 14.728, de
1921;

Considerando que tais operações atin-
giram, nesse periocio, á elevada cifra de
669:4548100, e foram realizadas com ha-
bitualidade e fins lucrativos, conforme se
colhe do quadro demonstrativo do fo-
lhas;

Considerando que desta fórma o de-
(lindado praticou as mesmas operações

Para a realização das quais os bancos
e oasas bancarias carecem de lerianca
prévia e pagam a quota de fiscalização,
c, de alguma forma, fez a 'tais calabeleei-
mentos uma concurrencia que se pode
chamar de Hiena;

Considerando que o artigo 3, ri. 2 do
'decreto 14.728, de 192, prevê a realiza-
ção de emprestliraos por pessoas fisicas,
tanto que o paragrafo unico desse mes-
mo artigo 3°, manda equiparar ás ca-
sas bancarias as •assbas ifisicas que fi-
ze„rem (emprestimos com calada' supas
rior a 500:0008000; e, assim,

Goneiderando que o proprio denuncia-
do não nega a pratica de operações ban-
carias, eo(m fins lucrativos, tal (pomo fi-
cou apurado no processo.

~Main os membros do COneelho de
Contribuintes, por maioria de votos, dar
provimento ao recurso "exeofficio" para
julgar a denunaia prooeidente e aplica?
ao denunciado a multa ide 30:000a000,
"ex-'ui", do disposta TIO artigo 70, tetra
d, o. 1, do decreto 14.728, de 1921, con-
cedendo, todavia, o abatimento de -5ti "I°
dessa multa em face do disposto no ar-
tigo 1°, incise 40, do decreto 21.459, da
1932.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
atbnil de 1933. — P. de O. Passos, pre-
sidente. — Otto Gil, relatar. — Ciente,
Só Filho, representante da Fazend'a Pu-
Nica..

ACóRLÃO N. 2.541

Recurso n. 2.863 — Ap. do decreto
R. 2.459, de 1-6-1932; recorrente, Ge-
org Hirth, Laubisch & Comp.; recorri-
da, a Diretoria da Receita Pública:

Dá-se provimeni)a ao recurso do despa-
cho da Diretoria da Receita que re-
cusou o perdão de 50 % da multa im-
posta aos recorrentes, uma vez que
está provado não ter havido evidente
dólo ou má fé na infração Punida.

Georg Hirth, Laubisch & Comp., es-
tabelecidos á rua do Ouvidor n. 86, fo,
ram multados pêla Recebedoria do Dis-
trito Federal em 7:0488, com a obriga-
ção do recolhimento de igual quantia do
imposto sonegado.

Recorreram para êste Conselho que.
por acórdão n. 97, de 5 de janeiro de
1932, negou o provimento impetrado,
mantendo a decisão recorrida.

Solicitaram, então, do Sr. ministro,
permissão para efetuarem o pagamento

souro Nacional, consoantes es vê do
dão o.n. (33, de 16 de dezembro de 1931,
já por posteriores confirmado;

Considerando que o fato do reemnren-
te ter sido revel na (primeira instancia,
não autoriza a conclusão de que houve
de sua parte dolo.

Mordam os membros do Conselho
de Contribuintes, per unanimidade de
votos, tomar conhecimento do Decurso
para dar-lhe provimento.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
abei' do. 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Malaquias dos Santos, rala-
tom'. — Gieate, Sã Filho, representante
'da Fazenda Publica.
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em parcelas mensais, o que lhas foi
concedido, nos termos do parecer da
Diretoria da Receita.

Não assinaram, porém, o termo de
confissão e reconhecimento da divida,
que chegou a ser, aliás, Minutado pelo
Gabinete do Consultor, porque, sobre-
vindo o decreto da chamada anistia fis-
cal, n. 21.459, de 1 de junho de 1932,
pediram ao Sr. diretor da Receita Pú-
blica os favores estabelecidos no artigo
1°, inciso 4, isto é, pagamento da divida
de imposto com o abatimento de 50 %
da multa.

Ouvida a Recebedoria, informou esta
não constar ser reincidente a firma in-
teressada.

Decidiu, entretanto. o Sr. diretor da
Receita, por despacho de 30 de agosto
do mesmo ano de 1932, indeferir o re-
querido, sob o fundamento de ter ha-
vido, no caso, sonegação de imposto.

"Po- despacho de 16 da setembro se-
guinte. resolvei] aquela autoridade con-
siderar caduca a concessão feita pelO se-
nhor ministro da Fazenda para paga-
mento da multa em presfaçóes, determi-
nando, ainda, que fosse promovida a co-
brança judicial da divida.

É de salientar-se que, antes, havia um
dos procuradores da Fazenda, interino,
proposto que a firma fosse intimada a
apresentar fiador idoneo para qUe pu-
desse ter prosseguimento o expediente
relativo ao despacho ministerial de 16
de abril, despacho que, absolutamente,
não exigira apresentação de fiador ido-
neo.

Publicado o despacho do Sr. diretor
da Receita em 20 de setembro, extraiu-
se a respectiva certidão de divida que
foi enviada ao 3° procurador da Repu-
blica, para os fins da cobrança judicial.

Em 8 de outubro, os interessados re-
quererem reconsideração do despacho que
lhes negara os favores da anistia fiscal.

Mais uma vez indeferiu-lhes o pedido
o Sr. diretor da Receita Piibliea, por
despacho de 19 de outubro.

Por telegrama de 13 daquêle mês, re-
clamaram os multados ao Sr. ministra
da Fazenda, de quem imploraram provi-
dencias sôbre o seu caso.

Por parecer, ainda, de 19 daquele mês,
o Sr. diretor da Receita Pública opinou
pêla improcedencia da reclamação, de
vez que o pedido de reconsideração não
suspende, em caso algum, a cobrança da
divida fiscal.

O despacho lançado pelo Sr. ministro,
em 24 de outubro último, a fls. 6 do
processo, foi completo e os seus termos
evidenciam a segurança da ação minis-
terial.

-1. Em face do disposto no art. 5'
tio decreto n. 21.459. de 1 de junho Úl-
timo, a certidão de. divida só deveria ser
encaminhada á Procuradoria da Repu-
blica após a extinção do prazo concedi-
do para o pagamento, sem multa, de toda
a divida fiscal.

Providencie, portanto, a Diretoria da
Receita sôbre o cancelamento da certi-
dão remetida, extraindo outra em suba-
titiiieão da que fôr cancelada,

2. Conforme se evidencia dos procee-
sos juntos, cabe aos requerentes, segun-
de lhes convenha, o direito de reclama-
ção para o Conselho de Contribuintes,

ou o uso do favor concedido pelo des-
pacho dAste ministerio de 16 de abril
último, em prazo que lhe fôr marcado,
de vez que não foram os mesmos inti.

'macios da decisão denegatoria do favAr
impetrado com fundamento no art. 1°,
inciso 4°, como prescrevo o art. 8° do
decreto n. • 21.459, já referido, combina-
do com o art. 50 do decrete n. 20.350,
de 31 de agosto de 1931, e que sómente
êste ministerio poderi& declarar caduca
a concessão feita, sem prazo ou condi-
ção preestabelecida para a sua execução
ou aplicação."

11:ase despacho foi publicado no Mario
Oficial de 1 de novembro, mas, em 25
de outubro. já tinham os multados apre-
sentado á. Diretoria da Receita o neces-
serio recurso para êste Conselho da de-
cisão denegatoria do perdão de 50 % da
multa em que incorreram.

Erjpositis; e
Atendendo a que o recurso se acha

devidamente formulado, tendo pago a
devida taxa;

Atendendo a que o pedido foi feito a
Diretoria da Receita, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 21.459, de 1
de junho de 1932, e nos termos do n. 1.
da circular do Sr. ministro da Fazenda
n. 65, de 11 de Anho de 1932;

Atendendo a que a certidão ajuizada
já foi cancelada por.força da ordem mi-
nisterial aludida;

Atendendo a que, finalmente, no estu-
do feito por éste Conselho por ocasião
do recurso, a que foi negado provimento
pelo acórdão já mencionado n. 97, não
ficou, absolutamente, constatado ter ha-
vido, no caso, Mio evidente,
Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
ora interposto, para conceder o perdão
de 50 % da multa, uma vez satisfeito o
imposto respectivo, nos termos do arti-
go 1', inciso 4° do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932, por unanimidade
de votos.

Conselho de Contribuintes, 20 de abril
de 1933. — P. de O. Passos. presidente.
— Mfflaquias dos Santos, relatori, — Ci-
ente, Sá' Pilho, representante da Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N. 2.595

Recurso n. 3.070, Classificação de
mercadorias; recorrente, B. Ernesto
Guimarães; recorrida, Alfandega
Santos.

As enceradeiras eletricas para. assoalho
classificam-se no art. 1009, da Tari-
fa das Alfandegas, como "maquivos
operatrizes"

B. Ernesto Guimarães, no prazo le-
gal, recorre para este Conselho da de-
cisão da Alfandega de Santos que asse-
melhou a aspiradores de pó, do artigo
872, da Tarifa, enceradeiras eletricas
para assoalho — "Eleetro-lux" — sub-
metidas a despacho pela nota de impor-
tação n. 4a.633, de 193!, e que o re-
corrente pretende sejam classificadas
come "maquinas operatrizes", do artigo
1.009. da mesma 'Tarifa.

Isto posto:
Considerando que a referida merca-

doria foi classificada por este Conselho
pela farma pretendida pelo recorrente
A que, tendo sido interpostos reoureos

das decis6es respectivas pelo represen
tante da Fazenda Publica, foram as
mesmas confirmadas pelo ministra da
lioazenda:

Acórciarn os membros do Gonsellio
Contribuintes, por unanimidade de \ra-
tos em dar 'provimento ao recurso para
mandar sujeitar a mercadoria can cau-
sa aos direitos estabelecidos no artigo
1.009. da Tarifa, para as maquinas ope-
ratrizos. conforme o peso de cada Ma-
quina.

Conselho do Contribuintea, em' 21 de
abril do 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Mano P. da Camara,

— Ciento, S Filho, representaMe
da Fazenda Publica.

Acórerao N. 2.584

Recurso n. 1.237, Classificação de
mercadorias; recorrente, Estabelecimen-
to Mestre & Blatgé S. A.: recorridi,
.Alfandega, do Rio de Janeiro.

Tinta contendo Icica nitcoMalosie.I,
classifica-se no art. 175, da Tarifa,
para pagar i $000 por qujio

Oa Estabelecimentos Mestre as Blefais.
S. A., despacharam pela nota numero
46.465, dez. caixas de vernizes não es-
pecificados, -vindas no vapor Alegrete,
entrado cru 1 de agosto de 1931, de Now
Yrk

'senhor conferente impugnou essa
e
O .

classificação, por julgar tratar-se não
de verniz, mas de produto quimica,
submetendo essa sua duvida á decisão
do se,nhor inspetor da Alfandega,.qua,
no interesse fiscal, mandou ouvir o La-
boratorio Nacional de Análises.

Pelo certificado juute, declara o Lu-
boratorio Nacional de Análises tratar-sc
de um precinto complexo contendo Uma
laca nitrocalulosica e que. para o efeito
de cobrança de direitos de importação,
deve ser considerada uma tinta prepa-
rada a °leo cem resina.

Submetida a questão á Comissão do
Tarifas, em face do laudo do Laborais).
rio, esta se pronuncia considerando a
mercadoria hem despachada, com exce-
ção de 1 conferente que acha que a
clasaificação deve ser de tirita prepa-
rada a .oleo com resina e não verniz,
como a Comissão decidiu e a recorren-
te despachou.

Não se conformando, a recorrente re-
corre para este Conselho, dentro do
prazo regulamentar.

Isto posto:
Considerando que a produto a que t-e

refere este recurso foi pela recorrente
despachado corno verniz;

Considerando que a impugnação do
Sr. conferente foi por julgar produto
quirnico e não verniz, como foi pela
recorrente despachada;

Considerando que só no recurso a
êste Conselho é que a recorrente diz
ser a mercadoria que despachou como
verniz, tinta a oleo, naturalmente por-
que tivéra ciencia do laudo do Labora-
torio Nacional de Analises, que decla-
rou tratar-se de tinta preparada a oiers,
com resina;

Considerando que o Laboratorio Na-
cional de Analises tambem° declara ser
o produto em questão uma tinta coa-
Pando laca nitrocelulesica;
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Considerando que o Sr. ministro da
Fazenda, decidindo recursos, expediu as
decisões ns. 683, de 11 de junho de
1931; 690, de 12 de junho de 1931;
'720, de 18 de junho de 1931 e 924, de
2 de julho de 1931, mandando classifi-
car no art. 175 das tarifas das Anna
doges RS tintas de base nitrocelulosica,
para pagarem os direitos como verniz,
porque de fato são vernizes e não tin-
iala a oleo;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, por maioria, negar Pro-
vimento ao recurso, para considerar a
mercadoria bem despachada, conforme
foi submetida a despacho pela_ recor-
rente, no art. 175 das tarifas, da taxa
do 18000 por quilo, como verniz não
especificado

Chnselho de Contribuintes, em 21 de
e'oril de 1933. — F. de O. Passos, pre-
:Adenta. — João Augusto Alves, relator.
Vencildo os Srs. Oto CII, M. Gosting
'andidn Borges. — Fui presente, Só

Filho, representante da Fazenda Pó-

aeórmilo N. 2.490
-Amure°, n. 2.211 — C,lassificação de,

inereadoriae.
Recorrente — Cranston Woodhead &

Comp.
Recorrida — Alanclega do Rio Grau-

de do Sul.
Máquina, para esfolar animais deve ser

classificada no art. 1.009 da Tarifa,
como OperatriZ, indicados os direitos
(.5e acórdo com o seu peso.
Granston Woodhead & Comp., im-

vortarani a máquina representada peles
erevuras no folheto anexo. e que se
iestina nu esfolamento de animais.

a'a, como se vè, conjugada 'a motor
(OOtrico que a aciona.

Miram os importadores classifica-
'ao prévia, e, deferido o pedido, f.d
considerado dito aparelho como apare-
Cio fisico não classificado, sujeito a
:Welles na razão de 15% tal-valorem,
;tri; . 87.5, da Tarifa.

Cientificados dessa decisão, interpa-
geram recurso, no prazo legal, vindo
processo á Alfandega desta capital que.
:itavida a Comissiii3 da Tarifa, — opina
leia classificação — máquina ou fer-
-ementa elétrica (operatriz) — do ar-
ç ien 1.009 da Tarifa.

'iludo visto e,
'Considerandei que, de fato, o objeto

em apreço é máquina .operatriz,
Aeórdain os membros do Conselho de

Contribuintes. por unanimidade de vo-
toe em dar provimento ao recurso para
riejlarar dto objOto deve pagar direi-
toe de ai:ardo com o art. 1.009 da Ta-
rifa, conforme o peso que tivér.

Conselho de Contribuintes, em li
elidi do 1933. — P. de O. pussoR, pie-

;ente. — Condido Rorqes. relator. —
Ciente, Sá Filho, .representante da Fa-
aeada Pdbl ica

ACÓRDÃO N. 2.491
aecurso n. 2.281 — Classificação de

mercadorias; recorrente, Aliança Co-
mercial de Anilina?, Ltd.; recorrida, b
Alfandega de Santos.
Perempto. Não se toma coniteeiwnto

Versa O presente recurso sobre a elas-
e iejeaeao do aidrosulfito de sódio com
formol (rongalite), despachado pela Al-
.;'aiadega de Aant" pela nota 28.162, de

14-7-31. A recorrente despachou asse-
melhando ao sulfito de sódio, de aeôrdo
com a circular n. 13, de 7-3-28, da taxa
de 200 réis o quilo, do art. 309.

Pretende a Alfandega que se trata de
produto químico não classificado, do ar-
tigo 328, 60 % ad-valorem.

Isto posto, e,
Considerando que a recorrente foi ci-

entificada da decisão a 7-8-31, só recor-
rendo a 10-9-31, fóra, portanto, do pra-
zo regula.mentar.

Ackclam os membros do Conselho de
ContribuintK por unanimidade de vo-
tos, não tomar conhecimento do recurso
por perempto.

Conselho de Contribuintes, em 11 de
abril de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Raul de Araujo Maio, rela-
tor. — Fui presente, Sa Filho, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.497

Recurso a. 2.952 — Imposto de con-
sumo — 11CCOri . (;t1LPS. 'Neves •atenza
Comp.; recorrida, Dela:guia Fiscal no
Maranhão.

Multa imposta por infração do regulo,
mento do imposto de eon e ?tno—Apli-
cação do • decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932

Contra Neves Souza t'Re Comp., nego
dantes, estabelecidos no Maranhão, foi
lavrado em 1 de setembro de 1931. o
ante de fls. 3, por ter o agente fiscal
autuante encontrado no estabelecimento
comercial lesses senhores 64 paeotes de
dois, sabonetes eada um. estampiffiados
com $040, quando deviam estar selados
com $400, na fdrma do disposto no ar-
tigo 4°, § 6 0, letra f, alinea IV. do de-
creto ri. 17.464, de 1926 visto o preçb
dos aludidos sabonetes ser de 128000 a
dnzia, ut fatura dos fabricantes, apreen-
dida, e junta ao processo: Os autuados
se defenderam alegando a Na fé com
que tinham agido, pois, recebendo os sa-
bonetes já selados, dos fabricantes. não
lhes cabia exigir o solo, em face do que
dispõe o art. 87 do regulamento do im-
posto de consumo.

Foi ouvida a firma vendedora dos sa-
bonetes E Moraes, a qual confessou a
infração, alegando que agira de bôa fé,
pois, procurando saber quanto pagava e
produto da sua fabricação, verificara que
sabonete de igual preço, de Seixas, Ir-
mão & Comp., da Paraíba, estava selado
com 8040. razão pela qual adotou essa
selagem.

O inspe'or da Alfandega mandou que
o autuante dissesse sobre ambas as de-
fesas apresentadas, e esse funcionado,
depois de ~tarar que a responsabilida-
de pela inaufleincia do 5.('..10 cabia, unica-
mente, ao fabricante dos saboneles E.
Moraes, poridOra que os ora recorrentes,
de inicio, por êle autuados, não Uma
efetivamente, culpa alguma pela infra-
ção, ex-vi, do disposto no art. 87, § 2°.
cio Regulamento do Imposto de Consumo.
Termina o seu parecer dizendo que os
tira recorrentes adquiriram a mercadoria
apreendida nas condições- cai que foi
encontrada (fle. 10)

O inspetor da Alfandega do Maranhão,
11, condenou o fabricante e os ora

recorrentes a pagar a multa de 600$00'6)
cada um, ficando o primeiro obrigado
tembern a recolher a importancia relati-
va á diferença do imposto, ou sejam reis
5$720.

O fabricante Tel. Moraes se conformou
cona a decisão. Os ora recorrentes, po-
rém, depositaram a importancia da mul-
ta e recorreram para o delegado fiscal.
Este, pela decisão de fls. 27, manteve
a condenação dos ore recorrentes. Estes
foram intimados e pediram ao delegado
fiscal. que, atendendo ao que constaw
do processo, lhes concedesse a anistia
fiscal. O delegado fiscal indeferiu esse
pedido, sob a alegação de qus

"Tratando-se de multa já recolhida,
não havia na lei da anistia fiscal nenhum
dispositivo que amparasse a preterição
dos recorrentes."

Estes foram cientificados dessa deci-
são, e, no prazo legal dela recorreram
9ara este Consellio.

Isto posto:
Considerando que a infração atribuicia

aos recorrentes, no auto de fls. 3, foi
considerada improcedente pelo proprie
agente fiscal que lavrou o auto, pois que,
em favor dos recorrentes milita o dise
positivo do art . 87, § 2 0, cio decreto nu-
mero 17.464, não atendido pela sentença
de la anistia;

Considerando que, embora tendo pas-
sado em julgado essa decisão, o, exame
do processo convence que a iafraçNi
atribuida ao acusado não é das que o pu-
dessem privar dos- beneficies do decante
n. 21.459, de 1-6-32;

Considerando que para negar a anis-
tia fiscal o delegado fiscal Se baseou no

. fato de se tratar de multa já recolhida,
argumento improcedente, de vez que o
recolhimento da multa era condição sine
gim non para a interposição do recur-
so para a 2a instancia;

Considerando que este Conselho, em
casos seniel,liantes, já tem concedido os
benefícios do decreto n. 21.459, de 1932;

Aeórdam os membros do Conselho do
Contribuintes, por unanimidade, dar
provimento ao recurso para relevar
50 % da multa imposta, ex-vi, do dis-
posto no art. 1°, inciso 4 0, do decreto
n. 21.459, de 1932.

Conselho de Contribuintes
'
 em 11 da

abril de 4933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Otto Gil, relator..— Ciente,
Sá Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACóRDÃO N. 2.502

Recurso ri. 682 -- tilasificactio de
ine rea,1ori a ; 1 eue r r ente, Cigarros li'aze-
ina I.1 d . ; recorrida, Atf'andi?ga di,, E. ǹ eir-
tal em .

Laminas cu folhos de alumínio, estam-
padas, reforçadas com uma película
de papei., classificam-se — obras aCka
classificadas de aluminio, sujeita e3
direitos de 50	 "ad-valorem".

Cigarros Iracema Ltda. submeteu a
dearp a eito na AI fanal pga . d e Forta'l'eza,
pela Rota -de imporl.ação 3 , 311, de de-
zembro nde 4931. 12.! quilos de etuudb0
-em laminas delgada, ,mi a botas rapé,
da taxa de 150 reis ilor quilo — art. 700
da Tanifa.•
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Na conferencia foi dada a olaesifioa-
ção: obras não olassificadlas de estanho,
prateadas — do art. 701, taxa de 3$500

vim o que esteve de acendo a C Oniti-
SÃO da Tarifa.

No prazo legal foi intienposto recurso,
Selboaminhado didetalmente a este Con-
selho que. em virtude de solicitação do
zelater, o enviou á Alfandega desta capi-
tal ptaira, na fórt.0a da legislaaão vigente,
emitir parecer.

Consultado o Laboratario Nacional de'
Áttalises, declarou este que se trata de
tendem de altuninio estampada e refor-
çada por uma pedicula de papel.

et tendido esse laudo; ,a Comissão da
Tarifa da Alfandega do Rio, unanime -
Mente, classificou a mercadoria: obras
não classificadas de aluminio.

A' vista do exposto,
Acórdam os membros do Conselho de

Gontribuintes em tornar eanhecimrinto
do recurso para deolaear que a merca-
doria em apreço deve pagar direitos co-

o 'obras Dão classificadas de .aluminlo
— 50 % "ad-valorem", por unanimida-
de de votos.

Conselho de Contribuintes, em 11 de
abril de 1933. -- F. de O. Passos, pre-
sidente. — Candido Borges, relatar. Fui
presente. — Sã Filho, representante da',
Fazenda Pública.

AC6RDÃ0 N. 2.503

Illecurso n. 1.205 — Claesificação
Mercadoria; reconrenta, Aliança Comer-
cial de Anilinas Ltd.; recorrido, Alteei-
dega do Rio de Janeiro.

Em se tratando de envoltorios sem valor
mercantil, não se cobram direitos, se-
paradamente, sobre as 'latas contento
anilinas.

A Aliança Comercial de Anilinas Ltd.
despachou, pela nota D. 32.428, 15 cai-
xas contendo 'anilinas em latas, de 'di-
versos tamanhos, vindas de Hamburgo
pelo vapor "Serra Ventanar, entrado
em 18 ide Março de 1931.

O Sr. ocallerente exigiu o pagamen-
to de deleites das latas em separado co-
mo obre de folha de Flandres não elas-
s idades .

A Comissão de Tarifas, por maioria,
ooncoridou com o Sr. conferente, por
achar que se Odiava de latas cem valor
mercantil.

A diferença foi paga pela nota nume-
ro 44.34.4.

Em recurso ao Sr. Ministro da Fa-
zenda, alega .a recorrente que as latas
(to questão não têm valor raercantil e
que a ação direta dos acidas e do tempo
as 'tornam imprestaveie.

Isto posto,
Considerando que este Conselhe já de-

cidiu cla.s o igual dando pravimiento
recurso interposto para considerar isen-
to do irmasto latas consideradas sem
valor c nncenial, por Ceiem a :manca da
fabrica gnaeada nas latas e serem dc.; in-
ferior qualidade:

Acdrcham os membros do COiá ¡lho de
Gontaibuinies em dar provimento ao me-
()amo, por unantiniclade de votos.

Core-olho de Contribuintes, em 11 tle
abril da, 1933.—F. de O. Passos, presiden-

.11e. — João Augusto Alves, relatar. Cien-
te. — Sa Filho, representante dia Fa-
zenda.

ACÓRDÃO N. 2.509

Recurso n. 2.415 — Classificação de
mercadorias.,

Recorrente — Guilherme Humitzele
Recorrida — Alfandega do Rio de Ja-

neiro.

Extrato corante, tendo por base os prin-
cipios corantes do pau campeche, com
cromo e pirolitiliito de ferro para fi-
xadores, classifica-se no art. 154 da
7..'arifa, taxa de 18000 por . quilograma

Versa o presente recurso sobre a clas-
sificação da mercadoria despachada pela
Alfandega do Rio, pela nota n. 69.576,
de 4 de dezembro de 1931, como sendo
extrato de pau campeche. da taxa de
500 reis o quilo, do art. 154. O Sr. con-
ferente de saída solicita a audiencia do
Laboratorio Nacional de Analises por
lhe parecer, atendendo ao alto valor da
mercadoria, que se trata de meteria co-
rante, hematina, do art. 156, taxa de
1$800 o quilo. O Laboratorio declara que
se trata de um produto 'complexo tendo
por base os principies dorantes do pau
campeche, ciombinado ao cromo e ao
pieolinhito de ferro. Terndna declaran-
do que se "trata, sem dúvida, de um ex-
trato corante, liquido, para fins tito-
riais". Na comissão da Tarifa, dois
membros opinam que se trata de ex-
trato de pau campeche; um declara que
é uni produto quimico não classificado
e quatro opinam que se trata de "mata-
ria corante" da taxa de 18800, tendo o
senhor inspetor decidido com estes ul-
tinms.

Não consta que a parte tenha sido in-
timada, mas dentro de 18 dias, a contar
da decisão, apresenta recurso para o
Conselho de Contribuintes, insistindo
'que se trata de "extrato de pau campe-
che", e não de meteria corante do ar-
tigo 15'6, tendo mais tarde juntado ao
procesos, em recorte do Diario Oficial,
a decisão n..586, publicada no Diario
Oficial de 14 de maio de 1932, ás pagi-
nas 9.318, que declara amparar o seu
direito.

Corsa cio processo que foi paga a di-
ferença de direitos exigida pela Alfan-
dega, tendo a petição de recurso sido
selada com excesso de valor.

Isto poeto, e,
Considerando que o laudo do Labora-

torio Nacional de Analises declara que
se trata de extrato de pau campeche,
com o cromo e pirolinhito de ferro;

Considerando que o cromo e o piro-
linhito figuram na mercadoria como fi-
xadores;

Considerando que se tratando de um
"extrato corante" não 'é possivel classi-
fica-lo no art. 156 que taxa materiae co-
rantes em geral e não extratos;

Considerando, porém, que a mercado-
ria em lide não é um extrato simples de
pau campeche, mas sim um extrato com
cromo e •erolinbito de ferro;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso para mandar classificar a mer-
cadoria na taxa de 1$, do art. 154, por
unanimidade de votos.

Conselho de Contribuintes, em 14 de
abril de 1033. — F. de O. iPasses, pre-

emente. — Raul de Araujo Haiti, relator.
Ciente.—Sa Filho, representante da"Fa-
zenda Pública.

eceneXe Na 2.517

Recurso u. 1.190-A — Taxa de via-
ção.

Recorrente -- Manoel da Conceição
Barbuda.

Recorrido — pelegacia Fiscal na
Bafa.

Em se tratando de processo eivado de
nulidades, negolse provimento no re-
curso "ex-oficio", para manter a deci-
são que julgou improcedente a vepre-
sentação inicial

Contra Manoel da Conceição Barbuda
foi feita, em 28.de outubro de 1925,
uma rep•eeentação por uão ter nus lila-
ses de janeiro a agosto do mesmo ano,
recolhido a taxa de viação das merca-
dorias transportadas nas lanchas de sua
propriedade, infringindo os aias. 18 e
20, do regulamento anex-o ao (decreto
n. 14.681, de 11 de janeiro de 1921.

A vista da representação, determinou
o delegado fiscal que as autos fossem
á Coletoria de Jaguaripe, para que o
acusado se defendesse, por ser Ia o seu
domicilio. Erradamente foi o processe
á 'Coletoria de Pirajuiva, cujo coletor
intimou o acusado por edital em' 8 de
fevereiro, cite-Melei° o processo a 11
do mesmo mês, 3 dias depois.

Voltando o processo, solicitou o Sr.
delegado fiscal o positivarão da falta.
pela apuração da carga transportada e
importancia do imposto não recolhido.
O .Sr. agente fiscal informou ..que o
acusado forneceu lenha á Companhia de
Navegação Baiana, deixando de pagar
2578800 de imposto, e mencionando a
tonelagem de lenha. Para essa 4.PU1Ntleál1

COMIJ1SOU OS 1 iN/110,8 de recebimento de
lenha da referida Companhia, lavrando
'uni termo, só pôr si assinado.

Voltando o processo á Coletoria de
Pirajuiva, vecomenclou o Sr. delegado
fiscal fazer-se e intimação pessealmen-
te, tendo o escrivão da coletoria a ti. 8,
certificado' ler feito essa intimação. Não
apresentada a defesa, volveu o processo
á delegacia fiscal, que o devolveu, afim
cie ser lavrado 'o termo de revelia. o que
foi feito á fls. 10, proferindo o cole-
tei. a sua decisão á mesma fl., julgando
procedente a representação e recorren-
do "ex-officio", e remetendo o processo
á Delegacia Fiscal.

Determinada à multa, não foi o acusa-
do intimado poe não ter sido encontra-
do, sendo o processo devolvido á Dele-
gacia Fiscal, dai rei Ornando para que a
intimação fosse feita por edital.

Alegando ter cumprido a ordene .c
Sr. coletei. a fl. 1 .1, sugere a nulirlack
do processo por isso que o acusado é re
sidente no manicipio de Jaguaripe
não no de Pirajuiva.

O Sr. 'delegado fiscal, á fl. 16, julgoi
nulo todo o processado. recorrendo "ex.
oficio" para o Sr. ministro da Fazenda
vindo o processo a êste Conselho po
força do decreto n. 20.475, de 2 de ou
tubro de 1931.: A fls. 17 v., encontra
se o parecer do Sr. diretor da Receite
opinando pela nulidade, á vista de tan
tatos

eirr:feagtiOt ,l"aisdadirerse.gularidades notada
no processo datam da sua origem. A ao
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mear pela representação que 'a impre-
cisa, e pela tentativa de positivação da
falta, que redundou em beneficio do
acusado, provado como fiem que a le-
nha 'era de propriedade de Manoel da
Conceição Barbuda, e que a mesma não
havia sido submetida a- despacho, con-
dição essencial para incidir na taxa de
viação, até o termo lavrado ~ente
pelo fiscal, sem outra assinatura, e de-
mais irregularidades apontadas no rala-
torio.
Assim sendo,

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida,
pelos seus fundamentos, por unanimi-
dade de votos.

Conselho de Contribuintes. em 18 de
abril de .1933. — P. de O. Passos, prea
sidente. — João Augusto Alves, rela-
tor. — Ciente, 8ti, Filho, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.524

379-A — Classificação de

— M. Almeida & Compa-

Alfaridega de Santoss.

Figuras recortadas em, tecido bordado
de algodão classificam-se no art. 430,
da Tarifa, para pagar 8$000 o quilo.

.31. Almeida & Companhia recorrem do
'ao do Sr. inspetor da Alfadega de San-
tos que mandou cobrar direitos ad-valo-
rem sobre a mercadoria submetida á
despacho pela nota n. 124.994 corno ga-
.10es de algodão, do art. 439 -da Tarifa,
para pagar 8$ o quilo.

O conferente impug-nára a classifica-
ção proposta ipor considerar que se tra-
tava -de mercadoria omissa na Tarifa,
devendo, assim, pagar 50 % ad-valorem.
com o que concordou a Comissão da Ta-
rifa, contra 2 votos que a consideravam
bem despachada.

Interposto recurso para o Sr. minis-
tro ta Fazenda, alegam que a mercado-
ria está, por diversas fórinas, cita-da no
art. 439 da Tarifa, e. em ultima analise,
quando assim não fosse. a resalva feita
no texto do artigo em questão, incluindo
"Obras semelhantes", abrangê-la-ia im-
plicitamente.

E mais adiante:
"O art. 439, combinado com a ulti-

ma parte do art. 46.5. comporta • uma
coleção extensa de objetos que perten-
cem á denominação geral de "mignardi-
ses", expressão generica que tem em-
França toda a inumeravel serie de ar-
tefatos- delicados, proprios da industria
especealizada desse pais e para os quais
seria difibil encontrar nomenclatura. Si
não bastasse isso e fosse preciso enqua-
drar a mercadoria em apreço no texto
tarifado, tarjamos, ainda, a parte final
do art. 465; onde se h3, textualmente:
Monogramas se etiquetas em tiras bor-
darias para marcar roupa e usos seme-
lhantes. — os direitos do art. 439."

Informado, o Sr. inspetor, discordan-
do do áto do seu antecessor, acha que
a mercadoria em causa, artefatos em
Miava de bonecos de tecido de algodão,
fosaamente bordados, de uso em enfeia
tos de aventais para crianças, deve ser
classificada como "Tiras e Entremeios,
boradas a tear, mão ou maquina", do
art. 475, para pagar 20$ por quilo.

A Comissão da Tarifa da Mfandaga
do Rio, em parecer unanime, homolo-
gado pelo Sr. inspetor, opinou pela clas-
sificação da mercadoria em apreço efi-
g•uras recortadas em tecido bocado
algodão y na taxa de 8$ por quilo, do ar-
tigo 439. Assim se manifestou o senhor
diretor da Recetia Publica, opinando pelo
provimento ao recurso. •

Isto posto,	 •
Considerando que no processo foram

observadas as formalidades regulamen-
tares;	 •

Considerando que a mercadoria em
causa — figueas recorta-das em tecido
bordado de algodão — melhor se ajusta
á classificaaão do art. 439 da Tarifa.

Aeórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so para considerar bem despachada a
mercadoria, por unanimidade de votos.

Conselho cie Contribuintes, em 18 de
abril de 1933. — P. de O. Passos, pre-
sidente. — João Augusto Alves, relator.
Ciente. — Sá Filho, representante da
Fazenda Publica,

ACÓRD0 ai. 2.526

Recurso n. 1.254-A — Classificação
c:o?, mercadoria — Recorrentes, Castro
& Comp. — Recorrido, Alfandega do
I:ecife.

Estando os velocipedes nominalmente
referidos na Tarifa, não ha Cofil0 clas-
sifica-los brinquedos não classifi-
cados — mesmo quando se apresen-
tem com as rodas e podais com peças
de borracha

Castro & Companhia submeteram a
despacho de importação, na Alfandega
do 'Recife, em janeiro de 1928, mercado-
r a que classificaram: brinquedos na
aspecificados — sujeitos • a direitos
1$500 por quilo do artigo f.034 d a-
-rifa.	 •

Em petição de 16 de março, porém,
declarou a firma que se tratava de ve-
locipedes ordinarios, de ferro estanhado,
para criança, sujeitos a direitos na con-
formidade do artigo 1.024 da mesma
Tarifa.

Submetida a questão á Comissão da
'Patifa. esta classificou a mercadoria
como brinquedo não especificado do ar-
tigo 1.034.

Assim decidiu o inspetor da Alfan-
clega, por despacho de 22 de março de
1928.

No prazo legal, e deixada a mercadoria
na Alfandega, recorreram Castro & Com-
panhia para o ministro, sendo transmiti-
-do o processo á Alfandega desta Capital
com o oficio n. 396 de 2 de junho de
1928, tambem.

Ouvida a Comissão da Tarifa, foi de
opinião identica á da repartição recor-
rida:

"uma vaa que os velocipedes a que se
refere o aatigo 1.024 da Tarifa, 'são os
matinados de ferro estanhado, ou de
madeira, para crianças."

A 14 de junho do ano proxinio fina
do, veio o processo a éste Con-
selho.

Tudo bem examinado:
Considerando que, conforme .certifica

a amostra presente ao Conselho, a mer-
cadoria é, realmente, velocipede de ler-

ro, pois que outra não é a mataria com-
ponente.de sua armação, rodas e pedais;

-Considerando que a circunstancia de
serem revestidas de borracha as rodas
e com essa mataria guarnecidos os P e

-dais não póde conduzir a que se retire
do objéto, aliás, sobejamente conhecido,
a denominação que lhe é propria e com
a qual a Tarifa o especifica claramente,
mesmo porque nenhum artigo ou objeto
se reputará diferente do classificado ou
compreendido na Tarifa pelo simples
fato de conter algum enieito ou modi-
ficação não especificada na mesma Ta-
rifa que lhe não altere a essencia, qua-
lidade ou emprego, ainda, que se lhe
tenha dado diferente denominação (Pre-
liminares, art. 9°);

Considerando que importa contrariar
a legislação vigente denominar tão co-
nhecido objeto — brinquedo não especi-
ficado:

Acórdam os membros do Conselho de
Centribuintes em dar provimento ao re-
curso para declarar que a aludida mer-
cadoria deve pagar direitos de acendo
corri o art. 1.024, da Tarifa — corno
ve/oeipedes ordinarios de ferro estanha-
do, taxa de $300 réiss por quilo, por
maioria de votos.

Conselho de Contribuintes, em 18 de
abril de 1933. —.F. de O. Passos, pm-
sidente. emundo Borges, relator. —
Vencido o Sr. _Visto neira Filho, --
Ciente, --a Sei - Filho, representante da
Fazenda Publica.

[MÃO N. 2.539

Recursoin. 700 — Reg. de Bancos.
Reoor ente. (ex-officio)	 Consultoria

iia F encia Publica.
corrido, o Banco Regional do Rio

ande do Sul.

Desde que a instituição bancaria iido
se lenha recusado, havendo requeri-
do para fazer o pagamento da sua
quota de fiscalização, muito embóro,
fóra do prazo legal, não é contrario
ao disposto no artigo 42, paragrafo 1°
do decreto n. 14.728, de 18-3-21 o re-
gime de tolerancia adotado.

Por infração do artigo 42, paragrafo
1°, do regularrianto que baixou COM o de-
creto n. 14.728, de 18 de março de 1921,
foi .lavrado o auto de fls, contra o Banco
Regional do Rio Grande d'o Sul, com séde
em -Porto Alegre,

Intimado a apresentar defesa, alegou,
o referido Banco que à infração fóra
motivada por um -erro de interpretação
do dispositivo citado, visto como tendo
pago a primeira quota de fiscalização
em 15 de outubro, entendeu que só-
mente estaria sujeito ao segundo paga-
mento a 15 de abril seguinte, visto não
fazer menção o regulamento citado ao
ano civil.

Prontificou-se, porém, a fazer o re-
colhimento da quota mediante requeri-
mento que fez, provando assim a sua
baa vontade eir satisfazer imediata-
mente á determinação lega/.

O Sr. consultor da l'azenda, atenden-
do a estas circunstancias -permitiu o pa-
gamento da referida "quota e julgando
insubsistente o auto, submete este seu
ato á apreciação deste Conselho.

O que tudo visto e examinado e,
Considerando que, na espade, se trata

de recurso ex-officio previsto no artigo

Recurso n.
mercadorias:

Recorrente

Raeorr id a
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a. 90, paragrafo 2°, letra b, do decreto
ti. 15.210, de 28-12-1921;

Considerando que a dispensa da rafe
aida multa nas condições indicadas não

cangaria ao espirito da lei:
Acdrdam os membros do Conselho de

Contribuintes, por unanimidade, negar
provimento ao recurso ex-officto, para
3e confirmar a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
abril de 1933. — F. de O. Passos, pre-
hidente. Xisto Vieira Filho, relator.
Ciente, Fd Filho, representante da Fa-
zenda Publica,

ACÓRDÃO N. 2.558

Recurso i. 1.215 — Classificação de
mercadorias.

Recorrente — Alexandre Pick & Comp
Ltda.

Recorrida .— Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Ligas todas de borracha classificam-se
no art. 1.033 da Tarifa, para pagar
7$ por quilo, conforme o art. 11 das
Preliminares.

Alexandre Pick & Comp. Ltda, despaa
aharam pela nota n. 8.140, na Alfan-
(lega desta capital, duas caixas marca
S. (54 T., vindas pelo vapor "General
San Martin", entrado em 20 de janeiro
de 1931, contendo, além de outras mer-
cadorias, ligas de borracha da taxa de
7$ o quilo.

O Sr. conferente ,á saída, impugnou
e olassificaaão dada pelos recorrentes,
por achar que eram obras não classifi-
,adas de borracha, exigindo 50 % ad-
calorem, visto que a Tarifa no artigo
10033 não se referia a obras não elassi-
leadas ~aná -de borracha para a
taxa de 7$ por quilo, e sim a obras 11;:up
classificadas de algodão, linho e borra-
cha.

A diferença foi paga pela nota núme-
ro 15.178 e a mercadoria retirada.

Submetido o caso á Comissão de Ta-
rifas, esta achava, pela sua maioria, que
a taxa a aplicar era de 7$ por quilo;
discordando apenas o Sr. conferente que
achava dever-se cobrar os direitos Ira
Laxa de 50 % • ad-valerem,, concordando
o Sr. inspetor com este.

Cientes os recorrentes em 23 de Teve-
L..eiro de 1931, só em 6 de abril desse
Toemo ano fizeram recurso ao Sr. mi-
nistro da Fazenda.

Não se sabendo de quem é a assina-
tura do ciente da decisão da Comissão
de Tarifas, g como a diferença foi paga
em 14 de março de 1931 e o recurso
para o Sr. ministro em 6 de abril de
1931, julga-se estar dentro do prazo
legal.

Isto posto:
Acórdam os membros do Conselho de

Contribuintes, por unanimidade, em
mandar classificar as ligas todas de
borracha, no art. 1.033 da Tarifa das
.Alfandegas, para pagar os direitoa de
7$ por quilo, conforme dispõe o artigo
11 das preliminares.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
março de 1933._ — F. de O. Passos,
presidente. — João Augusto Alves, re-
lator. — Ciente, Sá Filho, representan-
te da Fazenda Pública.

No contrato de penhor mercantil, qual-
quer que seja o valor desta garantia,
o sèlo é sómente devido sôbre a
quantia, emprestada — creditada ou
levantada — nos termos do art. 13,
n. 2 do regulamento vigente.

J. G. Araujo Limitada réc,orre
despacho do delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Amazonas, mantendo o
da Inspetoria da Alfandega de Manaus
que •mlandou cobratr, com ¡revalidação,
em contrato de penhor mercantil, di-
ferença de selo calculada sare o C.
cesso do valor dos bens penhorados so-
bre a obrigação assumida

O despac:.k. recorrido é de 18 de se-
tembro de 1 e o recurso foi i nte r

-posto no-iptaiti leal.
A questão resume-se assim :
A recorrente abriu credito de reis

to:0008000, a urna outra firma comer-
cial, aceitando em penhor mercantil,
mercadorias e utensilios no valor de

:049$410.
Apresentou o 'contráto para averba-

ção do selo de 30$000 pago na 1° via
sôBre o valor do crédito.

Esse valor foi impugnado pela Al-
fândega que exigiu o sê-lo da garantia.
desprezando a obrigação principal, o
que fez com fundamento no § 2 do ar,
tigo 16 do regulamento expedido coink
o decreto n 17.538, lie 10 de novem-
bro de 1926.

Estabelecem o art. 16 e § 2° citados:
'Dos centrados em que houver dis-

posições 4eRenden1es tide se 'feri vem;
necessariamente uma das outras, é de-
vido o •êlo proporcional de um dos va-
lores,' sendo iguais, e dc maior,
não forem."

"§ 2". Disposições dependente , são
a, que resultam necessariamente do
contrato, estão nêle implicitamente
compreendidas e não precisam ser re-
duzidas a atos, pois são derivações de
contrato principal e se prendem reci-
procamente.

Não resta dúvida sare ser u penhor,
nu caso. dependente da obrigação prin-
cipal, pois que, déla, deriva.

Mas. Lambem é certo- que das garan-
tias oferecidas cio 'contratos, o imposto
do .z èlo não péde exceder ao da obri-
gação principal, como claramente se
infere do § o do art. 13 do regulamen-
to citado quando estabelece que toda
a vez que qualquer obrigação fôr ga-
rantida por uma caução ou fiança, a
cobrança do sêlo da obrigação será atpj
mentadja de igual importaucia do sélo
nenhum ac,reseimo mais sendo exigido,
se houver mais de um eaucionamento
ou fiador..

Entretanto, qualquer dos preceitos
transcritos não se pôde atender com
relação aos contratos de •penhor mer-
cantil. Estes têm modo especial de ser
taxados, escapam á regra geral de ren-

para calculo OU sélo, obrigação
principal e a aeessoria da garantia.

Di-lo, claramente, o art. 13 do re-
gulamento citado, pois estabelecendol
qual o valor dos fiados, declara no nú-
mero 2:

NO.S C0111.rái,%' de penhor mercantil
a quantia Levantada adicionada
respectivos juros, ele ."

Ora. no 'contrato anexo, d selo ' Pago
foi sare a imporlancia do creditai
aberto que não podia exceder de dez
contos cie reis' (10 :000000) .

Nenhum outro é legalinen te exigi vel .•

Assim
AcUrciain os membros do Conselho de

Contribuintes, po'_ . unanimidade, em
dar provimento ao recurso para decla-
tal bem selado o contrata aludido.

Conselho de Contribuintes, em 21
abri! de 1 .933.— P. de O. Passos, pre.

i Cl ente .— Camila() Borges. relator -- •
Cnni e. sci	 i.epresentante cia Fa-
z,	 Pública.

AcidanÃo s. 2.5 i6

Recurso o. 1.089 — Imposto de eme
eumo — Recorrente. Companhia. Lati-
cinios Alberto Boeck; recorrida, a Rece-
bedoria do Distrito Federal

Sã() deve responder o fabricante pela
selagem dos produto, desde que usou
da faculdade de, o comerciante por
grosso, enviar os mesmos acompa-
nhados dos seFlos necessarios.

Contra a Companhia Laticinios Alber-
to Boeck e outros foi lavrado auto
de infração do Regulamento do Imposto
de Consumo, sendo que se atribuiu a
companhia mencionada a do art. 81 do
mesmo regulamento.

Pergnte a repartição recorrida não
se defendeu a companhia, pelo que' lhe
foi imposta a multa • grau maximo.

Recorre a eompan	 alegando. que o
produto que N. elide tinira sido acom-
panhado dos sèlos. não lhe assistindo a
obrigação .da selagem' dirtSta. porque- a
anda se fizera a comerciante por gros-

so; que n revendera. deixando de aplicar
t.si estampilhas recebidas.

Tudo visto :

Considerando que esta no processo
prova documental da alegação da re-
eor)..ente — o produto foi apreendido
em poder de terceiro que o adquirire
do grossista, e em. poder do qual foram
encontradas as estampilhas referentes
ao produto;

Considerando que o regulamento fa-
culta aos fabricantes, na espeeie. enviar
o produto acompanhado dos selos:

Acordam os membros do Conselho de
Centribuintes, por unanimidade, em to-
mar conhecimento do recurso para lhe
dar provimento, julgando, assim, Ma-
procedente o auto com relação á -recor-
rente .

Conselho de Contribuintes. em 21 de
abril de 1933.  — Y. de O. Possos, pre-
sidente — Candiao Borges, relator. —
Ciente, Só Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.5(53

• Recurso n. 1.265 A — Imposto do
sèlo

Recorrente — J. G. Araujo te; Comp.
Ltda.

•Reciarrida	 Deiliegacia	 )iiseal	 no
Amazonas.

ter'
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ACÓRDÃO N. 2.552

Radias° n. 3.007 — Indústrias e Pro-
fissões.

Recgrrente (es-officio) — Recebedoria
dg Distrito Federal.

Recorrido, o Lloyd Brasileiro.

Os Uras e tier~8 explorados pela COM-
panhica de Navegaçâo Lloyd Brasileiro

. gozam de isenção completa de impostos
contribtii0es

Bm 2 de maio de 192e1 contra a. Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro
foi oferecida a representação de fls. 2,
na qual se deolara que, teindo a mesma
tomado de arrendamento os armazens
do Cais do Porto, ris. /4 e 15, mediante

• o aluguel de 480:000$000, anuais, e não
estando leiloada para e) pagamento do
imposto de indústrias e profissões, devia
ficar sujeita a esse imposto, a partir de
novembro de 1923 até 1931, num total
de 205:800000.

O Sr. 2° sub-diretor da Recebedoria,
recebendo essa representação, mandou
ouvir o Lloyd Brasileiro, que foi citado
na peesea de seu presidente, tendo este
invocado, como razão de defesa, o dis-
posto no art. 10 da Constituição Federal
e nos arte. 2.° e 14 ia (inc do decreto
n. 19.682, de 1931 e, ainda, as decisões
finais ,proferidas nos processos numeres
55.500, de 1929 e 31.442, de 1930, tecles
excluindo, por completo, a possibilidade
do ter andamento a referida represen-
teçâo.

Foi ouvido e funcionário autor da re-
presentação, o qual na sua sustentação
de fls. e, deolara que o Lloyd Brasi-
leiro não Ode gozar da isenção do im-
posto de indústrias e profissões, que é
imposto federal e não municipal e que,
tendo sido os referidos arznazens 14 e
15 tomados de arrendamento á Compa-
nhia Brasileira de Portos, esta deixou
cie pagar aquele irnposto, não podendo,
em consequencia, ser a Fazenda Nacional
privada de tal renda.

O diretor da Recebedoria, no despacho
de fls. 5 verso, mandou que o Lloyd

.Brasileiro declarasse em. que carater uti-
lizava os armazens de que trata a repre-
sentação, exibindo o contrato respectivo,
si o houver.

Ao receber a intimaeão, a Diretoria do
Lloyd julgou que se tratava já de uma
decisão que o condenasse 'a pagar ,e) im-
posto de indústrias e profissões, pelo
que, a fls. 6, pediu ao diretor da, Rece-
bedoria que encaminhasse o recurso,
que então oferecia, a S. Ex. o Sr. Mi-
nistro da Fazenda. Neesee recurso, entre
outras razões, invoeou o Lloyd o art. 2
do decreto n. 19.682. de 1931, que
declara:

"Os bens e serviços explorados
pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, lerdo isenção completa
do impostos e contribuições."

O $r. diretor da Recebedoria, tornando
.conhecizreento dessas razões, proferiu a
decisão de fls. 10, ea qual declara que
"unia vez que o armazene 15 do Caes do
Porto sè destina apenas á guarda de mer-
cadorias de cabotagem em transite, ou
para embarque em navios de proprie-
dade da reclamante, não lia reino con-

siderá-la sujeita ao imposto de indú ç
-Irias e profissões".

Dessa decisão recorreu para a Supe-
rior autoridade e, indo o processo ao
Ministerio da Fazenda, lá, depois de
percorridos os diversos tramites, foi
encaminhado ao Sr. Ministro mandou
que o diretor da Recebedoria recorresse
para este Conselho.

Isto posto:
Considerando que o art. 1.° do decreto

n. 19.682, de 1931, considera de natu-
reza federal os serviços a bens da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
e ainda;

Considerando que no art. 2.° dêsse
mesmo decreto se declara que os bens e
serviços explorados pela Companhia re-
ferida terão isenção completa de impos-
tos e contribuições;

Considerando que na propria repre-
sentação de fls, se declara que os ar-
mazens 14 e 15 foram tomados de arren-
damento á Companhia Brasileira de
Portos para os serviços do Lloyd Bra-
sileiro.

Acdrelam os membros do Conselho de
Contribuintes, unanimemente, pelos fun-
damentos expostos, negar . provimento
para confirmar á'decisão recorrida..

Conselho de Contribuintes, em 21 de
abril de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Otto Gil, relator. Cliente.
Sá Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

AC6W9Ão N. 2.557

Recurso n. 2.179 — Classifibação de
mercadorias.

Recorrentes: Ribeiro Menezes 81.Comp.
Recorrida: á Alfandega do Rio de Ja

neiro.

Classificação de ferro e aço em limalhas
porfirizadas

Ribeiro, Menezes & Comp., submeteram
a despacho na Alfandega do Rio de Ja-
neiro,,pola nota n. 72.975, de 1927, 50
vidros com limalha de ferro, no artigo
234 da Tarifa das Alfandegas, taxa de
e500 o quilo. Essa classificação foi im-
pugnada pelo conferente do tiespach,o,
que entendeu tratar-se de ferro reduzi-
do pela eletricidade,_ do mesmo artigo da
Tarifa, taxa de 28500. Submetido o ca-
so á Comissão da Tarifa, pronune3ou-se
pela classificação proposta pelo confe-
rente aludido, com miem tamhem eme-
cordou o chefe da Repartição.

Recorreram, então, os interessados pa-
ra o ministro da Fazenda, no prazo re-
gulamentar, sustentando tratar-se de li-
malha de ferro sporfirizada. O processo
foi enviado pela Alfenclega a este Couse-
lho em virtude do decreto n. 20.475,
de 2 de outubro de 1931.

Isto posto:
Considerando que no citado artigo da

Tarifa estão classificados e ferro e o
aço, em limalhas inteiras ou porfiriza-
das, para pagamento da taxa de $500 e
quilograine e reduzidas pelo hidroge-
nio ou pela eletricidade, para pagaliPm-
tc do 2$50p o quilogramo;

Considerando que o laudo do exame
procedido pelo.Laboratorlo Naelonal de
Analises declara (fl. to\ que Re trate :le
ferro em limalha preparada ou porfiri-
zada, lambem conhecido por feiro por-

firizado, que, em estado de relativa pu-•
reza, pôde servir para usos ternpeuticos,
não se referindo absolutamente , a ferre
e aço reduzidos pelo hidrogenio ou peie
eletricidade.

Acórdam oe membros do Conselho or
Contribuintes, por unanimidade, dar Tiro
vireento ao recurso.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
abril de 1933. — F. de O. Pa..ssus, pre.•
sidente. — Mario P. da Canffira, relator.
Ciente, Sd Filho, renresentante d Fume
da Pública.

ACÓRDÃO N. 2.588

Recurso n. 2.536 — Classificação do
mercadorias; recorrente , It. Langor; re-
corrida, a Alfandega de Porto Alegre:

Cordas para gramoforses classificam -se
como "pertences pneu gramofones",
taxa 18000 o quilo do art. 932.

Por força do decreto 20.475, de 2
de outubro de 1931 é submetido ao Con-
selho de Contribuintes o recurso em . que
R. Langor recorreu para o Sr. mini:-
tro da Fazenda, da decisão da comissfo
arbitrai que manteve a deciSão da ,11-
fandega de Porto Alegre, elasstficiuido,
por asse,melbaçâo, como cordas para
caixas de música, taxa de 4e000 por
quilo, a mercadoria despachada peie
nota 9.835, de 20-7-31 corno pertence
para gramofone da taxa de 18000 por
quilo. A comissão da tarifa do Rio, con-
tra um voto, decide que se trata de
"cordas para caixa de música":

No processo foram observadas as fora
malidades regulamentares, sendo de no-
tar que tendo o recurso a data 'de 2b
de setembro de 1031 e sendo a parte
entificada a 2-9-31, o processo é Inter..
posto em Porto Alegre, onde ainda ifu
tinha entrado em vigor o decreto nur
criou o Conselho de, Contribuintes, mar
cando o prazo dee20 dias para recuren.

Isto posto, e,	 •
Consideranao que a presente questão

já foi resolvida pelo Conselho de Con-
tribuintes, conforme consta do aenrcifio
n. 141, relativo ao recurso 200;

Considerando os fundamentos do meei--
dão acima referido.

Acordam os membros do Cons e lho de
Contribuintes, por Unanimidade de t'n-
'1os. dar provimento no recurso rir de-
clarar bem despachada a mercadoria em
causa como ."pert eller para e.r;sinof me",
taxa 18000 por quilo do art. 9152.

Conselho de Contribuintes. 21 do abril
de 1933. — F. de O. Passes. meeeden-
te. — Raul de A.ranía Moia. retntor. —
Ciente, Sri Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÀ0 N. 2-.589

'Recurso ri. 2.222 — Classificação •1•
rAereadorias.

Recfirrento — Carlos '4011inger.
Recorrida -- Alfandega ee Porto

gre.

Ferro em limalha g rossa. dr, apl.
li Tu p ila das .11falU1l'IlIN

Carlos	 Sullinger	 (IPpaellimi ti a .1:-
laudega de Porto Alegre, lwia • wilz, •1.;
importação n, 0.113, de 1 1 15,	 peei,
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1 erro em limalha grossa, do art. '706,
da Tarifa das Alfandegas, tara de $100
o quilo. Essa classificação foi impu-
gnada pelo conferente do despacho, por
entender tratar-se de "obra não clas-
sificada de ferro, batido, simples", do
nrt. 757, taxa de $400 o quilo.

Submetido o caso á Comissão da Ta.
rifa, pronunciou-se esta, unanimemen-
te, pela classificação no art. 1.025,
como "utensilios para maquina", taxa
de $300, com o que concordou o ins-
petor.

Solicitada a Comissão de Arbitro,
opinaram os arbitros do eornéreio pela
elassifieação de "aço laminado' de
qualquer feitio" do art. 727, para pa-
gar direitos á razão de $120 o quilo,
tendo os representantes da Fazenda de-
clarado que ao tratava de "quaisquer
outras obras não classificadas, de ferro
fundido, simples", da taxa de $300, do
art. 757. Havendo o inspetor homolo-
gado o laudo désses Últimos, recorreu
u importador, no prazo legal, para o
ministro da Fazenda, tendo u processo
sido enviado, posteriormente, a êste
conselho, por força do decreto 20.475,
de 2 de outubro de 1931.

Ouviçia a Comissão da Tarifa da Al-
fandega do Rio de Janeiro. foi de pa-
recer, contra o voto cie um dos seus
lembro; que adotava a classificação

cl e "obras não classificadas de ferro
nnidido galvanizado", do art. 757, taxa
r. $400, que a mercadoria em causa
rra "limalha grossa", do art. 706, da
Tarifa, da taxa 'ale 1$100, como 'tinha'

J o despachada e isto porque o baba-
rateia° Nacional de Analise verifica-
i:a conforme se vé do laudo de lis. 18.
1: atar-se de ferro fundido, sob a fórma
,1 ., pequenas esféras irregulares. O ins-
pelor concordou com a opinião da
maioria da Comissão.

Isto posto,
(onsiderarido que, efetivamente, mai)

e trata de unta obra de ferro, mas de
-esidttos de ferro, fundido, em peque -
ias esféras irregulares,

Acórdani os membros do Conselho dc
Contribuintes:, por unanimidade de ve-
los, dar provimento au recurso para,
assemelhando á limalha grossa a mer-
cadoria em questão, julgá-la bem des-
pachada pelo recorrente.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
abril de 1933.— F de O. Passos, pio-

dente .— Mario P. da Camara, relator.
-- Ciente, Sá Filho, representante dl
I. 'a zenda Pública.

ACÓRDIO N. 2.254

Recurso n. 2.435 — Vendas mercan-
tis — Recorrente. Patricio Miranda —
Recorrida, Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

Multa imposta, por infração do regula-.
mento de vendas mercantis — Apli-
cação do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932.

E 30 de junho de 1932, o negociante
Patricio Miranda foi autuado (fl. 2).
por infracão do art. 31 do decreto
n. 17.535, de 1926, visto como. segundo
declara o autuante, não lhe foram apre-
sentados os livros fiscais para exame.

Do auto não foi intimado o infrator.
limitando-se o continuo da Recebedoria
a declarar na certidão do fl. 3 que não
encontrou o citando e que a mulher
dêste, a quem entregou a intimação. ái
recusara. a assiná-la.
• Foi lavrado o termo de revelia (fo-
lha 4). O autuado, por decisão do Sr.
diretor dá Recebedoria, foi multado em
200$000, não se declarando na decisão
qual o artigo de lei infringido pelo au-
tuado.

Dessa decisão. Patricio Miranda foi
intimado, a 23 de setembro de 1932, re-
correndo para êste Conselho. após o de-
curso do prazo legal, pelo que incorreu
em perempção.

Isto posto :
Considerando que, embora perempto

o recurso, tem êste Conselho entendido.
em casos semelhantes, dele tomar co-
nhecimento, si é caso de aplicar a anis-
tia . fiscal;

Considerando que a infração atribuida
ao re,correnae, alem de não estar sufici-
entemente provada, é das que u art. 4 0 do
decreto n. 21..459, de 1932. favorece,
com a anistia total da multa imposta,
pois se trata de simples infração re-
gulamentar:

Acórdam • os membros do Conselho de
Contribuintes em conceder ao recorren-
te os beneficios do are. 4° do decreto
ti. 21.459, de 1932.

Conselho de Contribuintes. em 21 de
'fevereiro de 1933. —11 .. de O. Passos.
presidente. — Otto de Andrade Gil.
relator. — Mario P. da Cam ara. —
Raul de Araujo Moia. — J. L. Salgado
Scarpa. — Andrade de Queiroz. — Mala-
guias 'dos Santos. — Paulo Seabra. —
João Augusto Alves. 	 Condido Borges,

Uldarico Cavalcanti. Benedielo da
Costa, 't encido — Recorrei da decisão,
na fórum da lei. Sd Filho, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2,24.

Recurso n. 1.876 — Imposto do sala.
— Recorrente. Recebedoria do Distrito
Federal (ex-officio" — Recorridos, Pe-
reira Carneiro	 Comp.

Conhecintento de carga, sem assinatura
do capitão do navio de um preposto
não constitúe um documento acabado
para que sèja devido o sao de 1$000,
que só pôde ser e,r,igido quando o ca-
pitão ou seu preposto os assinem, ca-
bendo-thes ainda g inutilização clêsse
selo.

Para o Conselho de Contribuintes re-
corre o Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal do áto que julgou im-
procedente a auto lavrado contra Pereira
Carneiro (91 Companhia e Rocha Passos
S.-, Companhia, por ter esta firma em
seu poder, por mais de oito dias, vinte
conhecimentos de cargas emitidos pela
primeira sem que estivessem selados
com 1$000, confórme dispõe o artigo 62
letra f, combinado com o artigo 68 pa-
ragrafo 8°, do decreto n. 17.535, de
1926.

Serviu de fundamento á defesa das
firmas autuadas, o á decisão recorrida
o fáto de tais documentos não estarem

assinados nem pelo capitão do navio
nem pelo seu preposto.

Isto posto. e
Considerando perfeitamente justos os

fundamentos da decisão recorrida;
Considerando que a decisão recorri-

da se acha de acordo com diversas de-
cisões anteriores do Conselho de Con-
tribuintes, entre as quais podemos ci-
tar a que se refere ao recurso n. 257-A,
da S. A. Lloyd Nacional julgado em ses-
são de 31 de maio de 1932:

Aeardarn os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao 're-
curso ex-officio para manter a decisão
recorrida por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, cai 21 de
fevereiro de 1933. — F. de O. 'Passos.
presidente. — Raul de Araujo Moia, re-
latar. — Mario P. da Cansara. — An-
drade de Queiroz. — Benedicto da Cos-
ta. — Condido Borges, — Maloquias
dos Santos. — João Augusto Alves. —
Paulo Seabra. — Otto de Andrade Gil.
— José L. Salgado Scarpa. Uldarico
Cavaleanti. -- Recorri desta decisão, Da
farina da lei. — Stf Filho, representan-
te da Fazenda Pública.

AC6RDÀ0 N. 2.566

Recurso n. 1.243-A — imposto de
coas 111110.

Estado do Ri
Recorrida
Recorrente

— A Delegacia Fiscal no
— Antonio Gomes Soverai

o.

Provada a posse de estampilhas destina-
dos a produtos ja consumidos, nega-
se provimento ao recurso do despacho
impondo multa de acôrdu vem o ar-
tigo 53 do regulamento expedido com
o decreto de 6 de outubro de 1926

A 27 de junho de 1930 foi autuado.
em Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro.,
Antonio Gomes Soveral, porque foram
encontradas em seu estabelecimento coa
inercial, guardados em um comodo que,
declarou desocupado. 150 cintas de 20
réis para- vinagre, pertencentes á mer-
cadoria já consumida.

Defendeu-se o autuado e falou o au-
tuante, despachando u coletor impondo
aquele a multa de 600$, de acôrdo com
o art. 53 do regulamento do imposto de
consumo. (Decreto in 17.464, de 1926.;

Mediante termo de responeabiliidade
que lhe deferiu o coletor, interpôs o au-
tuado recurso para o delegado fiscal 1.1t
referido Estado, no prazo legal.

Enviado o processo á Delegacia Fis-
cal, foi devolvido para que se fizesse de-
pósito da multa, por não ser admissi-
vel, no caso, dada a importancia da
multa, o termo aludido.

Cumprida a formalidade aludida. e
depois de instruido o processo na dele-
guia, foi negado privimento ao recurso,
dando lugar ao de que .ora de trata, que,
lambem, obedeceu ao prazo regulamen-
tar.

Tudo bem examinado e atendendo a
que a infração punida—posse de estam-
pilhas destinadas a produtos já consu-
midos -- ficou devidamente provada, e a
que a infração dessa natureza não se
aplicam os favores do decreto ri. 21.559.
de 1 de junho de 1932.

Acareiam os membros do Conselho de
C.ontribuintea, Dor unaciimida4e de
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votos, em negar provimento ao recurso
para manter o despacho recorrido por
seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 23 de
abril de 1933. - F. de O. Pasos, presi-
dente. - Candido Borges, relator. Fui
presente. - Sá Filho, representante da
Fazenda Pública.

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

EXPEDIENTE DO 8R. DELEGADO GERAI

Dia 31 de agosto de 1933

Requerimentos despachados

N. 3.397/33 - Levv, Castro & Mo-
raes. - Reconheço o direito á restitui-
ção da importancia liquida de....

N. 10.698/33 - Peregrino Garcia So-
bral. - Indeferido, á vista do artigo 10
do decreta n. 21.554, de 20 de junho
de 1932.

N. 8.043/33 - M. Ferreira Reis &
Comp. - Proceda-se pela fórma pro-
posta.

N. 5.961/33 - Antonio de Oliveira.
Freitas. - Proceda-se pela fórma pro-
posta.

Ne. 8.105 e 8.103/33 - Credit Fon-
oler du Bresil et de PAmerique du Sud.
- Indeferido, de adirdo com o parecer.
Faça-se a conversão em renda.

Oficies expedidos:
N. 120 - Ao diretor da Recebedoria

do Distrito Federal - Remetendo pro-
cesso em que é interessada Guaguita
Henriqueta Roste,ing de ¡Man?.

N: 121 - Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal . - Remetendo pro-
cesso de restituição de imposto de ren-
da em que á interessado E. A. Fer-
reira.

396 - Ao diretor da Receita Pú-
blica - Restituindo processo em que é
interessado Adolpho Schetiman.

N. 396 - Ao diretor da Receita Pia-
mica, - Remetendo cópia do oficio
n. L-15 de -a de fevereia1s de 1931.

N. 1.144 - Ao chefe de Secção
:Minas Gerais	 Restituindo processo
em que é interessado Ernani Santos.

N. 1 .1 4n5 - Ao chefe de f..xeccão
Espirito Santo - Remetendo processo
em que é ,interessada a Companhia Lo-
teria Espirito Santo.

N. 1.446 - Ao chefe de ,Secção
Ceará - Fazendo oomunióação.

N. .1.147 - Ao chefe de Secção no
Eepirito . Santo, idem.

N. 1.148 - Ao Chefe de Secção no
Pará- Remetendo declaração de renda
de Leonard Hayries.
.N. 1.149 - Ao chefe de Secção em

:Minas Gerais - Solicitando ánforma-
ções.

Ns. 1.081/082 - Ao Dr. juiz da 7'
Preteria clivei - Prestando informa-

es.
Ns. 1.083/084	 Ao Dr. juiz da

Provedoria e Residuos, idem.
Ns. 1.086/089 - Ao Dr. juiz de di-

reito da 5" Vara clivei, idem.
Ns. 4.090/106 - Ao Dr. juiz de di-

reito da 2' Vara de Orrãos e Ausen-
tes, idem.

Ns. 1.106/108 - Ao Dr. juiz de di-
reito da I" Vara de Orfãos e Ausentes,
idem.

N. 1.109/110 - Ao Dr. juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, idem.

N. 1.150 - Ao delegado fiscal no
Ceará - &bre objéto de serviço.

Telegrama expedido:
N. 233 - Ao delegado fiscal em Ser-

gioe - Fazendo comunicação.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDAN'T

Dia 3,1 de agosto de 193::

Requerimentos despachados

N. 10.320/33 - M. Martins Fer-
reira & Comp. - Provem o que ale-
gam quanto ao inicio de negocio em ja-
neiro de 1931.

N. 11.624/33 - R. Jaubert & Com-
panhia. - Prove que está habilitado
a requerer em nome tia firma.

N. 11.012/33 - Vidraria Brasileira
S. A. - Certifique-se o que constar,
em face da informação da Secção do
Lançamento e das anotações feitas nas
inclusas declarações de 1931 e 1933.

N. 11.897/32 - MiCheletti Baptista.
- Pague o débito referente a 1932.

N. 11.424/33 - Nicolau Mendes de
Castro, - Em face das informações e
do que alega o sinatario da petiçao re-
tro, certifique-se o que constar, exi-
gindo-se prova da qualidade de inven-
tariante afim de ser entregue a cer-
tidão.
N. 11 . 405/33 - Amin Suéd -

Preste esclarecimentos iõbre a falta de
declaração de rendimentos relativa a
1932 e 1933.

N. 1.296/33 - Viação Imperio Ltd.
- Em face da informação, retro, e das
anotacões feJtas nas declarações , ane-
xas, de 1931 e 1932, da companhia re-
querente, eertifique-se o que constar. •

N. 9.082/33 - Manoel France Pin-
to. - O suplicante não recebeu a no-
tificação de fls. 4. Assim, e em face
da discriminação apresentada, de fo-
lhas 12 e 13, pela qual se vê que a
importancia retirada do reclamante em
1930 é o que mencionou • na declaração
de fls. 5. retifique-se o lançamento, to-
mando-se por base os rendimentos
acusados na declaração.

N. 10.822/33 - Caio de Paranaguá
- Certifique-se o que constar.

N. 9.168/33	 Elias Braz	 Filhos.
- Em face da informação Supra e da
portaria 101-G do corrente ano, certi-
fique-se o que constar.

N. 9.971/33 Adriano da Costa
Martins (espolio) - Em face das de-
clarações juntas, - de '1931 e 1932 -
bem como da. de folhas 3, referente a
1933, e tendo em vista a informação
de folhas 2 e 7, certifique-se o que
constar, entregando-se a certidão ao in-
ventariante do espolio do contribuinte
em questão, e procedendo-se prévia-
mente á re-

N. 4.885/33 - M. A. Call. Inti-
me-se a firma interessada a apresentar
os livros de escrituração de vendas
mercantis, afim dose verificar qual foi
a importancia • das efetuadas nó estabe-
lecimento á rua Almirante Alexandrino
n. 6, no s.no de 1930.

N, 6.129/33 - Luiz Manoel Perdei-
las. - Em face do despacho superior,

de 21 de julho último e do que consta
não só do processo como da informa-
ção de folhas; convide-se o interessado
a formular novas guias de recolhimen-
to do imposto, baseado na renda doe
seus constituintes, com dedução aperia
de impostos,, lÕ% de conservação e co-
Mi595e8, na fórma regulamentar, pres-
tando ainda esclarecimentos sobre a fal-
ta de indicaçã,o de rendas, a que alude
a mencionada informação.

N. 2.437/33 - Jacques Morden. -
Em face da informação supra e da ano-
tação feita na declaração junta, de
1932, da firma requerente, certifique-
se o que constar.
• N. 11.411/33 - Antonio Alves Ma-

theus. - Preste esclarecimentos sobre
a profissão que exerce e sare a na-
tureza ou origem dos rendimentos tele
percebe.

Ministerio da Marinha
'Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados. por 1nterme-
dio do respectivo manietaria, ema a de-
vida anteoedencia, de modo a evitar- se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir. tamliem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 indses
serão suspensas em 1 de julho.

Vide - Expediente - na primeira pa-
gina.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1933
Avisos:
Ao Sr. presidente do Tribunal de

Contas:
N. 3.209 - Transmite, para es efei-

tos de registro, o processo relativo ao
°Mirai° celebrado com Antonio Pires
de Carvalho e outros, proprietarios do
predio n. 110, sito á rua Trisidela, na
cidade de Rosario, para a instalação da
Agencia da Capitania dos Portos do Es-
tado do Maranhão, naquela localidade.

N. 3.210 - Transmite, para os efei-
tos de registro, os papeis referentes ao
contrato celebrado com a Companhia
Industrial e Agricola Jacuecanga, para
o fornecimento de energia elétrica á
Escola de Grumetes na Enseada Ba-
ptista das Neves, em Angra dos Reis, no
Estado do Rio de Janeiro.

- Ao Si'. diretor geral do Pessoal:
N. 3.211 - Designa o capitão de

corveta médico, Dr. Oswaldo Palha-
res, os primeiros tenentes dentistas
João Pedro de Araujo Vieira. e Pedro
de Moraes Sarmento, e o segundo te-
nente dentista, Jayme Gomes Teixeira,
para, em comissão, organisarem
bases do serviço clinico dentário na Ma-
rinha.

N. 3,230 - Promove á 2' cl asse, o
marinheiro nacional n. . 4.583-SE-3'
classe, Evangelino dos Santos.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitam-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 3.212 - De 384600, á firma

Costa, Bayer & Comp.;

110
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N. 3.213 — De á00$000, ao mari-
nheiro nacional de 2. classe n. 14.430,
NataIicio Alves Tavares;

N. 3.214 — De 1:3598000, ao ex-
marinheiro nacional de 2' classe, asila-
do, José Carvalho Alvares;

N. 3.215 — De 10$700, ao 2° mari-
nheiro da Divisão do Material Flu-
tuante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, José Alves de Pinho;

N. 3.216 — De 100$800, ao 2° mari-
nheiro da Divisão do Material Flu-
tuante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Manoel de Abreu;

N. 3.217 — De 115400, a Jonás Ri-
beiro de Mello, pai do ér-operario da
Oficina de Aviação Naval, Moacyr de
Mello.

N. 3.218 — De 93$, ao primeiro ma-
rinheiro da Divisão do Material Flutu-
ante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, João Joaquim de Sant'Anna.

N. 3.219—De 330$ ao marinheiro na-
cional segundo sargento n. 6.033, Seve-
rino Hugolino.

N. 3.220 — De 93$, ao primeiro ma•
rinheiro da Divisão do Material Flutu-
ante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Henrique Pereira Dias.

N. 3.221 — De 93$, ao primeiro ma-
rinheiro da Divisão do Material Flutu-
enie do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Lino Diogo.

N. 3.222 — De 93$, ao segundo mari-
nheiro da Divisão do Material Flutuante
do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, Manoel Luiz de França.

N. 3.223 De 93$, ao segundo ma-
rinheiro da Divisão do Material Flutu-
ante do Arsenal de Mal,inha do Rio de
Janeiro, Manoel Joaquim.

N. 3.224 — De 93$, ao segundo ma-
rinheiro da Divisão do Material Flutu-
ante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Manoel Calheiros.

N. 3.225 — De 400$, ao fuzileiro na-
,;a1 n. 2.301, Feliciano Antonio de Oli-
veira.

N. 3.226 — De 10$700, ao segundo
marinheiro da Divisão do Material Flu-
tuante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, João Alves Tourinho.

N. 3.227 — De 21$300 ao segundo
marinheiro da Divisão do Material Flu-
tuante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, José Corrêa Pereira.

N. 3.228 — De 93$, ao maquinista da
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, João
eiabriel dos Santos Silva.

Ministerio da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interino-
dio do respectivo ministerio, rim a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio dds respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Por despacho de 9 do mês findo:
Foi mandado matricular no Curso de

Aperfeiçoamento de Intendencia, sem
prejuizo das funções que atualmente
exerce, o major intendente de guerra
Joe' de Almeida Castelo Branco.

— Por outro de 30 do mesmo mós:
Ao 1° tenente Augusto Massa, do

12° R. C. I., foi permitido gozar, na
Capital Federal, a licença de dois mé-
ses, para tratamento de saude, obitida
pela junta médica da guarnição da
3° região militar.

— Por outro de 31 do mesmo mês:
Foi designado o 1° tenente Armando

de Freitas Rolim, para instrutor de
equipação do Colegio Militar de Porto
Alegre.

Retificação: — Chama-se Alvaro Au-
gusto de Oliveira o sargento cujo des-
comissionamento no posto de 2° tenente
foi tornado sem efeito, por despacho de
19 do mês findo, e não como publicou
o Diario 'Oficial de 23 ,do mesmo r" P'" •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTR,

Dia 30 de agosto de 1933

Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, comunicando a melhor
impressão recebida das forças da Po-
licia Militar que fizeram parte do Des-
tacamento do Exército que desfilou a
25 do corrente — dia do soldado — em
frente á estatua do Duque de Caxias.

— Ao Sr. ministro da Marinha, co-
municando a melhor impressão recebi-
da das forças da marinha que fizeram
parte do Destacamento do Exército que
desfilou a 25 do corrente — Dia do
Soldado em frente á estatua do Du-
que de Caxias.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, pe-
dindo providencias, para que, á conta
do crédito aberto pelo decreto n.22.986.
de 25 de julho último, suplementar á
verba 11° — Serviço de Remonta —
Consignação, Material — do atual orça-
mento dêste Ministerio, seja paga, no
Tesouro Nacional; a Firmino Prates, a
quantia de 112:650$000. pelo forneci-
mento de 50 cavalos, para montada de
oficiais, e 39 muares.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exército, autorizando a anular as faltas
consecutivas, cometidas por motivo de
enfermidade comprovada, a diversos ca-
detes que enfermaram de infecção ti-
fica que obriga a tratamento demorado,.
sendo-lhes Lambem dispensada a pres-
tação das sabatinas mensais que não
houverem realizado.

_... Ao Sr. chefe do Depártamento do
Pessoal da Guerra, mandando excluig.
das fileiras do Exército, visto serem ar-
rimo de familias, os sorteados do se-
gundo regimento 'de infantaria, João
Pereira da Cruz, e do 1° grupo de arti-
lharia de Montanha, Manoel Duarte Fi-
lho.

— Ao _ Sr. chefe do Departamento
Central, mandando incluir no Asilo de
Inválidos da Patria, de ordem do Sr.
Chefe do •Govérno Provisorio, o cabo,
reformado, do Exército, João de Abreu
Ribeiro, inutilizado na campanha de
1932.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 30 de agosto de 1933. — N. 571

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra.

Declaro-vos que, para á. venda dos
produtos do Instituto Militar de Biolo-
gia abaixo indicados, são fixados os se-
guintes preços:

Soro anti-tetanico (3.000 uni-
dades internacionais) 	 	 .1$000

Vacina Goin (caixa) 	 	 6$000
Nacina Pi, (eaixa) 	 	 5$000

Declaro-vos, outrossim, que permito
a retificação dos seguintes produtos do
mesmo Instituto, na ,seguinte conformi-
dade: ,Sôro normal de cavalo de 23000
para 3$500, sOro anti-gangrenoso Per-
!fingem de 10$000 para 6$000, soro an-
ti-histolitico de 10$000 para 6$000 A
SOro Dedamatiern de 108000 para 6$000.
— General Espirito Sento Cardoso.

Nas cartas-patentes dos oficiais abai-
xo mencionados foram lavradas as se-
guintes apostilas:

Por decreto de 3 do corrente, de acóe-
10 com o artigo 22°, § 1°, do regulamen-
to anexo ao decreto n. 18.712 de 25 de
abril de 1929 para execução da lei nu-
mero 5. ,631, de 31 de dezembro de 1928.
modificada pelo decreto n. 20.371, do
3 de setembro de. 1931, foi transferido
para a reserva de primeira classe o te-
nente-coronel medico Dr. Antenor
O' Reli de Souza, visto ter atingido P.
idade limite para o serviço ativo, Con-
tando trinta e cinco anos, três mêses
e treze dias de serviço, percebendo os
vencimentos a que tiver direito na fór-
ma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 2(3 de agosto de 1933,
— General Espirito Santo Cardoso,

Ao 2° tenente Odilo Dantas de Castro,
de quem trata esta carta-patente, con-
cedeu-se permissão, por despacho de 30
de outubro de 1931, para assinar-se
Odilo Dantas de Castro e Silva.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso.

Requerimentos despachados

Anglo Mmican Petroleum Compa,ny,
Lirnited, solicitando pagamento da quan-
tia de 21:340$. — Pague-se 50 %. O
restante deve aguardar novo Crédito.

Antonio Martiniano da Silva, 2° te-
nente em comissão, adido ao D. G., so-.
licitando pagamento de diferença de
vencimentos. — Indeferido, em vista da
informação da D. G. t. G.

Antonio Rodrigues de Souza, ex-2° te-
nente comissionado do Exercito, solici-
tando reinclusão nas fileiras e manu-
tenção do aludido comissionamento. —
Indeferido; o comportamento do peticio-
nario no Exercito, justifica a medida
tonada de exclusão.

Arthur Fernandes da Cunha, 1° te-
nente, servindo no Q. G. da 1* Divisão
de Cavalaria, solicitando constar do "Al-
manaque Militar" o gráu que obteve
quando foi brevetado pela Escola de
Aviação rei nlitar. — Indeferido; o grau
de aprovação não pôde constar do al-
manaque.
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Arnaldo Araujo Vianna, 1° tenente,
servindo na F. P. A., solicitando cons-
tar de seus asentamentos o exercicio
professorado de quimica. — Indeferido.

Arthur de Castro Borges, empregado
na Fábrica de Material contra Gazes, so-
licitando certidão; — Esclareça o fim a
que se destina a certdão. 	 -

Gicero Cirno Carneiro, ex-praça do
Exercito, solicitando certidão. — Certi-
fique-se na forma da lei.

Constantino Hildebrand, sorteado mi-
litar, solicitando tranr§ferencia de incor-
poração. — Indeferido, por 'falta de am-
paro legal.

Emilio de Iluda 1° oficial da Secre-
tarie de Estado da Guerra, solicitando
arquivamento de seu requerimento, no
qual pediu aposentadoria.—Como pede.

Edson, Alves, soldado do 1° 13. E., so-
:ioitando_ exclusão das fileiras do Exer-
cito. — Como pede, á vista das infor-
mações.

Frederico Dublitz, 2 arquivista do 80
TI. I., solicitando pagamento de ajuda
de custo. — Indeferido, em vista das
informações da D. G. C. G.

Gentil de Freitas Branco, ex-2° sar-
gento, solicitando reinclusão nas fileiras
de Exercito. — Indeferido.

Honorio Rufino da Silva (três requeri-
mentos), solicitando certidões. — Cer-
tifique-se na fórma da lei.

João Baptista junikor, sargento-aju-
dante reformado, solicitando reversão á
atividade e inclusão no quadro de sar-
gentos escreventes. — Indeferido; para
o requerente não existe ampare legal.

João Pereira de Souza, solicitando pa-
gamento dos vencimentos a que fez jús
seu filho José Juventino de Paula, pra-
ea do 10° B. C., falecido em combate.-
Entregue-.se a quem de direito, desde
que satisfaça as forrnaÀidades legais.

José Fróes, solicitando ser conside-
. ado reservista do Exercito. — Como
pede, á vista das informações.

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados

Flavio Pimentel, 20 tenente do Exer-
cito de II linha, pedindo promoção ao
posto imediato. — Indeferido, em face
do determinado no aviso n. 90, de 25 de
fevereiro de 1932;

Carlos Porto Dias, pedindo certidão de
,ua patente de capitão da antiga G. N.,
que aléga haver extraviado. — Indefe-
rido, em face do aviso n. 249, de 25 de
abril de 1923.

Ailton Ferreira Capela, reservista de 2°
categoria pelo T. G. n. 266, relacionado
no 2° R. I.,. pedindo retificação de nome
na respectiva caderneta, na qual consta
o de Haylton Capella, pelos motivos que
aléga. — Deferido, de aeôrdo com a in-
formação da G. 1.

Pedro de Oliveipa Tozzi, sargento-aju-
dante -do 9° B. C.' pedindo reforma do
serviço ativo do Exército. — Arquive-
se, por ter sido o requerente excluido do
Exército a seu pedido.

José Paulo, soldado do Batalhão de
Guardas e empregado nêste D. G., pe-
dindo retificação de nome e de idade, em
virtude de chamar-se José Paulo de Aze-
vedo e de haver nascido a 16-2-1908, e
pie como conste dos seus assentamentos,

conforme provou com a certidão de nas-
cimento que anexou. — Deferido, de
acôrdo com a informação da G. 1.

Antonio Quintino da Fonseca, cabo do
11/5° 11. I., pedindo 30 dias de dispensa
do serviço e permissão para ir á cidade
de Paraguassú (Estado de Minas Ge-
rais), visitar sua progenitora, que alega
se achar enferma. — Concedo a dispensa
e a permissão pedida para ser gozada
em época oportuna. Despesas de trans-
porte por conta propria.

Augusto Cesar Alberto Portela, 1" te-
nente do 1° R. A. M., pedindo retifica-
ção de nome no Almanaque do Ministerio
da Guerra. — Arquive-se, por estar
providenciado sôbre o que requer.

Oscar da Cunha, pedindo, por certidão,
o teôr da • informaçãci e do despacho
constantes de petição do capitão farma-
ceutico Diogenes Celestino de Oliveira,
a que se refere o Boletim do Exército
n. 137, de 15-9-1932, afim de fazer
prova numa ação proposta perante a
Justiça Federal. — Dê-se por certidão
apenas o despacho.

Sinval Reis, 1° sargento do Q. 1., em
serviço na 5' It. M. e pedindo reengaja-
mento por três anos para o quadro a que
pertence. — Deferido, de acôrdo com a
informação da G. 1.

Moacir Cezar Machado, soldado do Con-
tingente do S. G. E., pedindo transfe-
rencia para a E. Av. M. — Aguarde
oportunidade.

Ministeri

▪

 o da Viaçã©. e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interina-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mOses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide	 Expediente — na primeira pa-
gine,

Portarias de 28 de agosto de 1933:
N. 589 — Aprovando folha de paga-

mento do mês de junho ultimo, na im-
portancia de 4:980$, do pessoal diarista
contratado pelo D. N. de Portos e Na-
vegação, para os serviços da Fiscaliza-
ção do Porto do Pará. (N. 15.460, de
1933.)

Dia 29	 •

N. 590 — Aprovando a folha de um
mensalista contratado para os serviços
da. Comissão Tecnica de Reflorestamen-
to e Postos Agricolas do Nordeste . (Ins-
petoria Federal de Obras contra as Se-
cas), podendo o mesmo servir durante o
corrente ano, a partir de 18 de julho e
até ulterior deliberação do Governo
N. 15.262, de 1933.)

N. 591 — Aprovando folhas de paga-
mento dos mêses de janeiro, fevereiro e
março do corrente ano, nas importaecias
de 23:8638300, 21:5308100 e 24:0528700.
do pessoal jornaleiro contratado pela
Inspetoria Federal das Estradas. para os

serviços da Estrada de Ferro Central d.
Rio Grande do Norte. (N. 15.293, de
,1933.)

Dia 30

N. 597 — Concedendo ao auxiliar de
1' classe do Departamento dos Coereioe
e Telegrafos, Adalberto Aguiar de Sou-
za, três mêses de licença, em prorroga-
ção, para tratamento de sande, a contar
de 29 de abril de 1933, com a metade do
ordenado, de acôrdo com o art. 80, n. 3.
do decreto n. 14.663, de de fevereiro
de 1931. (N. 14.844, de 1933.)

N. 598 — Aprovando folhas de paga-
mento dos mêses de janeiro a junho do
corrente ano, nas importancias de réis
3:9108500. 4:7748, 4:8738, 4:8408000,
4:873$ e 4:840$, do pessoal diarista con-
tratado pelo D. N. de Portos e Navega-
ção, para os serviços' da Fiscalização do
Porto de Natal (Docas do Porto.) ,(Nu-
mero 15.447, de 1933.)

Requerimentos despachados

Estado de Pernambuco, como ceseio-
nado do porto de Recife. — Compareça,
por seu representante, á Terceira Secção
da Diretoria Geral do Expediente, afim
de providenciar sobre o pagamento, no
"Diario Oficial", da portaria e da tabela
por ela aprovada, das taxas a serem apli-
cadas na exploração comercial do arma-
zem frigorifico construido no mesmo
porto.

Capitão de fragata Plinio Justiniano
Rocha. — Compareça á Primeira Secção
da Diretoria Geral de Contabilidade,
afim de satisfazer a lei do selo em do-
cumentos apresentados. (N. 15.624, de
1933.)

Raymundo de Araujo Lima, telegrafis-
ta de 2° classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegrafos, pedindo restituição
de 165$, que pagou a mais, como aluguel
de casa, ene dezembro de 1931. — Defe-
rido. (N. 14.348, de 1933.)

João Teixeira Pombo, cessionario da
antiga Companhia Gaz e Oleos Minerais
de Taubaté. propondo vender á Estrada
de Ferro Central do Brasil chiste betu.
minoso de Tremembé. — Preliminar-
mente, forneça o proponente, a titulo ab-
solutamente gratuito, dez toneladas do
combustivel oferecido o pague as des-
pesas relativas á analise e experiencias
a serem feitas pela Estrada. (N. 9.420,
de 1933.)

Paulo Lopes, mensageiro da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos do
Distrito Federal, solicitando restituição
de sua caderneta de reservista, que ins-
truiu sua petição. — Restitua-se, me-
diante recibo. (N. 15.180, de 1933.)

James Magnus & Comp., reclamando
contra a sua exclusão na coneurrenoia da
Estrada de Ferro Noroeste ,do Brasil. ---
Nada ha que deferir, á vista das infor-
mações. (N. 3.658, de 1933.)

Auxiliares de 1° classe da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos do
Distrito Federal, pleiteando a promoção
a 3° oficial, independente de concurso. —
Indeferido. Dispensado o concurso, as
promoções só se justificariam pela prova
de, habilitação adquirida nos cursos de
aperfeiçoamento. E, como êsses cursos
não podem ser organizados desde já. a
demora no preenchimento das vagas se-
ria prejudicial ao serviço e ao proprio
4easoal.	 5.635, de 9933.)
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dução do Assucare do urna relação deea-
ehatla de todos o$ assucares recebido e
a despacho e informando que a relação
ent apreço deve ser referente a todos os
postos, e não sóineute aos dos Estados
aludidos no final do mesmo ,aviso. (D.
E. 3°. n. 15.604133.`

N. 3.077 — Aos Correios e Telegrafes,•
declarando que polo decreto n .2e.120.
do corrente mês,' foi aprovado o au-
mento de 470:000e030, ao orçamento de
que trata o decreto n. 21.843, de 16 de
setetmbro de 1932, para a construção do
edificio destinado á sede da D.Ftj.C.Te
do Ceará. (D.C. 1°, n. 16.002-33.)

N. 3.078 — Aos Cerreios e Telegrafes
declarando que pelo decreto n. 23.120,
de 21 do corrente mês, foi áprovado o
aumento de 5:30%000 ao orçamento de
que trata o decreto n. 22.261, de 27 de
dezembro de 1932, para a construção do
edificio destinado á sede da agencia pos-
tal-telegrafica de Vassouras, no Estadt
do Rio de Janeiro, (D.C. 1 e, n. 16.002,
,de 193e.)

N. 3.079 — A' Despesa Pública, trans-
mitindo, para ultimação do proceeso de
aposentadoria de Domingos Gonçalves
Netto. varies documentos. (D.C. 2", n..	 •

PUO20001/O GERAI

Eapediente de 29 de agosto de . 1933

(Continuação)

N. 3.062 — A' 1. F. das Estradas —
pedindo esclarecimentos sôbre o quadro
de vencimentos do pessoal das estradas
de ferro Central de 1Viecae, prodonganaen-
to da Bareo de Araruama, Santo Eduar-
do a Cachoeira do Itapemirim e Cereal-
(sela e ramais. (N. 1.3.182-33.)

N. 3.063 e- A' I. F. das Estradas —
comunicando que o Sr. ministro, no
oficio a. 209, da 28 de janeiro ultimo,
em que o interventor federal no E. do
R. G. do Sul solicita a necessaria autori-
zação para introduzir nas "Instruções
elegulamentares" da Viação Ferroa da-
quele Estado disposições analosets ás do
art. 143 do Regulamento Geral das es-
tradas filiadas á Contadoria Central Fer-
roviaria. relativos á concessão de passes
coletivos, -proferiu o seguinte despacho.
-- "Autorizo, dando-se, porém, ao novo
artigo e seus paragraf os. dr) , regulamen-
to geral de transportes aprovado por
portaria deste Ministerio de 25-3-25".
eee E. 3a D.. 16.302-33.)

N. 3.0ee — A' 1. F. das Estradas —
comunicando que o Sr. ministro no ofi-
cio si, í.82, de e de novembro de 1932,
da E. F. M. Memore, submetendo á
aprovaçâo do acto que reduziu, a peatir
de i° daquele meu e ano, de 2$900 para
(3300, o preço minirno, por quilogra-
en-4 pauta referente á cotação da borra-
elea, para .a calculo dos fretes respecti-
voei, cate:tentes do aviso em publico que
acompanhou o mesmo oficio, prbferiu
o seguinte despacho: — "Aprovo". (D.
E. 3°, u. ee .4-33).

N. 3.055 — Ao D. N. Portos e Nave-
eteão comunicando que o Gr. minis-
tro nos reeuerimentos de Antonio Car-
valho Dia, Niomar Varandas e José
Ferreira, proferiu, o seguinte despacho:
• - "endeecrido, cm face das informa-
cães". (D. E. 3°, n. 1.e.419-33.)

3.C66 — A' 1. F. Obras contra as
Secas — -comunicando que o Sr. minis-
tro no requerimento das ,arrendaterios
dos lotes secos e hidraulicos do açude
"Cedro", no municipio de Quixadá, Es-.
tad° do ,Cear., proferiu io seguinte des-
pacho: "Deferido, quanto á dispensa
das eaxas referentes a 1932". (D. C.
n. 13.268-33.)

N. 3.067 — A' I. F. Obras centra, as
eecas comunicando que o Sr. minis-
tio autoriza o abono da gratificação pro-
posta no oficio n. 1.069, de 20 de julho
de 1933, ao 4° esoriturario, em comissão,
da Inspetoria, Arthur de Albuquerque.
D. C. n. 14.787,33.)
N. 3.0Ge, — Aos Correios e Telegra-

fos — Remetendo processo que motivou
o contráto celebrado com a firma Cavai-
canti, Junqueira ee Comp., para a cens-
truçã.o do edifielo-séde da D. R. C. T.
co Paraná. (D. C. e° n. 15.666-33).

N. 3.06e — Aos Correios e Telegrafes
--- remetendo o requerimento do condu-
tor de inalas anão Bolsoni Filho e outros
documentos, para aqui enviados com o
oficio n. 10.618, de 8 de julho de 1933.
et'). C  1° N 14.843-33).

N. 3.07e — Aos Correios e Telegrafes
— comunicando a reines.% de pedido de
material Comissão Central de Com-
leras. (D. C. le n. 15.126-33).

Empecliente de 30 de agosto de 1933
Avises:
N. 1.548 — Ao Mini,sterio da Fazen-

da, pedindo seja paga a conta do Insti-
tuto de Radium de Mirets Gerais, na im-
portancia de 70$, proveniente de hospi-
talização a um operado da E. F. Cen-
tral do Brasil, em 1932. (D. C., 4Q ,

 14.254, de 1933).
N. 1.549 — Ao Tribunal de Contas,

remetendo, para registro, cópia do de-
creto n. 23.099, de 18 do corrente mês,
dando aplicação, no ano fiscal de 1934,
ao credito especial de 1.059:a'71$500,
aberto pelo decreto n. 22.773, de 29 de
maio ultimo. (D. C., l a, n. 15.798, de
1933) .

N. 1.550 — Ao 1. F. das Estradas,
declarando aprovado o cadastro compos-
to de planta e perfil longitudinal, dos
trechos da E. F. Sul do Espirito Santo
compreendidos entre Vitoria e Matilde,
Matilde e Itapemirim e Itapemirim e
Espera Feliz, a cargo da Leopeldina
Railway. (D. E., 3°, n. 6.794, de 19e3).

N. 1.551 — Ao Ministerio da Fazen-
da, devolvendo o processo relativo á apo-
sentadoria concedida ao ajudante de im-
pressor, em disponibilidade, da E. F.
C. B., Manuel Francisco da Silva e de-
clarando que a referida estrada substi-
tuiu a certidão de fls. 8 a 10 *do pro-
cesso. por outra passada de acôrdo com
a circular n. 6, de ee de janeiro de
1894. (D. E., 2", n. 1 5.033, de 1933).

N. 1.552 — Ao Ministerio da Fazen-
da, tratando de requisições de center
militar feitas pelo Estado de Minas Ge-
rais, no •eriocio de 3 de outubro a no-
vembro de 1930. (D. C., 1 4, n. 10.664,
de 1933).

Oficies:

N. 3.071 — Ao D. N. Portos e Na-
vegação, comunicando que o Tribunal de
Contas. ordenou o registro do Contrato
celebrado 'neste rninisterio entre o Go-
verno Federal e a Companhia de Viação
São Paulo-Mato Grosso, para o serviço
de navegação retirar no Alto Paraná e
afluentes.	 (D. C., 2e, n. 11.574, de
1933).

N. 3.072 Ao D. N. Portos e Na-
vegação, conninicando a remessa de pe-
dido de material á Comissão Central de
Compras'. (D. Ce 1°, n. 15.0812, de
1933).

N. 3.073 — A' E. F. Central do
Brasil, tratando do recolhimento da im-
pertencia de 64:290$ á Caixa Economi-
a do Rio de Janeiro. (D. C., 1°, nu-.

mero 14.230, de 033).
N. 2.074 — A' 1. P. 'das Estradas,

comunicando haver êste ministerio pro-
ferHo o seguinte despechei no oficio nu-
mero 802IS, de 31 de julho de 1933,
sobro aprovação da minuta de edital de
concurrencia para a construção de uma
ponte sobre o rio Pelotas. — Aprovo a
Minuta com fundamento no parecer do
consultor técnico. (D. G., 1°, numera
14.643, de 1933). •

N. 3.075 — A' 1. F. das Esttatdas,
comunicandó a remessa de Pedido
material á Comissão Central de Compras.
(D. C., 1", el. 14.487, de 1983).

N. 3.076 e-- Ao Loid Brasileiro, re-
metendo cópia do aviso ri. 1.99, ae 3 de
junho de 1933, do Ministerio do Tra-
balho, sõbre remessa, semanal ou guia-
zenalmentee á Comissão de Defesa e Pra-

...e__

15.025-33 . )
N. 3.080 — A' Associação Comercial

de Passa Quatro, declarando que aqeêles
que possuem "stecks" de Seios 'postais
de 200 reis, retirados da circulação, Po-
derão trocá-los durante o prazo regula-
mentar de seis Meses, mas estaopera-
cão está limitada nas sedes das Direto-
rias Regionais 'afim de assegurar per-
feita fiscalização. (D.C. 3°, n. 15.71.0,
de 1933.)

N. 3.001 — Ao.D. N. Portos e Nave-
gação, comunicando que o Sr. ministro,
no oficio n. 2.531, de .24 de agosto do
ano passado, com o qual o Departamento
submeteu á aprovação as bases de uni
novo acendo entre a "Great Western of
Brasil Railway Company Limited" á a
Fiscalização do Porto de Recife, para e,
entrega, eear aquela Companhia, de ter-
renos e edificios situados na praia do
Brum. necessarios, ao serviço do eludido
porto, proferiu o 'seguinte- despacha: —
"Transmita-se ao Departamento Nacio-
nal de Portos e Navegação para o que
dispõe a letra "H" da clausula . 2' do
novo contrato ainda não assinado e que
deve ser celebrado com o Estado de Per-
nambuco. relativaruente ao porto de Re-
cife". (D.C. 3°, ri. 15.52033.)

N. 3.082 — A' E.F. 'Central do Brasil,
restituindo contas da Companhia A.G.
A. Brasil S.A., no importando total de
1.174:277$640 e relativas ao forneci-
mento de materiais a mesma via-rerree,
nos exercidos de 1927 a 1930, e comuni-
cando que o Sr. ministro, por despacho
de 26 de agosto 'corrente, determinou
seja providencia a liquidaçâo das re-
feridas contas pela fárma sugerida .no
oficio n 79-1IDA de 23 de meie úl-
timo. (D.C. 1°, n. 9.e70-213.,

N. 3.083 — A' t. F. das Estradas, re-
metendo projeto e erçarrieneo para a
construção de uma caca para posto de
conserva, na estação Rãeirele Vermelho,
da E.P.O. de Minas, de R.PS. de Viação,
os quais foram aprovedos pelo decreto
n. 23.094-A, de 48 de agosto, corrente.
(D. C. 3% n. 1 i 972-33 . )

N. 3.084 — A' 1. F. das Estradas,
idem, • idem, relativos ás obras de fecha-

,
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Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda Secção

Dia Si de agosto de 193::

Guilherme de 'Mello Howard, declara-
cão de fiunilia.— Compareça a esta
Secção para cumprir exigencias em sua
declaração.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

tap EDIENTê; DO SR, DIRETOR GERAL

Dia 30 de apelo de 1933

Classificando na Diretoria do Material
Pedro de Freitas Gonçalves Castro, no,
neeado chefe de secção da diretoria geral
por decreto de 21 de julho proximo pas-
sado e empossado em 24 do corrente.
(Port. 1.056/30/8/933).

DIRETORIA DO PESSOAL

Requer im entoa despachado.

Osavaldo Pereira dos Santosoex-auxiliar
de 1' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, pedindo pagamento .do
encimentos e. que se julga com direito.

--- Requeira ao diretor regional do Dis-
trito Federal, querendo. (Req. 1.9.343-
33).

L ice nças concedi das

João Ernilia,no Martins, radio-diarista,
com exercido na Diretoria Regional do
Amazonas e Acre, três méses, com 2/3
da diaria, para tratamento de saude, a
partir de 1,8 de fevereiro último (11.714-
33),,,

Mario Baronto 'Santiago, mensageiro,
com exercioio na Diretoria Regional do
Rio de Janeiro, dois meses, em prorroga-
ção, com 2/3 da (liaria, a contar de 1
de julho último. (Proc. 32.,938/33).

Waiderear dos Anjos, mensageiro, com
exereieio na Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, um ano, com 2/3 da daria,
para prestar serviço militar, e contar
de 17 de julho último. (Pieee. 43.422-
33) .

Fortune,to da Costa Dona, telegrafista
de 4' classe, com exeroicio na Diretoria
Regional da Baia, seis mtases, com o orde-
nado, para tratamento de s•aude, em cujo
Os° deverá entrar dentro de 30 dias.
(Proc. 38.563/33).

~rio de Campos, diarista, com ~r-
eleio na Diretoria Regional de Mato
Grosso, dois meses, cora 2/3 da diaria,
para tratamento de sande, a contar de 25
de abril último. (Proc. 27.057/33).

Francisco Bi •a,s Peixoto, radio-diarista,
com exercioio na Diretoria Regional de
Sarda Catarina, .quatro meses, com 2/3
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da diaria, para tratamento da saude, a
contar de 1.0 de julho último. (Proc.
4L308/33)..

Requerimento despachado
Elisa Maria Pompeu, pedindo traslado

de procuração. — Indeferido, á vista das
informações.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

EXPEDIENTE Do SR. DIRETO]

Requerimentos despachadoS:
Eugenio do Nascimento Garcia, sou-

itando readmiesão como diarista con-
tratado na Fiscalização do Porto de Flo-
rianopolis. --Indeferido, de acórde com
a informação.

Alvaro Antonio de Castro, solicMndo
reconsideração do .-dteek•achd indeferin-
do o pedido de pagamento de serviços
extraordinarios. — 'Mantenho o despa-
cho anterior, devendo o recurso á au-
toridade superior ser promovido pelo
interessado.

Rubens Reis, solicitando certidão so-
bre 'pagamento de selo. — Não existin-
do no arquivo .exernplares das folhas
de pagamento da Comissão de R. e E.
do Porto de /Belmonte, o senhor diretor
deu o seguinte despacho: — "Não ha
que deferir".

Ministerio da Agricultura
EXPEDI ENTE DO SR. EN(ARREGADo DP

EXPEDIENTE

Requerimento- despachado:

Dia 29 de agosto de 1933

Arnaldo Rodrigues da Cruz Ribeiro,
pedindo seu aproveitamento. — Não havaga.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de agosto de 1933

Secção de Expediente e Contabilidade

Oficies:

N. 2.324 — Ao diretor do Aprendiza-
do Agricola de Barreiras; no Estado da
Baia — Comunicando a anulação do ato
de aprovação de baixas de re'sponsabili-
dados dç 'animais i-eertencentes aquêle
Aprendizado, autorizada pele seu dire-
tor.

N. 2.328 — Ao Sr. diretor de Defesa
Sanitaria, Vegetal — Restituindo, em ires
vias devidamente aprovada' 'arelação
numerica do pessoal variavel a ser con-
tratado nos termos do decreto número
18.088, de 27 de janeiro de 1928, para
'os trabalhos da Estação de Desinfeção
de Plantas e Produtos Agricolas daquela
Diretoria.

N. 2.330 — Ao S:r. diretor de Expe-
diente e Contabilidade — Remetendo de-
vidamente processada por exerciolos
findos, a conta da Estrada de -Ferro So-
rocabana, na importancia total de reis
188600, proveniente de transportes de
material, concedidos ao extinto Serviço
de Inspeção e Fomento Agricolas, no
ano de 1932.

N. 2.334 — Ao Sr. inspetor Agricola
Federal do 60 distrito — Comunicando
que a conta de passagens concedidas

Setembro de 9.9á3 f7S15 •

alunos da Escola de Agricultura, deverá
ser encaminhada á Diretoria do Forem-
to Agricola.

Dia 26
Oficias:
N. 2.337 — Ao Sr. diretor de Erpe-

diente e Contabilidade — Soliotiando
providencias no sentido de ser conce-
dida delega4o de competencia ao agro- .
nomo Antonio Francisco de 1Vlagarinos
Torres, diretor, em comissão, da defesa
Sanitaria Vegetal, para o fim de: a) re-
quisitar pagamento e adeantamentos por
conta dos credites poetos,á disposição do
Tesouro Nacional, etc.; b) contratar e
'aiispensar, dentro dos quadros numeri-
cos previamente aprovados e de confor-
midade com o decreto n. 18.088, de 27
de janeiro de 1928, o pessoal yariavel
para os trabalhos da referida Direto-
ria; c) conceder licenças regulamenta-.
res, até o prazo de 3 meses, compreen-
didas as prorrogações, ao pessoal per-
manente e contrato da mesma diretoria.

N. 2.340 — Ao Sr. diretor de Expe-
diente e Contabilidade — Solicitando
providencias no sentido de ser delegada
competencia aos agronomos Heitor Air-
lie Tavares e João Augusto Falcão de
Almeida e Silva, respectivamente, assis-
tente-chefe da Estação Experimental de
Plantas Texters. em Quis.samã, Sergipe lk
inspetor no Estada de Pernambuco, para
requisitarem pagamento adea.ntamentos,
por conta dos credites postos á dispo-
-:'•içãO dos mesmos, assim como autori-
zação para admitirem e dispensarem o
pessoal variavel constantes das relações
aprovadas.

•
Diretoria de Expediente

e Contabilidade
-Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO Dft-
PEDIEINTTE wÁ AUSENCIA DO MINISTRO

Dia 29 de agosto de 1933
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.313 — Pede que seja paga a

importancia de 1:5858500 proveniente
de gratificações por serviços extraordi-
narios prestados fora das horas de ex-
diente, no mês de agosto do corrente
ano, aos funcionarios do gabinete.

N. 2.314 — Pede que seja posta â
disposição da Comissão Central de Com-
pras a importancia total de 120:000$,
praa a atender, no corrente ano, ás des-
pesas de material permanente e de ma-
terial de consumo ou transFormaçãO
Instituto de Tecnologia da, Diretoria,
Geral de Pesquizas Cientificas.

Dia 30
Ao inspetor da Alfandega do Rio dg

Janeiro:
N. 2.318 — Pede o desembaraço li-

vre de impostos aduaneiros para uma
caixa contendo instrumentos meteorole-
gicos e uma caixa contendo balões de
borracha, chegados respectivamente
pelo vapor "La Corufía" a 3 de setembro
de 1932 e "Asturias" a 14 do corrente.

Requerimentos despachados

Dia 26 de agosto de 1.933
Pedro Ocohioni, pedindo reconsidera,

'ção do despacho que indeferiu seu PP,
querimento relativo a pagamento de dia.
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monto do pateo da estação de Itajubá,
E.F. Sul de Minas, da R.M. de Viação,
os quais foram aprovados pelo decreto
n. 23.095, de 18 de agosto corrente. (D.
E. 3°, n. 11.019-33.)

N. 3.085 — A' 1. F. das Estradas,
idem, idem, para a const -rução de diver-
sas obras na E,F.O. de Minas, da R.M.
de Viação, os quais, foram aprovados pe-
lo decreto n. 23.096, de 18 de agosto
corrente. (D.E. 3', n. 10.229-33.)
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rias a que se julga com direito. — Man-
tenho o despacho anterior do Sr. mi-
nistro.

Dia 28

Amorico Pereira da Silva e outros,
solicitando auxilio para fardamenta
(D. E. C. 8.797133). — Indeferido,
corno o tèm sido pedidos identicos de
outras diretorias gerais..

Dia 30

Aristides Lowen, pedindo isenção de
direitos para transporte de material
para avicultura. — -Não pôde ser defe-
rido por falta de apoio legal. (D. E.
C. 8.5.55133).

Dia 31

Pedro da Veiga (amenas, pedindo pa-
gamento de (liarias. — Indefeee4e.
291833. (D. E. C. 8.738I33),

EXPEDIENTE DO , SR, DIRETOR

Dia 29 de agosto de 1933

Oficios:
Ao diretor geral de. Contabilidade do

Ministerio da Educação e Saude Publi-
ca:

N. 30 — Acusa o recebimento do
oficio n. 2.80'7, de 21 do corrente, e
agradece a remessa dos exemplares da
tabela explicativa do orçamento desse
Ministerio para 1933.

Dia 29

Ao diretor da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro:

N. 2.312 — Requisita transporte ma-
Atirno para 61 animais, adquiridos pelo
Governo do Estado de Pernambuco a
destinados a sua Secretaria de Estado.

— Aos Srs. Chames Aboud Comp.
— São Luiz -- Maranhão:

N. 2.315 — Comunica que o reque-
rimento no qual é 'solicitada isenção de
direitos para um descaroçador com cio-
eoenta • serras, encomendado nos Estados
Unidos da America do Norte, só pode-
rá ter apoio deste Ministerio, se forem
submetidos á apreciação Ua Diretoria
de Plantas Texteis, os planos das respe-
ctivas instalações.

— Ao superintendente da Rede Mi-
neira de Viação:

N. 2.316 — Em referenci ao oficio
n. SI1337, de 19 do corrente Comunica
que teem os iiumeros S11217 e S11233
e as datas de 28 e 29 de dezembro ulti-
mo, respectivamente, os ofidios do re-
messa das contas a que alude.

Dia 30
Ao diretor • da Despesa Publica:,
N. 2.317 —7 Transmite a folha de

pagamentq na importancia de 7:770.900
proveniente de salarios • aos mensaliSlas,
contratados. daF oficinas graficas, no
mês de agosto ultimo.

Requerimento despachado:

Dia 30 de agosto de 198:.-,

cio 1:323$920 relativo a energia ele-
trica fornecida á Secretaria de Estado,
em 1927. — Prove ter interrompido a
prescrição e requeira o pagamento da
importancia exata da divida de réis
1 :736%40. (D. C. 4.233-33).

Terceira Secção

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRt

Dia 31 de agosto de 1933

Avisos:

Ao Sr. ministro das .Relações Este-
riores:

N. 2222 — Tendo sido publicado, no
biario Oficial de 7 de agosto Gerente,
o Regulamento de que trata o art. 9°
do . decreto n. 22..698, de 11 de maio

sá'bre a fiscalização das expe-
dicaes estrangeiras, que sc . propunham
ituar no Pais, solieit•a providencias no
,entide de ser designado o rapresen-
,ante daquêle Ministerio, a que se re-
re o paragraro tinjo° do art. 2° do

enpra-citado regulamento.
Ao ministro da Educação e Saúde

Pública:'

N. 2.223 — Transmite parecer da
Diretoria Geral de Pesquizas Cientifi-
cas sÔbre a transferencia do Museu Na-
cional, daquêle Ministerio para êste de-
partamento da administração pública.

Ao diretor .presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 2.226 — Tendo, em vista • o dis-
posto no art. ' 1' do decreto n. 22.055,
de 29 de maio de.1931, declara que re-

‘ seiveu autorizar o diretor geral da
Produção Mineral engenheiro civil. Do-
mingos il?leury da Rocha, a requisitai/
naquela Companhia, quando em objéto
de serviço público, passagens para si,
pessoal do quadro e contratados da
mesma Diretoria Geral, bem como
transporte de bagagem, etcomencïas e
material.

.Identieos ao: •
Diretor da Viação Ferrea Éste Bra-

sileiro, n. 2.227. •
Diretor da • listrada de Ferro Soro-

cabana Railwa.y, ri. 2.228.
Diretor da nCompahhia paulista de

Estradas de Ferro, n. • 2.229.
Diretor da Companhia Mogiana,. de

Estrada de Ferro, n. 2.230.
Diretor da R6de Mineira de Viação,

n. 2.231.
Diretor da Estrada de Ferro ¡Central

do Brasil, ri. 2.232.
Diretor da Estrada de Ferro Oeste de

Afinas, n. 2.233:
Superintendente da 'Viação Ferrea

Paraná-Santa Catarina, n. 2.2.34,
.Superintendente , da 'Leopoldina Bail-

way, n. 2.235.
Superintendente da "São Paulo Rail-

way, o. 2.236.
,Superintendente da Great Western,

a. 2.237..
Diretor da 'E. F. Noroeste do 'Brasil,

• 2.238.
Ao ministro da Fazenda:

disponibilidade, por .contar Mais de 10
anos de serviço público federal, Aure-
liano da Costa Araujo, mecanice, em
comissão, da Inspetoria Agricota do 6°
Distrito, do extinto Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agoicolas.

N. 2.244 — Havendo o delegado fis-
do Tesouro Nacional no Estado do

ifaranhão se recusado a dar risse ao
;bafe da Comissão ,de Classificação do
Ugodão, naquêle Estado, Heitor Fróes
La Cruz, alegando não ter autorização

-para isso, solicita as neeessarias provi-
dencias a respeito.' 	 •

N. 2.245 — Em relerencia ao seu
"O n. 1 27 , de . 3 do corrente, com o
qual fdrani remedeies dois decretos de-,
clarando aern eGeito ia disponibilidade
dei Mario de Souza Velho na. cargo de
serve:ft da Inspetoria Agrícola do Es

-tado da Baia e Rachel Hardmann ,Ca-
valcante de Albuquerque, ao de escre-
vente datilografa dó Serviço de Indús-
tria 'Pastoril, por não terem tomado

cii prazo lega) dos cargos effj que

fóram aproveitados par aquêle Minis-
terá). comunica eile, por decreto de 15,
do corrente, foi exonerada Rache/ Fiar-
(imane Gavalcante de Albuquerque do
referido cargo.
• Outrossim, restitte o decreto de . Ma-
rio de Souza Velho, afim do mesmo ser
declarado sem efeito, em virtude da-
quele funcionario ter sido aproveitado
pcic Ministerio de' Trabalho, Indústria
e Comércio para . o cargo de auxiliar
fiscal da Inspetoria Regional do 7° Dis-
trito.

Dia 31

Ao &reter dOz Oiretoria de Defesa
Sanitaria Vegetal:

N. 2.224 — providencias, no
sentido de congparecer ao Juizo da 2'
Pretoria Criminal o conferente geral,
contratado, da Estação de Desinfeção de
Plantas e Produtas Agricolas,. Geraldio
Affonso Gavalcanti de Albuquerque.

_ Ao assistente técnico da Estação
de Desinfeção de Plantas e Produtos
Agrieolas:

N. 2.225 — Idêntico 'ao oficio nume-
ro 2.224, desta data.

— Ao secretárie do Chefe do Gover-
no Provisorio:

N. 2.239 — Restitue o processo re-
lativo á creação do Conselho Nacional
do Mate, proposta ao Sr: Chefe dó Go-
verno Provisoria pelo Sr. Gaeizer
Netto.

— Ao diretor do Despesa Pública:
N. 2.241 — Transmite cópia do ato

que IAS em disponib ilidade, por conter
mais elk dez anos de serviço )público
federal, Aureliado da Cota Araujo,
mecanico em corhissão, da Inspetoria
Agricola do. 6° Distrito, do extinto Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agrieolas.

— Ao diretro geral de Agricultura:
N. 2.242 — Referente ao oficio nu-

mero 2..241, desta data.
_ Ao diretor da Despesa Pública:
N. 2,243 — Comunica que, por apos-

tila de 16 do Corrente, :Aitireliano • de
Araujo passa 'a chapãr-se AUreliano
da Costa Araujo, em virtude da justi-
ficação produzida 'speraute o juiz fe-
deral do Rio Grande do Norte.

The Rio de Janeiro Tramway and	 N. 2.240 — Comunica que, por de-
Power Co. Ltd., pedindo o pagamento ereto de 19 do corrente, foi posto em-
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— Ao delegado fiscal no Estado de
Santa Catarina:

N. 2.246 — Restituindo o processo
da habilitação ao montepio, em que são
partes interessadas ;Juliana Vianna da'
Fonseca, Zilda e Orlandina Guedes. da
Fonseca, viuve e filhas do ex-escreven-
te da Inspetoria Agricola do 16 0 Dis-
trito, João Guedes da Fonseca, 'solicita
providencias, junto ás mesmas, no sen-
tido de serem satisfeitas algunnsa exi-
gencias.	 ••

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 2.247 — Restituindo o processo

que acompanhou o seu oficio n. 1.506,
de 25 de agosto do corrente ano. co-
munica que o Dr. Gerson Tavares Ro-
drigues foi !posto em disponibilidade
pelo fato de, contando mais de dez anos
de serviço público federal, ter sido ex-
'int°, a partir de .1 de março do cor-
rente ano e . de acôrdo com o decreto
n. 22.509, de 27 de fevereiro do in,es-
.mo ano, o cargo que o mesmo ocupava
na Estação Experimental de Agrostn-
logia.

— Ao diretor geral dé, Agricultura:
N. 2.248 — Remete o decreto de no-

meação de João dá Cruz Borges.
Requerimentos despachados

Henrique Fox Drumond. — Compa-
reça á Imprensa Nacional afim de pro-
mover a publicação. no Diario Oficial,
do decreto o. 23.051. de 8 do corrente.

Augusto Ullmann. 	 Idem, idem, do
• decreto n. 23.080. de 15 do corrente.

Atilio Paulo Prendi e José . Fogliati.
-- Idem, idem. do decreto n. 22..819,
de 13 de junho do corrente ano.

Diogo Raul Cisar. -- Idem. idem, do
decreto n. 23.026, de 1 do corrente.

Mario Luiz de Oliveira. — —Idem.
idem, do decreto na '23.027. de 1 do
corrente.

Quarta secção

EXPEDIENTE DO SS., DIRETOS

Dia 29 de agosto de 1933

Oficios:.
Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 20! — Solicita providencias no

sentido de ser fornecido á diretoria,
com a possivel urgencia, o material para

Sub-Contadoria do ministerio.
Pede, outrossim, seja informado á.

diretoria, • o valor da encomenda para
que se possa fazer a ! dedução na verba
respectiva.

— Ao superintendente das Oficinas
Gráficas da Secretaria de Estado:

N. 21 — Autoriza a entrega, rnedianW
.recibo, ao inspetor-chefe da Inspetoria
Regional, em Pinheiro, de um exemplar
do "Dicionario das Plantas Uteis do Bre-
vira i° e 20 volumes, da autoria do Sr.
Pio Corrêa, destinado ao uso daquela
inspetoria.

— Ao diretor geral de Indústria
mal:

N. 22 — Comunica a autorização da
cessão deu na exemplar do "Dicionario
de Plantas úteis do Brasil". da autoria
do Sr. Pio Corrêa, á Inspetoria Regional,
em Pinheiro, havendo a diretoria, nesta
data, providenciado no sentido de ser a
obra em apreço. entregue pelo superin-
tendente das Oficinas Gráficas, median-
te recibo, ao respectivo inspetor-chefe,

Diretoria Geral de Pesquizas
, Cien titicas

Secção de Expediente e Contabilidade

EXPEDIENTE DO OR. DIRETOR GERAI,

Dia 29 cI9 agosto de 1933
Oficias:
Ao diretor de Expediente e Contabi-

lidade:
N. 1.030 — Transmite unia via da

relação nominal do pessoal variavel da •
turma de estudos geologicos, no Estado
de Santa Catarina, em substituição a clite
foi enviada pelo oficio n. 771, de 4 de
julho último.

— Ao diretor do Instituto Geologico
e Mineralogico' do Brasil:

N. 1.031 — Comunica que foi prorro-
gado por mais 90 dias, a contar de 16 de
julho último, o prazo da autorização
concedida a Augusto Ullmann para, sem
privilegio, contratar a pesquiza e lavra
de uma jazida de ouro, no municipio
Itapecerica, no Estado de S. Paulo.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia, Hidrometria e Ecologia Ag•ri-
cola:

N. 1.032 — Declara que o processo
da extinta Diretoria Geral de • Contabili-
dade, n. •12.842-29, referente á abertura
de um crédito especial, para atender a
compromissos decorrentes da participa-
ção do Shrviço Meteorologico Brasileiro
na "Organisation Métécrrologique Inter-
nationale", foi • encaminhado para a • Di-
retoria de Expediente e Contabilidade da
SecreLaria de Estado, juntamente com os
demais papeis relativos ao assunto, com
o oficio n. 1.464, de 4. de agosto cor-
rente, desta diretoria geral.

— Ao diretar geral de Indústria

N. 1.033 — ReStitue, acompanhado de
uma copia 'do parecer, • do' Instituto de
Biologia Vegetal, o oficio do 'chefe da
Estação Experimental de Agrostologia
sobre as plantas supostas toxicas para o
gado, pelo coronel Horacio de Lemos.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia, HidTometria e Eeologia
cola:

N. 1.034 — Solicita providencias no
sentido de serem enviados todos os da-
dos precisos para a elaboração da pro-
posta do orçamento desta Diretoria Ge-
ral para o proximo ano.

Identicos para os institutos:
De . Biologia Vegetal, n. 1.036
De Quimica, n. 1.036;
De Técnolcigia, n. 1.037,
— Ao diretor de Expediente e Conta-

bilidade:
N. 1.038 — Declara que o diretor do

Instituto de Meteorologia, Hidrometria
e Ecologia Agrícola requisitou á Dire-
toria de Contabilidade do Tesouro Na-
cional, um adiantamento de 1 .:000$, em
nome do Sr. Mario de Moura, porteiro do
referido •Instituto.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 1.039 — Transmite os balanceies
de janeiro e fevereiro 'do corrente ano.
dos créditos distribuidas ás delegacias
fiscais. nos Estados, palra o custeio dos
serviços da extinta Diretoria • de Meteo-
re4ogi a.

Diretoria de Plantas Texteis

EXPEDIENTE DO S. ontyfron
Dia 29 !de agosto de 1933

Meios:
Ao Sr. diretor da Despesa. Pública: !
N. 1 .570 — Remete, para pagamen to,

a folha de p•agarnianto do pessoal tilai-
lado desta diretoria, relativa ao mês ue
agosto expirante, na impiortanara de
37 :5428000.

— Ao Sr. diretor 'da Despesa Pública:
N. 1.572 -- Env4a, paca pagamento, a

Tolha de vencimentos do pessoal con-
tratado cita ta diretoria, relati va a o s
de agosto expirante, na importaincia
tal ide •:1938500.

— Ao 'S'r. presidente da Comissão
1:)eastral de Cogeipíras do GOV(: yrno Fe-
deral

N. 1.5!74 -- Transmite o pedido nu-
mero 115.029, relativo ao fornecimento
de material !a esta dicetoria.
' N. 1.575 --

— Ao Sr. dirat.as gera.:	 Ag:!.
Lira

N . 1 .570 —	 .nretz.
IJ • •Ve de 23 de eorrenim alea
retoria geral, remete a relação dos fun-
cionarids técnicos desta diretoria, que
eiJaz o! !.̀.11-0S, seio concurso. e que lu-
1"Z711 interintmiento, cedi a
ultima notioastna, bem como cópia do ris-
positivo constante do arl.. 38 .do aeg nla
!mento baixado cum o decreto nume-;
to 43.122, de li de agJr., ke de 1932, !• e-
'afiro á	 :comuta:o para a
4)1..c .iv,r,ne ato dos cargos 	 auxiliar téc.
•lide° de 2' otatase da xnta uperinten=
Gemia aio Sorvii sai do Alaottão.

--• Ao Sr. diaelor, de •Expediente
Coritalfi 1 i diaae	 Secretaria de• Estalo
deste minis teri o :

. 1 . 577 -- Remeti', de acordo com
,seu oiicio n. 2:168. de -25 ;lu corrente+

a velarão imomnhi 11 do posso ml n a-
l•iii•vel que serviu, no ano pl'OXiMu pas-
suido. na Estação	 ,i2

co Estado de Sa;) Pa u; .

Diretoria Geral de Produção
Mineral

ExPEDIE:\ TE DO SII. MIN'IT110

• [)ia 11 de agosto de 1933
Despachos:
João Maria Marques, pedindo autoria:

zação para contratar com terceiros, 03
estudos e pesquizas de jazidas am• ife-
ras, no leito e margens dos rios Papa.
geias, seus aluentes e Tamanduá. na Fe-
senda Santa Elióra, no Estado do Pa-
raná.— Deferido, nos termos do pars=,
cor do. Instituto Geologico.

Roberto Caleicidnio e sua mulher, pe-
dindo autorização para contratar com
terceiros a organização de unia socieda-
de para a exploração de • arenito betu-'
minoso ou esfanico existente na su8
propriedade agricola denominada Meu.
quem ou Agua Limpa, sita no munici-
pio de Anhembi, em Botucatú, Estada
de S. • Paulo. — Indeferido em vista
das informações.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

. Dia 26 de agosto de 1933'
Portaria:
Concedendo 60 dias de licença ao ira-

pre-ssor da Sução Técnica de Estatist
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Geologica da Diretoria Geral de Pro-
dução Mineral, José Fonseca, a contar
de -16 de agosto corrente.

Oficios:
Ao Si. nunistro da Agricultura :
N. ti — Pede autorizar o expediente

necessario, no sentido de ser feito no
Tesouro Nacional, ao chefe de secção
de Expediente e Contabilidade da Di-
retoria Geral de Produção Mineral, Ra-
fael Lemos, um arlear +,amento de réis
15 :000$, para atender as despesas mais
urgentes com a instalação da mesma Di-
retoria Geral .

Ao presidente do Instituto de Pie-
' Meneia dos Funcionados Publicos da

-
N. 7 — Remete o requerimento em

que a 3° escrituraria da Secção de Expe-
diente e Contabilidade desta Diretoria
;..ral, Elisabeth Henninger Barbosa,

pede a sua inscrição n.esse Instituto.

Dia 29
otnistrd da Agricultura :

N... 9 -- Encaminha ft tabela para a
II istribuição de créditos da verba 10 A,
necessarios á boa marcha dos serviços
desta Diretoria Geral, no corrente exer-

icio .
— Ao diretor de Expediente e Conta-

bilidade da Secretaria de Estado
N. 10 — Solicita providencias no

sentido de ser feito o necessario ex-
pediente a se utilizarem do Telegrafo em
objeto de serviço publico, os funciona-
rios da inclusa relação, técnicos da Di-
retoria de Aguas desta Diretoria Geral.

-- Ao diretor de Plantas Texteis :
N. 11 — Comunica que o ex-3° escri-

turado dessa Diretoria, Justo Antonio
decreto de 18 do mês corrente para
Ir' Oliveira, tendo sido nomeado, por

- . xercer o cargo de 2 0 "escriturado desta
Diretoria (terul, tomou posse e entrou
,an exercivio do referido rargo na mes-
ma data.

— Ao Sr. Branco & Irmão :
N. 14 — Restitue o pedido constante

de vossa carta, datada de 25 de agosto
corrente, afim de que vos digneis de
selar com 28 de estampilhas federais e
200 réis de sèlo de educação e saúde,
para que o papel possa ter o devido ali-
ciamento.

— Ao diretor do Expediente e Conta-
bilidade l i n Secretaria de Estado :	 •

N. 15 - - Solicita pro‘ idencias para
mie o diretor da Diretoria de Aguas.
engenheiro Antonio José Alves de Sou-
za, fique habilitado a requisitar passa-
gens e transportes, em objét o do ser-

viço publico, no corrente exercicio, nas
companhias e empresas de navegação e
estradas de ferro, da relação anexa.

Reque,rimento despachado
Osvaldo Sampttio. pedindo autoriza-

rão para proveder ás pesquisas e explo-
rações em terras que adquiriu nas co-

li Apiat e Xiririca, no Estado de
S. Paulo -- Apreseute os documentos
provando que adquiriu as terras antes
da expedição do decreto n. 20.223, de
17 de julho d. , Bill.

Dia 31 •

Ao dii r: e . ia Recebedoria tio Distrito
Federal :

N. 17 —_	 ,) processo u. 1).
1 1 . 11 41i, de 19U, afim de ser co-

brado, coni rnailidação, o siiio devido.
DelQs requerimentos e documentos cens-

tantos do processo, para ,que possa esta
Diretoria dar andamento ao mesmo.

— Ao diretor da Recebedoria do Di-
trito Federal

N. 18 — Remete o processo D. G.
P. M. 71, de 1933, no qual o engenhei-
ro Gentil Marinho Barbosa requer au-
torização para explorar e exportar areias
monazitica,s existentes entre Porto Se-
guro e Corumbáu, no Estado da Baia,
afim de ser cobrado o sêlo devido, com
revelidação	 •

— Ao Sr. Bento José Luiz, S. Ga-
briel, R. S.:

N. 20 —, Restitue o pedido constante
de vossa carta, datada de 28 de julho
último, afim de que vos digneis de se-
lar com 28 de estampilhas federais e
8200 de sèlo de educaçii,"o e saúde, para
que o papel possa ter o devido anda-
mento.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Contabilidade

is'XPFIMEIVE DO SR . DIRWPOR GERAI.

Dia 29 de agosto

Oficies :
N. 1-C-1.716 Ao inspetor regional

em São Ptitil;o, prestando infOrmaç'oes
relativas ao assunto de que trata o ofi-
cio ri. 552, daquela Inspetoria.

N. 1-C-1.717 — Ao mesmo, idem,
idem, de que trata o oficio 523.

N. 1-C-1.7t8 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Trabalho, de-
volvendo um processo. • .

N. 2-C-1.719 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional da -Propriedade
Industrial, restituindo a comprovação
das despesas efetuadas á conta do adian-
tamento na importancia de *3 :000$000,
recebido pelo porteiro daquêle Departa-
mento, Carlos Amaral da Costa.

N. 1-C-1.720 — Ao diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Educa-
ção, agradecendo a remessa das tabélas
de orçamento.

N. 2-C-1.721 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, comunicando ó contrato da
mensalista Amanda de Carvalho, em
substituição a Clonice Ribeiro.

N. 2-C-1.822 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Trabalho, re-
metendo a portaria de contrato do ba-
charel Luiz J,osé da Costa Filho.

N. 1-0-1.723 — Ao delegado fiscal
do Tesouro Nacional no Espirito Santo,
transmitindo ordem do Sr. ministro so-
bre o pagamento da importancia de reis
5008000, a titulo de ajuda de custo, ao
servente embarcador Saturnino Gue-des.

N. 1-0-1.724 — Ao inspetor regional
em Vitória, comunicando- a ordem acima
mencionada.

N. 1-0-1.725 — Ao diretor geral do
comunicando que o Sr. ministro, em
Departamento Nacional do Povoamento,
;:ninção ao pedido de pagamento de ven-
cimentos do mês de março último,. feito
feriu a respeito o seguinte despacho :
pelo ex-arador Francisco Duarte, pro-
"I ndefiro. . O serviço foi extinto cru 31
de dezembro de 1932".

N. 7-C-1.7.26 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional de Estatistica,
solicitando providencias relativas ao pe-

dido de habilitação á pensão de monte-
pio, feito por Olga Pires Spiegel.

N. 1-C-1.726 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Povoamento,
transmitindo ordem do Sr. ministro, sê-
bre o fornecimento fle passagens ao por-
teiro-arquivista José de Sant'Anna Bar-
VOS

N,1-0-1.727 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, solicitando o compacimento
de um funcionado.

Telegramas:
Ao inspetor regional em Goiáz, comu-

nicando as providencias dadas relativa-
mente ao transporte do arquivista Sant-
Anna Barros.

Ao inspetor regional em Cuiabá, de-
terminando sêja efetivado o contrato de
acôrdo com o artigo 18 letra k, do re-
gulamiento akirovado pelo decreto nú-
mero 22.244.

Ao inspetor regional em Recife —
Prestando informações sèbre número de
telegrama.

Ao inspetor regional em Belém — So-
licitando esclarecimentos relativos ás
passagens requisitadas para delegados
eleitorais.

Dia 30 de agosto
Ao inspetor regional em Belém --

inunicando que o Sr. ministro autorizou
a admissão, como mensalista, de Flavio
Augusto Moreira.

Oficies:
N. 1-0-1.728 Ao D. da Estrada

de Ferro Sorocabana — Prestando 111-

ton:ilações sôbre remessa de empenho.
N. 1-C-1.729 — Ao D. G. do D. N.

do Povoamento — Comunicando que o
Sr. ministro em solução ao pedido de
pagamento dos vencimentos relativos aos

'meses de janeiro a março de 1933, feito
pelo mensalista Clodoveu Zolini, profe-
riu a respeito o seguinte despacho: "O
serviço ficou extinto, em 31 de dezembro
de 1932. Além disso o peticionado ne-
nhum trabalho prestou ao horto da
S. Cruz. Indefiro".
N. 1-0-1.730 — Ao D. G. do D. N.

do Povoamento — Remetendo os pro-
cessos -em que a Rêde Mineira de Viação
requer o pagamento por exercícios fin-
dos, das iniportancias de 275800, 3$600
e 474$500.
N. 1-0-1.371 — Aos inspetores re-

gionais deste Ministerio — Remetendo
instruções para folhas de pagamento.

N. 2-0-1.732 Ao D. G. do D. N.
do Povoamento.— Remetendo o processo
relativo ao pedido do inspetor regional
cio Paraná, de um farmaceutico para o
Nueleo Colonial islarquoz de Abrantes..

	

N. 2-0-1.733	 Ao D. da S. do Con-
selim N. do Trabalho — Comunicando...o
contrato de Maria da Conceição Passos
de Miranda, para auxiliar do Serviço
Atuarial.
N. 2-0-1.734 — Ao inspetor regional

em Paraíba do Norte — Restituindo a
relação do material existente no Almo-
xarifado do Serviço de Localização de
Trabalhadores Nacionais, na Bafa, da
Traição.	 '

N. 2-C-1.735 — Ao D. G. do D. N.
do Trabalho — Comunicando o contrato
de Romulo de Moura Costa para preposto
de fiscal.	 "

	

N. 1-0-1.736	 Ao diretor da Des-
pesa Pública — Remetendo a folha de
pagamento dos trabalhadores desta Se-
cretaria de Estado.

N. 1-0-1.737 — AU D. G. do D.

	

do Povoamento	 SCra as nútigd o  rdm,
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.r.

do Sr. ministro sôbre fornecimentos de
passagens ao auxiliar da 20 Inspetoria
Regional, Angenor, Pereira Santos.

Requerimento despachado:
N. 7.804-933 — Trajano Brandão Fi-

lho, 30 oficial desta Secretaria de Es-
tado, pedindo justificação de três faltas.
— Deferido.

Departamento Naciono
do Trabalho

Enediente da, Terceira Seca

Dia 31 de agosto de 1932

Requerimentos despachado

"rocessos:
N. 2.847-A, de 1933 — Albino Ri-

beiro, contra M. M. Peixoto. — Ar-
quive-se.'	 -

N. 2.883-A, de 1932 — Alfredo Pe-
reira da Cunha, contra ámerica
— (dom.	 -

N. 2.879-A. de 1932 — Antonio For-
' nandes Rodrigues, contra America

— idepa.
N. 1.650-A. de 1931 — Antonio Gar-

cia, contra Vidraria Brasileira. S. A.
-- Idem.

N. 705-F. do 1932 — Firmino Fer-
nandes de Souza, contra Francisco Pai-
va Boléo. — Idem.

N. 707-1?, de 1932 — Francisco Car-
doso, contra Antonio Joaquim de Re-
zende. — Idem.

,N. 309-D. de 1933 — Domingos 'da
Silva Junior, contra Belmiro, Rodri-
gues & Comp. — Idem.

N. 2.827-A, de 1933 — Anselmo de
• .Souza, contra Antonio Teixeira Souto.
--Idein.-

• N. 587-E, de 1933 -- Emiti° Gregorio,
• contra. Light and Poci-er. — Idem.

N. 543, de 1930 — Manoel Oliveira
Santos, contra Wilson King 	 Comp.,

,• Ltd. — Idem.
N. 2.4674, de 1933 — José Faustino

da Silva, contra a Companhia Metropo-
litana Armúens . Gorais. — Ident.

N. 2.483-J, de 1932 — Juvenal Gon-
çalves Lima, contra Pereira, Carneiro &
Comp., Ltd. — Idem.

N. 2.839-A, de 1933 — Avelino Cat.,-
doso. contra Estamparia Leão,, S. A.
— Idem.

N. 2.837-A, de 1933 — Antonio Gon-
çalves, contra a Estamparia Leão, S. A.
— Idem.

N. 881-S,' de 1933 — Sebastião Fran-
cisco Ramos, contra Pinto Lopes &
Comp. — Idem.

• N. 2.4014, de 1932 — José Fran-
cisco Baeta, contra Manoel da Costa
Leite — Idem

N. 339-P, de 1933 — Pedro Cosmo
Correia, contra Francisco Domingos de

- Souza. — Idem.
N. 2.367-j, de 1933 — José Dias Te-

., Imido, contra Vasconcellos Couto &
Comp. — Idem.

N. 2.3654, de 1933 — José Augusto
Ferreira, contra Jonathas Nunes Pe-

. relva. —
• N. 2.4134, de 1933 — José Moura,
contra a Empresa Industrial Melhora-
aluados no Brasil. — Idem.

N. 1.473-M, de 1933 — Mario Souza
Marques, contra a Light and Power.

'dum

N. 1.471-M, de 1933 — Manoel Joa-
quim Silva, contra a Light and Power.
— Idem.

N. 409111, de 1933 — Raul Almeida,
contra a Light and Power. — Idem.

N. 359-0, de 1933 — Oscar Alves
Rodrigues, contra a Light and Power.
— Idem.

N. 293-G, de 1933 — Gomercindo
Gonçalves Bastos, contra a Light and
Power. — Idem.

N. 2.369-J, de 1933 — José Martins,
contra a firma Gusmão, Dourado ,tk
Baldassini. — Idem.

N. 1.483-M, de 1933 — Moacyr Go-
dinho Santos, contra Accacio Fernandes.
— Idem.

N. 2.795-A, de 1933 — Armando
Novi, contra a fima Antonio de Camil-
lis. — Idem.

N. 975-C, de 1933 — Candido de
Freitas Guimarães, contra a Companhia
Chargens Reunis. — Idem.

N. 2.811-A, de 1932 — Arthur Luiz
da Costa, contra Manoel . da Costa Leite.
— Idem.

N. 2.813-A. de 1932 — Antonio Nu-
nes contra Manoel da Costa Leite.
—

N. 2.815-A,. de 1932 — Amelio da-
zemiro Filgueiras, contra Manoel eia
Costa Leite. — Idem.

N. 2.821-A, de 1932 — .Arthur Gui-
mar, contra a Empresa Transporte, Co-
mércio e Indústria. — Idem.

N. 2.793-A, de 1933 — Antonio Bor-
ghi Novi, contra Antonio de Camillis.
— idem.

N. 989-C, de 1933 — Claudio de Al-
meida, contra a Leopoldina Railway.
— Idem.

N. 2.3734, de 1933 José Narcizo
dos Santos, contra a Companhia Metro-
politana. — Idem.

N. 295-G, de 1933 , — Galdino de
Souza, contra Ernesto G. Fontes.

N. 2.829-A, de 1933 — Arintindo
Meireilleis, contra .a Companhia Me-

tropolitana. -- Idem.
N. 2.825-A de 193-3 — Albano Alves

da Silveira, centra João da Silva Moura.
Idern.

N. 4. 1 .9-R, de 1933 -- Ragamindo Ba-
ptista, de ,151otrates, contra V. Alves La-
mas. -

N. 1.479-M, de 1933 -- Manoel Fer-
reira. contra J. Pinhieito & Irmão . __
td1ern.

N. 95-T, de 1933 — Tertulien•o Ri-
beiro, contra Castro Guines & Comp.

N. 2.3894, de 1933 -- José de Alettos,
contra Bonifiacio Rodirtigue•s, — Idem.

N. 2.809-A, de '1932 — Antonio da
Motta Pinto, contra Mandei da Costa
Leite, —

N. 2.3934, de 193.2 — Joaquim An-
tonio •iqu•eira, contra Manoel Costa
Leite. -- idem.

N. 2.3994, do 1932 - Joaquim Ca-
lixto ,da ,Silva. contra Mamei dá Costa
Leite. -- Idem.

N. 2.3914, de 1932 — José da Silva,
contra Manoel da Costa Detite. -- Idem.

Y. 2.811-A, do 1932 — Antonio Fer-
reira da Gosta, contra a Empresa Trans-
portes Comércio indu•stria. -- Idem.
. N. 891-S. de 1930 — Sebastião. Alves
de Magalhães Sobrinho, contra C. ' Lau-
Liis•oh Ltirth. —

N. 887-S, cie 1932 — Sebastião de
Souza, contra M. Kiniary. — Idem.

N. 703-F, de 1933 — Florencio
no dos Santos. contra a Estamparia
Leão S. A. -- Idem.

N. 243-11, de 1933 — lionorio Penei-
ra d.e Novaes, contra a Estamparia Leão
S. A. — Idem.

N. 343-P, de 1932 — Pedtro
contra Campam/Dia Predial. — Idem.

N. 2.481-J de 1932 — JoVleillno Custo-
dio. contra Antunes Pietreina & Comp.

• N. es (the. 1932 — Alifonlé—Ua
Fonseea, contra J. Bastos & Oliveira.
-- Idem.

N. 2.865-A, de 1932 — Avelino Gev=
mano da Silva pcin;tra, Manoel Gonçalves
Xavier. -- Idem.

N. 2.863-A, da 1932 — Albertino Ri-
beiro dia Silva, contra Manoel Gonçalves
Xavier. -- Idem. .

N. 183-V, 'de 1933 — Vasco da Silvia,
coai.% a .Light Sz . Power. -- Idem.

N. 2.487-J, de 1932 — João Ferreira
da Silva, contra José Gonçalves da ICruz.
— Idem.

N. 1.523-iM, de 1932 — Manoel Soa-
res, contra Stioiro & Filhos. — Idem.

N. 2.489-J, de 1932 — José Alves,
centra Isaac dos Santos &

N. 1.534. -M, de 1932 — Manoel de
Oliveira, contra a Empresa Transporta
Ciomércio e Industada. — Idem.

die 1932 -- Seraphim
Fonseca, contra a Empresa Transporbe
Comércio Industrie. — Idem.

N. 2.531-J, de 1932 — José Pinto,
contra a Companhia Trants~e Car-
rÚagernts. —

N. 2.5294, de 1932 — José Maria,
Nunes, contra a Empresa de Transpor-
te Cointéreio e Industria. — Idem. •

N. 2.923-A. de 1932 — Antonio 1121i-
,reinra. Brandão, contra a Empresa Trans-
porte Comércio e Industrie, —

N. 2.921-A, de 1932 — Abilio dos
Santos, contra a Emeiresa dê Transporte
Comércio e Indústria. —

N. 2.919-A. de 1932 — Albino AI'-
[Pouso, contra a Empresa, de Transporte
Oome.reie Industria. — Idem.

N. 2.917-A, de 19i32— Albino de Oli-
veira, contra a Empresa de Transporte
Comércio e Industrie. --

N. 172-C, clo 1932 — Constantinu
Pereira, contra josé Pinto da Curlha.
— Idem.

N. 28•5.-B de 11932 — Braz Ribeiro.
contra a relÀpirers•a de Transporte Comér-
cio e Indústria. — Idem.

N. 993-C. de 1932 — Carlos Lop•es
Rilyeiro, contra a Empresa de 'Prati calor-
te Cornércio Industria. — Idem.

N. 991-C, de 1932 — Candido dos
Santos, contra a Ernpresa de Transpor-
to Corntércio e Industria. — Idem.

t.N. 2.915-A. de 1932 — Alfredo Stla -
cieis, contra a lin.presa de Transporte
C@rnéreio Industria: — Idem.

N. 2.4914, de 1932 — Jomkeig Per-
rin dos Santas, contra Victorino Alves

— /dein.
N. 2.989-A. ide 1932 — Antonio Fer-

reira Gomes, contra J. BatoS & 011-
vie1;knat. —
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X. 2.357-A, de	 Aziastezio
.e12; rsuarte, sr.,or,ru II.e2nardo Freeir.e.

-.ríc1n.
:de 4'933 — Armande,

Sertins de Andrade, centra a Cdrasze
lia Skessiteisse do Pertas. —
t.S .505-M, de 1922 — .Mencie/ Pra-

eepio, contra Cruesteán & Comp.

:N. n299•G, de S932 • - GeTRIO,
rwarica., ssentira a Csamperahia de Na-

See,aerte 1cc 3rasilsfro.-- Idem.
N. 2.845-A, de 1933 — AnSerico

dre Pacheco, leentre, Arnerdco Ante-
eie Coelho FSJ.bo. -- Idem.

Notificações:
.- • Ao Sr. diretor da Cia.

End. 3sessil — De ordem do se-
neer Diretor Geral, fica peio presente
1..;:ifiere.a essa. firme a comparecer a sua
eenertição, dentro de 8 dias, entre 13 ,e

eoras, afim de ser ouvida sôbre uma
aclamação de :rias apresentada ao De-
ectamento Nacional do Trabalho, sondo

ecelamante Carlos Barbosa. (Processo
r. 381 C de S932).

1

•

 .819 -- Aos Srs. S. Gonçalves &
:femãos — Idem, de Jeisé Peixoto de Oli-

(Processo no 2.531-3, de 1932).
N. S.320 •- Ao Sr. Joaquim Corrêa

cia Souza.e	 do Manoel Dias da
(Processo n. I.55-M, de 1932).

N. 4.821 -- Aos Srs, L„ A. Salgado
.e; Comp. 7.ciem, de josé Nunes, Lou-
:suco. (Processe n. 2.605-3, de 1933).

N. 1.822 • - Aos Srs. Martins Jordão
e; Comp. .77Ád. Idem, de Manoel de
Ssiensida, [Proceoso ne . 1.557-M, de
4932).

'

•

 ..323 - AGS Srs. Francisco
& Come„	 Edern, de 1`,[larto do Nas-

eimento. (Processo n. 1.564-M, de
1833),

.N,i. S2	 Açs F4n3. Gusmão, Dou-
rado & BaYessini RIGSTI, de Seraphim
leSigueiredo. (Processo n. 873-8, de
S933),
N. 1..525 — Ao Sr. Rogelio Nunes

A.Ives — Idem, de :Siaria Julia dos Santos.
Processo ri.. 1...S57-M, de 1933).
N. 1.823 -- Ao Sr. diretor da Fábrica

.:Maracanã S. A. — idem, de Antonio
eeuedes Vila'. (Processo ii. 2.655-A, (1e
e932).

N. 1.82S -- Aos Srs. Gusmão, • Dou-
rado & Baldassini — Idem, de Nicolau
Memeiredo (Processo n. 151-N, de 1933),

N. 1.828 -- Ao Sr. diretor da Com-
-eanhia Nacional de Navegação Costeira
— Idem, de Natalino Maia .. (Processo
Se9-N, de 4932).

N. 1.829 — Ao Sr. Otto Seutte Filho
— Idem, de Germano do Rosario Costas
(Processo n. 289-G, do 4932).

N. 1.330 -- Aos Srs. Bellingrodt
Comp. -	 de Silverio Rodrigues.
(Processe n. 879-S, de 1932).

N. 1.83S -- Ao Sr. Manoel Vicente da
Cruz — ;;.dem, de Bardai° José Rodrigues.
(Processo n. 289-B, de 1932).

N. 1.832 — Aos Srs. Francisco Oli-
esieri & Comp. — Idem, de Carlos Fran-
cisco Noguerol. (Processo n. 999-C, de
11933).

4

•

 .833 - Aos Srs. Francisco Oh-.
• vieri & Comp. — Ideia, de Ari-Jerico Al-
bino *de carvalho Costa. (Processo nú-
mero 2.339-A, de 1933)

N. 4.834 — Aos Srs. Augusto Reis
& Comp. — Idem, de Nestor Valpassos.
(Processo n. 161-N, de 1932).

N. 1.835 — Aos Srs. '?erfeira Car-
neiro & Comp. Ltd. — Idem, de João
do Rego Barros, (Processa n. 2.595-J,
de 1932).

N. 4.833 — Ao Sr. V. Alves Lamas
— Idem, de Oscar Alves Ennes. (Pro-
cesso n. 369-0, de 1933).

N. 1.837 — Ao Sr. José Teixeira da
Silva — idem, de Augusto Condido de
Freitas. (Processo n. 2.953-A, de 1932).

N. 1.838 — Ao Sr. Amede Meiriz —
idem, de Ovidio Martins da Rocha. (Pro-
cesso o. 363-0, de 1932).

N. 1.839 — Ao Sr. Mario & Fernan-
dos — Idem, de Augusto Gomes de
Souza. (Processo n. 2.957-A, de 1932).

N. 1.840 — Ao Sr. Colombo, Gam-
besini Ltd. -- Idem, de Annibal de
Castro. (Processo n. 2.933-A, de 1932) •

N. 1.841, ao Sr. diretor da S. A.
Cortume Carioca. — Idem, de Julia Ca-
bral. (Proc. 2.5414, de 1932). •

1.842, aos Sas. A. Thun &
Comp. Ltd. — Idem, de Mareellino Ro-
drigues Coutiniio. (Proc. 4.559-M, de
1933).

N. 1.843, ao Sr. diretor da S. Mar-
mifera Brasileira. — Idem, de João
Dias da Silva Marques. (Proc. 2.5514,
de 1931).

N. 1.844, aos Srs. Francisco Olivier
& Comp. — idem, de Ercole Brune.
(Proc. 619-E, de 1933).

N. 1.845, aos Srs. Steele Mattos
Comp. — Idem, de Joaquim Martio.e.
(Proc. 2.5694, de 1933).

N. 1,846, aos Srs. Martins, Seabra içs
Comp. — Idem, de Mario Andrade.
(Proc. 1.501-M, de I ss:3) .

N. 1.847, aos Srs. Atilho, Bonelli içe
Irmãos. — idem, de Olympio Pinto de
Cerqueira. (Proc. 361-0, de 1933).

N. 1.848, aos Srs. Freire & Sodré,
Meio, de Manoel da Silva. (Processo
n. 1.4*85-M, de 4933).

N. 1.849, ao Sr. diretor da Light end
Power. — Idem, do Avelino Rodrigues.
(Proc. 2.959-A, de 1932).

N. 4.850, ao Sr. diretor da Emprese%
de Bondes Campo Grande Guaratiba.
Idem, de José Nenes. (Proc. 2.574-J,
de 1933).	 •

N. 1,-351, ao Sr. diretor dos Arma-
zeno Gerais de S. Paulo. Idem, (se
João. da Cruz. (Proc. 2.4234, de 1933.

•N. 1.852, ao Sr. V. Alvee Lamas. —
Idem, de Alvaro Nascimento (Propenso
n. 2.883-A, de 1933).

N. 2.853, ao Sr. Luiz Teixeira Gai-
vão. — Idem, de Euclydes Britto da
Costa. (Proc. 491-E, de 1933). 	 •

N. 4.854, aos Srs. Ermido & G-onese.1-
sen. — Idem, de Amaro Martins de Oh-
veire. (Proc. 2.823-A, de 1933).

N. 1.855, aos Srs. D'Olne & Como.
— Idem, de Jayme Francisco de Paulo:
(Proc. 2.4574, do 1932).

N. 1.856, ao Sr. diretor da Compa-
nhia America Fabril. — Idem, de An-

- tonlo Soares Vieira. (Proc. 2.88)-A,
de 1932).

1.857, ao Sr. diretor do C. H.
Lloyd Brasileiro. — Idem, de Miguel
Archanio de Menezes. (-.)roe.
de 1932).

intimeções:
N. 2.325, ao Sr. Nicanor Ferreiro.

Netto. Intimando a, dentro do prazo
de oito dias, apresentar esclarecimentos
sobre a reclamação de férias a,
de 1931.

N. 2.326, ao Sr. diretor da Compa-
nhie America Fabril. — m referencia
ao processo de reclamação de feries
n. 8-P, de 1931, de 1Propoplo Barbosa
Monçores, torna-se preciso que essa
companhia esclareça se o reclamante
era operario ou empregado de escrité-
rio.

Fica essa companhia intimada a
prestar esse esclarecimento dentro do
prazo de oito dias.

N. 2.327; ao Sr, direor da S. A. rn-
dustrias Khair. — Reiterando os ter-
mos da intimação n. 1.475, de 13 de
maio de 1933, referente a reclamação
de férias de Olga de Castro Mala, no
sentido de ser exibir o livro de férias,
fixando para isso o ?raso de cineci dias.

N. 2.328 — Ao Sr. Antonio José de
Almeida — intimando a comparecer nes•-,
te Departamento, afim de assinar a sua
caderneta. (Processo n. 2.445-A, do
1934.)

N. 2.329 — Ao Sr. Alberto da Oli-
veira Martins. — Intimando a compare-
cor a este Departamento, dentro do prazo
de 43 horas, afim de liquidar o assunto •
do processo de recilanseeeO de férias nú-
mero 961, de 1938, sob pena de ser
mesmo enviado para cobrança da multa
que lhe será imposta.

N. 2.330 — Aos . Sr. Diniz & Rodri-
gues. — Intimando.essa firma a apresen-
tar nesta repartição, o livro de registro
de seus empregados. ;Processo n. 4.033,
de 1933, de Leopoldina Mendes de Oli-
veira.)

N. 2.331 Aos, Srs. Cozer & Mine.
--Idem. (Processe r. 2.5774, de 1933.
de João Pinheiro.;

N. 2.332 — Aos Srs. Miguel Lagines-
tra & Comp. — Intimando essa firma 1.6 •

exibir nesta repartirão, o livro de ponto
de seus einpregadne , aini de serem com-
provadas as faltas atribuidas ao seu ex-
empregado Luiz Foredine. (Processo nú-
mero 467-L, de 1933.)

N. 2.333 — Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Brasileira de Produtos em Cimento
Armado. — Idem, de José Soares, role-
tivamente ao ano dp 1930. (Processo nú-
mero 294, de 1932.)

N. 2.331 — Ao Sr. Julio José Guedes.
— Intimando a etimpareeer neste Depar-
tamento, afim de legalizar o seu cardo-
rimento. (Processo n. 2.557-,T, de 1932.)

N. 2.335 — Aos Sis..Carvalho, Paes 83
Comp. — Reiterando os termos da inti-
mação n. 5/199, de 27 de agosto de 1932,
no sentido de ser efetuado o pagamento
de 15 dias de férias a que tem direito,
o ex-empregado Manoel Gonçalves Tei-
xeira. (Processo n. 181, de 1931.)

N. 2.336 — Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Fiação Rio de Janeiro. — Intiman-
do esse composIss:a a comparecer resto
Departamento, afim de prestar escIare-

•



Sexta-feira
	

MARIO OFICIAI,	 Setembro de 1933 n'321

timento. (Processo n. 721-F, de 1932, de
arancim Rosa.)

N. 2.387 — Ao Sr. Gabriel Teixeira.
— Intimado a comparecer nêste Depar-
cruento, afim de prestar esclarecimen-
,es. (Processo n. 281-G, de 1932.)

N. 2.338 — Ao Sr. Manoel Antunes.
• Idem. (Processo n. 1.565-M, de

932.)
N. 2.339 — Ao Sr. Albertino Marques

3ranco. —idem. (Processo n. 2.503-A,
le 1931.)

N. 2.340-- Ao Sr. Bernardino Fer-
)Endes. — Reiterando os termos da inti-
nação n. 2.163, de 8 de agosto de 1933,
io sentido de ser efetuado o pagamento
le, 15 dias de férias, a Joaquim Pereira.
:Processo n. 553, de 1928.j

N. 2.341 — Aos Srs, Jorge Primo &
iomp. — idem, n. 2.166, dê 8 de agosto
ia 1933, a Zilda da Silva. (Processo nu-
nero 17-Z, de 1931.)

N. 2.342 —' Ao Sr. proprietario da
nbrica Bela Aurora. fedia, n. 431,
te 29 de julho de 1932, e Manoel Cor-
'eia Pinto Junior. (_Processo n. 216, de
I 930. )

N. 2.343, aoeSr. Oswaldo Baugart —
idem n. 3.194, de 27 de agosto de 1932,
í Getavilio José Gottgtroy. (Proc. nume-

1.333, de 1930).
N. 2.344, aos Srs. Alves Guimarelee

Sa Comp. — Idem, B. 146, de 3 de março
=te 1932, a José Maria da Silva. (Proc
e. 1.337, de 1930.)

N. 2.345, aos Srs. }foliado & Comp.
Idem, n. 147, de 3 de mato de 1932.

• Abelardo Ribeiro. (Ame. n. 892, de
/.930.)

N. 2.346, ao Sr. Domingos Vasallo Ca-
:uso — Idom, n. 3/233, de 2 de selem-
ero de 1932, de Valentim Rodrigues Pe-
:eira. (Proc. n. 714, de 1930.)

N. 2.247, aos Srs. Pontan & Ayres —
n. 98, de 20 de fevereiro de 1932,

• Avelino Fernandes. (Proc. n. 66,' de
1930.)

N. 2.348, ao Sr, Severino Pirrs. —
dem, n. 3/93, de 13 de agosto de 1932, a
kntonio Fonseca Cunha. (Proc. n. 944,
le 1930.)

N. 2.349, aos Sra. Coelho. Oliveira &
omp.— Idem. n. 2.215 de 8 de agosto

ie 1933, a Maria Telhadh Garcia. (Proc.
1. 425-43i, de 1932).

N. 2.350, aos Srs. Heitor Simões &
Irmãos. — Idem, .n. 2.161, de 8 de
igosto de 1933, a Joaquim Pereira.
(Proc. n. 1.326,.de 1930.)

N. 2.351, aos Srs. L. A. Salgado a
— InUmando essa firma a pagar

/5 dias de férias a seu fx-empregado
antonio Nunes. (.Proc. n. 1.184-A, de
1931.)

N. 2.352, ao Sr. diretor da Empresa
eacional de Viação. — Idem, a Raul
ardas. (Proc. n. 4f8-R, de 1931.)
N. 2.353, aos Ses, Esberard & Este-.

— Idem, a Antonio de Lemos.
:Proc. n. 813-A, de 1932.)

N. 2,354, aos Srs. Monteiro & Ara-
lha. _e Idem, a Bernardo Benedicto.
:Proc. n. 37-13, de 19e1.)

N. 2.355, ao Sr. proprietario da Fá-
peca Marialva. — Idem, á MaTielta
lonceição. ( Proc .	 o.	 1.419-34,	 de
933.)

N. 2.356, ao Sr. diretor da Campa-
nhia União Industrial. — Idem. a Salva-
dor da Silva Netto. (Proc. n. 212-S, de
1932.)

N. 2.357, ao Sr. diretor da Companhia
Industrial Progresso do Brasil. — Inti-
mando essa lima a pagar, um dia de fé-
rias a Euridice Pereira. (Proc. n. 203-E,
de 1932.)

N. 2.358, aos Srs. Turando & Comp.—
Reiterando, pela última vez, os termos
da intimação n. 2.184, de 8 de agosto de
1933, no sentido de ser efetuado o pa-
gamento de 15 dias de férias a Rogerio
de Castro Chaves, (Proc. n. 1.307, de
1930e)

N. 2.359, ao Sr. diretor da Compa-
nhia Confiança Industrial. — Idem, nú-
mero 2.179, de 8 de aeesto de 1933, a
Laurentina Vieira de S. (Proc. n. 37,
de 1930.)

N. 2)360, ao Sr: José Martins Gon-
çalves. — Idem, n. 2.183, de 8 de agosto
de 1933, a Prospero V. Arthon. (Proc.
n. 473, de 1929.)

N. 2.361. aos Srs. Brandão, Goulart
& Comp. — Idem, n. 2.185, de 8 de
agosto de 1933, a Pedro Fiorentino
Costa. (Proc. n. 4580 de 1929.)

N. 2.362; aos Srs. Carvalho & Val-
ioso. — Idem, n. 2.180, de 8 de agosto
de 1933, a Amacio Martins Thoane.
(Proc. n. 544, de 1929.)

N. 2.363, aos Srs. F. Ballalai Alves
& Comp. — Idem, ri. 2.181, de 8 de
agosto de 1933, a Francisco Ribeiro.
(Proc. n. 997, de 1929.)

N. 2.364, aos Srs. Carvalho, Paes &
Comp, — Reiterando • os termas 'da inti-
mação n. 412, de 1 de junho de 1932, no
sentido de ser efetuado o pagamento da
is dias de férias a que tem direito o
seu ex-empregado .Celestino Marques da
Cunha. (Proc. n. 210-C, de 1931,)

apartamento Nacional da
tria e Comércio

ExPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 31 de agosto de 4933

Processo eleepachado:
A. Costi & Filhos. — Indeferido,

Per não estar a marca, cujo deposito é
pedido, de acôrdo 'com a lei. •

Departamento N4.cioniaB
do ovoanaento

ExPEDIENTE DO SR. DIRLMNN

Dia 26 de agósto de 198:

Oficies:

A Sr. diretor da Despesa publica do
Tesouro Nacional:

N. 2.687 — Remete mapas de fne-
queecia do pessoal efetivo da Diretoria
Geral e do Trafego Maritimo e Terres-
tre.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
duetria e Comercio:

N. 2.688 — Dando conhecimento da
comunicação do Sr. diretor da 2° secção,

e informado que, segundo teve noticias
o engenheiro José Botelho Guerra re-
quereu diretamente a sua exoneração.

— Ao Sr. diretor do Dominio da

N. 2.689 — Remete o oficio do Chefe
Centre Agricola de Santa Cruz, no

qual pede a transferencia de maquinas
existentes no Nucleo Colonial São Bento.

• Ao Sr. diretor gerente da Carteira
de Cceleignaetio da Caixa Ecoriormen do
Rio de Janeiro:

N. 2.690 —
Antonio Lima,
et:ente está no
cargo.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica
do Tesouro Nacional:

N. 2.691 — Transmite o ponto dq
ereáquercia do pessoal administrativc
da Hospedaria do Imigrantes da Iha
Flõres.

Dia 28

— Ao Sr. diretor geral de Uontablre
dado do Ministerio do Trabalho, Indus-
trie e Comercio:

. 2.692 — Remete os boletins da
moia. arrecadada no Nueleo Colunite4
Senador Esteves Junior.

N. 2.693 — Remete a primejra via
do balancete demonstrativo das' despe-
sas efetuadaas pela Inspetoria Regional
do e° Distrito.

N. 2.694 — Remete cdpia das Infor-
mações prestadas pelo exeporteiro deste
departamento, José Pede° Sampaio.

N. 2.e.95 0muniza que foi re-
quisitado •o pagamento a Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, da impor-
taneia de 20:4499200, proveniente de
transportes de passagens.

N. 2.696 — Comunica que foi requi-
sitado o pagamento á Soceéte Ananyme
riu Gaz de Rio de Janeiro, da intortan-
eia de 138$000.

N. 2.697 — Comunica que foi re-
quisitado do diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional, o pagamento á
Companhia Brasileira de Energia Ele-
trica, da importancia de 9818000.

N. 2.698 — Comunica que foi re-
quisitado o pagamento á Companhia Te-
l efonica Brasileira, da insportancia. de
1 :262$400.

N.. 2.699 — Comunica que foi requi-
sitado do diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional, o pagamento á com-
panhia Telefonica Brasileira, da impor-
tando de 1738100.

N. 2.700 — Comunica que foi re-
emisitado o pagamento á The Leopoldina.
Rallway Company, da importancia de
24:000e, proveniente de passes para se-
rem distribuidos ao pessoal do Nucleo
Colonial "São Bento".

N. 2.701 — Comunica que foi re-
quisitado do diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional o pagamento
ao empreiteiro José Rangel, da impor-
tando de 4:8678100.	 •

— Ao Sr, diretor geral do Departa-
mento Nacional da Propriedade Indus-
trial:

N. 2.702 — Comunica que o assisten
te técnico engenheiro Piorado Mendes

Unam-

Comunica que o senhor
continuo deste doparia-
efetive exercido co seu
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de Oliveira Castro Filho teve frequen-
eia integral no corrente mês.

N. 2.703 — Relativo á localizaeão,
cerca de vinte pessoas.

— Ao Sr. diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional: •

N. 2.704 — Roga providencias no
sentido de sèr paga a folha de um men-
salista.

N. 2.705 — Remete a folha de paga-
mento dos salarios do pessoal do tra-
fego maritimo e terrestre déste Depar-
tamento.

N. 2.106 — Roga providenciar o pa-
gamento na importancia de quarenta e
quatro mil e cem reis (448100), prove-
niente de transporte e passagem em
proveito dêste Departamento.

— Ao chefe, interino da Comissão
Fundadora do Nucleo Colonial "São
Bento":

N. 2.707 — Comunica que, em rela-
ção ao constante do oficio ii. 334, de 21
de julho do corrente ano, sobre permitia
de animais, o Sr. ministro, exarou o se-
guinte despacho:

"Cumpra-se o despacho de fls. 5,
processo a que faz referencia o lavas
aí junto".

-- Ao chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola ''Santa Cruz": •

N. 2.708 — Comunica que o Sr. Ma-
noel Rocha, compareceu ao serviço todo
o mês de agosto corrente.

N. 2.709 — Relativamente ao assun-
to do oficio n. 1.700, de 31 de julho úl-
timo, comunica que o Sr. diretor geral
exarou no aludido processo o seguinte
despacho:

"Devendo o assunto subir á delibera-
eão do Sr. ministro, deverá ser sustada,
até resolução em contrario, qualquer
transferencia dos lotes concedidos aos
austriacós, por interferencia da Legação
da Austria".

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de•Estatistica:

N. 2.710 Roga providencias no
sentido de ser encadernadas, as minutas
desta Diretoria Geral.

Dia 29

Ao Sr. diretor secretário do Tribunal
de Contas:

N. 2.711 — Remete o processo de
concurrencia administrativa para a exe-
cução de concertos no aparelho de de-
sinfeçãss• de roupas da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das El:Ores.

— Ao Sr. diretor geral da Contabili-
dade do Ministerio do Trabalho, Indus-
tria e Comércio:

2.712 — Remete a 3° via do ed-
nhecimento de serviços n. 90 a favor
de Jos é Gomes Leite Bra ga, a impertan-
eia de Rs. 1:924$000, para pagamento
de concertes a serem executados no apa-
relho de desinfeção de roupas da Hos-
Podaria de Imigrantes da Ilha das Flo-
res.

— Ao Sr. zelador da Fazenda da "Pie-
dade" — Campos:

N. 2.713 — Remete. por cópia, o ofi-
cio n. 371, de laia do corrente, no qual
o Sr. prefeito municipal presta infor-
mações relativas a retirada de nsailei-
eas.

— AO Sr. chefe da Comissão Funda-
dormido Centro Agricola "Santa Cruz":

N. 2.714 — Em solução ao oficio nú-
mero 583, de 21 do corrente, comunico,
que o despacho posterior, proferido pela
autoridade competente, revoga o ante-
rior.

N. 2.715 — Em resposta ao oficio
ii. 4, de 7 de janeiro último, comunica
que a Diretoria Geral de Contabilidade
cientificou ter o Sr. ministro proferido
o seguinte despacho: — "Aguarde-se
erba".
N. 2.716 — Em solução ao oficio nú-

niero 351, de 31 de julho último, comu-
nica. que o Sr. diretor geral de Agricul-
tura trouxe ao conhecimento desta Di-
retoria Geral não ser posivel aquela re-
partição ateáder ao pedido constante do
aludido

— Ao Sr. diretor cia Despesa Pública
do Tesouro Nacional:.

N. 2.717: — Remete a
aamento dos salarios . do
lista da Ilopeclaria de
Ilha ilas Flores.

Jurtta Comercial do Distrito Federal

SESSÃO REAL1SADA EM 28 DE AGOSTO DE

1933

Presidente, Fernandes Couto — Dire-
tor, Dr. Izidoro Campos,

Presentes o presidente Fernandes
(mulo, os deputados Teixeira, Leite,
latn • laniaqui, :Praiano, .Eugenio, e o di-
retor da Secretaria, Izidoro Cam-
pos. lol aberta a sessão. sendo lida e
a-provada a áta da sessão anterior.

Faltando com causa justificada o (la-
pidado Porto.

Expediente:	 •
1) Sr. diretor comunicou que os lei-

loeiros Manoel Pheophilo Marçal e Jay-
me Cesar Leite 'continuam -em falta
quanto á apresentação cde- seus livros,
pelo que oferecia, na proxima sessão.
a respectiva denuncia, de, acèrdo com a
lei.

A Comissão e,ontinúa em seus traba-
lhos, sendo, por em-quanto esses 2
loeiros os unicos faltosos.

Oficio do juiz da Sexta Vara Cia-el,
comunicando a falencia da Industrias
Reunidas .Alha, Sociedade Anonima. —
Inscreva-se, anote-se e arquive-se.

Requerimentos,:
De Edmundo Pereira Leite e Eduar-

do de Souza 'Romero, pedindo para se-
rem admitidos como negociantes ma-
triculados, — Passe-se cartas.

D'O Casino Balnearia Atlantico S. A.,
para o arquivamento de seus estatu-
tos. — Deferido.

D'A The Royal Bank .of Canadá, para
p arquivamento do Diario - Oficial (al-
teração de estatutos). — Deferido.

D'A Companhia Brasileira de Tecidos
de inta, para o arquivamento da ata de
assemblis it extrorclinaria (liquidação e
nomeai:ao -do liquidanteo — Deferido.

DA Companhia Braaileira de Co-
mercio, para o aequivarrieuto -da áta -de
assembléia extraordinaria (aprovação de
atos da Diretoria, etc.). — Deferido.

De Avelino Campos & Companhia,
Araujo & Simões, Alves & Lopes, Braz &
Gomes. Clemente & Santos, Feliciano
Moreira, Ferreira Alves & Pina, Freitas
& Fonseca, I. Silva & Silva, Irmãos Maia
& temos, Limitada, J. Mesterman & Ka-
menetz, J. A. Silva & Comp.

'
 Limitada,

Moreira & Gomes, O. Gonçalves •& Ra-
mos, Oliveira, Carneiro & Companhia,
Silva & Azevedo, para o arquivamento
de seus contratos sociais. — .Deferidos.

De Ramos & Vilarino, Porphirio &
Irmão, Carlos Pires & Miranda, J. heis &
Fontes, Felice, Oliveira ,sz Comp., Jayrne,
Sampaio & Comp., para o arquivamen-
to de seus contratos sociais. Cum-
pi•am as exigenoias.

De Almeida Marques & Companhia,
Empreza Nacional Rodas Imperfuraveis
Limitada, I. Munia & Comp., para o
arquivamento de suas alterações de con-
tratos, — Deferidos.
. De Mamo & vallotto Limitada, C. Pi-
nheiro & Comp„ para o arquivamento
de suas lateraeões de contratos.
feridos. Cancele-se OS registros das fir-
mas.

De Moraes, & Comp.. para o ar-
(plivamento de =sua alteração de con-
trato. — Cumpram a eadgeneia.

De Avelino Campos & Companhia, A.
Fern:•ze.des Sr, Dias, Eugenio de Oliveira
& Companhia, Jurbas Moraes & Compa-
nhia. L. A. Bittencourt & Companhia.
Meiralles & Vieira, para o arquivamen-
to de seus distriatos sociais. — Deferi-
dos.

De Darcy de Souza & Companhia, N.
Fernandes & Rezende, para o arquiva-
mento de seus distratos sociais. — In-
deferidos pelos pareceres.

De Raffaele Ouccia, Cruz. Figueiredo
& Coinp., Limitada, Leopoldo Sendy
& Comp., Limitada, D. Fuehs, L, A.
Bukowitz. J. S. Loureiro, Nelson Gian-
niai, Lemos Paulo, Pontes it . Medeiros,
J. M; Silva &- limão, Pires, Santos &
Comp., Outeiro Irmão, Antonio & Albu-
querque & Comp., ãIencionça & Macedo.
J. Wilson de Araujo, M. V. Hansain &
Comp., Limitada, Durau & Paramés,
Castro & Prado Limitada, Casa Lister
Limita-da, para Os registros de suas fir-
ma : . — Deferidos.

De Mario Donati. para o registro de sua
firma. — Indeferido pelo parecer.

De Assaummeão dos Santos Morgado,
J. Furestieri e Carlos M. Marques, para
os registros de suas firmas. Cumpram as
exigencias.

De Ernesto Kopschitz, pedindo nomea-
ção para tradutor ad-hoc para um -do-
cumento em norueguês. — Sim, median-
te portaria e compromisso.

De Ernesto Kbpschitz, pedindo nomea-
ção de tradutor ad-hoc. para um do-
cumento de norueguês. — Sim, mediante
portaria e compromiso.

De Antonio Vranklin de Araujo Silva.
pedindo nomeação de tradutor para um
documento em latim, o Sr. Dr. Pedro
Marques. — Sim, mediante portaria e
compromisso.

De Eloisa Vieira Ramos, pedindo - re-
gistro da autorizaeão para comprciar,
dada pelo seu marido Antonio Torres de
Araujo. — Registre-se.

De José Castro Romar. pedindo regis-
tro de- nomeação de gerente.. — Regis-
tre-se.

folha para pae
pessoal rnensa-
Imigrantes da
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De Alfredo Vieira Monteiro, pedinds
registro de nomeação de cedendo, de in-
teresse. - Registre-se.

De José Gomes da Costa, pedindo re-
gistro de nomeação de gerente. - .Re-
gistre-se.

De Agostinho Loncan, pedindo registro
do nomeação de gerente. - Itegjstre-se.

De José Gomes Paschoal, pedindo re-
gistro de nomeação de gerente. - Res.
gistre-se.

De Jacintho Martins Nunes, pedindo re-
gistro de nomeação de chefe de cozinha.
- Registre-se.

De Antonio dos Santos Fernandes, pe-
dindo régistro de nomeação de gerenté.
- Registre-se.

De A. C. Frazão, pedindo registro de
nomeação de cedencia de interesse. -
Registre-se.

De Synesio Soares, pedindo registro de
bati diploma de contador. - Registre-se.

De Antonio Pereira de Nlericlonça e Ma-
noel Pereira Macedo, pedindo anotação
em seu contrato (sucessão). - Anote-se.

Da A Companhia Naçional de Indústria
e Comércio, para o arquivamento do
Diaxio Oficial (arquivamento do Diario
Oficial, certidão da Junta Comercial). -
Deferido.	 .

Do Centro dos Ferragistas do, Rio de
Janeiro, pedindo rubrica de livros comer-
ciais. - Sim, pelo precedente.

De Barreto & Moreira Limitada, pedin-
do transferencia de seus livros "Diario"
e "Copiador". - Deferido.

Retificação da sessão de 24 de agosto
de 1933:

Da The Rio de janeiro Tramway,
Light and Power COmpany Limited, para
o arquivamento da áta de assembléa ex-
traordinaria (alteração de ostatutos) . -
Cumpra a exigencia.

Contratos:
De J. A. Silva & Comp., firma com.-

posta dos sodas solidarias. Joaquim An-
tonio da Silva e Oswaldo Antonio da
Silva, papa o comércio de liquidas e
comestiveis. á rua Brasil n: 171, com
capital de 10:0008000, prazo indetermi-
nado.

De Araujo & Simões, firma composta
dos sacias solidarios, Antonio Luiz de
Araujo e Manoel Simões, para o comércio
de café e leiteria, á rua Anna Nery
n. 282, com capital de 8:0008000, prazo
indeterminado.

De Alves & Lopes, firma composta dos
soolos solidarios, José Ferreira Abres
e Manoel Lopes Victor, para o comércio
de laticinios, á Praia Guanabara n. 113,
com capital de 10:0005000, prazo inde-
terminado.

De O. Gonçalves 8; Ramos, firma
cOniposta das sacias solidarias, Odette
Gonçalves e Eloisa Vieira Ramos, para
o comércio de farmacia, á rua Visconde
de Itauna .ri. 70, . com capital de
20:0068000, praio indeterminado.

De Moreira ds Gomes, firma composta
dos socios solidarios, Delfim Moreira
Amaral e Juventino Gomes, para o co-
mércio de barbeiro etc., á rua dos lava-
lidos n. 72, com capital de 5:0005400,
prazo indeterminWo.

De braz & Gomes, firma coinDosta dos
sacias solidados, Alfredo Braz e Alber-
tino Gomes Queiroz, para o conciércio de
líquidos e comestiveis, á Avenida Gomes
Freire n. 119, com capital de 20:0048000,
prazo indeterminado.

De I. Silva & Silva, firma composta
dos sacias solidarios, lrineu Moreira da
Silva e Nestor Moreira da Silva, para o
comércio de café e bilhares, á rua Lins
de Vasconcellos ns. 629/631, com capital
de 5:0008000, prazo indeterminado.

De Clemente & Santos, firma composta
dos sacias solidarios, Clemente Augusto
Felix e Antonio dos Santos, para o co-
mérció de garage etc., á rua São Chris-.
tovão n. 274 B, com • capital de
10:0008000, prazo indeterminado.

De Silva & Azevedo, firma composta
dos socios solidados, Antonio Azevedo
da Conceição e José da Silva, para o
comércio de construções etc., á Travessa
de São Domingos n. 8, com capital- de
5:0008000, prazo indeterminado.

De Feliciano & Moreira, firma com-
posta dos meios solidados, Manoel Fe-
nda-no Duarte e Julio Moreira, para o
comércio de liquidas e comestiveis, á
rua Pontes Corrêa n. 153, com capital
de 5:0005000, prazo indeterminado.

De Avelino Campos & Comp., firma
composta dos socios solidados. Avelino
da Costa Campos e Manoel da Silva Fer-
reira Dias e do sacio comanditaria, Le-
andro Francisco Gomes, para o comércio
de comissões etc., á rua da Candelaria
n. 69, com capital de 200:0005000, prazo
indeterminado..

De Irmãos Mala & Lemos Limitada,
firma composta dos socios solidarios,
José Augusto de Oliveira Mala, Manoel
Augusto de Oliveira Maio, Domingos de
Oliveira Maia, David' de Oliveira Mala
e José Maria de Lemos, para o comércio
de café e leiteria, á rua Uruguaiana
it. 144, com capital de 30:0005000, prazo.
indeterminado.

De Oliveira, Carneiro & Comp. firma
composta dos sacias solidarios, Eloy
drigues de Oliveira, Saul Alves Carneiro
e Alfredo Olympic) Oliveira, para o co-
mércio d:e diversões, á Avenida 28 de
Setembro n. 325, com capital de
15:0008000, prazo indeterminado.

De Ferreira Alves & Pina, firma.com-
posta dos sodas solidarios, jayme Fer-
reira Alves Pina e Manoel Ferreira Pina,
para o comércio de aves e ovos, á rua
General Pedra n. 138, com capital de
4:0008000, prazo indeterminado.

De J. Mesterman & Kamenetz, firma
composta dos sacias saudarias, José MU-
terman e Leiba Zelik Kamenetz, para o
comercio 'de madeiras, á rua dos Ourives
n. 32, 10 andar, com capital de
100:0005000, prazo indeterminado.

De Freitas & Fonseca, firma composta
dos sacias solidarios, João de Freitas e
José da Fonseca, para o comércio de
botequim, com capital de 200065000.
prazo indeterminado.

Alterações de contrato:
De Almeida Marques dr. Comp., alte-

rando as clausulas primeira, quarta,
quinta, sexta, setima, nona e decima.

De Adano & Vellotto, o sacio Adolpho
Mano cede e transfere a Aldo Vallotto
as suas quotas pela importando de

25:0005000; a firma social passa a ser
Vallolto & Comp.

De Pinheiro, Jorge & Comp., retira-se
o sacio, Manoel Pinto Jorge, recebendo
a importancia de 3:5005000; a-sociedade
continua com os demais sooios sob a
firma C. Pinheiro & Comp.

De I. Muniz & • Comp., o capital social
fica elevado á 200:0045000.

De Empresa Nacional Rodas Imperfu-
ravel Limitada, retira-se o sacio, asara
Vismara, recebendo a importancia de
2:0005000, continuando a sociedade com
os demais siados.

Distra tos :
De Eugenio de Oliveira & Comp., reti-

ram-se os meios, Eugenio Fernandes de
Oliveira e Casemiro José de Campos e
Heitor, recebendo cada um a importan-
cia de 8:1835280.

De A. Fernandes & Dias, retira-se o
sucio, Antonio Caetano Dias, recebendo a
importancia de .1:0005000. ficando com
atico e passivo o sacia, Antonio Fernan-
des Fructuoso, na importancia de riais
20:0005000.

De jarbas Moraes & Comp., .retiram-
st os meios, Milititio . Cesario Rosa e
Djalme Brasil de :Moraes recebendo o
primeiro, a importaricia de 20:0005000
k' o segundo, a impurl.aucia 18:0005,
ficando eu)» o tnivo a passi‘o a socio,
Jarbas 13rasil da Moraes, na importancia
de 72:0008000.

De Meirelles & Vieira, retivarn-ao ími

meios, Manoel Feire de Meírelles e An-
tonio Pinheiro Vieira, nada recebendo os
socios.
,De Avelino Campos & Comp., retira-se

Osacio, Raynnindo Enéas Gonçalves nada
. recebendo, ficando com o ativo e passivo
o socio Avelino Campos.

De L. A. Biteocourt & Comp., retira-
se o sacio, Leopoldo Alves Bittencourt,
recebendo a importancia de 50:0005000,
ficando com o ativo e passivo o soew,
Raffale Bocia, oa ituportancia de reis
50:0008000.

Firmas individuais:
De Lemos Paulo, para o comércio de

tinturaria, á rua do Catete n. 217, e fi-
lial á rua General Polydoro n. 22, com
capital de 20:0005000.

De J. Wilson de Araujo,. para o co-
mércio de farmácia, á rua Carmo Netto
n. 120, com capital de 20:0005000.

De Nelson Giannini, para o comércio
de artefatos de borracha, etc., á rua
Evaristo da Veiga n. 134, com capital
do 50:0005000.

De J. S. Loureiro, para o comércio
de restaurante, á rua da Constituição
n. 26, com capital de 50:0005000.

De L. A. Bukowitz, para o comércio
de escritorio técnico e comercial, á rua

• Barão de Jaguaribe n. 104, com capital
de 20:0005000.

De ,D. Fuchs. para o comércio . de de-
pósito de especialidades farmaceuticas,

'á rua Buenos Ayres n. 79, 1" andar, com
capital do 5:0005000.

.De Raffaele Boccia, para o comércio
de caldo de cana, pastelaria etc., á rua
Tavares Bastos 11. 21, caso 1, com ca-.
pitai de 100:0005000.
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B •AL DE CORÁS
4.T/1 N. i28 — SESSÃO EXTRAORDINARIA

ie DE AGOSTO DE 1933
Presidemis do Sr. miniitro Agenor de

Roure — Representante do Ministerio
Publico, Dr. Eduardo Lopes — Se-
cretario, José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Jesuino

Cardoso, Alfredo Valladão, Barros Lima,
Gemino Soares, Tavares de Lyra, Thome
pson Flores e Octavio Tarquinio de
Souza, foi aberta a sessão.

Compareceu o Sr. auditor Ernesto
Claudino.

Relatado pelo Sr. ministro Thompson
Flores:

Oficio n. 70, de 2 de junho do- cor-
rente ano, do ex-quarto escriturario
deste Tribunal, Raulindo Leopoldino de
Souza, quando encarregado do Serviço
de Tomada de Contas, no Estado de Ala-.
das, remetendo requerimento de diver-
ens responsaveis pedindo tomada de suas
eontas, por não lhe ter sido eossiek,e1 or-
ganizar os respectivos processos, antes
de sua nomeação para a Delegacia Fis-
cal em São Paulo. — O Tribunal resol-
veu due se oficie á Delegacia Fiscal, ne
Estado de Aladas, no sentido da toe
mede das contas de que se trata, de
acórdo com o parecer do Dr. represen-
tante do Ministerio Publico.

— Relatados pelo Sr. auditor Ernesto
Claudino:

Processos:
De comprovação do adeantamento

800:000e, recebido em novembro de
e931, pelo ex-diretor da Rêde de Viação
Cearense, Dr. Luciano Martins Veras.
-• O Tribunal resolveu julgar compro-

vada a aplicação dada ao citado adean-
tamento.

Processos de tomada de contas nú-
meros (25.589, 25.590 e 25.689), do
tenente do Exercito Palmyro Serra Pul-
cheio, relativos á aplicação das impor-
enodas de 3.500:000$, recebida por in-

termedio da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, em virtude das ordens do Sr. mi-
eistro da Fazenda expedidas em 26 de

'-'o de 1911, 4 de março e 10 de ju-
nho de 49e2; de 800:000e, recebida pelo
dito oficial, em virtude de despacho do
Sr. ministro da Fazenda no oficio nú-
naero le0, de 8 de fevereiro de 1913 e
700:0000000 idem, em virtude de igual
despacho no oficio n. 121, de 17 de ju-
nho de fee3, para despesas com a cons-
trução da Vila Marechal Hermes; e de
37:0000 recebdia no Tesouro Nacional
em virtude da portaria n. 54, de 31 de
março de i913 do referido Ministerio,
gparas atender á. despesa de obras no Pa-
edo Guanabara. — O Tribunal resol-

veu:
• Re, quaele á coneerovs.0"ão das despe-

eeel feitas por conta do credito de reis
2.500:000$ entregue pelo Banco do
Brasil e Prefeitura do Distrito Federal
para a construção da "Vila Marechal
!germes', não tomar conhecimento, por
não consideerer o tenente Palmyro \Ser-
ra Pulcherio responsava', perante o
mesmo Tribunal, por essa importancia,
que representa um emprestinioe

2°, quanto á das despesas efetuadas
or conta dos adiantamentos de reis

800:0009 e 700:000$ recebidos pelo dito
oficial, — julgá-lo quite para com ip
Fazenda Nacional e mandar que neste
sentido seja lavrado o respectivo acór-
dão;
• .% SL"'"'"41	 Ot r4i7-ântP.	 s'Clà
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37:000$ para obras no Palacio Guanae
bara, ordenar o trancamento das respe-
ctivas contas, por iliquidaveis, lavran-
do-se neste sentido o competente acór
dão.

Os Srs. ministros Alfredo Vallad'ão,
Barros Lima e Tavares de Lyra diver-
giram quanto ao segundo item da deci-
são, entendendo que as contas 'constan-
tes do mesmo deviam ser trancadas pnr
iliquidavefs, como sucede com os a do
item terceiro.

Impedido o Sr. ministro Octavio Tar-
quinio de Souza, por ter funcionado no
processo como representante do Minis-
terio Público.
• Foram as seguintes as conclusões do
relatorio do Sr. auditor relator no pro-
cesso de tomada de contas supracitado:

"Quanto as preliminares, atendidas as
caracteristicas de cada figura juridico-
contabil, originaria de responsabilidade
em apuração;

1 0, exclusão do credito de 3.500 con-
tos da responsabilidade, por se tratar de
emprestimo, embora de ferina ilegal e
abusiva, feito pela União á Prefeitura,
Departamento Público, pieblico-admi-
nistrativamente autonomo, no regimen
da Constituição de 1891, para a cone-
trução da Vila Operaria Marechal Her-
mes;

2°, em relação aos dois 'Suprimen-
tos", de 800 e 700 contos decretação da
competencia privativa do ministro da
Fazenda para julgá-los:

3°, que relativamente ao decreto de
166, junto na diligencia, e no Tesouro
não está êle sujeito a selo;

4°, inexistencia da "aprovação'
cita",epelo ministro da Fazenda, de que
trata o parecer do diretor da 30 Direto-
ria, quanto ao suprimento de 800 con-
tos.

De mentis: trancamento geral de to-
das as contas, nos termos do decreto nu-
mero 15.770, de 1922, art. 34, X, por se
evidenciar dos autos a culpa de funde-
nados cio Tesouro Nacional, quer em a
não regutarisação oportuna das contas,
quer para a impossibilidade atual de
sua formalisação estritamente legal.

Providencias complementares;
1' — Sugestão ao Sr. ministro da Fa-

zenda quanto á conveniencia de -ser re-
gularisada a propriedade das vilas Pro-
lotarias, se, na transferencia da mesma
propriedade, pela Prefeitura para a
União, foram omitidas quaisquer for-
malidades legais;

2.a — Representação ao Sr. ministro
da Fazenda, tendo-se em vista as Varias
e graves irregularidades administrativas
constantes dos autos, a algumas das
quais se atribue, mesmo, feição criminal,
e que sacrificaram os mais relevantes
interesses do Tesouro, obrigando a pro-
posta do trancamento geral das contas,
remedio extraordinario da lei, sobre a
conveniencia de ser instaurado inqueri-
to regular em que se apurem devida-
mente todas as responsabilidades;

3.° — Como instrução, recomendar á
Terceira Diretoria que, para melhor
normalidade da organizeção processual,
deverão os examinadores das contas se
abster de quaisquer comentarios feira
das respectivas informações, onde só
lhes pertence incluir toda argumentação
e conclusões."
' O relatorio do mesmo Sr. auditor será
publicado na integra, oportunamente.

Nada mais havendo a tratare o Si'. mi-
nistro-presidente designou o dia 16 do
e\orreato isnâs pargs p_s~ sessEgç. e.

Setembro de 1933

clinaria de julgamento de processos da
mesma natureza, declarando encerrado
os trabalhos.

TEIWOS DE C3TREPO
RIIINIIS1TER110 Ifl, WITAÇA0 E GERAS

PCISELECAS
Estrada de Pirem Centrai do Brasil

CONTRATO N. 4
• RETiFIGAÇÃO

Na publicação do contrátn n. 4, feite
no "Diario Oficial" n. 200. de 28 do cor-
rente, devem ser observadas as seguia:.
tes emendas:

O final do primeiro período da . cled-
cella, 1°, 'em vez de "de schiste de elajw-
zidas de `,João Beanco", raie no Estado
da Baia. extraído das" — deve ser "de

histo da Maraú, no Estado da Baia, ex-
fraido das jazidas, de "João Branco".

No segundo penedo da clausula
deve ser: ''Esse fornecimento será feito
e razão de três a cenho mil toneladas
mensais. etc.". e não como safe — "tres1
a cinco toneladas mensais, etc."

No final, a assinatura do contrátante
é: — Raul Nin Ferreira e não "Raul
Nie Ferreisa".

Inspetoria da Despesa da Estrada dei
Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,
em 30 de agosto de 1933. — Rata A.
de Pinho, pelo inspetor da Despesa.

C•nnn••••nn•n••n•nn•-n-••C-..,,,..

NUNRSTER110 DA AVIRCUILTVINA
Diretoria de Expediente

• e ContaWidade
Primeira senão

commATos
No terno de aoôrdo celebrado entr' d

Governo Provisneio da Republica dds
Estados tenidoado Brasil e o E.stado 4o
'Rio Grande do Norte, para a, execheao
.dos serviços públicos, relativos á preclue
cão, melhoramento, padronização, benee
fieiamento e defesa sanitária do algodãO
e outras plantas texteis de valor ecoe
nornico, no territorio do mesmo Estado,
de conformidade com o artigo segundo,
do regulamento baixado com ce decreeo
numero dezesseis mil' cento e vinte e
dois, de onze de agosto de mil novecen-
tos e vinte e três e artigo primeiro, de
decreto numero 380 de 20 de janeiro de
1933. 

Onde se lé: — do regulament& batia-
do com o decrete) numero dezesseis mi
cento e vinte e dois, de onze de agosto
de mil novecentos e vinte e três e arti-
go primeiro, do decreto numero 380, de
20 da janeiro de 1933.

Leia-se: — do regulamento baixado
com . o decreto numero dezesseis mil
cento e vinte e dois, de onze de agosto
de mil .novecentoe vinte e três, e artigei
primeiro, do decreto numero 22.380, de
20 de janeiro de 1933.

NA CLAUSULA SEGUNDA,
Onde se lê: — Ficarão a corgo do,Mie

nisterio da Agricultura os seguintes seee
viços no Estado.

LEIA-SE: — Ficarão a • cardo do Mi-
nisterio da Agricultura os seguintes ser---
viços no Estado.' — Visto. — M. Poppi,çt,
chefe de seco. ,wareee,	 Á. Ame,

ri.e. 088,4>S° (£C''.
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NOTICIÁRIO
Mlnisterig da Agricultura - Boletim citado do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 31 de agosto de 1933
Previsões para o periodo de 18 horas do dia 31 ás 18 horas do dia 1

Distrito Federal e Niterói - Tempo: bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: noite fresca e em elevação de dia.
Ventos: predominarão os de norte a lé gte, frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: noite fresca e em elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo: bom no interior de São . Paulo e perturbado com chuvas no resto da zona. 'Temperatura: em declinio

á noite e em elevação de dia eia S. Paulo ; em ascensão nos demais Estados. Ventos: variaveis, predominando cis de sueste a
nordeste, com rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 30 ás 14 horas do dia 31

O tempo foi bom á tarde e á noite com nevoa sêca forte e baixa, instavel hoje até cerca de 11 horas e bom, após, com nevoeiro
fraco e alto. A temperatura foi estavel á noite e declinou sensivelmente de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos
postee do Distrito Federal, foram: mexiam 27.4 e minium 18.1 e as temperaturas extremas registradas . no Observatorio Meteoro-
Logic° da Avenida das Nações, foram : mexiam 24.9 e mipima 19.9 respectivamente, ás 13 horas e 5 minutos e 7 horas e 10 minutos.
Os ventos foram variaveis, com predominancia dos do quadrante sul com rajadas fortes em alguns pontos da cidade.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 31 de agosto de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes
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Onserveçbee realizadas ás 9 horas (12h. de Geeenevich) do dia 31 de agosto de 1933 	 Observações das 24 horas precedentes
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A temperatura arraxima verificou-se em Rio Branco com 390 C.
A temperatura mínima verificou-se em Urussanga com 60 C.
Observações -Estado do céu: em decimos de céu encoberto: de O, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvem

altats ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -B, bom ; Bx, bo.n apôs perturbação;!, incerto ou instavel; .4, ameaçador ;
mãe.. Feraornenos diversos. (0) chuva; T trovoada; 	 chuviscos ; Qo nevoa secca ; 	 nevoeiro ; Á granizo ; 	 trovoadas com te
lampagos; < relampagos; __lã ventania;	 orvalho ;ag, aguaceiro ; ge, geada; hs, halo solar ; es, corôo solar: cl, corôo' lunar
ai, arco h'.a.
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Ou indicativoo da fuça do vento referem-5o á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos forrornenos CESI)T0358
pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão baronietrica acha•se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indicO que não foi recebido 8
ecspacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á redficação pelos mappas merisais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais, de 9 horas do dia 30 ás 9 horas do dia 31

Zona Norte - O tempo nas 24 horas foi bom no Ceará e instavel com chuvas esparsos nos demais Estados. Ho je ás 9 horas
continuava bom no Ceará e incerto nos demais Estados, com chuviscos em Rio Branco, Natal e Olinda. A temperaturaisareeu
declinio. Predominaram ventos de sul a leste, com rajadas frescas esparsos. Não é feita a sinopse do Amazonas, Pará, Maranhão e
Alagoas, por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro -- O tempo, nas 24 horas, foi bom, com nevoa seca forté esparsos e assim continuava 'boje ás 9 horas, salvo em
algumas localidaciades do Estado do Rio, onde era incerto. A temperatura sofreu aseerição em parte de Minas e declinou no resto da
zo9a. Predominaram os ventos do quadrante norte, fracos.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas esparsos, tendo trovejado em algumas localidades do Rio Grande

e S. Catarina Hoje, ás 9 horas, o tempo era bom com nevoas saca e nevoeiro esparso e incerto, com chuvas em Iguape, P. Fondo e
P. AI g re. A temperatura sofreu ascenção no Rio Grande e S. Catari.a e declinou nas demais Estados. OS ventos predominaram do
quadrante leste, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteoro! ica até ás 24 bom e 30 minutou.

Discriminação das zonas: Zona norte Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Puensat
Pernambuco, Alagaias, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona S,,t! - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos Térmo Pluvioinetricos , do Distrito Fadei ai
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Maxima 	 29.5 (x) 34.8 25.0 -- (x)	 30.1 28.5 -- --	 1 -- 27.8 31.0 -- --
Nilinitua 	 16.9 17.3 17.0 -- 18.4 1/.2 -- -- -- 18.5 18.9 -- --
chuva 	 -- 0,0 0.0 -- 0.0 0.0 -- -- -- 0.0 0.0 -- --

(x) Significa maxima da vespera. A maiima e a minima dos demais postos foram lidas áb 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrornetrico

Estações Obs.

Diferença
em

24 horas
mt.

Estações Obs
Diferença

em
24 horas

mi.

Bacia Amazonica - Dia 30: Rio Paraíba do Sul	 Dia 31:

Esperança (X) 	
S. P	 Olivença 	
Fonte Bôa (X) 	

6.49 0.00
Guararema 	 	 0.10
Jacarei	 0.61
Caçapava 	 	 0.49

0.00
-0.01
0.00

Tefé (X) 	
Manaus 	
Porto Velho (X) 	
Itacoatiara 	
Parintins 	
Obidos	 	

23.02

5.37
3.85

-0 39

0.10
-0.13

Pindarnonhangaba (X) 	
Gaaratingueta 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai' 	
Paralba do Sul 	  

1.76
0.24
1.12
0.97
0.42

0.00
0.00
0.09

-G.01
0.00

Santarém (X) 	
P. Nacional 	 0.67 • 0 00

Anta. 	
Porto Nova 	  

0.09	 -0.02
0.12	 -0.03

Carolina 	
Bõa Vista 	 -0.06 -0.02

S	 Fidefis 	
Campos 	  

1.74
6.43

-0 01
-0.02

Imperatriz 	
Con.',Arag, 	  

0.85
0.33

-0.01
-- Rio Itajai-Assú	 Ifla 31:

cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	

1.35
1.9a

0.10
-0.35

Barracão 	
Taiu(N) 	

0.30	 0.00
0.91	 -

Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel 	
Humaitá	 	
Maués (X) 	
Mjr. Amarante 	

6.60'
1.38

1.54

-0.04
-0.02

-0.01

.Rio do Sul 	
Hansa.	 .	 . 	

Subida 	
Aquidaban 	
Indaial 	
Passo Manso 	  	

1.50

0.84
1.40
1.16
1.60
0,90

-0.17

-0.05
-023
0.00

-0.06
-0.10

/tal-tuba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira (X) 	

3.12 -0.08
Blumenau 	

- Gaspar 	
Ilhota 	  	 	

0.80
1,55
2.60

-0.30
-0.27
-0.10

Rio Belmonte Pardo - Dia 31:

Rio S. Francisco - Dia 31: .	 Arassual 	 0.93 -0.01
Barra Pontal 	 0.63 0.00
Itinga 	 1.27 0.00

Pirapóra 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha (X) . 	  

0.33
0.02
0.00
0.28

-0.01
0.03
0 0)
0.00

Itaobim 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai 	 Dia 30:

0.64
1.01

0.00
0.00

Rio Branco 	 0.80 -0.01 Tres LagOas 	 1.87 0.00
Barra do Rio Grande 	 0.58 -0.02 Pres. Epitacio 	 0.55 -0.00
Remanso 	  0.66 0.01 Guaira (X) 	
Joazeiro (X) 	  Porto Mendes (X) 	 ..
Cabrobó 	 1.28 -0.02 Fóz Iguassú (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 Cuiabá 	 1.36 0.00
Piranhas (X) 	 S. Luiz Cáceres (X) 	
Propriá 	 0.72 -0.02 Corumbá. 	 •	 4.12 -0.02

•	 Estado e teridencia das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 30 • Subiridd eni São Paulo Olivença e Cruzeiro do Sul. Estacionado cin. Porto Nacional.	 Baixando
'nas demais estações.

Rio São-Fianclic.c, -L Dia 31 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 31 - Continuará mais ou menos'estacionario em todo o curso.

,	 Rio Itajal -Assú -. Dia 31 - Continuará em ascensão em todo o curso.

Rios Belmonte Pardo - Dia 31 - Baixando em Arassuai. Estacionario nas demais estações.

sacia Paraná Paraguai - Dia 30 - Baixando em Presidente Epitaci0 e Corumbá. Estacionario em Tres Lagôas e Cuiabg.
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Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações Hora

200	 I	 500	 1.000 I 1.500 I 2.000	 3.000	 4.000 I 5.000
	

Maxima

Fernando Noronha (XX)
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (XX) 	
Maceió (X) 	
S. Salvador (X) 	
Cuiabá 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30 NNE 4 NNE NNE 8 N	 7 NNE	 7 E. 4 3.200 illb.

Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 E	 2 E 6 E 2 E	 7 ENE .9 E •	 7 ENE 7 ENE 6 6.150 ms.
Vitoria 	 9.30 N	 5 NNE 8 N 5 E.SE	 6 E	 5 E 5 ENE 2 SE 4 8.400 ais.
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro 	

9.30
9.30 NNE	 2 NNE 1 — — 600 ins.

Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) 	
Santos 	

13.00
7.00
9.30

SE	 4
ENE	 1
WNW 1

NNE
ENE
NW

4
1
4

N
ENE
NNW

5
1
6

NNW 5
—
—

1.500 ins.
1.050 ias.
1.200 ins

Curitiba 	 9.30 NNW 4 NW 7 NNW 4 WNW 8 NW	 9 N W 5 3.000 nis.
Floriauopolis 	 9.30 NNW 6 SSW 3 N 11 1.050 ms.
Porto Alegre (XX) 	 9.30

	-nnnnn•••n•renf

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar - o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs, foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs, da vespera, no Observatorio Meteorológico

PARTE COMERCIAL
n•nn••n•nn•n•n...

CAMARA SINDICAL

CotaQ6es oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 90 d/v
Sobre Londres.	 ..... _ ........	 4 57/256
Valor da libra 	  568836,262
Sobre Paris.... 	 	 —
Sobre Italia 	
Sobre Alemanha 	 	 -
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel) 	 	
Sobre Belgica (ouro) .......
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa ..... ..... 	
Sobre Suecia . 	
Sobre Noruega ..... 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Sina e Palestina	 	 	 ••••n••

Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobr Sova-York 	
Sobre Montevidéu 	
Sobre Buenos Aires (papel) 	

	
emo

Sobre Buenos-Aires (ouro) . 	
Sobre Holanda 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania . 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria 	

	
OMMID

Sobre Chile

Moedas

•

BOLSA.

Apolices:
Apolices uniformizadas de i :000$, 5 	 . . ...	 8608000
Apolices diversas emissões, miúdas, 5 %, nom.....	 8258000
Apolices diversas emissões de 1 :0 1.>0$, 5 470( nom...
Apoliceà diversas emissões de 1:0008, 5 , port....

	 8588000
8588000

.Apolices emprestimo nacional de 1903, port 	
	

8708000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %,

(1930) 	
	

9988000
Apolices emprestimo municipal, 1906, port 	

	
1658000

Apolices amprestimo municipal de 1920, port 	
	

1608000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.5.35)
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 2.093) 	
Apolice emprestimo municipal, 7 %, port. (de-

creto n. 3.264) 	 	 179$5u0
Apolices emprestimo municipal de 1931. port. . . 	 1798500
Apolices do Estado do Espirito Santo, de 1:000,$,

6 %, part 	 	 6508000
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom 	 	 7108000
Apolices Minas Gerais de i MO, 7 %, port., (de-

creto n. 9.511) 	 	 8908000
Apolices Minas Gerais, 1:0008, 7 %, port. (de-

creto n. 9.716) 	  	 	 885$000
Obrigações do Tesouro de Minas, 200$, 9	 200000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	 	 5158000
Obrigações do Tesouro de Minas, 1:0008, 9 % 	  1:0388000
Apolices do Estado do Rio de Janeiro, i1008, 4 %,

port 	 	 ...	 101$500

A' vista
4 45/256

578474,275
$702.
8945

48260
8542

28500
18500
38460

$ 5 4 ()
12$250
78000
48545

78198
3$495

Libra (papel)
Vales-ouro, pof 1'8000
Lira (papel) 	
Escudo (Papel) 	

1798000

1898000

Ações de Bancos

Banco do Brasil 	  3938000
Companhias:

E. F. e Minas de S. Jeronirno 	  , .	 .	 1208000
S. A. White Martins 	 	 300800

708000	 Deben tu res :	 .
0876b Companhia Progresso Industrial do Brasil 	 	 16:28000
_48140 Companhia Docas de Santos 	 190.8000

8610



Sexta-feira I DIARIO

Companhia Antzertica Paulista 	   1968500
Companhia noteis Palace 	   .9008000
Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	 212$000
Companhia Cervejaria Bralurri 	 	 1:050800l
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RENDAS PilBLICAS
Vendas por alvará:

apolices diversas emissões, 200$, 5 %, nom.... 	 825800(
7 apolices diversas emissões, 5004. 5 ,c..nom.... 	 8258000

49 apolices diversas emissões, 1:000$, 5 %. nom... 	 8588000
Secretaria .da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 31

de agosto de 1933. - Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES

m.ERCADU DiSpONnEL

Movimento do dia 31,

Café

Sacas
Entradas 	
aícIa 	 	 29.692

consim nu local	 r)01/
(..)1'é 9 rp lirad() . do mercado oelo Cons p llio Nacional

do Café 	 	 l3
Existenoia 	 	 387.895

, Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	 	 10860C.
Ti po 4 	 	 10830e
Tipo 5 	 	 108003
Tipo 6 	 	 98700
Ti po 7 	 	 98400
Tipo 8 	 	 98100,

kssucur

Saeo
Entradas 	 	 9.433
Saldas 	 	 9..698
Existencia 	 	 15.731

Mercado calmo.
Preços por :saco com 60 quilos:

Branco cristal 	 	  508000 a 51$000
G. amarelo	 	  448000 a 458000
Mascavinho 	 	 Nominal
Mascarti" 	 	 Nominal

-Algodã
Fardos

Entradas não houve.
Saídas 	
Existencia 	

Mercado estavel.

Preços por 10 quilos:

Fibra longa - Tipo Sericid:
Tipo 3	 	  388000 a 308000

• fipo 4 

	

	  378000 a 388000
Fibra média:

Sertões:
Tipo 3. . 	  	  368000 a 378000
I'ipo 5. 	  338000 a 348000

Ceará:
Tipo 3. . 	 	 Nominal
Tipo 5	 	  . 338000 a 348000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3. . 	  318000 a 328000
Tipo 5. 	  298000 a 308000

Paulista:
Tipo 3. 	  348000 a 358000
Tipo 5.	 	  328000 a 338000

• O sindico, Bento Dias Pereira.

Recebedoria do Distrito Federal

GOMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 29 de.agosto de 1933...	 24.219:6248900
Em 30 ti agosto de 1933  •	 2.001:4058100

Total 	 	 26.221 :0908000
Em Igual periodo de 1932 	 	 17.198:2628388

Diferença pga mais em 1933 	 	 9.022:8278614

Arrecadada de 2 de janeiro a 30 de agosto
de 1933 	  	  170.325:7568000

Em igual periodo de 1932 	  150.846 :3358057

Diferença para mais em 1933 	 	 19.479:420$943

COMPARAÇÃO DA RENDA. EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 29 de agosto de 1933....
Em 30 de agosto dê 1933 	

Total 	
Em igual periodo de 1932 	

Diferença para mais em 1933

Arrecadada de 2 de janeiro a 30 de agosto
de 1933 	  164.646:8648900

Em .igual periodo de .1932 	  	  145.336:7948662

Diferença para mais em .1933 	 	 19.310:0738238

Recebedoria Federal em São Paulo

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 28 de agosto de 1933.... 1.194:4408600
Em 29 de agosto de 1933 	 	 766:0738200

Total 	 	 14.960 :5138800

-	 Total 	
	

14.897:2908100

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

knportancias
Datas	 Em ouro	 Lm papel

tteceita do dia.
31 de agosto de 193z 	 	 182:6938600	 04:0308700
31 de agosto de 1933 	 	 154:8008100	 135:6108100

Receita mensal:
De 1 de agosto a 31 de

agosto de 1932 	 	 3.847:7õ6$200 3.161:9898100
De 1 de agosto a 31 de

agosto de 1933 	 	 3.907:2978700 3.346:9208600

22.765:8308900
1.982:4208800

24.748:2578700
16.f301.-:310$713

7.946:9468982

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS
415

5.7n-	 Arrecadada de 1 a 28 de agosto de 1933. ... 14.131:76111400
• Em 29 de agosto de 1933 	 	 765 :5288700
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tiferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 	   59 :541$500 184:951$500

Receita global:
De 2 de janeiro	 a 31	 de

agosto de 1932 	 21.003:874$100 18.305 :069$300
De 2 'de janeiro	 a 31	 de

agosto	 de	 1933 	 30.252:401$800 28.945:699$900

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 	   9.248 :527$700 10 ..0040:630$800

EDITAIS E AVISOS
AlIN/STERIO DA FAZENDA

Caixa de ,Amortiznão

EDITAL N. 8

Faço público que, tendo,-se extraviado as apolices da Di-
vida Pública Federal, nominativas, do valor nominal de
1:000$, cada uma, juras de 5 ao ano, tipo "Diversas emis-
sões", de ns. 60.249 a 60.258, 143.141 a 143.146, 824.754 a
824.756, pertencentes ao finado Jesuino Manoel Cordeiro.
brasileiro, vão ser expedidos novos titulos si, dentro 'do preá
de eine() (5) dias, não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1933. — F. de C. Soares
Brandão, diretor.

Comissão Central de Compras do (ovêmo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa, cada,
série, a data dêste número do Die;rio Oficial e conter tão
somente os artigos da série a que se 'referir .

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. -- C. M. Faveret.'

Edital 703.643

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 19-9-1933.
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

Grupo 55

Artigos confecionados

55-3-1: Japona azul, uma 	 	 1;000
Sendo:
Tipo 1, 200;
Tipo 2, 400;
Tipo 3, 400.
Dimensões:: — Tipo 1, 38 eini de largura do peito com

o comprimento de Si c/in e 62 e/m de manga; tipo 2, 52 c/m

de largura do peito com o comprimento de 82 'e/na e 60 c/m
de manga; tipo 3, largura do peito 50 c/m, comprimento 80
c/m, manga 58 c/m.

Informação: — Japona de pano azul ferrete.
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.) .
1° — Deverão os proponentes declarak expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamenteás especificações e
normas ,do Ministerio da Marinha, em relação ao material a
ser forneeido.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas, inclusive despesas de transporte até ao local
de entrega.

3° — 'Constituem elementos de julgaruento .das propostas:

a) o preço unitario;
b) a declaração por parte dos proponentes dos prazos

rigorosos, dentro dos quais se comprometem a fazer entrega
do material proposto;

• c) a prova que façam os proponentes de serem os fabri-
cantes do artigo oferecido;

d) a declaração por parte dos propônentes de já terem
efetuado fornecimentos inteiramente identicos, com resultados
completardente satisfatorios, sem que hajam os artigos en-
tregues, dado margem a qualquer reclamação: 	 •

e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação ao material que se propõem fornecer.

4° — Não serão tomadas em consideração, em hipotese
alguma, as propostas em que os proponerdes não dem garantia
expressa de fornecer material perfeitamente igual ou intei-
ramente equivalente ao material pedido, em todas as suas
caraeteristicas, tais como: côr, peso, resistencia, etc.

5° — Todo o material deverá ser entregue em acendicio-
namento original com ar marcas das fábricas e indicações
outras que sirvam para bem precisar a procedencia, especie

quantidade do contendo, obedecendo tal acondicionamento,
ás marcas e exigencias da repartição requisitante.'

6° — O artigo oferecido será sujeite a exames periciais,
provas de laboratorio e verificação das quantidades, correndo
por conta dos fornecedores as despesas de transporte, fretes e
carretos, mesmo no caso de rejeição ou Substituição do mate-
rial, mija aceitação tenha sido, por motivo previsto, impugna-
da pela penda.

7° — A C.C.C. levará em conta quaisquer sugestões ofe-
recidas pelos proponentes, fornecidas em folha anexa á pro-
posta, e qu.e visem facilitar e sugerir medidas no sentido de
simplificar a tarefa que incumbe á C.C.C. e aos Srs. propo-
nentes.

8° — Estão sujeitas á invalidação Sumaria as propoetas
cujo compromisso para aceitação verse Sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução st-
bre o preço mais baixo.

9? —Q fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante ~e edital, deverão prestar
urna caução de 10 To sÔbre o valor da eiacomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega e aceitação de todo o ma-
terial pela repartição requisitànte.

10° — A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer' novas estipulações ein face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concurrencia
no todo ou em parte, a seu exclusivo Gritaria.

11° — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamembe subme-
ter-se . rigorosamente a todas as condições da presente coleta
de preços.

12° — Deverão os proponentes apresentar amestra do te-
cido empregado na confecção do artigo oferecido.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma sé vez e afixado no quadro da
0.0.0., á Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

—
As propostas para êste edital deverão obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 19 de setembro de 1933, das 11 ás
13 horas, á Avenida Rodrigues Alves O. 135, loja, e serão
abertas aS 13 horas e 30 minutos, na presença dos interesea-
dos - que, deverão para isso, apresentar ia cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C.C.C.



Sexta-feira I.	 DIARIO OFICIAL
	

Setembro de 1933 17331

Edital 703.643-A
Propostas para 8 de setembro de 1933;
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Ja-

neiro:
GRUPO 55

Artigos confeccionados
Artigo — Unidade — Quantidade

55-M-1: Maca de lona, uma 	 	 1.00(
Dimensões: A maca, depois de feitas as bainhas,. deverá

ter o comprimento de 2m,20 e 1m45 de largura.
Informação: A maca de lona n. 7, de côr branca, com um

par de aranhas, dois fiéis e um trinca-fio.
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)

I° — Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
do Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser for-
necido.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de material de importação: uma
em moeda corrente estrangeira e outra em moeda nacional
correspondente ao valor de todas as despesas portuarias, trans-
porte até ao local de entrega, excluindo apenas o valor dos di-
reitos e taxas aduaneiras correspondentes.

30 — Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaração, por parte dos proponentes, dos prazos

áentro dos quais se comprometem a fazer entrega do material
proposto ;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer.

40 — Deverão os proponentes declarar, em suas propostas,
fabricante e dimensões principais do material oferecido.

5° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sdbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução O-
bre o preço mais baixo.

6° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dieado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sôbre o valor da encomen" consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega e aceitação do material pela
repartição requisitante.

7° — A Comlesão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concurrencia,
no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

8 — Não serão tomadas em consideração as propostas em
que os proponentes, não declarem expressamente submeter-se
rigorosamente a todas as condições da 'presente coiéta de
preços.

9° — Deverão os proponentes apresentar amostras do te-
cido empregado na confecção das macas oferecidas.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C.C.C., á Avenida Rodrigues Alves n. 133, loja.

—
As propostas para êste edital deverão obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 8 de setembro de 1933, das 11 ás
13 horas, á Avenida Rodrigues Alves n. 135,. loja, e serão
abertas ás 13 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos que, deverão para isso, apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C.C..C. •

Edital 703.076/9-A
Artigo — Unidade — Quantidade

,ropostas para 13-9-1933.
p ara entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

Grupo 52
52-T-18: Tinta verde (foemula 15), quilo 	 	 1.000

Acondicionamento: — Em latas de 5 quilos.
ObAervações

A tinta constante dêste pedidO deve obedecer ás especi-
1icaeôes e condições que se seguem:

•	 a) as especificações de material do Ministerio da Marinha

pódem ser adquiridas pelos interessados na Diretoria de En-
genharia Naval, (D. E. N. 3) no Arsenal de Marinha, das
11 ás 16 horas;

b) diariamente, das 13 ás 14 horas na Secretaria do De-
Mito Naval (Ilha das Cobras) são prestados pelo perito dessa
repartição, os esclarecimento pedidos pelos interessados leis
fornecimentos.

Condições de entrega

1 — A tinta constante dêste pedido deve obedecer á
formula e especificações que se seguem;

2 — A tinta entregue será submetida a exame de Labo-
ratorio, sendo a quantidade necessaria pára o exame, retirada
de cada partida, sem que haja direito a reposição ou incle-
nisação;

3 — A rejeição de qualquer partida importa na obrigaeão
de retirá-la dentro do prazo de 72 horas, contado da data da
notificação;

4 — A tinta deve obedecer ao padrão de ares adotado,
sendo êste fornecido pelo Depósito Naval aos concurrentes
preferidos;

5 — Não será admitido sucedaneo de oleo de linhaça, salvo
si até á data da entrega das propostas, o Ministerio da Marinha
por seu orgão técnico, houver determinado ou facultado o seu
emprego;

6 — As latas devem ser suficientemente fortes para re-
sistir aos transportes, não apresentar nenhum vasamento,
atadas de tampas de pressão e alça, e indicar:

a) procedencia; b) nomenclatura; c) peso liquido: d
número de contrato e da partida, este no caso de ent rega par-
celada;

7 — Em cada lata a tinta não poderá exceder de 90 .% a
sua capacidade nem o peso indicado no pedido para cada
lata;

8 — A entrega deverá ter inicio imediatamente, e c(Ibm-
pletar-se- dentro de 20 dias, contados da data da notificação
para assinatura do contrato;

9 — Seguem-se as:
Formula e especificações gerais

— A tinta deste pedido, deve satisfazer ás seguintes
condições gerais:

a) ser boinNenea e não formar bolo ou endurecer no
recipiente;

b) ser de fedi mistura com urna pá, tornando-se de con-
sistencia macia, e de facil aplicação com a brocha;

c) secar sem produzir. manchas ou marca, sem correr ou
ceder á pressão;

d) aderir bem na madeira ou no metal;
e) não conter corante de natureza organica.
2 — Será admitida uma tolerancia de 3% dentro dos ele-

mentos da formula, não sendo permitido o emprêgo de substan-
cias estranhas á mesma.

3 — O secante será constituido de rezinato de manganez,
chumbo, zinco ou cobalto;

4 — A percentagem referida na formula a peso.

Formula 15

Alvaiade de zinco (52-A-6) e oxido de cromo 	
Oleo de linhaça crú (52-0-1) 	  30,00%
Agua raz mineral (52-A-I) 	 	 	  30,00%
Verniz interior. 	 	  20.00%
Secante.	 Q.S.
Negro de fumo (52-N-1) 	 	 Q.S.

Tonalidade padrão.
Secatividade completa, com brilho, entre 6 e 18 horas.
lo — Deverão os proponentes declarar expressamente, em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações e
condições supra estipuladas, relativas ao material a ser fome-.
eido.

20 — Os preços deverão ser dados pela unidade, e em
duas parcelas quando se tratar de material de importação: uma
em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda nacional
correspondente ao valor de todas as despesas portuarias, trans-
porte até ao local de entrega, excluindo apenas o valor dos
direitos e taxas aduaneiras correspondentes.
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30 — Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitario;
h) a declaração por parte dos proponentes, dos prazos,

dentro dos quais se comprometem a fazer entrega do artigo
proposto;

e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
Proponentes, em relação ao material que pretendem fornecer.

4° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
fabricante e procedencia do artigo oferecido.

— Estão sujeitas 4 invalidação sumaria as,propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as qfue consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

e° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, deverão 'prestar
uma caução de 10% sôbre o valor da encomenda, Consistente

dinhero ou em títulos federais ao portador, caução essa
r1/10 será restituída após a entrega, e aceitação do material
pela repartição requisitante.

7° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
estabelecer novas esti pulações em face das propostas apre-

sentadas, bom como o de anular ou reduzir a presente con-
currencia, a seu exclusivo critério.

8° — Não serão tornadas em consideração as propostas
iro que os proponentes não declarem expressamente, submeter-
se rigorosamente a todas as condições da presente coléta de
preços.

Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
<> ditai será publicado uma Só vez, e afixado nu quadro da
C. C. C., á Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para este edital, deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
.;omissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro eiri protocolo, no' dia 13 de setembro de 1933, das 11 ás
13 horas, á Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão
abertas ás 13 horas e 30 minutos na presença dos interessados,
que deverão, para isso, apresentar o cartão de identidade for-
necido pela secretaria da C. C. C.

AVISO

Referencia editais 615.364 (automoveis "Ford"), e 903.232
:ferragens para braço de madeira). •

A Comissão Central de Compras comunica aos interessados
, 111 geral, que 'os editais de coneurrencia. supra mencionados
foram publicados no Diario Oficial de 30 de agosto de 1933,
e acham-se afixados no quadro da C. C. (1., á Avenida Ro-
drigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

RETIFICAÇÃO
Referencia edital 615.361 (automóveis "Ford").
A Comis,são.Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que no edital de concurrencia supra mencionado,
publicado no Diario Oficial de '30 de agosto de 1933.

Onde se lê :no item 4;
Os atitomoveis em apreço deverão ser completamente

DOVOS, um...
Onde se lê: •
No item 1: "
... Os automoVeiS erri aptèçó deverão ser doinpIetamente

novos, um...* 1.	 •
Pata Comissão Central de Compras. —,C. AI. Faveret,

diretor.

AVISO
Referencia editais na. 419.225 (farinha de trigo); 903.230

(material elétrico); 903.234 (drogas) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral . que os editais de concurrencia supra menciona-
dos foram publicados no Diario Oficiare 29 de agosto de
1933, e acham-se afixados no quadro da C. C. C. á avenida
Rodrigues Alves n. 135-loja. — Pela Comissão Central de
Compras, C. M. Faveret, diretor.

AVISOS

Referensia edital 913.006 (trithos e 'aceessorios).
A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, co-

munica aos interessados, em geral, que resolveu anular a con-.
currencia a que se refere o pedido supra, de acôrdo, com a
clausula 10 0 do respectivo edital por não convirem os preços
nem as condições apresentadas peies proponentes.

Pela Comissão Central de Compras. — C'. M. Faveret.
diretor.

Referencia edital 903.223 (material de radio-comunica-
ções).

A Comissão Central de Compras comuniea aos interessa-
dos, em geral, que o edital de concurrenCia supra mencionado
foi publicado no Dia-rio Oficial de 28 de agosto de 1933, e
acha-se afixado no quadro da C, C. C. á, Avenida .Alves nú-
mero 135-loja.

Pela Comissão Central e Compras. — C. 31. Faveret
diretor.

AVISC • •

Referencia editais 702.094/5 (fdrnos cietiricus).
03.221 (telefones).

• '01.519,/22 (material de radio-comunica-
(Iões).

iO4.523/30 (material . eletrico),
904.523/30-A (torres metalicas para nu-

' ininação de pateos, ventiladores).
A Comissão Centra/ de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que os editais de concurrencia supra mencio-
nados, foram publicados no Diario Ofieiril, de 26 de agosto
de 1933, e acham-se afixados no quadro da C. O. C., á ave-
nida Rodrigues Alves n. 135. loja.'

Pela Comissão Central de Compras. — C 41. Faveret,
diretor.

e
arriFICAÇÃO

Referencia Edital 702.094/5 (Mimos elellicos)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que no edital de concurrencia supra meneio-.
nado, publicado no Dia-rio Oficial, de 20 cio agosto de 1933:

Onde se lê: no Kern 1:
Vira° eletrico para tempera de Ilidias de aço,
Deve-se Ur:
Fôrno eletrico para tempera de rolas de aço; um... 1
Pela Confissão Central de Compras. — C. AI. "verei,

diretor.

RETIFICAÇÃO

Referencia edital 904.523/30 (material eletrico)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que ho edital de coneurrencia supra mencio-
nado, publicado no Dia-rio Oficial, de 26 de• agosto de 1933:

Onde se	 no principio do edital:
Especificação do Caderno de Encargos n. 1, de 1933.
De-se lér:
Especificação do Caderno de Encargos u. 1, de 1931.
Pela Comissão Central de Compras. — C. 3 1. Faveret,

diretor.

- Diretoria do Domini° da União

De ordem do ár. diretor, devidamente, autorizado pelo
Sr.. ministro da Fazenda, no despacho de 11 de agosto de
1933 exarado no processo 48.240-33, faço público, a quem in-
teressar possa, que no dia 9 de setemigo de 1933, ás 15 horas,
serão recebidos na Sub-Diretoria dos Serviços Administrativos
e de Registro, os concurrentes que deverão apresentar as
propostas em tres vias, em envelopes fechados, sendo a pri-
meira via devidamente sélada, sendo todas datadas, rubri-
cadas e assinadas, não podendo conter i'asni.'as, entrelinhas ou
emendas, mencionando por extenso e em algarismos o preço
oferecido para todo o Material constante da relação anexa.
Apresentarão ao mesmo tempo recibo da caução de 300$, feita
em moeda corrente ou apolices federais, no Tesouro Nacional,
de acôrdo com as condições a seguir.
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O presente edital conta da venda. livre e descinbara-
vida de qualquer onus, do material inserVivel existente nos
!miados Catete e Guanabara, constante da relação adiante
transcrita e que faz parte integrante do presente edital.

M propostas serão abertas na presença dos interessados
e rubricadas pelos mesmos, sendo lavrada uma ata, assinada
por todos os presentes, na qual se consignará todo o ocor-
rido, sendo- encerrada pela comissão julgadora para êsse fim
designada.

Depois de feito pela comissão o julgamento das propos-
tas, serão restituidas as cauções mediante requerimento, ex-
ceto a do concorrente aceito que deverá depositar a impor-
landa necessaria para completar a soma do preilo oferecido
pelo material.

O material objéto desta concurrencia será vendido no
local onde se acha, correndo por conta do concurrente todas
as. despesas de remoção e transporte, sendo-lhe dado o prazo
de sete dias uteis a contar da data mareada para o inicio da
remoção, para retirada de -todo o material. • • 	 •	 •

No caso do proponente escolhido não comparecer no prazo
de tres dias, a contar da data do convite a êle diaigiklo para
esse fim, publicado eni • jornal 'oficial, perderá o direito á
caução.

Não será tomada em consideração a proposta que estiver
fóra das bases do presente edital, a que constar de ofereci-
mento de aumento sabre a melhor proposta, a que não de-
clarar sujeitar-se o proponente ás clausulas estabelecidàs no
presente edital e ao estatuido no Codigo de Contabilidade.

.0 diretor se reserva o direito de aceitar a proposta que
lhe parecer mais vantajosa, como tambem o de rejeitar qual-
quer uma delas, sem caber o direito de indenização de especie
alguma aos proponentes.

No caso de duas ou mais propostas iguais, terá preferen-
cia a do proponente que fizer maior oferta sabre o .preço ofe-
recido na concurrencia. Verificando-se novo empate a pra-
ferencia será determinada pela sorte.

Nenhuma proposta poderá ser inferior á importancia de
12 :628000. .	 .	 -

Diretoria do Dominio da União. 1' Sub-Diretoria, em 23
de agosto de 1933. - .Eulebio Naylor, sub-diretor.

RELAÇÃO DO MATERIAL QUE FAZ PARTE DA CONCURRENCIA

1. lima mobilia de quarto, cOmpreendendo: cama' com so-
miar, dois amiantos com portas centrais de espelhos
e laterais de madeira lavrada em alto •relêvo, dois
armarios de cantoneira, uma escrivaninha, 6 cadeiras,
diversos . paineis e guarnições de portas e janelas,
tudo lavrado e em alto relêvo.

2. Uma mesa elastica e cabeceira redondas faltando algumas
taboas de aumentar.

3. Uma cadeira giratoria faltando ferragens.
4. Um balcão de madeira coberto de zinco.
5. Um toalete pequeno sem pedra nem espelho.
6.. seis colunas de madeira, torneadas,' proprias para : divi-

sões, com furos para passagem de cordas.
7. Grande espelho com moldura lavrada e mesinha consolo.
s. 11m aparelho radio, tipo ariano, sem tampadas.
o. Uma radiola. tipo armado, sem lampadas.

10. Um porta chapéus, com espelho grande.
1t. Um porta chapéus, com espelho.
12. Duas geladeiras grandes, forradas internamente de con-

creto de inarmore.
13. Urn guarda comida pequeno.
14. Um balcão com prateleiras.
15. Três cabides para chapéus faltando galhos.
16. Três estantes para reza.
17. Um contador para bilhar.
18.- Uma. estatueta de estanho,
19. • Urn biombo de madeira.
20. Unia geladeira pequena.

. Um fogão economico, grande, a carvão.
22. Um aquecedor para agua, de ferro, grande, a carvão.
23. Três estatutas de ferro.
.24. Três pias para cozinha, de ferro esmaltado.
25. Oito lavatorios de louça branca.
26. Um lavatorio com espelho e pés de ferro,

neira.
27. Dois bidés. •
28. Urna mesa com pedra marmore quebrada.
29. Quatro porta papeis higienicos.
30. Dezoito vasos de cimento para jardim.
31. Três bancos de ferro para jardim.
32. Cinco bancos de madeira para jardim.
33. Um fogão a gás.
34. Oito meias colunas de madeira, ocas. •
35. Setenta e uma folhas de porta.
36. Um lustre grande de metal dourado.
37. Quatro postes de. ferro de dois braços para iluminação

eletrica.
38. Uma grande escada de ferro com três- lances, compreen-

dendo, balaustres, guarnições, chapas, vigas, balaus
tres de bronze e corrimãn.

'39. Uma grande armação de ferro para elaraboia.
40. Sete armações para portas caixilhos. •
41. Três blocos de pedra marmore.
42 .. Doze aquecedores a gás, completos.
43. Oito caixões com material de ferro e bronze.
44. Duas pias para cozinha, de ferro esmaltado, :novo
45. . Cobre velho.
46. Um elevador de pratos, com motor e pertences.
47. Onze arandelas de cinco luzes.
48. Dezenove lustres pequenos de cinco luzes.
49. Dez lustres pequenos de seis luzes.

.'50. Trinta e cinco lustres de duas luzes e tulipas'propria9.
51. Seis lustres grandes diferentes.
52. Quatro quebra luz Pana vitraux.
53. Três caixões de ferragens do lustre.
54. Duas tampadas	 arco.

•5.5. Treze suportes de ferro para escarradeiraa.
56. Uma mobilia composta de um sofá, duas cadeiras de braços.

seis cadeiras menores; estufada, desenhos entalhados
.	 na madeira e colinas.

57. Grupo de duas cadeiras giratórias assento ,	palhinha e
encosto de colunas torneadas.

58. Uma cadeira com assento de palhinha e encosto de couro.
59. Uma mesa de cabeceira, com pedra rnarmore.
GO. Tres colunas de madeira para vasos.
61. Três coluna para vasos, cdm oolunetas torsacadaa.
62. Uma coluna para vaso, de madeira e majdlica.
63. Uma coluna para vaso, de madeira, torneada.
64. Dois porta bibelots de madeira torneados.
65. Duas colunas para vaso, de madeira • e marmore.
66. Um centro de mesa de bronze e vaso de cristal.:
67. Um cache-pót de majólica.
68. Uma estatueta de gesst.
69. Dua escrevaninhas.
70. Uma etagére com colunas e pedra mamore.
71. Um porta bibelot com madreperola. 	 •
72. Duas chapeleiras, com vidro nos quatro lados e cabides.

. 73. Dois porta bibelots.
74. Um sofá grande estufado, em coutas'.
75. Um lavatorio sem espelho, com pedra fantasia.
76. Um lavatorio sem espelho com pedra rnamore.
77. Um grupo' de: um sofá, uma cadeira de braços e duas

• menores, estufadas.
78. Seis cadeiras simples estufadas.
79. Um lavatorio sem espelhei, com pedra marmore.
80. Unia banheira de ferro esmaltado.
81. Unia coluna para vaso de madeira e majdlica.

O material acima poderá ser visto nos dias uteis das 8 ás
16 horas, devendo os interessados dirigirem-se ao Sr. Tnden-
dente dos Palacios PresidenciaiS, no Palacio Guanabara.

Diretoria do Dominio da União, l a Sub-Diretoria, em 23
de agosto de 1933. - Eusebio Naylor, siáb-diretor.

cora pia e tor-

II

CONCL'RRENOIA PUBLICA PARA O ARRENDA-
, MENTO DO PROPRIO NACIONAL SITUADO A'

AVENIDA RIO BRANCO s. 117 A 123,
NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. diretor do Dominio
•cla União, faço publico que, em obedien-
cia ao despacho do Sr. ministro da Fa.-
zenda, exarado -a 26 de agosto de 1933,
Pa9 f5~ a. as..~ Oza Os.

ta a coneurrencia publica para o arren-
damento do imovel acima mencionado,
mediante as clausulas e condições se-
guintes:

Primeira - E' objeto desta condir-
renda o arrendamento do proprio na-
cional situado na Avenida Rio Branco
ns. 117 a 123, fazendo esquina com a
NA	 PtIvácie4 tJe8~ . al:a• GE.IlaMOR

ria, e tendo os seguintes caracteristioas:
esse predio faz frente á rua do Ouvidor
e á Avenida Rio Branco e face á rua
Sachet, entre os ns. 27 e 37; o corpo
principal tem 7 pavimentos, encimados
por uma cupola de 2 pavimentos; os 7
pavimentos são divididos em diversa sa-
las que se alugam para escritorios, sen-
do o .1° pavimento (andar termo) div.-
ft4 ..Na paia	 M55,3 ti N-Itrtne?
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relia, sobre o corpo do edificio, que vai
ate a rua Sachei, tem seis pavimentos,
com uma grande loja, um grande salão

21 salas; o puehado á esquerda, Iam-
bem em direção á rua Sachet. tem 7 pa-
Nimentos, com uma grande loja, 4 gran-
des salões e 10 salas.

Segunda - As propostas, que serão
abertas no dia 13, ás 15 horas, na Sub-
diretoria dos Serviços Administrativos e
do Registro, desta diretoria, perante o
respectivo Sr. diretor, que presidirá a
concurrencia, serão apresentadas em
três vias, em envelopes fechados, con-
tendo os documentos autenticos, com-
probatorios de idoneidade, sendo o ori-
ginal devidamente estampilhado, datado
o assinado, sem rasuras, emendas ou
qualquer defeito que dê lugar a duvi-
das.

Terceira - Até á vespera do dia in-
dicado na clausula segunda para a aber-
tura das propostas, os concorrentes de-
positarão sia Caixa Economica, mediante
guia desta diretoria, a importancia de
10:0008000, como garantia da proposta,
eaportancia ilde o proponente perderá
em beneficio dos cofres publicos si, pre-
talado, deixar de assinar o contrato deu-
'o de tres dias da sua aprovação pelo

Sr. ministro da Fazenda.
Quarta .-• 1 1 prazo do arrendamento

-era de Ii''	 ritos. contacins fia data da
- a , sinaturv tio contrato.

Quinta • O preço do arrendamento
-era pago adiantadamente até 5 dias,
apaN o niie: vencido, sob pena de resci-
sÃ, derdia/a fio contrato, independente
• jeteep daça,1 judicial e perda da cau-
s ar, ri que -e l'efeee a clausula sexta, sem
duad t o o 11 , 1 y rl.init:iio alguma pelas bem-
'colorias que :louvei' feito, necessarias

' ai não, incluiria ' as motivadas par exi-
sencias onmicipais.

Sexta -• O ontralaute depositará na
Caixa Econoirica. para fiel execução do
contrato, importancia correspondente a
2 Iné:=Ps de arrendamento e dará falir-
iam-) fiador Non o contrato.

Setimf arrendatario não poderá
fransferir o contrato de arrendamento
-em prévia autorização do Sr. ministro
da Fazenda.

Oitava -- 3 proponente se obrigará a
fazer lodos os reparos de que necessitar
o prediu. a juizo desta diretoria, e a
tê-lo sempre em 'perfeito estado de con-
servação e, findo o arrendamento, de-
verá entrega-lo nesse estado, sem direi-
to a qualquer indenização pelas bemfei-
torias que houver executado, necessa-
rias ou não. incluidas as motivadas por
exigenc,as municipais que tambem cor-
rerão por' conta do mesmo arrendatario.

Nona -- Findo o prazo contratual, si
o Governo julgar conveniente fazer novo
arrendalHe ido, terá peoferencia para
novo cuatraio, (eu igualdade de condi-

o antigo arrendatario.
perima -- la ica reservado ao Sr. mi-

nistro da Fazenda o direito de anular a
presente conenrrencia, sem que assista
ruzis coneurrentes direito a qualquer re-
cai arção.

Direi iria ir Dominio da União, 1'
Sob-diretoria, 28 de agosto de 1933. -

	

Eusebio	 sub-diretor.

Tribunal de Contas
Pelo Hyseu l e edital são intimadas as

ex-agentes do Correio em Bom Jesus
do Co r rego. no Estado de Minas Gerais,
e em Itiadnielo, no Estado de Sergipe,

D. D. Antonietta Modestina de .111aga-
lhães e Elisa Leite de Aguiar 'para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem, aos
cofres publicos, as importancias de rdis
21513 e 1148684, alcances apurades,
respectivamente, nos processos de tõ-
macias de suas contas, referentes aos
periodos de 24 • cte maio de 1902 a 8 de
julho cre 1907 e de 1 .5 de dezembro cio
1921 a 1 de março de 1927 e de 2 de
maio de 1927 a 31 de dezembro de 1928,
e a cujos - pagamentos,. bem como aos
dos juros da móra que forem devidos,
foram condenadas pelos acórdãos de 2
do corrente Inês, sob pena .de ser feita
a cobrança executiva do al-
cance da ex-agente D. Antonietta Mo-
destina de Magalhães e a alienação ad-
ministrativa da fiança da agente dona
Elisa Leite de Aguiar.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 21 de agosto de 1933. -
aendre Emitio Sommier, diretor inte-
rino.

Pelo presente edital são Wh-nados o
cx-agente do Correio em Iracema. no
Estado d.;.r São Paulo, Domingos Henri-
que Barreto; o e,x-coletor das rendas fe-
derais em Ibiraci, no . Estado de Minas
Gerais, Mino de Alvarenga e o ex-agen-
te do Correio em Areado, lambem no
Estado de Minas Gera-is. Malebo Cai'-
loiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da Publicação deste e
nos termos do art. 112 do decreto nu-
mero 13.770, de 1 de novembro de 1922.
alegarem o que fôr a bem dos. seus di-
reitos sobre as importancias de 68600,
5708946 e 198960, alcances verificados
nos processos de tomada de suas con-
tas, referentes aos periodos de • 28 de
maio de 1910 a 31 de dezembro de 1917;.
de 10 de março de 1925 a 28 de feverei-
ro de 1926, exercirios de 1925 e 1926: e
do 1 de julho de 1902 a 31 de março de
1903, produzirem documentes, censt
[mirem procuradores na Ode dèste Tri-
bunal ou declararem os domicilies, para
o efeito de serem néles notificados das
decisões que forem proferidas nas to-
madas de contas, seja elas interlocuto-
rias ou definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 21 de agosto de 1933. - A/e-
xandre Emilio Sommier, diretor' inte-
rino.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
. a Renda

De ordem do senhor delegado geral do
,fruposto sobre a Renda, convido os con-
teitalinteo abaixo relacionados a presta-
rem dentro do prazo de dez dias, conta-
dos 30 dias depois da publicação do pre-
sente edital, esclarecimentos que se tor-
nam necessarios para regularizar sua
bituação junto a esta delegacia geral,
uevendo para esse fim dirigirem-se a
Secretaria:

IN. 7.608-33 - Waldemar Ferreira
Braga, sem endereço.

N. 8.262-33 - Richarcl Moass, rua
General Camara n.

N. 6.761-33 - Silva & Rodrigues, rua
Frei Caneca n. 92.

N. 6.778-33 - Salvador Losso, in-
ventariante do espolio de Pasquale Los-
se. rua D. Maria n. • 50.

N. 4.483-32 - Victor Fernandes
Alonsoirua S. Francisco Xavier ri. .109.

N. 13.565-32 - A. J. da Silva, rua
Buenos Aires n. 217.

N. 7.675-33 - Irmãos RISSO. Ifés-
11 . ada de Santa Cruz ri, 446.

N. 6.419-33 - Germano Nevee 4: Ir-
mão, rua da Prainha n. 9-loja.

N. 9.101-33 - João José, rua Buenos
Aires n. 282.

N. 2.249-33
rua Engenho ri.

N. 7.381-33
Vieira, avenida
sobrado.

IN. 10,120-33 - Joseph Amyas Wri-
per, praça 15 de Novembro n. 10.

secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 31
tie, agosto do 1933. --O secref tido. Os-
gualdo Crespo Perefra de Souza.

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Itenria, faço publico que
foi calculado o imposto eurrespondeule
ris declarações

Exereirio cl 1933:
Ilistrilo Federal
E 35.041, Alinunierque -- Mario Na-

\ iiir Carneiro de, rua duo Artistas nu-
11101' já - Aldeia Campista.

E 21.2112. Albuquerque - Medro Ca-
valcante de, iria Martifh: Ferveira nu-
mero 52.

E , 13,0,"33, Albuquerque - Ricardo
Cavalcindi, crua silva Pinto ri. 117.

E 17. ato;, Albuquerque -'
 de, rua Viconilit de Caras cilas fla-

utei.° 18.
• 12. 255. Aied p ,tua -- Cindindo sk

e ira d', rua 18 de tmlubro u. 43. casa

E 9.133. Alcareara Junior •- Augustv
podre cf. rua }anui Pastor n. 116.

E 37.671, Aldhidge - Walter Edward
Praia de Botafogo ti. 181.

E 1.398, Almeida - Alexandre Gen-
raives. ,ara S. Christovam ri. 48.

E 28.531, Almeida - Amadeu Pe-
reira de, rua Vide Março n. ;19.

E 33.142, Almeida - Anselmo Fel.-
eaudes, rua Humaytti n. 150.

E 31.706, Almeida -- Antenor da
druz, rua Gomes Carneiro n. (30 -
llizinerna.

E 28.665, Almeida --- Antonio de, rua
S. Pedro n. 186.

E 9.281, .Almekia - Antonio d', rua
Conselheiro Saraiva n. 33, sobrado.

E 25.501, Almeida - Antonio de, rua
Pedro Amorie0 o, 61. •

E 3.528, Almeida -- Antonio Augusto
de, rua fbiapina n. 59 - Penha.

E 8.860, Almeida - Antonio .Cavour
P. de, rua Volunlarics da Patria, 188.

E 37;536, Almeida - João Nilo de
Souza e, rua Eelippe Camarão ri. 82. ,

E 25.648, Almeida - 'João Pereira
de, rua Visconde de Inhauma n. 93.

E 9.595, Almeida - João da Silva,
rua Prudente de Moraes n. 366.

E 32.031, Almeida - jogo Thorrtaz
rua Machado de Assis n. 63.

E 27.313, Almeida - Joaquim Silva
de, rua dos Andradas n. 72.

E 8. .942, Almeide - José Arnerico de,
rua Souza Lima ti.

E 27.115, Almeida - José Belleus de,
rua leatá. ri. ji - Botafogo.

- João Soares da SilVa.
65, casa IV.
- Antenor Geminiano
Gemes Freire n. 30,
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E 1.889. Almeida - Leopoldino Ou-
..ique de, rua 'Mora:tino 11 ,111lo n. 34,

E 18.091, Almeida - Lucas Monteiro
de. Praça tantos Emmont n. 54.

E 19.073, Alinei-la - Luiz Bernar-
dua, de, rua dos Arcos as. 30-32.

E 37.330, Almeida - Luiz I'. de Ca-
margo e (Dr	 130a Vista ti. 39.

E 25.985, Alineiva - Luiz Ferrejra
de, rua Ferreira Vianna ii. 59, ap. 2.

E 37.765, Almeida - .Luiz Valle de,
Bece, rias Cancelas n. 11 1° andar.

E 37.597, Almeida - Rosalina Pe-
reira de, rua Barão de Itapagipe n. 324.

E 18.569. Almeida - Serafim Fer-
reira de, rua Evaristo da Veiga n. 26.

E 27.008, Almeida - Silvino José
Pitanga de, Avenida Rio branco n. 180

Club Naval.
E 13.631, Almeida - I'heotonio

Carlos de (bacharel), Avenida Henrique
Valladares n. 152.

E 1 .1.711, Almeida junior - João
Garcia d', rua Barão de Pelropolis nu-
mero 85.

Exercicio de 1933:
E 29.691, Aloy -- Miguel Angel, rua

5 de Julho n. 56, Copacabana.
E 9.199, Alvarenga - Lucinda

Costa, rua Leopoldo Miguez n. 20.
E 35.191. Alves - João . Manoel, rua

do Bispo n. 279.
E 31.431, Alves - João Thomaz (Dr.)

praça Floriano n. 19.
E 21.678. Andrade - Abelardo Mari-

nho de Albuquerque, avenida Atlantica
n. 568.

E 16.676, Andrade - Adriano de, rua
Estacio de Sá ri. 38.

E 34.277, Andrade - Alamiro, ,rua
Silva Jardim n. 33.

E 9.678, Andrade - Alcina Navarro
de, rua Paysandú n. 149.

E 3.530, Andrade - Alvaro de, rua
Baptista das Neves n. 16.

E 5.175, Andrade	 Annibal de, rua
Cadete Ulisses Veiga n. 25.

'E 23.670, Andrade - Antonio Carlos
Ribeiro de, rua Voluntario da Patria nu-
mero 448.

E 19.800, Andrade
de, rua Marquês de S.
Gavêa.

E 23.358, Andrade
nho, de rua Barão de

E 12.271, Andrade
rua Curvelo n. 21.

E 6.069, Andrade - Arnaldo de Souza
Paes de, rua Bolivar n. 112.

E 9.250, Andrade - Ayres Martinho
d', rua Copacabana n. 995.

E 14.403, Andrade - Joaquim Eloy
dos Santos, rua Senador Pedro Velho
numero 12.

E 27.762, Andrade - José Alves de,
rua Barão de S. Felix n. 147.

E 21.612, Andrade - José Ignacio
Teixeira de, rua das Laranjeiras n. 47.

E 35.880. Andrade - Lino Carlos de,
rua Conde de Bandim n. 103.

E 19.887, Antonioli	 Amorico, rua
Santa Teresinha n. 10.

E 5.599, Antunes - Alair Accioli, rua
Pinheiro Machado n. 67.

E 20.585, Araujo - David, rua Mar-
quês de Valença ri. 142.

E 7.778, Araujo - Elias Jorge de,
rua Barão de Bom Retiro, n. 465.

E 39.084, Araujo - Elysio de, ave-
nida Sete de Setembro ri. 204.

E 37.697. Araujo - Fabio Horta de,
rua da Quitanda n. 69.

E 22.331, Araujo - Maria Filomena
de Macedo, rua Voiuntarios da Patria
n. 381.

E 29.821, Araujo - Maurilio Leite,
rua da Candelaria a. 76.

E 39.153, Araujo - Oswaldo Silva.
rua da Alfandega n. 84, sobrado.

E 26.522, Araujo - Pedro de Castro
(marechal). rua Humaitá n. 273.

E 17.677, Araujo Junior - Carlos Eu-
genio Nabueo de, rua Getulio das Ne-
ves n. 19.

E 21.843, Argua - Frederick, estação
Barão de Maná, Leopoldina.

E 22.093, Arias - Manoel, rua Gon-
çalves Dias ii. 14, loja. 	 •

E 24.955, Ascoil - Nestor, rua Pai-
sanchl n. 134.

E 30.ti42,'Ayres - Antenor de 'Senna,
rua da Quitanda a. 86, Sul America.

E 18.274, Azanibuja - Alvaro Au-
gusto de, rua Figueiredo Magalhães nú-
mero 117.

7.931, Azambuja	 Cyro, rua 1°. de
Março a. 125, sobrado.

7 36.001, Azara - Antonio da Silva,
rua S. Pedro n. 162.

E 30.667, Azeredo	 Alfredo. P. de
Souza, rua Professór Gabizo ri. 43.

E 5.299, Azewido - André Machado
de, rua Riachuelo n. 287.

E 15.289, Azevedo - Aunibal Campos
rua Barão n. 230.

E 24.582, Azevedo - Arthur Machado
de. rua Dr. Satamini n. 127.

E 24.629, Baptista - Sebastião F30-
reira, rua D. Carlos n. 6..

E 33.418, Baptista - Zulmira da Sil-
va Anachoreta, rua 9 de Fevereiro ri. 21.

E 25.544, Barão - Getavio Garcia,
rua Copacabana, n. 822.	 .

E 30.122, Bastos - Mario Foster Vi.
dal da Cunha, avenida Rio Branco nú-
mero 11 .1, 2° andar. Si•201.

E 30.343, Bossa Avá da Silva, rua
Santa Amelia n. 79.

E 37.780, Bevilaqua - Ahi1les, rua
'Sachai n. 28, 1° andar.

E 23.762, Bevilaqua - Thiago, rua
Dulce n. 46.

E 12.591, Bezerra - AlVaro de Sou-
za. rua Marechal Bittencourt n. 99.

E 28.176, Borges - Alice. rua Moraes
o Silva n. 97.
• E 6.144, Campbell - William G., rua
da Candelaria n. 59.

E 22.006, Donadio - Matheus, rua 1'
de Março ri. 37.

E 16.1116, Dr. Olesen dr., Comp., rua
'São Pedro ri. 115.

E 1 15.793, Duarte - Alberto Francis-
co, rua S. Francisco Xavier n. 53.

E 23.441, Duarte - Alcebiades Pipio.
Estr. Marechal Rangel n. 40.

E 20.120, Duarte.- Manoel, rua Hu-
maytá. ri. 135:

E 23.148, Durães & Xavier, rua Frei
Caneca n. 280.

E 15.088, Dutra - Henrique Pache-
co, rua Gustavo Riedel n. 60.

E 8.159, Foliwell - 5. Seymour, ave
nida Rio Branco n: 109, 4° andar. 6128.

E 10.144, Greve - Alfredo Luiz, ruí.
Ilumaytá n.

E 3.691, 43roba - Roberto Dias, rua
Santo Amara 4,, "47.

E 4.31t. Guarilá - Aurea de Castro,
voa Barata Ribeiro O. 489.

E 10. 450, Guerra - Joaquim Cordei-
ro, rua das Laranjeiras n. 34.

E 10.92:. Guima rães - Alvaro da
Areldas Cordeiro n. 155.

E 3.821. Guimarães - Carlos Angus-
Lo rua da Caudelaria u. 23.

E t. 121, íuiniarães - Domingos, rua
eragnay a. 500.

E 8.12o. Guimarães - Eduardo. de Oli-
veiro Voz. rua S. Pedro n. 85.

E 7.:-;08. lluimarães - Francisco da
Cesta rua Sacas Pena ns. 61 e 15.

E 3.218, Guimarães - Manoela Alva-
pez Pacheco. rua Bento .Lisna numero
72, sobrado.

E 1: .417, Guimarães - Palmyra, praia
de Botafogo a. 354.

E 1:J.814, Guimarães - Pedro Fran-
calino	 rua das Laranjeiras
lacro 197.

E . .990, Gusmão - Francisco da Sil-
veira (Dr.), rua Araujo Penna nume-
ro SS.

E 4.151, Ha e.en - Harry F., rua Bue-
nos Aires n.

E 1 0 .586, Haynes - R.eginald J., ave-
nida ílio Branco n. 137, 8° andar.

E 13.283, /limo - Gilbert Leon, rua
Paisanai n. 145.

E 13.599, Hoepeke - Margaretha, rua
Almirante Alexandrino ri. 149.

E 10.339, Hue - Charles, rua Volun-
taxio da Patria n. 212.

E 10.340, Hue - Mario, rua Volun-
tarias da Patria n. 411.

E 10.341, Hue Junior __
D. Marianna n. 82.

E 6.141, Hughes - Griffith Glossop,
rua da Candelaria n. 59.

E 10.029, /ibirocahy - Sarah de, rua
Voluntarios da Patria n. 136-A, casa 2.

E 8.199, Ingber - Adolpho, rua Teo-
filo Otoni n. 149.

E 7.188, Reis - Annibal Rodrigues
dos, rua Real Grandeza n. !2.22.

E 2.604, Reis . - Joaquim Vieira dos,
rua do Lavradio ri. 113.

E 7.187, Reis - Manuel Rodrigues
dos. (Dr.). rua Real Grandeza n. 222.

E 5.217, Reis - Maria Esther de Sá,
rua Cruguay n. 574.

E 4.554. Rodrigues - Affonso da Fon-
seca, rua Gustavo Sampaio ri. 198.

E 3.452, Abreu - Henrique Tanner
de (Dr.), rua do Riachuelo n. 129.

E 3.939, Abreu - Pedro Luiz Vergue
de, avenida Rio Branco n. 125.

E 24.100, Albuquerque - Gastão de,
rua Visconde de Caravellas n. 148.

E 12.390, Albuquerque - Helena, rua
Visconde de Silva n. 13.

E 18.865, Alcoforado - Eduardo Gue-
des, rua Antonio Basilio n. 43,

E 24.537, Aleixo	 Manoei, rua Fi-
gueira n. 80.

E 8.985, Alencar - Armando de, rua
Almirante Alexandrino ri. 874.

E 39.316, Alencar - Francisco liery
de Souza, rua Paraíba n. 28.

E 13.286, Alencar - João Leonel de,
rua Barroso n. 113, casa VI.

E 31.350, Alencar - José de, rua Ge-
neral 'Cantara Il. 71.

E 29.221, Alencar - José Arraes de
rua Domingos Ferreira n. 104.

E 11.694, Alencastro - Alvaro Octai
viu de, avelada 'Duque de Caxias n..„

- Antonio Cesar
Vicente n. 328,

- Antonio Marti-
Ttapagipe n. 56.
- Armando de,

Carlos, rua

•
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29.a43, Alcracastao -Tit, Regis de,
'ate Rodrigo Silva n.

E 23.995 -- Alessa.ndro - Romulo
:3u p, de S. Pedro n. 86.

E 16.456, Alexandre - Eduardo, rua
S. :3ento n. 24.

N. 38.009, Alexandrino - ()atavio,
aaa. Frei Caneca ns. 35 a 39.

• 33.201, Alhadeff,	 Achar Ra-
•aatasl, aveniaa Gomes Freira n. 57.

E. í3.7C5, Alhacisaf a- Jacques, rua do
Covidor n. 83.

3 38.087, Libadas -- Maria EMilia
çactao Mayar, rua Barão de Ipanema

E 27.68a, !Saijé - Eduardo, crua Gon-
çalves Dias ri. 56.

• 18.a42, A1Iin- Leoncio Emilio,
Licinio Gardosc n. 249.

E 18.427, Aliara -Cyrilo, rua Mare-
abai Floriano n 168.

E 5.243, Aliam •-• James, rua Senador
.Alencar n. 129.

• 17.321, Allan	 Cisx.À•ald, rua São
21aristovão ra 704.

Allaaa	 Tarai ,Sahofielca.rua
a'aaria Quitraaaa n. 77, apameana.

E 20.381, Almada --. Luiz Nadai da
.rnia das • Laatrajeirta n. 478.

• 28.363, Almeida - Agraria° Freire
de, rua S. a'aaneisee Xavier n. 112:

• 13.00, Almea-. Alerto, Ferreira
je, rua Buenos ires n. 135.

E 11..478, Alrnek!e	 Alcibiades A.,
rua Miguel do laxaras n. 01, Niterói.

• a9.62:a, Aaanalda Alióe da Por-
ciuncuaa, ajalmon. du :k:?3, e, tr.'ue S. ele-
)33.ento n. 2(n.

E Alaaa, kla	 Gougal-
voz	 1.-Uoze.2	 ,rue, Eande4rentlas nú-
mero 43.

E SI	 AUrc1dB	 As.Aisoio Felix d',

	

alta,	 Cary..,uo, u. 333.
• 15.856, Almeida - Lltonio Gorr,)C1-

-,.es de, rue Visconde da ?trajé. n. 272.,
E 16.5n, Almeida	 Antonio Ren-

y.kques de, ua 13 do Maio n. 11-A.
•IE 38.366, Almeida -- Antonio José

ar, rua D. Zuimira 2, 47,
E 37.94 Jou:tuim Leonel

de Ilezer:Js, rue, Barroso a. 269, Copa-
cabana.

E 49.036, Aivhn - Raul ci2 Mello e,
rua Moraes de ns Rios u. 47

E 8.839, Amado -- ;reão Antonio de
Faria, rue Souza Lima II. 73.

E 21_628, Amado -- Zalorna do Cas-
iro, rua l'aul aadefern 11, 51.

45./:.04, Amaral	 Alcida do, rua
Goulart n. 101, Leme,

E 18.605, Amaral - Alfredo da Irlo-
cha, rua do Cattete n. 234.

• 37.710, Amaral - Aureliano Fer-
reira do, rua a° de 'Merco n. 66, 2an-
co do Brasil.

E 29.573, Amaral - Claudio Jubilo
do, rue Barão de S. Borja n. 82.

aa 24.395. Amarai - Eduardo Gur-
gel do (engenheiro, rua Marquês de
S. Vicerfle n. 343.

E 35..319, Amaral 	 Gracinda Ra-
'Dello do, rua Farani u. 36.

•E 7.861, Amaral - Joaquim José
do, aveaida Pasteur n. 397, Praia Ver-
melha.

E 27.070, Amaral Junior - Eduar-
do Augusto do, rua do Caatete n. 234.

E 17.753, Amcrim	 Arthur Pires
de (Dr.), rua Soares Cabral n. 26.

E 21.307, Amorim - Geraldo Cunha
Pires de, rua Soares Cabral n. 26.

E 24.205, Arnorim	 Jayme José de
Carvalho, rua S. Pedro n. 103.

E 14.099, Amorim - João Henedino
de, Alameda S. Boaventura n. 488, Ni-
teroi.

E 10.702, Amorim - José Luiz da
Silva, rua Farani n. 4.

E 20.536, Amorim- Leopoldino Cara
doso de, avenida do Exercito n. 65.

E 31.405, Amorim - Manoel Soares,
rua S. Pedro n. 253.

E 23.908, Amorim -Taygoara Fiem-
ry de, rua Marquês de Abrantes n. 202.

E 35.675, Amsler - Robert, rua dez.
Izidro n, 147.

E 11.099, Amzalak - Oscar de Bar-
ros, rua da Passagem n. 163, C. V.

E 38.316, Anachoreta - Manoeljose
da Silva, rua Moraes e Silva n. 141.

E 36.976, Anderson - Frederick
Lindsay, rua Candelaria n. 67.

E 39.094, Anderson	 Isabella Taya
loa, rua Marquês S. Vicente n. 233.

E 9.700, Anderson	 Lindsay, rua
Candelaria n. 67.

E 23.602, Andrade - Francisco
nacio Monteiro de, (Dr.), rua Paula
Froltas n. 20.

E 9.677, Andrade - Gustavo Na-
varro de, rua Paysandti ri. 149.

E 36.922, Andrade - Helena Paula
Freitas de, rua Coelho Netto n. 49.

3 22.742, Andrade - João Cecilia-
no de, rua Eduardo Guinas n. 24.

• 5..108, 'Multado - Manoel Anto-
nio de (Dr.), avenida Rio Branco n. 2‘51,
CUIA .Militer.

E 27.249, Andrade - Marrã Luiza
de, rua 1° de Março n. 51, 3° andar.

E 5.525, Andrade - Martina Francis-
co B,ueno de, rua Marquês de S. Vicen-
te n. 639.

E 21.506, Andrade -- Oataviano de
Moura, rua Profeasôr Gabizo n. 51.

E 28.110, Andrade - Oldemar Wor-
neok de, rua Haddock Lobo ri. 217 CIV.

E 20.783, Andrade - Oscar. Sanc,ho
(eng.), rua naddock Lobo n. 98 0110.

E 18.453, Andrade Junior - Casario
doa Santos de, rua Camponeza n. 53. •

E 18.118, Antunes - Fernando Gai-
vão, rua Oopacabana . n. 1.000 .

E 18.763, A.ntunes - Franciscc, Anto-
nio (Dr.), rua General Caldavell	 .

E 1 .5.608, Antunes - Humberto Sa-
raiva (Dr.), rua Guanabara n. 67.

E 24.a29, Antunes - Hubert° da Sil-
va Sá, rua Visconde de Piraja n. 86.

E 17.642, Antunes - José, rua Cons.
'Saraiva n. 28, sobrado.

E 25.275, ,Antunes - Othon José, rua
Visconde de Abaeté n..42.

E 27.437, Arlete - Juan Enrique. mi-

nida Atlantica ia. 830.
E 33.726, Augusto - Severina, rua, do

Cattete n. 66.
E 26.409, Avaliar - Octavio Peruana

des da Cunha, rua General Camara a 98,
sobrado.

E 17.984, Avila. - Alvaro Assumação
d', rua Domingos Ferreira n. 207.

E. 5.547, Baccarini -
Vieira Souto n. :328.

E 18.314, Bacellar
res Flama rua Martins
Botafogo.

E 10.982, Bac,ellar
ra, rua Gamerino II. a1

E 9.051„Bacallar	 Casar Dantas, rua
Conde de Floinfim ri. 974.

E 2.32,6, Barba	 Maysés NicOlaul, rua
da Alfandea n. 286.

E 46.029, Badaró	 Coelao, rua
Bueno,s Ayres n. 44.'

E 27,113, Baerlein - 	 João EniaTiuel
da Cunha Guerra, rua Voluntarios
Patria n. 136-A CIV.

E 30.708, Baldi	 Thomaz,
malho Ortiga° n. 24.

E 29.195, Baldo - joão, rua
Torre n. 530..

E 29.753, Banhar -- Abluiu
rua D. Marianna n. 31.

E 9.522, Bandeira -
nardo Va;concellos it. 203.

E 32.285, Bandeira - João Gabriel,
rua 31,aria Eugenia n. 68.

E 35.889, Bandeira - Maria J. M.,
avenida Rio Branco ri, 253.

E 29̀.851, Bandeira - Sylvia de Sou-
za. praia de Botarogp n. 242.

E 30.330, Baptista - Elisa •Chorroco,
rua Marquêsa de 'Santos n. 18.

E 37.961, Baptista - Geraldo Augua-
to de Faria, rua Jardim Botanico n. 178
• E 34.732, Baptista - João, Estr. Ma-
rechal Rangel n. 48.

E 37.422, Baptiata -- João Alves, .rua
Santa Luiza n. 96, aInracanti. •

E 7.618, Barbosa	 Joaquim Taveira,
largo do RonriO II, 20.

E 21.729, Barbosa - José de Costa
(general), rua Soreceba n. 80.

E 18.800, Barbcsa	 Mario de Lima,
avenida Rainha Eliaabeth n. 170.

E 34.672, Barrai -
teiro de Barros, rua
n. 45.

E 29.749, Barros
de, rua do Cateto :a.

E 37.237, barros
Monteiro de, rua
n. 45.

E 3.578, Barros -
José ri. 19.

E 37.721, Barus	 - João Mes-
quita, rua das Laranjeiras n. 161.

E 29.918, Barthas -- André, rua La-
ranjeiras ri. 529.

E 34.700, Basilio •- Nair, rua Araujo
Pema n. 29.

E 28.976, Basto •- aan_ne de Pitte
Ferrancli, rua 4 de Se,tehbro ri. 420.

E 39.779, Bastos - Abilio Albertino
Corras, rua Conselheiro Antran n. 42.

E 29.128, %atos - Alice Pinto, rua
'piranga ri. toa.

E 33.565 Bastos - Arminda Maria
das Dores, rua Dezembargador azidro
ri. 8-A.

E 29.127, Bastou	 EurICD Pinto,
Dias da Cruz ri; 1E.

E 38.025, Bastos - Hermengarda
Braga, rua Frei Caneca na. 35 a 39.

E 29.771, Bastos - Henrique Gon-
çalves de Araujo, rua Piratint n. 59,
Tijuca.

Emitia, avenida

- Albertina Soa,-
Ferreira a. 63,

Antonio Pereia
a.

rua Ilaa

Balaio Á.

alinde1.o,

ama Bera

Maria Lucia Mon-
Senador Vergueiroa
- Celio Negreiros
176.
- Joanna Rabello
Senador Vergueiro

- João de, rua São

rua
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- Jeronymo Cae-
da Patria n. 37.
José Ignacio, ave-
110.

- Manoel, rua do

E 32.525, Bastos - Mário Ribeiro,
rua Pinheiro Guimarães n. 1.4.

E. 37.996, Bastos - Ysole ,.e Neiva de
Araujo, rua Quitanda n. 74, 2° andar.

E 25.609, 13audin - George N., rua
Theophilo Õttoni n. 48.

E 31.772, Baumann Jakob, rua
Visconde de Pirajá, rua Dom Gerado
n. 42.

E 35.602, Benoliel -- Isaac R., rua
Theophilo Ottoni n. 48.

E 34.844, Bensusan - Vivian Jack,
rua Redentor n. 412. .

E 34.662, Berg - Rodolfo, rua Se- .
bragy ri. 11, Penha.

E 19.23, Bergallo - Raul Santiago
(Dr.), avenida Rio Branco n. 9, 1° an-
dar, sala 141/143.

E 28.811, Bergner	 Bernhard, rua
Garcia d'Avila n. 116.

E 23.869, Bergstein - Isaac, rua
Raul Pompea n. 240.

E 5.104, Berlink - Manoel Cassius,
rua Voluntarios da Patria n. 190, C/II.

E 38.654, Berlink - Mario (tenente
coronel), rua Barão de Itambi n. 25.

E 22.4:, Berot - Frederico, rua Can-
delaria, ri. 49. •

E 28.837, Bermudas - ILaura, rua
Demetrio Ribeiro n. 41, casa 5-A.

E 9.790, Bernardas - Alfredo Lou-
reiro, rua Voluntarios da Patria n. 311.

E 10.173, I3ernardes -Delia de Abreu,
rua Uruguaiana ns. 14/16, sobrado.

E 20.882, .Bernardi - Lucia Gomes,
rua Pereira da Silva n. 60.

E 22.885, Bernardi 	 Mansueto, rua
General Caldwell n. 143.

E 20.883, Bernardi - Olinto, rua Pe-
reira da Silva n. 60.

E 29.817, Bernardo - João José, rua
7 de Setembro ri. 35.

E 13.520, Berndt -- . Georg, rua da
fandega n. 42.

E 26.698, Bernet	 Erni!, rua do Ma-
toso n. 70.

E 26.697, Bornet - Walter, rua do Ma-
-toso n. 70.

E 29.272. Berntz - Carlos Edvin
Olzzon, estrada da Gavea n. 2.720.

E 25.858, Berquó - Pedro de A., rua
Almirante Tamandaré n. 15.

E 37.745, Berrêdo - Thalma Casar
de. rua José higino o. 188 Tijuca.

E 17.847, Berten	 Marco Ferdinan-
do, rua Paisandú n. 57.	 •

E 37.835, Betts	 Richard Gerald,
estrada Fróas n. 394. Niteroi.

E 4.998, Bevilaqua	 Bejamin Cono-
tant. rua Constante Ramos n. 33.

A 231, Biolchino -
Raul Pompeia o. 40

H', 9.510, manco
rua Abolição ri. 11

E 30.897. Brito -
do, rua Rego Lopes

•

E 5.330, Pang	 avenida Gomes
:Praire n. 133.

E 5.672, Terra - Fernando. rua Urua
arraiana n. 22.

E 4.784, Ramos - José de Paiva. rua
Figueiredo n. 19, Meyer.
-	 -E 4.137, Rangel	 -, José, rua
Paim Pamplona n. 28. 	 •

E 7.305, Itebeilo	 Annibal Valioso
(Dr.). rua Candido Gaffrée n. 24.

E 11.197, Rebello - Antonio Joaquim,
rua Buenos Aires n. 95.

E 13.478, Rebello
tano, rua Voluntarios

E .170, Rebello -
nida SOburbanan. 3.

E '7.774, •Requena
Bomsuccesso n. 148.

E. 7.460, Rocha - José Pacheco da
(espolio 'de), praça Eng. Jardim n. 10.

E 13.423, Rocha - Maria C. Seixas
Corrêa da, rua Copacabana n. 853.

E 13.356, Rodrigues - Luciano A.,
rua Alvaro Ramos ri. 83.

E 5.776, Romeiro - José OVidio Mar-
condes, rua Paulino Fernandes n. 27.

E 29.850, Mijaria - Rosamund Car-
lota Sampaio, rua Copacabana n. 58.

E 37.854, Baker - Carne Elisabeth,
rua Joana Angelica a. 22.

E 9.402, Baptista- Segismundo Soa-
res, rua Prudente de Moraes ri. 305,
casa 3.

E 3.445, Barata - Ruben Gonçalves,
rua Alfredo Chaves n. 39 (Botafogo).

E 21.500, Barbosa - Domingos Sa-
boya, rua Alberto de Campos ri. 263.

E 23.386, Barbosa - José Luiz, rua
S. José ri. 26.

E 12.191, Barbosa - José Placido
(Dr.), rua'Capitão Salomão n. 31.

E 4.290, Barbosa - 0,ctavio da Sil-
va, rua Carolina Santos n. 86.

E 13.187, Bernardo - Antonio, rua
Francisco Eugenio n. 81.

E 17.648, 13evilacqua - Angelo, rua
Santa Cristina n. 183.

E 25.696, Bevilawa - Bati-Olear
José do Amaral, rua Salvador Corrêa
n. 72.

E 14.544, Cadaval - Carlos Nery, rua
Carlos de Vasconcellos n. il.

E 8.635, Ca,daval -Fernando Drum-
mond, rua 1° de Marco n. 65 (Banco do
aikasil) .

E 6.680, Cadete - Rulino José ae
Oliveira, rua General Argólo n. 202.

E 5.227, Cahen - Pierre, rua do Ro-
sado ri. 169.

E 1(5.945, (Caia - Edward James,
avenida 'piranga ri. 385 (Petropoliá).

E 9.583, Cajaly - Heitor, rua Barã,o
de Mesquita ri. 385.

E 29.,l96, Caja,zeira - José Antonio,
rua Afonso Pena n. 80.

E 7.981, Calasans - Armando (dou-
tor), rua das Laranjeiras n. 371.

E 15.769, Caldas - Gorvasio, rua Fi-
gueira n. 173 (Rocha).

E 30.092, Caldas - João 'sidra), rua
Jorge Rudge n. 80.

E 27.146, (Caldas - José de Campos,
rua Icatu' n. 12.

E 33.063, Caldas - José da Costa Vi-
eira, rua Visconde de Itamarati n. • 70.

E 17.640,•Caldas Filtho - Manoel José
Rodrigues, rua Alexandre Ferreira nu-
mero 106 (Gavea).

E 7.998, Caldeira - Josaphat
Amaral, rua dos Amaujos n. 42.

E 9.414, Canino - Geraldo , da, 1°
Grupo de Art. Parad.

E 32.804, Camões - Adelaide Jardim,
dos Reis, rua S. Francisco Xavier nu-
mero 30.

E 20.517, Çainpello - Luiz Chaves,
rua do Ouvidor n. 98.

E 37.287, Campana - Manoel, aveni-
da Rio Branco n, 137, 14 0 andar.

E 33.404, Campeio - Vicente, traves-
sa das • Bélas Artes n.

E 29.366, Carnpinho - Antenor José,
rua da Alfandega n: 103.

E 18.551, Campos - Alberico de
Souza, rua Paulo de Frontin n. 108.

E 34.810, Campos - Affonso, rua
Visconde de Inhaúma n .78,

E 25.183, Campbell	 Stuart Bruce,
rua Gomes Serpa n. 75 (Piedade).

E 18.590, Carvalho - Jorge Jaey de,
rua Derbi Club ri. IR.

'E 31.042, (Carvalho - José Antonio
Lopes de, rua Visconde de Inhaúma
ns. 23-25.

E 15.043, Carvalho - José Augusto
de, rua Maria Amalia n. 496, C/VIII.

E 29.388, Hamby - B. B., rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 168.

E 5.263, Queiroz - Constança Cabral
de, rua Almirante Alexandrino n. 57..

E 12.428, Pastor - Eduardo, rua
Conde Baependy ri. 40.

E 1.2.687, Pavão - Manoel Machado,
rua Aguiar n. 34.

E 6.663, Pavie -
rua Miguel Lemos n.
• E 11.285, Pellizzi
sandia n. 113.
• E 4.011, Pinheiro
rua Araujo Pena ri.

E 10.612, Pinto -
cimento Silva n. 528,

E 4.592, Pontes - José Maria, rua
Pereira de Almeida n. 81.

E 3.543, Portes - Antonio Moreira,
rua Eduardo Guine i. 17 C/i.

E 7.255, Prazeres - Otto, rua Ur-
bano dos Santos n. 20.

E 7.380, Proença - Eduardo Justino
de, rua Ferreira Vianna ns. 75/77, Ca-
teto.

E 8.879, Pullen - Eric Botelho, rua
Gosma Velho n. 92.

E 12.616, Rahm - Erich, rua dy Ou-
vidor n. 102.

E 4.259, Rawson - Fred Capen,.edi-
ficio Odeon,•90 andar.

E 2.359, Rego - Tacito Reis de Mo-
raes, rua Lafayette - n. 98, Copacabana.

E 13.871, Rodrigues -. José Antonio,
rua Soares Cabral n. 54.

E 10.281, Rohe - Alvaro, rua 4 de
Setembro n. 20 C/VII.

E 4.703, Rollo - Manoel José, rua
Bela n. 65, S. Christovão.

E 6.751, Roure - Agenor Lafayotte
de, rua Sorocaba n. 208.

E 6.605, Russell - Alfredo de Al-
meida, rua S. Salvador n. 36.

E 6.686, Santos - Antonio Rodriguea
dos, avenida Passos ri. 42, sobrado.

E 8.670, Santos - Joaquim Gomos
dos. avenida Paulo de Frontin n. 120.

E 10.346, Santos - José Augusto dos,
rua Antonio Lage n. 38.
. E 14.428, Santos - Moysés Gomes
dos , rua Moraes e Silva ri. 93.

E 10.097, Sarmento - Joaquim Gue-
des de Moraes, rua 'piranga n: 91.

E 13.572, Sebalders - John Frederic,
rua Estavas Junior n. 39.

E 6.699, Schanz - Theodoro, rua da
Carioca n. 15.

E 10.777, Shaw - Guaguita Henri-
queta Rostaing Lisbôa, rua' Barão do
Flamengo n. 30.

Alberto (Dr.), rua
9.
- Antonio Oreiro,

- Antonio Toseani9
n. 26.

Corina Esberard,
74.

- Ralo, rua Pay-

- Nillor Rollin,
34.
Vicente, rua Nas-
ant. 438.
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E 11.49i, Schlesinger	 Richard, rua
Araujo Porto 'Alegre n. 50.

E 8.441, Schmidt - Emil, rua Mar-
quez de Sapucahy n. 200.

E 8.412, Schrader - Maria Luiza
Lyra, travessa Santa Therezinha n. 28.

E' 10.108, Schupp	 Johanna linie-
fing, rua dos Ourives n. 47.

E 3.983, Seabra - José Martins, rua
uolides da Cunha ri. 44.
E 6.950, Sequeira - José de, rua Ba-

rflo de S. Felix n. 129.
E 5.278, Serrado -

du, rua Lafayette n. 1
E 35.817, Affonso

rua Quito n. 96, Penha
▪ 17.611, Alonso -

Gonzalez (espólio), rua
n. 17.

E 15.393, Alves - Roberto Diniz, rua
Penedicto Hipolito n. 48.

E 20.039, Drumohd - Antonio, Es-
trada do Mendanha n. 960, C. Grande.

E 17.785, Duarte - Joaquim Manoel,
roia Senador Pompeu n. 16.

E 15.241, Duarte - Manoel, rua Pe-
dro AlveS n. 31.

E 12.261, Grenha	 Bernarde de
Azevedo, rua 24 de Maio n.1.209, Meyer.

E 2.159, Grube	 Henrique, rua do
Ouvidor n. 102.

E 10.065, Guimarães - Alvaro de
Paula (Dr.), rua Pardal Mallet n. 8.

E 8.723, Guimarães - Americo de
Almeida, rua das Laranjeiras n. 29.

E 3.761, Guimarães - Eligiaria
Mattos Freitas, rua Barão de Mesquita
n. 22e, sobrado.

E 6.104, Guimarães - Luiza da
va Pinheiro, avenida Portugal. n. 260,
tina.	 -

E 13.508, Hamens - Max, rua D. Ge-
rardo n. 42, 2° andar.

E 10.414, Hartenfels - Johann, rua
Guimarães n. 47.

E 13.600, Hoepcke Ursula (me-
nor), rua Almirante Alexandrino nume-
ro 149.

E 4.490, Imanes - Roberto de Sou-
za, rua S. Francisco Xavier n. 286.

E 7.484, Isnard - Ernesto, rua São
Clemente n. 298.

E 29.213, Ligonto - Ricardo, praia
de Botafogo n. 422.

E 36.757, Ramos - Mario de Andra-
de (Dr) ., rua General CaT,inara n. 56,
1° andar.

E 7.189. Reis - Artemiza Candida
Nunes dos,rua Real Grandeza n. 222.

E 3.729, Sanches	 Americo
rua Humaitá. n. 77.

E 12.619, Schmidt	 Heinrich, rua
do Ouvidor n. 102.

E 13.389, Schmitt - Ludwig., rua
Soares Cabral n. 71.

E 3.982, Seabra	 Fernado Martins,
rua Euelides da Cunha n. 48.

E 4.168, Servos - Joaquim Gonçal-
ves, avenida Passos n. 93.

E 4.219, Serrador - Francisco, rua
Marauez de Olinda n. 12.

E 5.087, Silva - Arlincla Vieira da.
rua Paulino Fernandes il. ;31.

E 13.133, Tilley - H.	 praça 15
Novembro 11. 2;.

E 8.184, Viatina - Ilaymundo t_ia-
briel, rua Fernando Ozorip n. 27. Bo-
tafogo.

Exercício do 1933.
Em mão.
E 33.048, Morano	 Francisco Amaro

Voz, rua Bambina n. 146.
E 25.284, Nogueira - Francisco Al-

varo de Queiroz, (espolio de), rua da Al-
Pandega n. 81-A, 2° andar.

E 954, Jesus - Aflua de, rua Fluilio
de Menezes n. 54.
, A 1.238, Hyman Rinder & Comp., rua
Haddock Lobo n. 30.

Ficam cientificados êsses contribuiu--
les de que foram lançados e expediu-se'
notificação por via postal, podendo, não
obstante, dêle tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de 10
dias, contados da data de 3 de setembro
do corrente ano, e reclamarem a bem de
seus direitos em requerimento dirigido
ao Sr. delegado geral:

E despacho sare êsse requerimento
será publicado no "Diario Oficial", e,
dentro do cinco dias depois da publica-
ção, se receberá -O-recurso .para a instan-
cia administrativa superior; sem efeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Inr.
posto sôbre a' Renda. Rio de Janeiro,
31 de agosto de 1933.

Superintendencia da Fiscalização
de Sorteios

TESOURO NACIONAL

EDITAL COM 0, PRAZO DE QUINZE DIAS

Tendo Jessel Pharmacal Limitada,
com .sede á rua Haddock Lobo n. 30,
desta Capktd, requerido tearboelamento,
da carta-patente n. 87, de 18 de julho
de 1931, que a autorizava a distribuir
.premios por sorteio, são ,00nvidados
quaisquer interessados a (se dirigirem
a esta Superintendencia, no Tesouro
Nacional, caso tenham alguma reclama-
ção a fazer contra o pedido da reque-
rente.

Superintendencia da 'Fiscalização de
Glubs e Sorteios, 30 de. agosto de 1933;
Annibal Bessone Pinto Corréa, superin-
tendente.

(O. 4:500-31-8-33-1•98$Q00-15 vezs.)

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspetor, convido o
domo ou intwaslsado em ;quinze (15)
duzias de isqueiros; doze (12) lenços
pequenos, de seda; trinta e quatro (34)
lenços grandes, de 'seda e seis (6) pija-
mas, apreendidos no dia 16 de agosto
corrente, a bardo do vapor "Raul Soa-
res", pelo guarda-mor Sr. Oscar Bor-
mann, auxiliado pelos guardas da Poli-
cia. Aduaneira, Frederico Costa Filho,
Egberto Cabral, Benjamim Lopes da

Costa e Miguel	 motoristas Adile-
n.ar dos Santos Pimpa. José Raposo e
Ant.onio	 (. marinheiro ()caiai-tu
Pint» 13paga, a vir, dentre du prazo de
15 dias a contar da puldica(:ão.
edital, alegar o que entender a bem itu
seus direitos. soh pena de revelia..

Secriftaria. , em 31 de agoslo de 1933.
- Cardos Pinto de Cnstro, :3" escritu-
cario.

De ordem do' Si'. inspetor, convido o
dono ou interessado em unia (1) capa
de oleado; seis 6; cuecas de seda, Ires
(3) camisetas de seda: duas (2) carni.
sas combinação, dois (2) pijamas de
seda, para senhora, dois (2) quimonos
de seda e um (1; córte de seda, apre-
elididos no dia 28 de abril do corrente
ano, a bordo do vapor "Oaxambir pelo
ajudante de guarda-mór, 'Godofre-
do C. Furtado, auxiliado pelos guardas
da Policia Aduaneira, Frederico Costa
Filho, Benjamim Lopes da ,Costa e Pas-
choal Lanzeloti, a vir, dentro do prazo
du 1ri dias, a contar da 'publicação deste
edital, alegar o que entender a bem de
seus direitos. sob pena de revelia.

'Secretaria. em 31 de agosto de .1933..
- Caros pinto de Castro. '3 0 escritu-
rado,

IfflNISTERIO DA JUSTIÇA E NE,
GOCIOS INTERIORES

Escritorio de Obras

CONCURRENCIA PARA A SUBSTITUIÇÃO DPI
DOIS ELEVADORES NO PALACIO DO SU•
PREMO TR/BUNAL FEDERAL

Chama-se a atenção dos interessado;
para o edital de conourrencia publica&
no Diario Oficial n. 197, `de 24 do cor.
rente, a par. 16.742 e 743.

Escritorio de Obras do Ministerio
Justiça e !Negados Interiores, em 25 (1;!
agosto de 1933. - O engenheiro chefe
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS TRABALHO:
• NO PALACIO DO SUPREMO TRIBUNAL FE

DERAL.

Chama-se a atenção dos interessado,
para o edital publicado no Diario Ofi
cial n. 198, de 25 de agosto de 1933 -
paginas 16.812 e 16.813.

Escritório de Obras do Ministerio d:
Justiça e Negoeios Interiores, em 26 d.
agosto de 1933. - O engenheiro chefc
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbost

GoNCURRENCIA PARA FoRNECIMENTO E INS
TALAÇÃO DE UMA LAVANDERIA NO INSTI
TUTo SETE DE SETEMBRO.

Chama-se a atenção dos interessado
para o edital publicado no Diario Ofi
cial n. 198, de 25 de agosto de 1933,
paginas 16.811 e 16.812.

Escritdrio de Obras do Ministerio d
Justiça e .Negocios Interiores, em 26 d
agosto de 1933. - O engenheiro ehefi
Lufa Hildebrando de B. Horta Barbas.

Emilia Lezinsky
06.

Octavio Manoel,
•
Maria Agustina
Tavares Bastos
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Inspetoria do Trafego da Policia
do Distrito Federal

O inspetor do Tráfego da Policia do
Distrito Federal, de acordo com o
posto nosnos artigos 1° e 100 do decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922, re-
validado pelo artigo 20 do deereto mi-
mem 22.332, d1e 10 de janeiro de 1933,
determina que, a partir desta data, o
trafego de veículos na rua Heitor de
Melo, e no Beco Manoel de Carvalho,
seja feito .em um uniêo sentido, obede-
cendo-se mão na primeira das ruas aci-
ma, da rua Mexioo para a Avenida Rio
'13raneo e na segunda. da Avenida Rio
Branco para a rua lã de Maio.

Casa de Correção da Capital Federal

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concilh'encia. publicado
a pagina n. 17.162, do "Diario
de 30 de agosto do corrente.

Escola Quinze de Novembro

De ordem do Sr. Or. diretor, convido
a todos os ex-alunos diiste estabeleci-
monto. abaixo assinado .: . a comparece-
rem dentro do prazo de 3o dias, a con-
tar desta data, á Secretaria. desta Escola,
afim de receberem as suas cadernêtas
da CaAa Economica, que se acham no
cofre desta Escola.
" A Secretaria funciona todos os dias
uteis, das 9 ás 15 'horas.

1 Joaquim AlNes, Vieira
2 Arnaldo da Sil a.
3 José Pereira da Costa.
; João de Souza Soares. •
5 Vicente Pereira Marcello.
O Antonio Rodrigues Coelho
7 Carlos Sacramento
8 Roberto Gomes'.
9 Thiers Simões.

10 Francisco Paulo de Assis.
II Antenor da Silva Martins.
12 João Alves de Castro.
13 Adalberto Fernandes Ramôr.
11 Paulo Horta.
15 Carlos Claudionor de Miranda,
16 Oswaldo Corrêa.
17 Alvaro Joaquim Rodrigues.
18 Arlindo Barbosa.
19 Alcebtadas de Souza Coelho
20 Anastacio de Souza Carneiro..
21 Osvaldo Corrêa.
22 Antonio Corrêa Candido de Moura.

Rodolpho de Oliveira Leal.
24 Samuel de Souza Pires.
25 Adindo Freire.
26 Maximinio Teixeira .Primf
27 •Oswaldo Napoleão.
28 trinou de Oliveira.
29 Waldemar Coelho dos Santos

Jorge Xisto Ferreira.
31 Waldemar Francisco da Costa.
32 Joaquim Teixeira.
33 Flavio Marques de Oliveira.,
34 José Ferreira Ramos.
35 Fortunato de Sant'Anna Saldanha.
36 José de Almeida' Carvalho.
37 Raymundo de Almeida Tinoco
38 Oswaido de Oliveira.
39 Gulomar Ribeiro Cruz.
40 José Gonçalves Trilhos.
41 Alberto Lopes.
42 José Francisco Abrahão.

43 Benedito Leão.
Clodoaldo Elias .Apollinario.

45 'Orlando Jacyntho Barbosa.
46 Eugenio Ferreira dos 'Santo
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
42,
63

65

Secretaria da Escola 15 de Novembro,
em 30 de agosto de 1933. - .41/iwo
Mendes, eseriturario. Está copfórme.
O secretário, Augusto Corrêa da Silva.

nn••n•••nn••

Policia do Distrito Federal

INSPETOREA 1)0 TRAFEGO

EXAME DE ivtorroitisa..ss

Resultado dos exames efetuados no
dia 31 do corrente:

Aprovados: Luiza Almeida Bocaytiva
Catão, Geroncio Caldeira de Alvarenga,
Deooleciano Luiz de Brito, Joaquim Si-
mões Ferreira, Ferdinande Muller, Fto-
berto Vianna Guilhon, Annibal José
1":s.:teves, Walcleinar Vieira tia Paz e
Marcoliino Antonio dos Santos.

Reprovados:. 4.
•

Inspetoria do Trafego, 31 de abril de
1933. - Õ inspetor geral, E. P. Es-

Pelo presente edital ficam notificados
corOparecer nesta Inspetoria, dentro

do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do tran-
sito ,na conformidade do art. 365, os
Iwoprietarios e condutores dos veículos
abaixo discriminados.

Onibus:

Dia 28 de avisto de 1933

	

7, Martins Jordão &	 ar-.
248 C e 81 - Motorista.
18, Martins Jordão & Comp., ar-
248 C e 81 - Motorista.

	

-18. Martins Jordão	 ar-
248 C e 81 - Motorista

Dia 29

- Motorista.
N. 95, Light and Power, art. 248 L
1. 112, Light and Power, art. 248 C

- Motorista.
Dia 28

N. 446, Martins Jordão & Comp., ar-
tigos 248 L e .81 - Motorista.

	

Dia 25	 .
N. 148, V. Estrela Norte, art.

Motrista.

Dià 28

N. 184, Light and Power, art. 248 C
- Motorista.

Dia 29

N. 192, Empresa Viação Popular, ar-
tigo 144 - Motorista.

Dia 28

N. 193, Rio de Janeiro A. Onibus, ar-
tigos 248 L o 81 - Motorista.

Dia 29

N. 203, Viação Nacional, art. 94
Motorista.

N. 208, Viação Nacional, art. 1 .44 -
Motorista.

N. 208, Viação Nacional, art. 144 -
Motorista.

N. 239, J. Antonio Moreira, artigo
218 L - Motorista.

N. 257, Light and Power, art. 248 L
- Motorista.

N. 288, 'Viação Brasil, art. 248 I.-
Motorista .

Dia 28

N. 288. Viação Brasil, arts. 248 C e
81 - Motorista.

N. 314, Renascença A. Onibus, artigos
V48 L e 81 - Motorista.

N. 318, Alvaro O. Oliveira, art. 248 L
- Motorista. •

Dia 29

N. 219, Viação Elite, art. D. M.
Proprielarie.

N. 325. Viação Elite, art. D. M.
Proprietario.

Dia 28

N. 325, Viação Elite, arte. 248' L
81 - 1nrotorista.

Dia 29

N. 331, Light an Power, art. 248 L
- Motorista.

Dia 28

N. 350, Empresa Rio de Janeiro A.
Onibus, art. 248 C - Motorista.

N. 353, Martins Jordão & Comp., ar-
Ágos 248 C e 81 - Motorista.

N. 366, Martins Jordão & Comp., ar-
tigos 248 C e 81 - Motorista

Dia 29

N. 3722 Luiz Vieira Souto, art. 248 L
- Motorista.

N.. 386. Empresa B. Onibus, art. 143
- Motorista.

N. 408, Renascença A. Ouibus, arti-
go 248 C - Mootrista.

N. -431, Mario 'Bianchi, art. 248 L
Motorista.

N. 481, Renascença A. Onibus, artigo
248 L - Motorista.

Dia 30

N. 515. Viação E. do Norte, art. 248L
- Motorista.'

Flavio Ferrester Leal.
Octavio Gomes da Silva.
José dos Santos.
•Oswaldo do Nascimento,
Gilberto Coimbra.
Altamiro Mattos.
Djalma Peçauha. •
.01ympio de A. Barbosa.
Francisco Fernandes de Oliveira.
José Fagundes Filho.
Djalma da Silva.
Alvaro da Silva.
Horacio de Campos.
Antonio Pontes Trindade.
Carlos Dias do Nascimento
Elisen das Neves.
Euclydes Soares.
Oswaldo Sebastião Campos.
Jarbas de Oliveira Fortes.

.N.
tigos

tigos
N.

.igos

Dia 29
106-	 N. 528, Empresa V. Guanabara. ar-

tigo 143 - Motorista.
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Dia 28

. $50, Empresa O. de Luxo, artigo
t48 C — Motorista.

Dia 29

N. 555, Mello dr Lopes Ltda., artigo
t48 L — Motorista.

N. 566, Viação E. do Norte, artigo
248 L — Motorista.

N. 566, Viação E. do Norte, art. 144
- Motorista.

Dia 25
N. 566, Viação E. do Norte, art.

- Motorista.

Dia 29
N. 2.201, Diogo G. Xerez, art. 100

— Motorista.
N. 2.476, Manoel Maroim, arts. 99 e

102 — Motorista.
N. 2.909, Mauricio Villela, arts. Si

e 102 — Motorista.

Dia 28

N. 3.010, Bernardino F. Oliveira, ar-
tigos 257 e 248 L — Motorista.

Dia 29

N. 8.807, Armando Padula, art. 79
— Motorista.

N. 9.498, Adelino Rodrigues, art. 86
— Motorista.

N. 10.039, Empresa A. Frigorificos,
art. 102 — Proprietario.

•N. 10111. Chindlor 	 Adler, arts. 144
e • 48 L — Proprietario.

N. 10.347, Americo Novaes, art. 248 L
- Proprietario.

N. 11.039, Luiz Mendes Junior, ar-
tigo 248 L — Motorista. 	 •

N. 12.001, Alexandre Buffa, art. 14á
Motorista.

Dia 28106	 N. 3.663, Cezar S. Araujo, art. 81—
Motorista.

N. 12.001,
102, 81 e 257

Alexandre Buffa, artigos
— Motorista.

N. 29, Joaquim Souza Filho, artigos
248 L e 144 — Motorista.	 e

Dia 29

N. 579, Viação Nacional, art. 94 —
Motorista.

Sarga:
N. 60, D. Fliovola F. Corrêa, artigo

248 L — Proprietario.
N. 267, Expresso Rodoviario, art. 92

Proprietario.
N. 1.707, Canclinho & Irmão, art. 100

Motorista.
Dia 24

N. 2.615, Francisco Auriemo, artigos
'02 e 81 — Motorista.

Dia 22

Dia 29

N. 3.495, Amaro S. Laranjeira, aia-
tio 79 — Motorista.

N. 4.182, António Baptista, art. 106
Motorista.

N. 4.188, Antonio P. Amorim, artigo
248 L — Motorista.

N. 4.280, A. M. Pontes it Comp., ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 5.243, Companhia Ceramica Bra-
•ileira, art. 248 L — Proprietarin

Passageiros:
Dia 30

Dia 28

Dia 26

tigo 248 L — Motorista.
N.3.839 — R. Candura & Comp., ar-

N. 3.889, Heitor Maty, art. 102 —
Motorista.

N. 3.990, Tenente Pery Falcão, ar-,
tigo 248 L — Motorista.

Dia 29

N. 4.447, Auto Mercantil ts , art. 144
— Motorista.

Dia 28

Cardoso,. ar-

Dia 26

N. 5.531, José Maria Dias, arts. 106,
248 I, 248 F e 248 B	 Motorista.

Dia 29

N. 5.655, Francisco Antonio F.
reira, art .. 108 — Motorista.

Dia 2.5

N. 5.752, Henrique M. Porto, artigo
102 — Motorista.

Dia 29 •

N. 6.143, João F. Baptista, arts. 144
248 L — Motorista.
N. 6.197, Edmundo 13 . Leite, art. 92

— Motorista.

Dia 23
N. 13.290, Maneol F. Oliveira, art. 86

— Motorista.

Dia 29

N. 13.563, Alma M. B. Slerena, ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 13.'741, José • S. Sobrinho, art. 144
— Motorista.

N. 14.337, Dr. 'Vicente P. Galiez, ar-
tigo 144 — Motorista.

Dia 25

N. 14.745, Lauro do Carmo art. 106
— Motorista.

p ia 29

J. Pires dê Sá, arts. 102N. 14.938,
orista..257 — Mot
Charles A. Barrene, artigoN. 15.157,

ata.81 — Motori
Sá & Teixeira,. art. 248 LN. 15.419,

Motorista.
Sã & Teixeira, art .. 144—N. 15.419,

Motorista.
Marcos C. S. Dantas, ar-N. 15.459,

Motorista.tigo 248 L	
J. S. Carolin, art. 10,f—N. .15.506,

MotOri%ta.

N. 5.501, Dr. João C.N. 3.203, Manoel Jesus Neves, artigo tigo 102 — Motorista.
252 — Motorista.

Pe- e

Dia 29

Dia 28	 N. 12.291„ Andrade &..Filhos, artigo
248 L — Motorista.

»ia 30

Dia 28	 N. 15.758, Roque Rotunda Filho, ar-
tigo 24$ L — Motorista.

N. 30, Automoveis Santa Luzia, arti-
go 144 — Proprietario.

Dia 29

N. 321, Çarneiro Pomar & Comp., ar-
tigo 98 — Motorista.

N. 636, Dr. Henrique L. Teixeira. ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 1.097, Francisco M. C. Ribeiro,
art. 81 — Motorista.

Dia 30

N. 1.765, Empresa Comércio e indus-
tria, art. 144	 Proprietario.

Dia 29

N. 1.924, F. Bento, art..' 141 — Mo-
torista.

N. 1.938, Luiz P. Oliveira, art. 248 L
a— Motorista.

6.262, Comandante Silvino Freire,
arts. 102 e 81 —•Motorista.

Dia 26

N. 6.509 — José- Silva Gonçalves, ar-
tigos 128. paragrafo único e 248
Motorista.

Dia 28

N. 6.725, Dr. Julio P. Brandão, ar-
tigo 102 —Motorista .

Dia 29

N. 7.482, John W. Thomas, art. 144
— Motorista.

N. 7.651, Amaro G. B. Azevedo, ar-
tigo 144 — Proprietario.

N. 8.767, Newton E. Leal, arts. 144
e 159 — Motorista.

•
N. 16.153, Melchiades J. C. Rocha

art. 106 — Proprietario.
N. 16.516, _Antonio Fernande,s, art. 7.9

— Motorista.
N. 16.721, Luiz V. Caruso, art. 102

— Motorista.
N. 16.721 —'Vaco da Gama Machado.

art. 100 — Motorista.
Observação

A falta do pagamento das multas im-
porta na remessa dos autos ao Juizo
Federal, no praZo regulamentar de acár-

do com o art. 364 do regulamento que
baixou com o decreto n. 15.614, de 16
de agosto de 1922.

Rio cie Janeiro, 31 de agosto de 1933.
— O inspetor geral, E. P. Estrella.

Dia 29
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MINSTEDIO DO TRABALHO, IN.'
• DúSTISIA !E COMOIRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento,

CONCUR3ENWA PI(113LICA PARA A DRAGAGB:
DO RIO IGUASSÚ E SEUS AELUENTES

De ordens do ar. diretOr geral, abam(
a atenção dos interessados para o edital

concurrencia pública, para a dragagem
do rio lguassú e seus afluentes, publicado
no Mario Oficial, de 1.4 do corrente, a
fls. 16095 e 16.090.

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, 17 de agosto de 1933.
Octavio Padtteco, diretor da 3' seção.

Departamento Naciónal da Pro-
priedade Industrial

O diretor geral do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial, de con-
formidade com o dizsposto nu aia*. ;3",•,
parágrafo I°, do regulamento aprovado
peio decreto n. 22..989. de 26 de julho
de 1933, faz ciente aos intereasad o s, flue,
se encontra aberta, durante o uraso
très mães, a partir na data da publi-
cação. do presente edital, a inscrição pa-
ra a matricula no registro de "Agentes
Oficiais de Propriedade -Industrial".

Os pretendentes á referida matricula,
sala deverão sei' brasileiros, maiores do
idade e estarem no gozo dos seus drreitos
cisas o politicos, deverão apresentar o seu
pedido, ao Departamento Nacional da
Propriedade Industriai, nos termos do
art. 37, do citado regulamento, devida-
mente instruido com deownentos que
provem:

a) já ter exercido, durante cinco anos,
a funaao de agente de privilegies de in-
venção (.; marcas de industria e de co-
mércio, quer pessoalmente, quer como
firma individual, sacio ou diretor de fir-
ma coletiva ou sociedade organizada
para' esse fim;

b) idoneidade;
c) quitação do imposto de industria e

profissão.
As provas dos requisitos constantes

dos itens precedentes "a", "h" e "c", de-
verão ser feitas mediante a exibição de
certidões, documentos e atestados re-
vestidos dos caracteristicos essenciais de
autenticidade.

Departamento Nacional da Proprieda-
de Industrial. .10 de 'agosto de 1933. —
Francisco Antonio Coelho, diretor geral.

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifico que,. por despacho da Junta

Comercial, de 28 de agosto de 1933, ar-
quivciu-se nesta repartição, sob o nume-

re 10.954, os documentos referentes ao
The Royal Bank of Canadá, a saber:

Publica ferina da carta de autoriza-
ção do Governo, para a alteração dos es-
tatutos sociais, folhas cio "Diario Ofi-
cial" de 8 de agosto corrente, coin a pu-
nlicaaft do decreto .n. 23.034, de 2 do
mesmo mês, referente aquela autoriza-
ção e ao .aumento do capital na matriz.
em Montrela, provincia • de Quebec, no
Canadá. Eu, João Hygino de Araujo, 10
oficial da Secretario desta Junta, passei
a presente certidão.
'Visto. Isidoro Campos diretor.
— João Hygino de Araujo, 10 oficial. —

Rio de Janeiro, 311 de agosto de 1933.
(C-4.310--31-8-33)

MINISTEMO DA EDUCAÇXO
E SACCE PÚBLI[CA

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

EDITAL DE uoxcubso

De ordem do Sr, diretor da Escola
de Minas da Universidade do Rio de Ja-
neiro, 'esta secretaria faz ciente que, a
partir da presente data e até o dia I.°
,Primeiro) de dezembro do corrente
ano, estará aberta, nesta mesma. secre-
taria, em todos os dias uteis, das 12
(doze) ás 16 (dezesseis) horas, a ins-
crição dos candidatos ao provimento no
cargo de professor catedratico da XXV
cadeira do curso da referida escola
(Geolog_a (2° parte); Geologia estrati-
grafica — Paleontologia).

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931,

Secretaria da Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro, 1. de
julho de 1933, — O secretario, Francisco
Lopes.

07eae•

Escola de Aprendlies Artifices

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO —
END. TEL. "AGRIARTIFE"

CONCURRENCIA PUBLICA PARA . FORNECI-
MENTO E MONTAGEM	 MAQUINAS TI-
POGRAFICAS DE improssAu

Chama-se a, atenção dos interessados
para o edital de concurrência pública,
para forneciniento e montagem de ma-
quinas tipograficas de impressão, pú-

blindo, na integra, no Mario Oficia
n. 191, de 17 do corrente inas e á pa.
gila 16.284.

Diretoria da Escola de Aprendizes Ar.
tiffees, no Estado do Rio' de Janeirc
Campos, 18 de agosto de 1933. — Es
mcraldo Americo Coêlho: diretor.	 •

DepaKamento Nacional de Saúdi
PúbliCZ

CONTABILIDADE

Secretaria geral
Concurrencia publica, para a Tenda de

material inservivel ao serviço do Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, que
se encontra no Hospital São Sebastião.

Devidamente autorizado, faço publico
que este Almoxarifado Geral receberá
até as 14 horas, do dia 6 de setembro,
proanstas para a venda de 18 'quilogra-
ams de aluminio, imprestavel ao serviço,
que se • encontra no Hospital S. Sebas-
tião.

As propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, a primeira selada de acor-
do com a lei, datadas e assinadas, con-
tendo o preço por extenso e em algaris-
mo. sem emendas, rasuras e entrelinhas.

Fica salva ao Departamento Nacional
de Saude Publica o direito de anular a
presente coneurrencia, dente que os prea
ços apresentados , não correspondam ao
valor do artigo em concurrencia.

Almxarifado Geral, 30 de agosto •de
1933. — Orlando Calara, -almoxarife
geral.'

o
G0NCURRENC1A PUBLICA PARA A VENDA DE

SEIS MUARES E DOIS CAVALOS, QUE REI
ENCONTRAM NA DIRETORIA DE SANEA-
MENTO RERAL, livIPRESTAVEIS .A00 SERGI-
Ns DESTE DEPARTAMENTO

Devidamente autorizado, faço pubii-
ao que este almoxarifado receberá pro-
postas para a venda de seis muares e
dois cavalos imprestaveis aos serviços
fiaste Departamento, até as 14 horas do
dia 6 de setembro, nas seguintes condi-
çõe.s:

As proposta' serão apresentadas em
tres vias, das- . 'amante selada, a primei-
ra via, datadas e assinadas, com preços,
por extenso e em algarismos, sem rasu-
ras, emendas ou entrelinhas, contendo o
endereço do proponente, até as 14 iaoras
do dia 6 de setembro.

Fica salvo ao:Departamento Nacional
cie Saude Publica o direito de anular a
presente cancurrencia, desde que os pre-
ços apresentadas não correspondam ao
valor dos animais em concurrencia.

Almoxdrife Geral, 30 (le agosto de
1933.  Orlando Calaza, almoxarife
geral.

Diretórià dos Serviços Saaitarios do Distrito Federal

De asi•deM do Sr. Dr. diretor, faço saber que, de acôralo
-com o art. 1.095, § 20, do Regulamento Sanitario em vigor,
será vastria:dia no próximo dia 12 de setembro, o imovel sito
á rua General CaldWell n. 2, ás 15 horas.

Ílio de 'apeiro, 28 de agosto de\ 1933. — pr. H. Pereira
de Vasconcelos, eearetário.

Museu Nacional

CONOtnwe	 o. CARGO DE PROFESSOR DA 1" SECÇÃO
RALOGIA — 2' DIVISÃO (ESTRATIGRAFIA E PALEONTOLOGIA

De ordem do Sr. diretor do Museu Nacional, acha-se
aberta na Secretaria do Museu Nacional, a partia do dia 8 ika
agosto de 1933 a inscrição para o concurso ao cargo de pro-
fessar da 10 secção — Mineralogia — 2°' divisão (Esstratigra-.
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Não poderão tomar parte no julgamento os membros da
congregação que tenham faltado a alguma dos provas orais
ou não tenham ouvido a leitura das provas escritas e o pa-
recer da comissão examinadora, ,sôbre as provas pratieas.

§ 1.° O especialista convidado peia Congregação para
tomar parte na comissão examinadora terá direito de voto
em igualdade de condições com os menibros da congregação.

Art. 10. Para preenchimento da vaga será remetida ao
Sr. ministro a proposta do candidato classificado em primeiro
lugar. Em igualdade de condições será proposto ao Govêrno
o candidato que porventura pertença ao quadro ou tenha
prestado serviços ao Museu.

Art. 11. O diretor enviará ao Sr. ministro, com a pro-
posta do candidato, a cópia das átas do processo do concurso
e das provas escritas bem corno a , informação de todas as
aircunstancias nêle ocorridas.

Museu Nacional, 7 de agosto de 1933. - (Assinatura ile-

5173ê2	 Sexta-feira, I

RJ a e Paleontologia) do Museu Nacional, conforme determi-
nação do-Sr. ministro, em oficio n. 2.193, de 3 de agosto cor-
:sante, da Diretoria Geral do Expediente.

O prazo para a referida inscrição é de sessenta dias (60)
^serminanclo no dia 6 de outubro de 1933, devendo o con-
23urso se realizar de acôrdo com as instruções abaixo publi-
sadas.

IN STRUÇõEt

A2L 61j,0 condições para iinscriçã,o ao concurso do cargo
se proa= da 1G secção - Mineralogia - 2° divisão (Estra-
tigrafia e Paleontologia) do Museu Nacional:

a) ser cidadão brasileiro; 	 •
8) moralidade provada por folha comua.
Art. 2.° O concurso constará das seguintes provas: es-

crita, oral e tres práticas, que serão exibidas pelos candidatos
na ordem em que se acham indicadas neste artigo.

§ S.° As provas versarão sobre Mineralogia, Geologia
Paleontologia.

Art, 3.° A congregação elegerá uma comissão examina-
dora para organizar os pontos e dar parecer sobre as provas
práticas, a qual será constituída pelo diretor, dois professo-
mo mais votados e um especialista estranho indicado pela
congregação.

Art. 6° Os pontos para essas provas serão propostos pela
comissão, discutidos e aprovados pela congregação, na ocasião
em. que es- tiver de realizar cada uma delas.

Art. 5.° A prova escrita consistirá em dissertação sobre
oen. ponto tirasdo á sorte na ocasião e realizada no prazo má-
imo dede tres horas improrrogaveis, em sala a portas fechadas,

C3P.M. o auxilio cio livros, notas ou quaisquer apontamentos e
fiscalizada pelos membros da comissão examinadora.

Os pontos para esta prova serão em número de visite e
os deverão referir a assuntos gerais e fundamentais das ma-
tarias em concurso. 	 •

Art. (c/.° A prova oral será pública e feita perante a con-
eregação, durará quarenta minutos, sob pena de exclusão, e
conotará, de um assunto importante sobre as materias em con-
curso, tirado á, sorte pelo primeiro candiato, na ordem da ins-
arição, com 24 horas de antecedencia, em presença da con-
gregação.

Os in:5,UJ W142, esta prova serão em número de vinte.
Art. 'Z.° Ao provas práticas serão realizadas perante a

oionakesão examinadora e constarão de determinação, prepara-
são e comparação do material sorteado.

§ â.° CD tempo destas provas será marcado pela comis-
são examinadora, tendo em vista as condições de sua exequi-
bilidade e será préviamente anunciado aos candidatos e Mie
prorrogavel.

§ 2.° Durante o tempo dessas 'Provas poderão os candi-
datos consultar os livros que requisitarem, existentes na Bi-
bliotéoa, do kl us.au, ou outros de sua propriedade ou nota,
não lhes sendo, entretanto, permitido comunicar com pessoa
alguma nem examinar as coleções do estabelecimento.

§ 3.° Os candidatos poderão servir-se de quaisquer ins-
trumentos existentes .nos laboratorios do Museu ou de sua
propriedade, ficando entendido que no último caso todos os
outros candidatos poderão utilizar-se dos referidos instru-
mentos desde que não existam nos laboratorios do Museu.

§	 °Xerminadas as provas praticas, o candidato apre-
sentará comissão .o relatorio escrito da respectiva prova,
mencionando nêle exclusivamente á marcha que seguiu
nesses trabalhos, abstraindo qualquer divagação teorica.

§ 5.s A comissão apresentará á congregação na sessão de
julgamento, o seu parecer sôbre as provas praticas de cada
candidato.

Art. 8.° Concluida a última prova, reunir-se-á a congre-
gação, em dia determinado, em sessão pública, para ouvir a
leitura das provas escritas.

Art. 9.° A congregação procederá ao julgamento defini-
tive por votação nominal. Em primeiro lugar será julgada
a habilitação dos condidatos sendo excluidos da classificação
ulterior os que não obtiverem maioria de votos. A classifi-
cação será feita em shguida, por ordem de-merecimento, dando
cada professor sua nota de 1 a 1.0, em cada prova, sendo clas-
sificado em primeiro lugar o que tiver, maior número do
pontos.

Relcu,,,ão a que se refere o edital acima

1° G. A. Mot. (Carapinho)

Classe de 1911

1. 117. Adelino José Ribeiro, filho de Joaquim José Ri-
beiro.

2. 83. Adendo dos Santos, filho 4e .arnerico dos Santos.
3. 409. Adolpho Ignacio de Assurapção, filho de Malvinru

Jacomo Carreira.
4. 133. Agenor Brandão Guimarães, filho de Christiane

Guimarães.
5. 56. Agrippino de Sampaio, filho de Mareelino Izidorp

Sampaio.
6. 42. Alberto Elias Gueri, filho de Elias Jorge Gueri.
7. 160. Alberto Garitano, filho de Antonio Garitano.
8. 140. Alberto Luiz Rama, filho de João flama.
9. 74. Alcebiadec Biqueira Machado, filho de Claudino

Isidoro Machado.
10. 15. Alcedino Dias, filho de Elny Antonio Dias.
11. 85. Alcides Pereira da Silva, 'filho de Francisco Pee

reira da Silva.
12. 11. Alquecibio Lopes da Silva, filho de 'Valentino Lope.1

da Silva.
13. 46. Amanho da Silva Ribeiro, filho de Augusto dei

Silva Ribeiro.
14. 22. Angenor Antonio da Silva, filho de Manoel AntoniO

da Silva.
15. 125. Annibal Perejra, filho de José Pereira Junior.
16. 466. Antenor da Silva, filho de Palnisrra Rosa da Silva.
17. 47. Antonio Ermelindo de Pavia, filho de Antonio Era

melindo de Paiva.
18. 103. Antonio Fausto de Oliveira, filho de kfonorina Cee

cilia de •Oliveira.

KIINISTE
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Primefirea 'Região Sinflau, •

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

7. A. M. no 21° DISTRICTO	 JACARÉPAGUÁ.

Editas de convocação de Sarteados

Manoel afio Munoz, presidente da Junta de Alistamento
do 21° Distrito (Jacarépaguá)

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito,
no mês de setembro do ano findo, na 1° Circunscrição de R e

-crutamento, os cidadãos constantes da relação abaixo e tico
deverão se apresentar do dia 18 á 28 de outubro do correia o
ano, nesta Junta afim de serem encaminhados ao 1° Grupo do
Artilharia Montada (Carapinho); os que assim não procede-
rem ficarão sujeitos ás penas dos regulamentos militares e
Codigo Penal. E para Rue chegue ao conhecimento de todos
foi lavrado o presente edital que será afixado á porta da Junta,
á Estrada de Freguezia n. 20 e publicado no Diario Oficial,
durante ires dias.	 •

Jacarépaguá, 6 de agosto de 1933. '-• Manoel Cctão Munoz.
presidente.
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Antonio Ferreira, filho de Custodio Ferreira da
Silva.

Antonio .Ferreira da Silva, filho de Luiz Augusto
',Ferreira.

Antonio Furtado, filho de Meriano Vieira Furtado.
Antonio José da Silva, filho de Romulo José de

Silva. -
23.• 62. Antonio de Medeiros, filho de João José de Oli-

veira.
25. 156. Antonio Sicero ou Sieiro, filho de Antonio Manoel

Lixero ou Sieiro.
26. 107. Anysio Fernandes, filho de Antonio Fernandes dos

Santos.
Aristides Moreira Santos, filho de Germino Mo-

riera dos Santos.
Aristides Penna Saldanha, (gemeo), filho de Mer-

cedes Maria da Pertna.
Aristides de Souza, filho de Sebastião Francisco de

Souza.
Arnaldo José doe Santos, filho de Lino José dos

Santos.
31. 17. Arlindo de Castro Teixeira, 'filho de Antonio de

Castro Teixeira.
32. 185. Arlindo de Lemos, filho de Avelino de Lemos.
33. 38. Ary de 'Freitas, filho de Firmino de Freitas.
34. 112. Ary Kerner :Ferreira dos Santos, filho de Ernani

Ferreira dos Santos.
Ary Macedo, filho de José Goulart Macedo.
Aureliano José Nogueira, filho de Manoel José No-

gueira.
Bento Garcia de Oliveira, filho de José Garcia de

Bento Luiz, filho de José Luiz.
Bernardino • dos Santos, filho de Mathias dós

Santos.
Candido de Almeida, filho de Candido Francisco

Pinto.
Candido Mendes Junior, filho de Candido Mendes.
Carlos Gonçalves, filho de Arlindo Gonçalves de

Carvalho.
43. 16. Garfos José Ferreira, filho de Flausina Maria da

Conceição.
45. 57. Carlos Nieoláu Siiiizia, filho de Raphaelb Car-o cardo.
46. 141. Carlos de Souza, filho de Anaoleta Maria da Con-

ceição.
47. 172. Cassiano Suzano, filho de Roque Suzano.
48. 50. Christolino Ribeiro, filho de José Monteiro Ri-

beiro.
49. 78. Claudioner Carneiro Barbosa, filho de Martinho

'Manoel Carneiro.
50. 19. Coaracy Pinto Ferreira Morado, filho de Fran-

cisco Pinto Ferreira Morado.
r 51. 176. Cyro Penne, Saldanha (ge,meo), filho de Mercedes

Maria da Penna.
Djahna Antonio Maria, filho de Antonio Pedro

Maria.
Dorvalino dos Passos, filho de Antonio José dos

Passos.

54. 162. Dorvalino dos Passos, filho de Pedro Joaquim dos
Passos.

55. 67. Dyroeu, filho de Catão Domingos Lopes.
56. 40. Edgard Belmonte da Silva, filho de Estevão Go-

mes da Silva.
r; 57. 88. Edrisio Terxeira de Faria, filho de Marcionillo

Teixeira de Faria.
58.. 91. Eleuterio Nieatior do Nascimento, filho de Manoel

dos Passos Nascimento.
59. 173. Emmanuel Pires, filho de Ezequiel Carlos Pires.
60. 14,8. Epominondas Pinto Moreira, filho de Alfredo

Pinto . Moreira.
61.108. Escolastico Pereira dos Santos, filho de José Pe-

. reira dos Santos.
62. 69. Euclydes da Silva, filho de Leonel da Silva.
63. 98. Fernando Joaquim Fernandes, filho de Antonio

JPaggilA gAPPROP8,

64. 8. Francblino Coelho da Silva, filho de Manoel Coelho
da Silva.

65. 104. Francisco Alves da Silva, filho de Leonel Alves da
Silva	 •66. 190. Francisco . Cortez Gimenez, filho de Miguel Cor-

,	 fez Ginienêz.
67. 76. Francisco Joaquim Gomes, filho de Rodolpho Joa-

quim Gomes.
68. 20. Francisco José- da Silva, filho de Francisco José

da Silva.
69. 93. Francisco Mendes, filho de Candido Mendes.

70. 65. Francisco 4, Nascimento Filho, filho de Antonio
Francisco do Nascimento.

71. 111. Francisco Seda, filho de Paschoal Seda.
72. 177. Gestão da Cunha Bastos, filho de Julieta da Cunha

Bastos.
73. •63. Gerson da Fonseca Telles, filho de José 'Pinto da

Fonseda Telhes.
74. 180. Gilberto Guarino, filho de Antonio ,Guarino.
75. 18. Gregorio dos Santos, filho de Januaria Maria dos

Santos. •
77. 146. Heitor Nunes Filho, filho de Heitor Nunes.
78. 4,23. Henrique Martins, filho do Francisco Martins.
79. 178. Hermilio Soares, filho do João Soares.
80. 181. Hermogenes dos Santos Mendes, filho de Manoel

. Francisco Mendes.
81. 138. Hildebrando Marques, finfo de João Marques Ju-

'	 nifdr.
82. 68. Honailio Dicencio, filho de Felicidade Dicenoio.
83. 165. Honorio Coelho do Amorim Reis, filho de Arthur

Coelho de Amorim Reis.
84. 139. Honorio Ferreira Veiga Junior, filho de Honorio

Ferreira Veiga.
85. 100. Idebaldo Smith, filho de Remoa Smith.
86. 110. Ivam de Mello Braga, filho de Augusto de Mello

• Braga.
87. 187. Isidoro José Dantas, filho de José Paulino Dan-

'tas.
88. 101. Jacyntho Corrêa Drummond, filho de Pedro Pinto

Drummond.
89. 186. Jaoyntho Lapa, filho de Etalissimo Ferreira Lapa.
90. 23. Jayme Oliva da Fonseca, filho de Beinardino

Oliva da Fonseca;
91. 60. Jayme, Rodrigues, filho de -Manoel Rodrigues

Abrantes.
92. 118. Jaymes Jovino Ferreira; filho de Manoel Gomes.

Ferreira.
93. 21, João Baptista, filho de Manoel da Silveira Car-

valho.
94. 167: João Baptista de Souza, filho de Arthur Francisco

de Souza.
95. 2. João Candido da Silva, filho de Pedro Candido

Silva.
97. 183. João Gonçalves da Silva, filho de Joyme de Aze-

vedo Silva.
99. 188. João Ribeiro da Silva, filho de Gertrudes Moraes

da Silva.
100. 164. João da Silveira, filho de Felippe Renato da Sil-

veira.
101. 193. João Vianna, filho de Francisco Antonio Vianna,
103. 31. Joaquim Freire, filho de Antonio José Freire.
104. 184. Joaquim Henrique de Oliveira, filho de Manoel

Henrique Oliveira.
105. 94. Joaquim Teixeira Trindade, filho de Joaquim

Teixeira.

106. 48. Joaquim Pacheco, filho de Joaquim Pacheco.
107. 4. Jonathas Auto de Simas, filho de Raul Auto de

Sjmas.,
108. 147. Jorge Justiniano Machado, filho de Jorge Juati-

piano Machado.
109, 52. Jorge de Oliveira, filho de Ernesto Gomes de

veira.

110. 127. José Alves Ferreira Junior, filho de JOSé Alves
Ferreira.

111. 1?4. José Bastos Moreird, filho de José Carneiro Mo-
,	 reira.,

19. 17/.

20. 179.

21. 81.
22. 157.

27. 161.

28. 180.

29. 132.

30. 10.

35. 114.
36. 150.

37. 41.

38.	 0.
39. 129.

40. 73.

41. 128.
42. 196:

52. 64.

53. 87.

4
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135.- 163. Manoel Ferreira de Mello, filho de Condido Fer-
reira de Mello.

136. 97. Manoel José de Oliveira, filho de Manoel José de
Oliveira.

137. 158. Manoel da Luz, filho de Anna Maria da Conceição.
138. 84. Manoel de Medeiros Freitas, filho de Manoel de

Medeiros Filho.
139. 136. Manoel Ribeiro, filho de Esmeraldina Rosa.
140. 72. Manoel Vieira, filho de José Augusto Vieira.
141. 145. Mariano Alves Martins, filho de Manoel Alfredo

Alves.
142. 31. Mariano Santino Ruiz, filho de Manoel Santino.
143. 116. Marinho' de Souza Botelho, filho de José de Souza

Botelho.
144. 162. Mario da Silva, filho de Antonio José da Silva.
145. 153. Martiniano Isdac, filho de Joianna Maria Domingos.
146. 105. Matheus da Silva, filho de Castorina Luiza Silva.
147. 6. Miguel Barbosa, filho de Leopoldino Barbosa.
148. 115. Moacyr Jorge Rangel, filho de Setamirando Jorge

Rangel.
149. 32. Moacyr ¡Solam) da Silva Siqueira, filho de João Se-

lano da Silva Siqueira.
150. 7. Moçueto Maximiino de Azevedo, filho de Raul Al-

bais de Azevedo.
151. 144. Modesto Vidal Ageno, filho de José Vida! Munhoz.
152. 121. Natalino José do Nascimento, filho de Manoel José

de Azevedo.
153. 149. Nelson José Telles, filho de José Eugenio Telles.
154. 33. Nelson Pinto do Amaral, filho de Jacyntho Pinto

do Amaral.
155. 30. Nelson de Souza, filho de Eduardo Felippe

Souza.
156. 61. Nelson Telea de Lemos, filho de Eugenio Teles de

Lemos.
157. 59. Norberto Gomes de Abreu, filho de José Gomes de

Abreu.
158. 189. Nilo Candido Ribeiro, filho de José Candicio Ri-

beiro.
159. 13. Octaeilio Gomes, filho de Manoel Luiz Gomes dos

Santos.
160. 77. Olympio Dantas, filho de Joanna Maria Rosa da

Conceição.
161. 175. Orlando Gentil, filho de Romulo Gentil.
162. 36. Orlando José dos Passos, filho de Lourenço 'Anto-

nio dos Passos.
163. 191. Orlando de Oliveira, filho de Ditalino José,de Oli-

veira.

Oscar da Silva Braga, filho 'de Oscar da Silva
Braga.

Paschoal Chumto, filho de Antonio Chumto.
Pedro Avila, filho de Olinda Dibuil de Freitas.
Pedro de Medeiros Simas, filho de Clara Assumpção

Motta.
Pedrozo dos Anjos, filho de Manoel Ruas.

•Percival de Medeiros Si/nas, filho de José Medei-
ros Simas.

Petronilho das Chagas, filho de Bonifacia . Maria
Penna.

Raymundo Ferreira Lima, filho de Arcado For-
reira Lima.

Reynaldo Casemiro do Couto, filho Rodolpho Ca-
zemiro do Couto.

Roberto da Silva, filho de Joquina Maria da Silva.
Rosalino de 'Lacerda, filho de Izabel Maria da Con-

ceição.
Rubens Constantino Ribeiro filho de Francisco

Dias Ribeiro.
Ruy José Martins. filho de Joseno José Martins.
Saturnino Lapa, filho do Caolha Ferreira Lapa.
Sebastião Gonçalves da Silva, filhe de Alexandrino

Maria da Conceição.	 •
Sebastião Marnede, filho de Çolvenvo Mamede.
Sebastião de Oliveira, filho, de Edwges Maria

Conceição.
Sebastião Rodrigues, filho de EmliolusLica Maria

das Dõres.
Sebastião Soares Pereira, filho de Antonio Soarc4

Pereira.
Sylvio Abrantes, lilho de José Abrantes da Siha..
Thiago Baptista, filho de Maria Luiza.

21. riburcio Domingos Coelho, filho de liburcio
mingos Coelho.

188. 28. Ubirajara Filho, filho de Lueiano Francisco Filho,
189. i7. Urandolo Fonseca, filho de ,Lino Alves da Fonseca.
190. 82. Valeriano da S i lva Amaral, filho de ' Fausta Joa.

• ' quina Cordeiro.
191. 35. Verdelino Ferreira Lapa, filho de Obvia Maria do,

Oliveira.
1932. 5. Vicente da Conceição, filho de Rosa Maria da Con.

ceição.
193. 122. Vicente do Paraizo, filho dé Idalina Rosa do Pa-i

raiz O.
.191. 159. Waldemar Mendes de Oliveira, filho de Francisca

Mendes de Oliveira. 	 •
195. 151. Waldemar de Moura. filho' de Olyntha Maria da

Moura.
196. 49. Waldemar Nogueira da Silisa, filho de 'José No-

gueira.
197. 124: Walciemar Ribeiro, filho de João Ribeiro Balthar.
198. 102. Waldemiro Faustino, filho de Faustina Maria d.%

Conceição.
199. 25. Wanderley Rodrigues do NaSeimento. filho de João

Bispo elo Nascimento.
200. 3. Zetilno do Nascimento Souza, filho de Gregurio

Nascimento Souza.
Classe de 1910

1. 267. Adelino Gonçalves Ramos. filho de Antonio (Jou,
çalves Christo.

2. 312. Albertino Diniza, filho de Albertino Diniza
tado.

si. 300. Alcidio 'Felicio, filho de 'Lourenço Fe/icio Carmo.
5. 272. Alcincio Ignacio da Costa, filho de Jacintha Mari,t

Alves.
6. 265. Alcino Nascimento, filho de Antonio Mathias doi

Nascimento.
• 7. 247. Alfredo da Silva, filho . de!. Alfredo Sylvestre da:

Silva.
8. 233. Altayr Bittencourt de Mour, filho de Alfredo An,

tohio de Moura.
9. 249. Altamirando da Silva, filho de Amado Rodrigues

Souto.	 .
10. 219. Americo Miguel, filho de João Miguel.
11. 250. Annybio Rondão da Silva, filho de Maria Amelia,

da Silva.
12. 308. Antonio de Andrade, filho de Emilia Maria da Coo..

ceição.
13. 212. Antonio Damaseeno, filho do João Damasceno.
16. 218. Antonio de Lucras, filho do Jacob Lucras.
17. 251. Antonio Marques da Costa, .filho de José Marquea

da Costa.
18. 284. Antonio de Oliveira, filho de Francisco Alves dei

112. 135. José Brito de Noronha, filho de Modesto Nonato 164. 27.
Noronha.

113. 92. José Candido, filho de Avelino Caodido Alves. 	 165. 134.
114. 95. José de Campos, filho de José Dias de Campos.	 166. 99.
115. 194. José Carrasco Solaisa, filho de José Carrasco. 	 167. 70.
116. 1. José Henrique Dias, filho de Henrique Dias.
117. 29. José Joaquim Ramos, filho de Francisco Maria 168. 

44
8
9
. 119.

.Ramos.
118. 54. José Marques do Dal, filho de Custodio Marques

170. 143.Vai.
119. 113. José de Moura, filho de Antonio Ferreira de 171. 15i.

• Moura.
120. 155. José Pereira de Souza, filho de Candido Pereira 

172. 170.de Souza.
121.. 168. José Quirino dos Santos, filho de Pedro Quirino 173 . 79.

dos Santos.	 174. 43.122. 75. José da Rocha Coelho, filho de José 'da Rocha
Coelho.	 175. 55.

123. 90. José dos Santos, filho de José dos Santos Martins.
124. 131. José de Souza, filho de Anna Rosa de Souza.	 176. 137.
125. 96. Jovelino Nogueira, filho de Custodio Nogueira.	 178. 34.
126. 66. Justino Richulino, filho de Antonio Richulino. 	 179. 58.
127. 86. Juvenal da Silveira, filha de Manoel Antonio da

Silveira.	 180. 12.
128. 195. Lancho Liras, filho de Hortencia Alves Liras. 	 1,81. 169.
129. 182. Lauro Barbosa da Fonseca, filho de Jeronmo Pin-

to da Fonseca.	 182. 126.
130. /06. Leandro Nogueira Soares, filho de Francisco No-

gueira Soares.,	 183.	 51.
131. 89. Leonel Francisco do Carmo, filho de Francisco

José do Carmo.	 184. 14.
132. 89. Lourival do Nascimento, filho de Amelia Martins 186. 192.

de Oliveira.	 187.
133. 71. Luiz dos Santos, filho de Sizenando Domiciano

Nobre.
134. 142. Manoel Alves Ferreira, filbh de Julio Alves Fer-

reira.

•
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19. 287. Antonio de Oliveira Machado, filho de Saint-Clair
de Oliveira Machado.

20. 243. Antonio da Silva Villas Biias, filho de José da
Silva Vilas Bôas.

21. 288. Amaro José Martins, filho de Manoel José Martins.
22. 315. Argemiro, filho de Pedro Ferreira de Almeida.
23. 205. Armindo da Fonseca, filho de Francelina Fagun-

des da Fonseca.
24. 295. Arnaldo Dias Baptista, filho de Luiz Dias, Ba-

ptista.
25. 273. Avelino Francisco da Silva, filho de Anna Maria

da Penda.
26. 234. Avelino Lemos, filho de . Luiza da Silvá Lemos. -
27. 255• Carlindo de Araujo, filho de Manoel de Araujo:
28. 226. Carlos Cardozo, filho de José Vieira Cardozo.
29. 260. Carlos Gottgtroy, rilho de Aleehiades Monteiro

Gottgtroy.
30. 290. Catolino de Souza Negrinos, filho de Edmundo

Carvalho de Souza.
31. 321. Claudionor Mauricio, filho de Antonio José Mau-

ricio.
32.. 239. Decio dos Santos, filho de Gregorio Alves dos

Santos.	 •
33. 236. Djalma de Almeida, filho ,de Augusto de Almeida.
34. 279. Djalma Arruda, filho de Antonio Arruda.
3.5. 269. Diogo José Martins, filho de João José Martins.
36. 320. Dionysio Candido de Canallio, filho de Vargolina

Vieira de Menezes.
37. 241. Edgard dos Santos, filho de Arlindo Caserniro dos

Santos.
38. 201. Edmundo Villaça, filho de Raymundo Nonato Fer-

reira.	 •
39. 319. Eduardo da Silva, lilho de Ernestina da Silva.
40. 309. Elezer Pimenta Pereira,, filho de Maria Jacyntha

Pereira.
41. 237. Emilio do Nascimento, filho de Ignacio Salviano

de Lima.
43. 303. Elididas, filho de Angelica Babiana do Souto.
44. 261. Evaristo de Lima, filho de Maria de Lima.
45. 292. Florencio Bahia, filho de Fulgencio Bahia.
40. 305. Francisco Ferreira Lemos, filho de Antonio Fer-

reira Lemos.
47. 278. Francisco Furtado Fontes. filho de Izabel . Maria

de Oliveira.'
48J. 207. Francisco Nunes Carnaz, filho de Amacio Nunes

Carnaz.
49. 307. Francisco Pereira Telles, filho de Miguel Pereira

Telles.
50. 210. Francisco Ramiro da Silva, filho de Raphael Ra-

miro. •
51.' 293. 'Francisco de Souza Alvares, filho de Francisco de -

Souza.
'52. 311. Francisco Teixeira, filho de Antonio Luiz Tei-

xeira.
Gastão Monteiro da Silva, filho de Constança Al-

bina de Oliveira.
Henrique' da Silvá, filho de João da Silva.
Jayme da Silva, filho de Jovina Eliza da Silva.
Jeronymo Moreira, filho de Jeronymo Pedro Mo-

reira.
João Ferreira, filho de João Ferreira.
João Ferreira de Araujo, filho de Antonio Fer-

reira de Araujo.
João Ferreira de Mattos, filho de Noé Ferreira

Nobre.
João Gomes Rangel, filho de Maria Gomes Ba-

ptista.
João Jorge, filho de Jorge João. Syria.
João Manoel Mendes, filho de . Anacleto Manoel

Mendes.
João Teixeira, filho de Henriqueta Augusta Duarte

Ribeiro.
65. 304. João Telles, filho da Manoel Cardozo.
66. 316. Joaquim de Almeida, filho de Joaquim Luiz de

de Almeida.
67. 228. Joaquim Eugenio . Gonçalves, filho de Henriqueta

Maria Gonçalves.
68. 274. Joaquim José de Moura Filho, filho de Joaquim

José de Moura Netto.
69. 280. Joaquim Rodrigues, filho de Manoel Roberto Alves.

70. , 257. Joaquim de Souza, filho de Joa quim Antonio de
Souza.

71. 281. Joel da Silva Bastos, filho de Alberto Diogo Bas-
tos.

72. 226. Jonas de Mello, filho de Florisbella Gonçalves de
Mello.

73. 242. José d'.Avila, filho de José Francisco d'Avila.
74'. 213. José Ferreira de Lima, filho de Manoel Teixeira.
75. 199. José Honorio Nunes, filho de Salvador do Amaral.
76. 318. José Nicoláo, filho de Nieoláo Jorge.
77. 296. José Quirino de Souza, filho 'de José Quirino de

Paiva.
78. 314. José Ramos dos Santos, filho de Faustina Maria

da Conceição e Marcos Ramos dos Santos.
79. 268. Julio José Alves Ferreira, abo de Antonio dez

Santos.
80. 202. Juvenal de Oliveira, filho de Josopha Quartin de

Oliveira.
81. 258. Juvenal Teixeira, filho de Antonio Teixeira.
82. 200. Lindolpho Firmino da Costa, filho de Alexandre

Firmino da Costa.
83. 231. Luiz Gonzaga do Nascimento Junior, filho de Luiz

Gonzaga do Nascimento.
84. 253. Luiz Marcello, filho de Julieta Pereira Alves.
85. 297. Luiz da Motta, filho de Maria dos Santos Oliveira.
86. 266. Manoel Dias da Silva, filho de Antonio Mathew.
87. 310. Manoel José Antunes, filho de Zacharias José An-

tunes.
88. 282. Manoel José da Silva, filho de Alvaro José da

Silva.
89. 220. Manoel Luciano do Nascimento, filho de José An-

tonio Vilela.
90. 244. Manoel Machado de Souza Junior, filho de Manoel

Machado de Souza.
91. 215. Manoel dos Passos, filho de Militão Francisco dos

Passos.
Manoel dos Santos Jesus, filho de Antonio Manoel.
Martiniano Alves de Almeida, filho de Affonso

Alves de Almeida.
Miguel José da Silva, filho de Gregorio Manos!

macio.
Milton Augusto Soares, filho de Eduardo Augusto

Soares.
Moacyr Nunes, filho de Napoleão Antonio Nunes.
Norival da Silva, filho de Chritina • Esperança da

Silva.
Octacilio Freitas Santos, filho de Nicoláo Francisco

dos Santos.
Octaviano Baptista, filho de Luiz Baptista.
Olavo Severiano Castello Branco do Valia, filho de

Antonio Ayres do Valia.
Oswaldo de Almeida, filho de Josephina Candida

de Almeida.

53. 227.,

54. 271.
56. 300.
57. 221.

58. 313.
59..208.

60. 259.

61. 245.

62. 248.
63.'302.

64. 286.

92. 198.
94. 289.

A95. 322.

9$. 211.

96. 209.
99. 276.

100. 299.

101. 295.
102. 204.

103. 232.

104. 230. Oswaldo Baptista, filho de Armindo Hermenegildo
. Babtista.

105. 264. Oswaldo Felippe da Silva, filho de Edwges Fe-
lippe dos Santos.

106. 238. Oswaldo Marques, filho de Leopoldino Marques
Caetano.

107. 223. Oswaldo da Silva, filho de Claudio Evaristo da
Silva.

108. 240. Oswaldo da Silva Fortes, filho de Felippe da Silva
Fortes.

109. 298. Oswaldo Villela, filho de Manoel Ferreira Vil-
leia.

110. 277. Ozorio Francisco Brandão, filho de Laurentino
José Brandão.

111. 206. Paulo Alcides Ribeiro, filho de José Antonio' Ri-
beiro da Silva.

112. 229. Paulo de Souza Alves, filho de José de Souza
Alves.

113. 217. Rubem Mendonça, filho de João Mendonça.
114. 225. Rubem de Oliveira, -filho de Francisco de Jesus

de Oliveira.
115. 275. Sabino Lemos dos Santos, filho de Sabino Lemos

dos Santos.
116. 285. Saint-Clair Luiz de Oliveira, filho de Joaquim

Luiz de 101iveira.
117,. 222. Sambe Theodoro de Carvalho, filho de João Theo-

doro de Carvalho.
118. 214. Sebastião Domingos da Silva, filho de Ignacio

migos da Silva.
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11a. 2b2. Sebastrac Pinto, filho de 'Leoncio Pinto. .
120. 2:f.a. S ebastião da Silva, filho de Laurino da Silva.
121. 23,3. Sebastião da Silva, filho de Pinto Sampaio.
1.22. 262. a• evero Ferraz de•Castro, filho dc Antonio Ferraz

de Castro..
1.23. 2b6. r. , l'oaquato Antonio Borges, filho de Alfredo Ante-

.	 nio Slaorgea.
817. `.1eapinanabá da Silve Pereira, filho ce Jayme

Silva Pereira.
268. 'Ubaldo. de Mello BOrges, filho de Irenio Maynír'

Borges,
1;„ 2ua. Uneabeão C8Zarie do ,Oliveira, filho d,e Sebastiâ'o

Cezario de Oliveira.
1. 203. Yiliarinho de Assurepção, filho de Itelvina Fio-

vencia da Penna.
128. 283., Waidemiro Passos, filho de Cyrillo Passos,

Classe de 1909
Agenor rereira da Fonseca, filho de RaPhael Pe-

r.,eira :da Fonseca.
2, 325. Aeenaido, filho de Maneei Pereira Dias.

326. Uaelce Guimarães Fortes, filho de Antonio Luze-
.	 hio Fortes.

/a. 332. :::rauolsoo de Assis dos Santos, filho de Antonio
Pereira dos Santos.

38,e. Manoel Pereira da Silva, ,filho de Luiz Pereira da
Silva.

Mereedo Gomes íe * Vasconcollas, filho de Fran-
. ;cisco I. Gome.	 • •

Oasvaldo Corintho dos Santos, iUio de Etelvina
Pauline da Conceição.

Paulo Meia Lucas, filho de Antoade Machado Lucas:,
Saturnino Costa Bares, filho da Mariano • Costa

. Bares.
Victoriano Serpa Pinto, filho Oe Juilo Maxime

Serpa Pinto.

Clase de 1908

1. 334. Amei-leo Barbosa Menezes, filho dr Perpetua Me.,"
• -	 nezes.	 • .

2. 337. Adão Andrade Junior. filhq de adão Andrade.
3. 338. !saltam) Corrêa dos Santos, talim at , José .Corrêa

dos Santos.
• 4. 336. José Valentino, filho de Casernire do Rosario.

7. 335. Osmundo José Theodoro.
8. 339. Saio Brand, filho de Max Branca

• Classe de 1907
2. 343. Augusió Casemiro Gomes, filhe :In Euphrasiino.C.:

Gomes. •
Rio da Janeiro, 29 de julho de 1933. , Mono'el Cano. Mv'-

dez, presidnete. .

7. 333.

8. 331.

9. 32.4,
10. 323,

11. '327.

Drpartamento do Pessoal da Guerra

De maieer. et) ,sukhor general, ,Chef e do
DepartArefg:D do Passeai da Guerra,
deve comparecer a esta repartição o 2°
aenente comissionado Atalmar de Souza
Jaigueiredo, sob pena de ser, dentro do
saaazo do olia) dias et contar da presente

emeitiereade desertor, na fôrma Cs-
aaabeiecida, r..e artigo 117 do iCooligo Penal
Militar, modificado peio decreto nume

co,: 13 de outubro de 1927, c
proccasado Io acordo COM o art. 25
eeus numerae do Codigo de Justiça Mi-
:ateia:e •

•:1)oparUkili,zio do Pessoal da Guerra,
cidade de Rio de Janeira, 29 de ages"-

.E.ae de 1933. fado Batista MaseaxenliaR
dc Mwds, ';,,o):'eint.), chefe rle Gabinete
d.e D. Ga,

fioleglo litlitar do Rio de Janeiro

DIÁ; ..4)gmEsirlfi1nÃOÃO

piRco.

2, ,,:k-ão dos úateressados
'cara o edita. de eencurrencia publicado

a integra, no Diatio Oticial de 30 de
agosto de 1533. -- O secretário do Coe-
asila° e Ar	 rac.ac A.1k?rto Zamith,
"1 €' 'Zile!Úgo,

MINISIERIO DA, MARINFIA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

araninao vaia& PREENC.111151LEMV . DE MA-
GAS DM 1.: ,;.,:annEED-Aos DE 2° CLASSE.

De, ordera co. canitão de fragata.,
&armo do Vaie L5.ns, preadente do
oncuraiS pane Przemhimenao de vagas

ris Marintaatee,e de 2a ciaese do quadra,
de. rc,ns	 ' aaearoraioria, coreu-

.

11:1C0 aos senhores concurrentes 'inseri-
tes. que satisfizeram -as* condições exi-
gidas, que, as provas escritas terão lu-
gar na proxima quarta-feira, dia 6 de
setembro de 1933, ás 13,30 horas . na
Eseóla Técnica dos Aprendizes - .tio Ar-
eenal de Marinha do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, em 30 de agosto de
1933. - Gitberto Ferreira, 3° oficial
secretário,

.1mowe

Diretoria Geral' do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

Secretaria

Em 10 de agosto de 1933

1. De ordem do Sr. almirante diretor
geral do Arsenal de Marinha do Rio .de
Janeiro, •devidamente autorizado pelo
a'a . ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos, interessados,
que se acha aberta 'nesta Secretaria, a
partir da data cia publicação deste edi-
tal, a inscrição para o preenchimento,
nediante concurso, de uma vaga de tea-
cairo oficial, que será impreterivelmen-
te encerrada a 15 de setembro p. 'futuro.

2. Os candidatos dev.erão exibir docu-
mentos que tenham fé pública e pro-
:vem:

'a) sua qualidade de brasileiro: -
h? idade compreendida entre dezoito

'(18) e trinta (30) anos;
e) sua qualidade de reservista da Ar-

mada .ou . do Exercito;
d) -bôa conduta civil ou militar;
e) ser eleitor.	 •
3.- Além das exigencias do item- ante-

rior os candidatos-serão submetidos, an-
tes do concurso, a inspeção de saúde. •

4. Os fundonarios militares . e -os ci-
vis que já exercem cargos -neste Minis-
terio, • serão; • a juizo do Sr. almirante
diretor geral -do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro, dispensados de satisfazer
os requisitos' a .que se referem os itens
2 e 3,	 . •

•

5. O :concurso N:erserá sobre as . 'sã-
guintes meterias:

Português, francêa, aaalês, aritfriatica;
algehra elementar, geometrianaatica,
geografia, historia c:In Brasil, nnçtiaS
Direito Constitucional e Administrativo
e Prática de Dactilografia.

6. As provas se.iale escritas e oraaa,
com exceção da de daetilografia, •que
será sémente prátice. .

7. Observada á peecedencia abaixo
estabelecido., terão preferencia para a
nomeação, quando o .`ativereni igual clasa
sificação os candidate que:

a) exibirem maior "úmero de titules.
de habilitaçao;

b) exercerem cargos militares ou .ci-
vis neste ministerio;

e) . forem filhos cio funcionaries pu-
Micos.	 .

8. O concurso, apips .r: realiziçiLo,ca-.
iucara. e aos liahilVa(1,0s que não forem'
am'oveitados, não	 o direito de-
pleitearem sua nomeeção no caso :de
ocorrerem, de futuro, outras vaga°, ba-•
seando-ee no concurso enduco.

9. Quaisquer inforeeleaes que deseee
iam os interessados rara maiores ea-
elarecimentos do ase-Lu:do serão presta-,
das. nesta Secretarie das 10,30 ás 15.00,
diariamente, exceto oca sabados.

Secretaria da Diretovia Geral' de Ar:-
senal de Marinha do 3in de Janeiro, em •
8 de agosto elo 1932. - - - AlPedo beit,o

Ain. . pelo secretario.
-	 • -

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS.
PCBLICAS

Departamento de Aeronautiea

O Departamento de Aeronautica Civil
faz publico, para o conhecimento dosa
intenessados, que o ai:.W de conouwci
eia para a construetie do cais de cotia-
torno do aeroporto d.D i2io de Janeiro e'
execução do aterro, aehR -sa publicado no
"Diario Oficial" de 11,3 e',Me inèss e redija..
cada na ala 21.

.„	 o

1
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Estrada de Ferro Central do Brasil
INSPETORIA COMERCIAL

•

	

Primeira. Divisão	 •
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO

DE SEGUROS CONTRA ACIDENTES, PARA OS
PASSAGEIROS DA CENTRAL DO BRASIL.

. Na eorsformidade . do que .determinou, o
Sr.: diretor dósta estrada, ,no.. processo
n. .1.783-186-33, será aberta, no dia 25
de setembro. corrente, .na séde desta . .Ins-
petoriasComercial, .ás 15 horas„ conceus-
rendia para . o serviço de seguros contra
acidentes, para os passageiros' da Estrada
de Ferro Central do Brasil, observadas
as condições estab,elecidas nas . seguintes
claissulass cujos assuntos figuram em
ordem •alfabetica:

. ,Is 'Abertura das propostas, Cada pro-
pena 'deverá ser apresentada pelo . repre-
sentante: da •proponente, em envelope • fe-
chado, tem que mencione, na . parte exter-
na, : o • nome da. proponentes Não serão
reeebidos os envelopes referentes á com-
panhias mie não tiverem provado a •ido-
nejsiada e recolhido a caução , do que Co-
gita êste edital.

Abertas pelo presidente desta concur
rencia e . lidas 'pelo respectivo escrivão,
'serão •as • propostas rubricadas pelos ire-
presentantes , dos proponentes e pelo ci-
tado:presidente. 	 . • •	 .• .	 • • :

Ata da' .concurrencia — Unia vez
rubricadas as propostas, serão, elas clas-
sificadas. em ordem de preferencia, Ias
vi'aiide-se,'seguida, a ata da concid-
rencia- que deverá ser assinada pelo pre-
sidente da • concurrencia, pelos repre-
sentantes 'chiá proponentes- e pelo respec—
tivo, escrivão. ' 	 , .

HL' 'AnitioSão ' 	 coneurrencia
A administração da Estrada reserva-Se o
direito de anular os resultados da pre-
sente coneurrencia, sem que • caiba aos
licitantes direito, de reclamação de, qual-
quer .especie, atendendo aos' interessessda
Estrada.

'IV. Apolice coletiva — .A companhia
preferida deverá depositar na . Inspetoria
dá -Tesouro :das Estrada,.. como' condição
para a' assinatura do termo de conces-
são, tuna apolice coletiva • que seja su-
ficiente para cobrir todos os riscos im-
preViétos da concessão, e cujo texto, de-
vidamente aprovado pela administração
da Estrada -e pelo Govêrno Federal, de-
verá regular, nas condições , do presente
edital, os direitos e obrigações da segu-
radora e 'das segurados, entendendo-se
sem liniitede'• número; eis ,viajante,s-q-ue-
se habilitaram ao seguro com a . aquisi-
ção dos bilhetes ou das 'assinaturas de
seguro. Essa apolice • deverá exonerar
expressamente a Estrada, • de quatqUer
responsabilidade pela iniportancia • de
cada seguro, e deverá ser reforçada •den-
tre do prazo hl:prorrogava]. • de cinco
dias; independente de aviso da Estrada,
a contar da data em 'que se verifiqUe a
sua . insoficiencia

VS Aprovgção . da conceáâo — Tendo
em, Vista o que preceitúa o artigo 772,do
Codigo de Contabilidade ,da União, e a
circunstancia do recolhimento - da renda
dos .bilhetes de seguros 'aos cofres' da
Estrada. .Para a posterior entre.ga á con-
oessionaria. fica. 'entendi isla 'que a COD;•

cessão só será tida como efetivamente
feita, depois de aprovada pelo Tribunal
de Contas, partindo da data dessa apro-
vação, o prazo de sessenfa, dias para a
plena execução do serviço pela couces-
sionaria.

Co- oxidaíte • financeira 'da col&i-.
sionaria — A, concessionari a será obri-,
gada a-Pfdrecer semestralnielito
irada, dentro , de ": um sniis, contado do
término, do. seu semestre finaneeiro,Ufna.
certidão passada pela Inspetoria de Se-
guros, .em que prove a continuação' .
sua capacidade, financeira, sob' penada
ser,..a ..concessão sumariamente .cassada,
independente de qualquer • interpelação,
judicial, ou extra-judicial,., não restando
direito „de reclamação : á. concessionaria:s.	 •

VIL . • Cciução ' para 'a apresentaçãO da
propoSta . Para garantir a' . apresenta-
ção . -da • prepaSta posSivelmento prefe-'
rida,eada icciminanhia ,interessajda .de-'
verá re'celhérs até ás 15 - horas • da - ves-
pera d'a cconeurreneia s á' InSpetoria: da
Tesouro 'cia' Estrada, • a' ismaortancia,"- de
eine() 'centos • de reis, em moeda corren2-
te, • impertanCia essa • •.que lhe • serásres s

-tituid'a niediánte requerimento .de.vida4
mente-Selado,- dirigido ao .Sr. • diretos
da Estrada, si. a interessada' não houver
logrado , preferencia.. Recebendo os do'-
cumentos a 'que se refere' a claásula
XIV, .a Inspetoria Comercial entregará
ao . repseáentante -de cada • 'interesádo
um, recibo , que' valha para obter na ,Isis-
petoria • 'dá' pápds.a, a 'guia para resO-
lhimerito da, caução..	 .	 • s.

'sun: Caução 'para' garantia ,da :con-.
cessão'.. Pára a' garantia , da . concessão
a conipanhia Preferida :ficará obrigada
a recolher . á. Inspetoria .da Tesouro. da
Estrada uma caução de . 10 :000$0-00
(dez contes' de • 'reis), 'devendo o rette-
lh'imersto s'er 'feito "dentro do , psazo..da
oito dias, .contades..- da ,data em* . que 'a,,
companhia tiver ciencia da '• apr'ovaçã'o
da •Ásoneureneia, pela achninistração
Estrada. ómente • 'depois do recolhi-
mento :dessa caução e tetide em :700:
o ant. .685 dp regulamento • do •Codi.gd
de Contabilidade Pública' da União, 'po-
derá. - ,ser antorizada a restituição: da
canção • que • a . companhia preferida
houver recolhido para a lgararttiasda n
proposta. •

• -Comissão garantida d---Estradai,-
A presente . soneurrencia versará .ex-
clusivamente • sôbre a comissão quela
conseSsionaria deverá• assegurar á .Es-
trada,'. e que • será descontada em cada(
prestação mensal de contas relativa-
mente' ao produto da venda dos bilhe-
tes 'de ,seguros. Não' serão tomadas • em
consideração, por serem lidas cerdo
inessiStenties, as . propostas ,em ,que
dferócer -IdefisiSffio • infiéridir a' sidez • pos

cento 'sóbre a renda total dos b'ilh'etea
de seguros.

'Coin,prsi idos bilhetes' de seguros
— Os :bilhetes isolados' ou - as assina:Ur-
ras. Mensais dos bilhetes de segures,
serão • adquiridas pelos paásageiros 'nes
mesmeià guichets da Estrada, em sele
são vendidos os bilhetes .de passagens.
Cada , passageiro do interior poderá :ad-
quirir,' juntamente com o seu unico .:bi-
lhete 'de. passagem, mais de um biltiéte
de segure, atá maxinio de dez, e •terã
direito . indenizaçass quantas
bilhetes' de seguro houver adquirido
até' .,êSse • Maxiino. "Os . bilhetes de : sé-
guras,•: , nos treches suburbano e' de: pe-
queno percurso, ' ,serão vendidos em-, as-
sinaturas - mensais, com • tantos bilhetes
qUantas •forem diaS do mês a mie 'se
referirem,. iSená, facultado,- igualmente,
ao passageiro . adquirir mais de ..uma
assinatura, até o maximo de dez.

.	 .
XL Emissão dos. bilhetes de seguro

— A, Estrada. venderá facultativamen-
te, em seus guichets os bilhetes de se -
gurp, isolados ou em assinaturas, que
forem entregues pela coneessionaria,
nas, condições do modêba previamente
aprovado. Os bilhetes de seguro vendi-
deiá rio interior serão carisnbadas • com
o ,prisfixo 'dó trem e a data, como jásso
procede Coin os bilhetes de passagem,
e 'terão numeração 'progressiva.

XII. • Fornecimento dos bilhetes' . de
sèg'uro

- 

O fornecimento • dos bilhetes
de' 'seguro e respectivas assinaturas
s'irá . feito pela concessionaria á Estra-
daSsmediante requisições da Inspetoria
da 'Receita, na conformidade da procura
em' cada estação.
. XIII - Fôr° • para a liquidação

qualquer 'questão . judicial — Será •elei-
ta. o. faro da Capital Federal • para a li-
quidação de qualquer questão judicial
entre a Estrada e a concessionaria.

XIV. Idoneidade das companhias liai- .
tantes Até ás 15 horas do dia 15 do
seternbro corrente, as companhias in-
teressadas deverão entregar na Inspe-
teria 'Comercial:

a) :certidão da Inspetoria de Seguros.
Provando Capacidade financeira pára
assumir os compromissos visados Rd
presente .coneorreneie e habilitação le.-
gal . para, operar ein seguro contra aci-
dentes pessoais;

b) procuração em favor 'da pessoa que
deverá' . representar a compadisia no atu
da 'concurrencia;

c) . prova de quitação das impostos fe-
derais, estadoais ou municipais a que
estiverem -sujeitas as interessadas,

A Inspetoria .Comercial , dará recibo
t¡ue. • permita obter na Inspetoria ,da
Despesa' -a guia .pata o recolhimento da
caução.

Dentro. • do , praso maximo de trinta
dias -em que deverá ser assinado o ter-
mo . de concessão na Estrada, a compa-
n.hia .preferida deverá provar, • (si o • nãf)
fizer, no. áto da apresentação dos de-,
cu,nientos. de que trata esta
que se já acha habilitada a operar us,
modalidade dos • riscos de acidentes 'pes-
soais em viagens nas estradas de fel.-
ro,. .sob pena de perder a caução 'que
houver recolbislo aos • cofres da Estra-
da, tornando-se de ,nerihum efeito o
resultado da concurrencia, sem que á
companhia caiba direito de reclama-
ção.	 .

As provas de idoneidade de que 'trata
esta ,clausula serão examinadas pela
Diretoria da -Estrada , até 20 de setem-
bro • vindouro, de, modo que não sejam
reeebidas s propostas das companhias
Mie as stao tiverem satisfatoriamente
apresentado.

, XV Liquidação das Indenizações —
A.. liquidação das indenizações devidas
aes . segurados e •seus átos.preparatoi°,us,
ficarão a .cargo• dos inspetores da cUi 1-
cessionaria, ,que, para êsse efeito, via-
jarão -por conta exclusiva da coucessi,,.,-
naria é . se entenderão com o chefe tis
estação de residencia da vitima ou seis
beneficiarios.

XVI. Material para a venda e fiScitli-
ração dós bilhetes de seguro Todo .)
Material necessario á emissão dos bi-
lhetes de seguro, recolhimento, fi,ra:i-
zação • e restituição da renda será fouvi p -
eido pela ceneessionaria, de • acôrdu essi,
os -modelos aprovados pela Estrada.

XVII. Modelo e dizeres dos
—Os 'bilhetes de seguro, avulsos,

•
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impressos em cartões do tamanho dos
bilhetes de passagens da Estrada, mas
de obres bem distintas de tais bilhetes.
Seus dizeres serão préviamente aprova-
dos pela Estrada, indicarão o valor e as
modalidades do seguro, os direitos dos
segurados, com a declaração da respon-
sabilidade única e exclusiva da segu-
radora. Terão numeração progressiva,
deixando nas extremidades logar apro-
priado para o carimbo do trem e dia da
emisso. As assinaturas mensais de se-
guro, serão impressas no estilo das mi-
tigas assinaturas mensais suburbanas da
Estrada, em folhas de numeração se-
goda, e em cores bem diferentes da que
estiver sendo adotada para as passagens
da Estrada. Terão tantos coupons guan-
tes forem os dias do mês para que fei-
ram emitidas, constando de cada coupon
os mesmos dizeres dos bilhetes isolados,
de seguro.

XVIII. Multas contra a concessionaria
— A concessionaria ficará sujeita á/3
multas de 1008000 a 10_:000$000, apli-
cadas a juizo da administração da Es-
trada, geando infringir as condições da
concessão. A multa maxima será apli-
cada além da rescisão imediata da con-
cessão e sem prejuizó da execução da
apolice coletiva, si a concessionaria se
recusar a liquidar compromissos reco-
nhecidos pela Inspetoria de Seguros,
diante de reclamações a esta encami-
nhadas diretamente pelos interessados ou
por intermedio da administraço da Es-
Varia.

XIX Multas pela demora da execução,
do ser'i'o — Si dentro de 6& dias, de-
nois da aprovação da .concessão pelo
Iis¡b nal de Contas, a concessionaria
nãn lure • 1iahiliaílo a Estrada com
todo o maioria! necessaro ao inicio do
,-;ervico, ficai á sujeita a malta de ráis
nonitti p,ne dia, até o maximo de réis

:11:0(}w,n)0, eonsiderando-se automati-
camente caduca a concessão, uma vez
exgol mia a caução respectiva.

x.x. Prazo da concessão — A comes-
iij terá o prazo de tres anos, contados

da data da sua aprovação pelo Tribunal
de Contas.

XXI. Prazo para o inicio do servieo
— O serviço deverá estar em pleno fun-
cionamento, dentro do prazo de sessenta
dias, contados da data da aprovação da
concessão pele Tribunal de Contas.

prergs dos bilhetes de seguro
— Para os trechos do interior, cada bi-
lhete de seguro será vendido por tre-
zentos réis, e para os Tle suburbios e de
pequeno percurso, cada assinatura men-
sal será vendida por dois mil dia.

XXIII. Prestação cl,-! contas — A ren-
da produzida pela venda do .3 bilhetes e
assinaturas	 seguro será recolhida,
diarianicul P, pelas estações á Tnspetoria
do Tesouro da Estrada. sendo restitui-
da á c ocess naría, mensalmente, de
acbrdo com a apuração feita pela Inspe-
toria da Receita, e depois de deduzida
a comissão que couber á Estrada.

XXIV, Propaganda do serviço — A
e eneessionaria deverá colocar 9m cada
estarn, gratuitamente, no ponto de
1;	 or interesse	 de	 publ i cidade que

a afixação de anuncies, um
¡ti/ ,1.1 !Amanho (Ilaxmn) de uni !lie-

no quadrado. em que transcreva todas
vont] ici-)es constantes Ia apouco co-

lei r\ a. propaganda de maior vulto,'
promovida pela concessionaria, no te-

rInto cla Estrada, ficard sujeita: ao pa-

gamento pelas tabelas de preços que
estiver em vigor:

XXV. Propostas — Base para a esco-
lha — As propostas versarão exclusiva-
mente sobre a commissão que caberá á
Estrada, pela venda dos bilhetes e as-
sinaturas de seguro, não sendo toma-
das em consideração aquelas emque se
ofereça comissão inferior a dez por
cento, bem como as que oferecerem van-
tagens não previstas no presente edital
de concurrencia, e as que contiverem
emendas ou rasuras; tendo-se em vista
o artigo 749 do regulamento do Codigo
de Contabilidade da União.

XXVI. Propostas—Empate — Havendo
empate nas propostas, o desempate se
fará entre as Companhias nele compre-
endidas, ás 15 horas do seguinte dia da
semana em que se realizar a presente
concurrencia, obedecendo-se, em tal
hipotese, a mesmo processo previsto
neste edital, reconhecidos, entretanto,
como dispensaviais, os documentos jiá
entregues e a caução já feita anterior-
mente.

XXVII. Propostas—Selo — Cada pro-
posta será redigida em uma unica via,
estampilhada com selo federal de 1$000
e mais o selo de Educação e. Saude Pu-
blica, inutilisados na fórMa da lei, pelo
representante da Companhia licitante,
referido na procuração que houver sido
apresentada.

XXVIII. Reclamação dos segurados
— As reclamações dos segurados contra
a concesSionaria, serão dirigidas á Ins-
petoria de Seguros por intermedio da
administração da Estrada, sendo as de-
cisões dessa repartição fiscal suma r ia-
mente acatadas pela mesma administa-
“10, Para apliaa-ão das penalidades pre-
vistas na concessão.

XXIV. Renovação da concessão —
Noventa dias antes de terminado o prazo
da concessão de que trata este edital,
será convocada uma nova concurrencia
para a continuação do serviço, pelo que
se assegurará preferencia á concessio-
naria, em igualdade de condições,

XXX. Recisão da concessão — A com-
cessão poderá ser recendida pela Estra-
da, sem que reste á cone,essionaria, di-
reito de reclamação de qualquer aspe-
cie: a) por falta de cumprimento de
qualquer das obrigações contratuais, si
assim o entender a administração, inde-
pendente das multas previstas neste edi-
tal; b) si a concessionaria vier a perder
um terço do seu capital, ficando, toda-
via, responsavel pelo risco assumido,
até que denuncie á Estrada essa cir-
cunstancia; c) si fOr cassada pelo Go-
verno Federal a autorização que a coo-
cessionaria obteve para funcionar no
Brasil, ressalvados, neste caso os direi-
tos dos segurados contra a Companhia,
até o dia em que a Estrada tiver disso
conhecimento.

XXXI. Resseguro dos riscos — roo-
cessionaria poderá ressegurar em outra
Companhias. os riscos assumidos por
força da concessão, mas perante a Es-
trada e os segurados, apenas, responde-
rá a concessionaria por todos os pores
promissos a que se houver subnietido

XXXII Sèlo do termo dr . r0ncessão
— Para o eleito r:a lei federai do sèlo,
a concessão ficará avaliada em cem
contos de rtis.

XXXIII — Soearras médicas — Em
cada localidade servida pelas linhas da
Estrada, a concessionaria nomeará, ex-
clusivamente por sua conta e propria

iniciativa, um médico de sua confiança,
para socorrer e assistir ás vitimas de
acidentes ferroviarios.

XXXIV Validade dos bilhetes — O
bilhete de seguros, eniitado no interior,
valerá por vinte e quatro horas, conta-
das da hora da partida do trem para o
qual foi emitido o bilhete de passagem
do portador, salvo quando a viagem,
sem interrupção, durar mais de vinte
e quatro horas, pelo que o bilhete de
seguro valerá até a hora da chegada do
trem á estação de destino da passa-
geiro. O bilhete de seguro dará direito
á indenisação respectiva, quando o pas-
sageiro for acidentado, dentro das vinte
e quatro horas, no trem ou no recinto
de qualquer estação de outras estra-
das de ferro, que tenham ou não facul-
tado seguro semelhante ao que está pre-
visto neste dital. Cada coupon da as-
sinatura de seguro para os trechos su-
burbanos ou de pequeno percurso, terá
validade dentro das vinte e quatro ho-
ras do dia a que se referir, tal como se
observa com . referencia aos bilhetes .de
passagens para esses trechos.
• XXXV — Vantagens aos portadores
dos bilhetes ou assinaturas de seguro —
Os portadores dos bilhetes ou assina-
turas de seguro, iiona validade prevista
neste edital, ficarão habilitados a gosar
dos beneficias do seguro contra aciden-
tes ferroviarios nos trens ou no recinto
da Estrada, nas seguintes bases, por
bilhete ou assinatura de seguro, até o
maximo de dez:

a) — indenisação de 10:000000, no
caso de invalidez Permanente;

b) 58000 de diaria, em caso de in-
capacidade temporária, durante o tem-
po em que esta durar;

c) — reembolso das despesas feitas
com operações cirurgicas, até 1:500$,
ou com simples tratamento médico, ate
1008000.

Em caso de morte do segurado. seus
herdeiros terão direito á indenisação do
dez contos de reis, por bilhete ou assi-
natura de seguro. até o maximo de dez.

XXXVI. Venda dos bilhetes e assina-
turas de seguro — A Inspetoria da Re-
ceita da Estrada expedirá ás 'estações, no
devido tempo, as instruções regulando a
emissão dos bilhetes e assinaturas de
seguro, o recolhimento e fiscalização da
respectiva renda, e a posterior entrega
das importancias que couberam á con-
cessionaria.

XXXVII. Verificação dos acidentes --
Logo que se verifique qualquer dos aci-
dentes a que se reter ', a apolice, a viti-
ma, ou al g urrn por ela, dará noticia lio
ocorrido ao chefe da estação mais pc(i-
Nirna, fazendo-lhe entrega, contra reei-.
hO, do bilhete nu assinatura de segtiro
em seu poder. Si a vitima possuir mins
de um bilhete ou assinatura de seguro,
a numeração dos apresentados deverá
ser seguida. Áto continuo, o chefe da
estação ,ançará em duplicata, uas frir-
mulas impressas que para êsse fiei lio,-
soft (fornecidas pela concessionária), as
declarações da vitima, ou de quem por
ela se apresente e testemunhas presen-
ciais do acidente, si as houver. Ambas
as -vias serão renr!i(LK á Inspetoria '1a
TI eceita que encau n i nhará uma deltr,
conreg ionaria. acidente se veri fi i-
ear nas linhas lei , , stileões de estradas;
de fe rro, q ue não lanham ajustado einn
a seg uradora, se2nc,1 semelhante, a t'o-
municação do acidante seroá feita diré-
lamente á s.éde dc concessionaria.

Inspetoria Gomercia.1, 1 de setembro
de 1933. -- Bittencourt de Sd, inspetor,



OCIEDADES ANONIMAS

S. A. WilliTE ARTINS

Itto de Janeiro

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1933

Ativo

Propriedades urbanas e ru-
rais.	 .. 	  1.784:1508184

Maquinismos e accessorios 	  5.750:1728621
Material rodante. 	

	
11:8488250

Moveis e utensilios 	
	

4:5738200

Caixa e bancos. 	
Stocks. 	
Devedores diversos. . ....... .........
Titulos. • • ................... .000•1,0000000.00
Filiais.	 	
Despesas deferidas. 	
Contas de compensação 	

7.550:7448255

427:1728588
889:0098710

1.714:9348513
1.247:7748000
3.287:7878886

39:4878951
382:1368757

Ativo..

Capital a realizar oo.
Letras ideseontatiaz 
Leiti(as e efeitos a roce-'

ber em cobrança do
interior

Valores em 'liquidação
Emprestrimas em cantas

ta;:lgarente.s ,

2.229 :260$000
0410

E18:9708600
24:6358600

Sexta-feira
	

DT RU) OFTCIAL
	

Setembro de 1933 17349

Passivo

Capital.	 O 0.0090 0 4. 000000..00000 ........ PO n 000	 4.000:000W00
Fundo de reserva. 	  1.834 :5618516
Fundo de depreciava°. 	  1.834:5618516
Lucros suspensos.	 3.840:4308746
Outras reservas. 	  2.068:0088036	 9.577.:5618814

Emprestimo-obrigações. 	 4.000:0008009

Menos:
Obrigações amor-

tizadas. . . ...	 126 :0008
Fóra de cir-

culação. .	 3.692:000$ 3.818:0008000

Em circulação.. ............ 	 l82:0008000
Coupons-obrigações... —.o	 6:0668670
Dividendos. . . ...... .......	 255 :9908000
Cfedores diversos.. .. ...... 1.024:4568542
Diversas contas. 	 	 110:8358877

	
1.579:3498089

Contas de compensação. 	 382:1368757

15.539:0476660

Guilherme B. Martins, diretor-presidente. — Fausto B.
15.539:0478660 Martins, diretor-gerente. — Nelson Marques Mello, contador.

(C — 4.306 — 31-8-. 1933 — 468900)

dOCIEDADÉ AIVONIMA EMPRÊSL
DA URCA (X)

ITA DA ASSEMBLeA GERAL, CONVOCADA
PELO LIQUIDANTE, REALIZADA EM 26 DE
JULHO DE 1933
Reunidos em assembléa geral os se-

nhores acionistas da Soèiedade Anonima
Empresa da Urca, ás quatorze horas, do
dia vinte e séis de julho de mil no-
vecentos e trinta e três, em, sua nova
sede, á rua do Rosario numero cento
e quatorze, loja, por convocação cio se-
nhor Savio Cotia de Almeida 'Gama,
liquidante sobrevivente, depois de ve-
rificado número legal pelo livro de
presença, foi por êste senhor declarada
aberta a sessão.

Tendo sido aceito pelo Sr. Leonis
Nelson Perdigão o convite para secre-
tariar a assembléa, ficou constituida a
mêsa. .0 'Sr. Savio nCotta de Almeida
Gama pede licença para iniciar os tra-
balhos com a dolorosa comunicação do
falecimento do Sr. Oscar de Almeida
Gama, verificado em oito de maio pro-
ximo passado e que devido á data pre-
vista por lei para nova reunião dei-
xou. de convocar uma, especialmente,
para êsse fim. .

Pede a palavra o Sr. Dr. Ary Atfon-
so de Miranda e depois de fazer a bio-
grafia do ilustre amigo que, de s apare-
cendo, deixou eterna e inesquecivel re-
vordação, no cii culo de suas relações,
pede á assembléa que seja registrado
em áta, um vote de profundo pezar, so-
licitação esta que foi unanimemente
aceita. Em seguida á comunicação fei-
ta, e que fica acima registrada como
homenagem merecida, o Sr. Savio Coita
de Almeida Gama pede ao Sr. Sacra-

(x) Republicada por ter saído com
incorreções no Diario Oficial de 26-8-
93, fia. 1,0.925, e no Joryull do Comér-
cio.

tário proceder á leitura 'do seguinte
convite publicado no Diario Oficial e
Jornal do Comércio de vinte e dois de
julho de mil novecentos e trinta e três:

"Sociedade Anonima Empresa da
Urca

(Em liquidação)
Convocação de assembléa geral

para o dia 26 de julho de 19.33:
São convidados os Srs. acionistas

desta empresa a se reunirem em
assembléa geral, na séde social, a
rua do Rosario n. 114, Rija, ás 14

• horas do dia 26 de julho de 1933,
afim de tomarem conhecimento do
estado em que se acha a liquidação
de suas operações.

Rio de Janeiro, 21 de julho de
1933. — Os liquidantes".

Terminada a leitura, o Sr. .Savio Cotta
de Almeida Gama, com a maxima ela-
rêsa expõe as condições em que see
acham os negocios desta empresa e
hemi assim os motivos que impedem a
terminação da liquidação, e o fez em
têrmos tão precisos que foram unani-
memente aceitos pela assembléa. O Sr..
Savio Cotta de Almeida Gama lembra
á assembléa que por deliberação de 4
de .julho de 1932 foram nomeados dois
liquidantes, dos quais um faleceu e as-
sim pede que 'decidam sare a indica-
ção lie outro ou si deva èle continu
só, até a final liquidação, tendo os S .
acionistas por unanimidade, resolvido
que em vista dos provados esforços em-
pregados pelo. Sr. ,Savio Cotta. de Al-
moi da (,ama, ficaria a liquidação até o
final, tão ~ente a êle confiada, e caso
se torne necessaria uma substituição
temporaria, êle, Iiquidante; convidaria
qualquer um dos suplentes que 'fizeram
parte da última diretoria. Nada mais
havendo a resolver, foram suspensos os
trabalhos para la.vratura, da quesente iáte3

Reaberta a sessão, foi lida esta áta e
pista em discussão e em votação, sen-
do aprovada unanimemente, como in-
dicam as assinaturas abaixo.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 4933.
— Savio Cotta de Almeida Gama. —
Dr. . Ary Affonso de Miranda. — Alva-
ro Rocha. — Manoel Dias dos Santos.
— Antonio de Castilho Gama. — Bea,
triz Cotta de Almeida Gama. — Cléa
Cotta de Almeida Gama. — Leonidac
Nelson Perdigão. — Alipio Mattos. —
Dr. Evaristo de Freitas Castro. .

E, nada mais constando a folhas ein-
coenta e cinco do livro número um, de
átas de assembléas gerais da &idade.-
de Anonima Empresa da Urca, em li-
quidação, 'o que fielmente fiz dactilogra-
far ido proprio origixtb.1, c,oriferindd) e
conforme, e que certifico, subscrevo -e
assino nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos vinte e sêis dias do mês de agosto
de mil novecentos e tririta e três. Eu,
Leonidas Nelson Perdigão, secretário, a
subscrevo e assino.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1933.
— Leonidas Nelson Pefdig&o.

(é.-4y5;0-1---31-8,33-4748500):

EA cwrn PAES ,oPg Aç,õss A Pium DO.
• JÁNEIRO, EM 31 DE JULEID DE

1933, irionitnimno A AGENCIA Sal SM-.
IMIGNAV

O SUL 50 211A@III,



lnâU	 :-sextn-reira	 ICA1-11.(J 1111.1.:1AL 	 S‘iembro de 1933

15.372:6628857

F. W'. 9. e Castro. presidente. -
Jorge de Menezes Moreira. cantador.

(C - 4.503-31-8-933-518000)

SOCIE
	

ES CIVIS
EIÃPR21311 DE TERRAS SÃO PAULO

& RIO LIMITADA

Estatutos da sociedade civil
Capitulo 1 - Denominação, duração,

séde e fins da empresa. Art. 1.0 A Em-
presa de Terras S. Paulo & Rio Limita-
da, sociedade civil por quotas de respon-
sabilidade limitada, constituida por es-
critura publica de 15 de maio de 1924,
em notas do 60 tabelião da cidade de São
Paulo e modificada,por atos posteriores,
passa doravante a ser regida pelos pre-
sentes estatutos e, nos casos omissos,
primeiro pelo Codigo Civil, artigo 1-.363
a 1.409 e depois pelo decreto federal
n. 3.708, de 10 de janeiro de 1919 e pela
lei das sociedades anonimas no que fôr
aplicavel, continuando a ser uma socie-
dade civil da responsabilidade limitada.
Art. 2.° A duração da empresa irá até o
dia 31 de março de 1939. prorrogada por
prazo certo ou entender-se prorrogada
por prazo indeterminado na fórma cio
artigo 1.374 do Codigo Civil. Paragra-
fo unico. Si até o dia 30 de setembro
de 1938 nenhum dos associados declarar
que quer dissolvida a sociedade, ficará a
sua duração prorrogada implicitamente
por prazo indeterminado. Art. 3° A séde

da empresa para todos os efeitos legais
é nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal, para onde fôra a mesma trans-
ferida pelo art. 20 da reforma dos esta-
tutos sociais de 4 de novembro de 1925,
conforme tudo consta do cartorio .Arru-
da de Registro de Titules e Documentos
da Cidade de São Paulo, séde inicial e
2° Oficio de Registro de Titulo e Do-
cumentos desta Capital Federal sede
atual. Paragrafo unico. Poderão ser
creadas as agencias que forem julgadas
necessarias ao desenvolvimento da em-
presa. Art. 4.° São fins da empresa: a)
aquisição de predios e terrenos bem co-
mo construção e reedificação por conta
propria ou de terceiros no municipio de
São Paulo e no Distrito Federal; b) ar-
ruamento. bemfeitorisação e embeleza-
mento dos terrenos de sua propriedade
para a venda em lotes; c) venda de ter-
renos e edificios de sua propriedade, a
dinheiro ou a prestações; d) em parti-
lar a venda em lotes da Vila D. Pedro II
que é parte da antiga "Fazenda Con-
ceição" e pertencente á empresa. Para-
grafo unico. Poderá estabelecer-se com
autorização do Govèrno sorteios de lo-
tes de terrenos e casas bem como a re-
missão .das prestações em debite por
morte do prestamista. Art. 5.° Poderá
a empresa explorar os serviços a que'
se refere o art. 4° em qualquer outro
ponto do territorio nacional por deli-
beração da assembléa geral dos quotis-
tas. Capitulo ii--- Do ~liai ' !da CM-
presa e quotas. Art. 6.° O capital da
empresa é fixado em dois mil e sessen-
ta e sete contos de reis (2.067:0008000)
todo já integralizado e dividido em quo-
tas nominativas indivisiveis e transferi-
veis na fárma dos presentes estatutos.
Paragrafo 1.° A indivisibilidade dás
quotas é em relação á empresa (Codigo
Civil, 1.388). Paragrafo 2.° Si sobrevier
condominio na quota, os direitos de
ginciPtsta serão exeye :id Os pelo condo-
mine eleito para tal fim. Art. 7. 0 A
transferencia de quotas será consumada
perante a empresa pela lavratura de um
termo no livro proprio assinado pelo
cedente, e cessionario ou seus procura-
dores com a presença e assinatura de
um diretor. Desse termo serão feitas
mais duas vias avulsas as quais tambem
levarão as assinaturas acima referidas,
sendo uma para o cedente e outra para
o cessionario..Art. 8.° Entre os quotis-
tas é livre a transferencia de quotas, ob-
servando o disposto no art. 7° e de-
mais dos presentes estatutos. Art. 9.°

o Nenhuma quota poderá ser transferida
a estranhos, sem prévio oferecimento á
empresa ou ads quotistas. Regular-se-
á a preferencia para a aceitação da ofer-
ta da seguinte fórma: primeiro a em-
peceu, depois OS ,cinotis itins na ordem cres-
cente do valor de cada quota, em igual-
dade de valor, preferirá o quotista mais
antigo e si de igual data o mais idoso.
Paragrafo 1.6 Para os efeitos clêste ar-
tigo o cedente depósitará na •séde
empresa, • a sua oferta escrita e publi-
cará a seguir, por três vezes no .Diarío

que a mesma está ali depósitada.
A empresa fornecerá ao depósitante no
ato do depósito a lista' dos quotistas,
com os endereços comunicados, na fór-
ma do paragrafo 2° do artigo 14, e o
cedente além do depósito de sua oferta
na sécl.e da • empresa, comunicará por
carta xpressa. a cada um dos quotistas,
no dia do depósito, a sua intenção de
ceder a sua quota a pessoa, estranha, o
nome da mesma. e o preço da cessão. 0
quotista- que pretender a preferencia,

tanto por tanto, . dará conhecimento •-á
diretoria da empresa até o' decimo dia;
o.,:aussive, subsequente ao depósito, de que

exercitará seu direito de preferencIa..N'o
undecimo dia poderá ser consumada 'a

'transferencia, nos termos do art.'7° para-
2°) A preferencia da empresa poderá em
qualquer hipótese lexercitar-se ,até • no
ato da lavratura do termo de transferem,
eia. Art. 10) A empresa conta doravan-
te COM Os seguintes quotistas: -1) José
Thclmaz Alves - uma . quóta de' reis
321:0006, 2) Vic;ellte Soares de BerrA,
idem, 390:0008; 3) Casario Coelho DURT-
te - idem, 50:0006; 4) Dr. Jorge Ld-
bato - idem, 300000$; 5.) • •Paulo.;.
Ferralz--tidem, 260;0008; 6) Joaquim Ma-
rio de Souzia Meirelles - idem, 50 :000.;
7) 1)r. João Penido Burnier - idem,
50:0008; 8) Antonio Carlos Tinoco . Ca-
bral -- idem, 50:0008; 9) Alberto SeiXas
-- idem 20:000$;10) Lauro Ribeiro
idem, 10:0008; 11) Luiz Redrigues Pas.
teima -- idem, 10:0008; 12) RaSsmundo
H. Lebort	 idern, 16:0008; ; 13) -Ale-
xandre Silva 10:0065; • 14).••Dr.
José Balbino de i queira - . idem, T'étS
10:0008; 15) Dr.. Gilberto de Stitara,
Meirelles - ideM, 16:0008;
niano Ferraz Allv1M - i.drn, 8.:000$;*:17)
1)r. José Cesario Monteiro da Silva -Pi-
lho -- idem, 10:0005; 18) Osear 'Mon-
teiro Lazaro -- idem, 10:0005; 19) Ansi
tanto P•aciello idem, 10:0005;• . '20)
Bernardo José Gomes - idem. , 20:0005;
21) Dr. Alvaro nodrignes
idem. '10:0008; 22) Dr. Vicente -Soarés
de Havias Junior -	 10:000$;• 23)
Genaro Dias --	 50:0008; 24) Her-
nani Coelho :Duarte - idem, 65:0005;
25) almirante •oSé Maria P,.enido
idem. 20:000$; 216 .) Alipio Perez - idem,
5:0006: 27) Jayrne 'Campos -
20:0006; 28) Dr. João Thomaz Alves --

Imricle, 10:0005; • 29) Dr. • Lafayette . :de
Frei tas - dem. 8 : 000$ ; 30) Dr . Jorge
King SI rode - idem, 10:0006; 31) Dr.
Vidal° l. Mascarenhas - réis
16 :0008; 32) Dr, „Jorge •de Gonvêa
idem, 8:0008; 33)' Dr. Virgilio de .Soula
Coelho Duarte - idem, 50:0008; • 34)
Ismael Ferreira, C:ardoso -- idem, réis
50:0008; 35) Gablsiel José .de Oliveira •--

30:0008; 36) Raul Werneck -Al-
ves idetn, 360008; 37) Dr. Lueas
Bicalho - idem. 20:0008; 38) Francis
Walter Hinye	 idem, 40:0066. Art.. 11.
O capital social poderá ser elevado; de
acôrdo com as cauveniencias	 emproe-
sa e par 'c" eliberaleão da assembléa geral
de •quótistas, tendo estes preferencia 'na
subscrição das nevas cgiótas, proporO-
nalments ao valor das quóta.s que pos-
suir(ten. Panagrato -andem. Fica 43Essrle.' já
autorizado o aumento do capital. seefal
para dois mil ,e luzenitos contos de..r4js
(2.200:0006) inetep-ndente de nova.. de-
liberação da As.sembléa de quótiStas,
para o fim do art. 49 das Disposições
Transitórias. Art . 12. E' permitida: ,a
exclusão forçada 'd'e um ou tilais. qué-
!Listas por delibeiração 'maioria.,, dás
antros, em caso : de desa.côrdo, infração
de clausulas, ou , procedimento incorreto
sem que essa ,eXclus'áo importe- dissolu-
ção da empresa, recebendo o ,quótista eis's
fluido o vrylor, obtido em leilão parti-
cular entre os idsimais quótistas, valer
que não poderá ser inferior. ao.valor.no-
minal cla quó•fia, acrescido ou deduzido
cru co•nitiormidade com a conta de lucros
e peedas . apurado no ultimo baranço•
Capitulo HI - Da Assembléa Geral' de
Quótistats - Art. 13. A AMernib14a, dia-•

Valores caucionados 	
Valores depositados. 	
Ap. .,encsias e filiais	 no

interior
Correspondente do ex-

terior
Correspondente !ào in-

terior. 	
Titules e fundos per-

tencentes i,o banco .
Hipotécas
Caixa em moeda cor-

rente no banco . . .
Diversas contas .
Ações em caução .
ilgencia.s conta supri-

1.360:2618728
4.175:8018000

495:1718272

267$100

240:839$713

106:3108750
8:0008000

555:0258827
628:8758203

14:0008000

nlen50 1.000:0008000

15.372:6628857

Passivo
Capital	 4.000:000$000
Deposites em conta cor-

rente com juros 	 1.492:2768355
Depositas em conta cor-

rente limitada .	 26:304$M0
Depositas a prazo fixo	 40:6305890
Depositas ernConta de

cobrança ido inte-
rior.	 113:9708600
Titules em. caução e

em deposito	 5.536:0628728
Agencias e ftiliais no

interior	 382:2998325
Correspondentes do in-

terior	 78:5725568
Valores hipotecarias . 	 8:0008000
Lucros e perdas ..... 	 1.815:5518794
Diversas contas 	 	 1.674:H138960
Deposito da diretoria 	 	 14:0008000
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ra.1:slos Quótistas, quando legalmente
constituida ê poder soberano da .einspre-
se, representando a totalidade dos quó-
tistae assoas deliberações serão tomadas
por maioria .die votos presentes (rsestige
Oivil, art. 1.394) e Obrigam a todos
nrses.mo os dissidentes e ausentes. ,a's. As-
sembléo Geral do Quotistas poderá reu-
nir ordin.aslia ou extraordinariamente.
Art. 14. A Asslamilléa. 'Geral de
tas se considerará les:ah:ente constil
da' quando em virtude de sua convoca-
ção se aviltarem reunido s sesodst:ss que
etspeesentem peto nines metade do capi-
tal realizado em qUótas inscritas nos re-
gistros da emoresa, com .ciez (10S dias

anteeedenala da retintã,o. § 1°. Ne
caso de não reuninSai quotistas que re-
presentem metade do capital realizado
--'•-••será convocada uma nova reunião
por moio de •anuncios no- s i)iario Ofi-
cial" e em jonnal de grande circulação
e par Mein de cartas usos quotistas coin
a declaração de que a assembléa funcio -
fiará qualquer que seja a sdnia do ca-
sinal representada pelos quótista.s que
comparecerem. §• 2. Para os efeitos da
reedição • da correspondenc ia que lhes
será dirigida cada um . dos quôtistas eo-
munioará á diretoria o seu endereço
atual e as mudanças subsequentes. Ar-
? igo 15. Uma vez constituida a Assem-
Igéa Geral de Quotistas, poderá resolver
sabre tudo que fôr de sua cornipetene,ia,
usniesmo sobre reforma de, estatutos, au-
mento ou diminuição de capital, pror-
rogação ou diminuição do prazo contra-
tual. dissolução e liquidação da empre-
sa'. Art. 16. E' permitido aos quotistas
fazervin-sla representar por procurador
e.sperial que lambem seja quotista. Art.
1,7. Cada quOtistb, Vara direito a tantos:.
votos quantos sejam os contes de reis com
que 111:111Ved.' contribui do para a in legÉra 1 i

de sua quota. Art. 18. A Assembléa
geral será presidida pelo diretor-presi-
dente que Pscollierá um secretário den-
tees o quotis :•ess- ou não. Parag. 1° —
Na susencia ,esst diretor-presidente ou no
caso de irdleainaento como seja por oca-
sião da discussão e aprovação de contas
será, esco l hido por aclamação caiem pre-
sidirá á Aritsseisabléa geral no caso de au-
senda c),i durante o impedimento.
Parag. 2" -- Ao presidente da assembléa
geral, além dos votos a que tiver direito
como quotista, cabe o voto de qualidade
no caso de empate. Art. 19 — Compele

assembléa geral: a) resolver todos os
negocies de -interesse social que não es-
tiverem cometidos á diretoria e ao coa-.
selho fiscal; b) eleger nas épocas deter-
minadas a diretoria e n conselho fiscal;
e) discutir e deliberar sôbre as contas e
relatorios apresentados anualmente pela
diretoria e saro os pareceres do conse-
lho fiscal; d) . alterar e reformar os pre-
sentes . estatutos, ou prorrogar expressa
ou implicitamente o prazo contratual,
não lhe sendo, porém, permitido mudar
ou transferir o objéto da empresa, mas
somente ampliá-lo ou restringi-lo; e)
resolver, eôbre aumento ou diminuição
de capital,. prorrogação ou diminuição do
prazo social; dissolução e liquidação da
empresa e; sôbre qualquer assunto para
que tenha. sido .convocada dentro dos li-
mites de sua competencia .. Art. 20 —
Haverá anualmente dentro do mês de
março de cada ano unia reunião ordina-
riasela • assembléa geral, para discussão e
votação do relatorio, balanço e contas
aprestados pela diretoria, referentes
gestas> do ao anterior, bem como do pa-

recer do conselho fiscal, sendo todas as
deliberações tomadas pela maioria de
votos presentes. Parag. unico — Um
mês antes da reunião ordinaria da as-
sembléa geral será facultado aos quotis-
tas o exame dos documentos referidos
neste artigo. Art. 21 — Além da re-
união °Minaria da assembléa geral de
que trata o artigo anterior, haverá tan-
tas reuniões extraordinarias quantas fo-
rem jugadas necessarias pela diretoria,
pelo conselho fiscal e por um grupo de
quatro ou mais quotistas, representando
pelo menos uni quinto do capital em

'quotas integralizaclas. Pareg. 1° — As
convocações para as reuniões extraordi-
parias da assembléa geral serão sempre
motivadas e feitas de acôrdo com o ar-
tigo 1 11 Parag. 2° — Nas reuniões ex-
traordinarias da assembléa geral, so-
mente serão tratados os assuntos cons-
tantes da convocação, os quais serão de-
cididos por maioria de votos presentes.
Art. 22 — Quando ocorrer a hipótese do
final do art. 21 a diretoria dentro de
três dias, a contar do requerimento dos
socios, convocará a assembléa geral, com
o prazo de 10 dias. Si a diretoria não
fizer a convocação, os requerentes pode-
rão convocar, diretamente a assembléa
geral. Art. 23 — De todas as reuniões
da assembléa geral deverá ser lavrada
uma áta no livro proprio. Capitulo IV
— Da administração da empresa — Ar-
tigo 2i — A empresa será administrada
por uma diretoria composta de um dire-
tor-presidente e um diretor-secretário,
um dos quais será quotista, podendo o
outro ser pessôa estranha á empresa.
Art. 25 — Os diretores servirão pelo
prazo de três (3) anos, podendo ser re-
eleitos, e, quando o não sejam, servirão
até que se empossem os novos eleitos.
Art. 26 — Os diretores poderão entrar
em exercido emprestando por Si ou al-
guem por eles, uma caução de 1.0:000$
(dez contos de réis) cada um; que vigo-
rará emquanto durarem as funções do
cargo e até a aprovação das contas do
último ano em que houverem servido.
Art. 27 — No caso de vaga do diretor-
secretário o diretor-presidente chamará
para a substituição um membro do con-
selho fiscal, convocando imediatamente
o mesmo conselho para designar o dire-
tor interino, devendo a escolha recair
em quotista ou pessôa estranha nos ter-
mos do art. 24. O diretor interino exer-
cerá o cargo até o retzkno do substitui-
do, si fôr o caso de ausencia ou na hi-
pótese de vaga até a primeira reuniãcs
da assembléa, geral que fará escolha de-
finitiva, o diretor, assim eleito pela as-
sembléa geral, exercerá o -cargo por todo
o tempo que restar para completar o
mandato do substituido. Parag. 1° — Si
a vaga ou ausencia fôr do diretor-presi-
dente, o diretor-secretário assumirá au-
tomaticamente o cargo de diretor-presi-
dente, convocando na forma do artigo
acima o seu proprio substituto. Art. 28
— No caso de impedimento aplicar-se-á
o disposto no art. 33. Art. 29 — Ne-
nhum membro da diretoria, salvo com
licença do conselho fiscal .ou da as-
senabléa geral, poderá deixar de exer-
cer as funções do cargo por mais de
dois mêses, e, dado êste caso, enten-
de-se que o tem renunciado. Art. 30
— Os membros da diretoria, além da
percentagem estabelecido. •no artigo
42, perceberão os honorarios que
forem fixados pela asSembléa geral.
Paragrafo unice. A percentagem será
dividida entre os diretores na-proporção

que o determinar a assembléa geral.
Art. 31. As deliberações da Diretoria
serão tomadas pelos dois diretores, de-
cidindo o Conselho Fiscal em caso de di-
vergencia. Art. 32. A' Diretoria com-
pete: a) gerir os negocies da Empresa
dentro dos limites traçados pela legisla-
ção vigente, pot estes Estatutos e pelas
deliberações da assemblea geral de quo-
tistas; b) representar a Empresa em
juizo ou fôra tlêle, e perante os poderes
públicos da União, do Distrito Federal,
dos Estados e dos Municipios, podendo
para isso constituir procuradores; c)
outorgar. as escrituras de vendas dos
terrenos e edificios da Empresa; ti) as.
smar todas as escrituras relativas a
aquisição de terrenos e predios e cens- •
tituição de hipotecas autorizadas pela
a:->sembléa geral, bem como cheques,
contratos ou outro qualquer ato que im-
porte em responsabilidade para a Em-
presa; e) superintender todos os servi-
ços das propriedades da Empresa; f)
contratar e demitir livremente emprei-
teiros e empregados necessarios para os
serviços da Empresa e efetuar os respe-
ctivos pagamentos; g) deliberar sobre as
operações de crédito necessarias á reali-
zação dos negocies sedais, não se in-
cluindo nesta atribuição a faculdade de
hipotecar ou empenhar bens sociais.
salvo a autorização da assembléa gerei;
h) estabelecer os planos de arruamento,
bemfeitorização, embelezamento e divi-
são em lótes dos terrenos da Empresa;
i) deliberar sôbre a organização e exe-
cução dos projetos e orçamentos de cons.
trução; j) estabelecer preços o condi-
ções para a venda dos terrenos e edifi-
cios da EmPresa inclusive sorteios e re-
missões por falecimento em beneficio
dos prestamistas ou seus sucessores; Ic)
constituir o fundo de reserva e distri-
buir

.
 os lucros nos termos do artigo 42;

1) deliberar sôbre os seguros dos edifi-
cios o stoks da Empresa contra incen-
dios e outros riscos; sa) convocar as re-
uniões ordinarias da assembléa geral
nas épocas proprias e as extraordinarias
sempre que o interesso da Empresa as-
sim o exija ou quando requeridas por
socios na forma do artigo 21; n) orga-
nizar anualmente o relatorio dos atos da
administração e o balanço anual da Em-
presa pare ser tudo presente á assem-
bléa geral com um resumo elucidativo
das transações realizadas e consignando
o total de metros quadrados vendidos,
total das importancias de vendas, má-
dias por metros quadr e ' 's e total dos
recebimentos; o) autenl i os livros de
escrituração da Empresa. Art. 33. To-
dos os documentos inherentes á adminis-
'ração da Empresa serão legalmente vá-
idos quando assinados pelo diretor-

presidente e pelo diretor-seeretário, po-
dendo ser assinados por um diretor e por
um membro do Conselho Fiscal em caso
de impedimento de um dos diretores,
sendo tudo consignado nas átas respecti-
vas. Art. 34. A Diretoria com a con-
cordancia da maioria do Conselho Fiscal
poderá nomear pessôa de resonhecida
competencia em negocies de terrenos
para a função de superintendente da
Empresa, conferindo-lhe poderes de ad-
ministração com a extensão julgada con-
veniente estipulando vantagens, comis-
sões .e ordenado. Art. 35. Os diretores
não serão hl-dividi-tal ou coletivamente
obrigados pelos contratos e operações
realizados no exercido do seu mandato
em nome da Empresa, mas responderão
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ara com esta pelo excesso de mandato
e pelos atos praticados com violão dos
presentes Estatutos. Art. 36. A Dire-
Seria fará consignar em livro proprio,
as atas das deliberações mais importan-
ies. Capitulo V	 Do Conselho Fiscal
-- Art. 37. A assembléa geral elegerá

anualmente. dentre os quotistas ou estra-
nhos; três fiscais e mitros tantos suplen-
tes, encarregados de examinar e dar pa-
vecer sôbre os negocios e operações da
'Empresa referentes ao ano seguinte ao
ria sua eleição, tomando por base o re-
ta:Lodo, o inventario, o balanço e as con-
.as da Diretoria, cabendo-lhe ainda o
iever de Prestar o seu concurso á Dire-
„oda, sempre que por esta lhe seja pe-
ide, Art. N. O mandato do Conselho

Fiscal terá a remuneração que vier fixar
aseembléa geral dos quotistas e durará

stá que se empossem os novos eleitos.
Art. 39. Cs membros do Conselho Fis-
eal farão consignar em livros proprios
as atas de todas as suas deliberações e
reuniões. Japitulo VI — Do exercicio
sociall'aucros e perdas e fundo de re-
serva — Ara. 40. O exercício financeiro
da Empossa "será contado de 1. de ja

-neiro a 3a de dezembro. Art. H. Os
quotistas participarão nos lucros • e per-
das da Empresa, na proporção das respee
estivas quótas. Art. 42. Dos lucros li-'
uidos verificados anualmente serão re-

tirados: 2O % (dez por cento) para
-fundo de reserva, até que atinga se-
tenta por cento (70 %) do capital so-
dal; 10% (dez por cento) para o fundo
oe amortização dos moveis e imovein
'pertencentes á empresa e das parcelas
Ituvidosas do ativo; 10% (dez por cen-
to) para a diretoria a repartir na for-
ma fixada pela assembléa ãral. Para-
orafo 1.° Feitas estas deduções será ti-
rada pela diretoria a soma necessaria
para ser distribuida Chmo lucro aos
quotistas levarão-se o saldo a uma conta
de lucros suspensos que passa para o
ano seguinte. Paragrafo 2.° Quando os
lucros o permitirem e a diretoria julgar
oonveniente poderá ser aumentada a
ouantia destinada ao fundo de reserva.
_Paragrafo 3.° Os lucros não reclamados
dentro de (2) dois anos contados do pri-
meiro dia fixado para o seu pagamento,
consideram-se renunciados em favor do
'indo do reserva, Paragrafo 4f Os lu-
cros a disposição dos quotistas não ven-
cem juros. Capitulo VII — Disposições
eserais -- A empresa se dissolverá além
*CIOS mais casos legais pela resolução da
maioria de valor presente na assembléa
seral especialmente convocado para de-
eidir sobre a dissolução da empesa.
Art. 44. Os quotistas não são solidaria-
mente cbrigados pelas dividas sociais
jcem os atos de um não autorizado obri-

am os outros nem á sociedade. Artigo
745. A morte, a interdição ou incapaci-
dade de qualquer dos • quotistas ou fa-
!!encia cits mesmo, não importará na dis-
eoluçao da empresa, ficando os direitos e
deveres dos quotistas a cargo de quem
ode direito. Paoragrefo único. Os herdei- .
.ssos do 1'alecido representados por um
ad dentre si, digo, por um só que dentre
si escolherem, contiesuerão na sociedade
e:0m os mesmos direitos e obrigações do
,?aleciclo. Art. 46. A•empresa além dos
ivros necessarios ás sua contabilidade

acra' um livro de atas das aSsembléas
3erais, um livro de presença de quotiss-
o's para as referidas aássembléas, um
'livro paro ates do conselho 'fiscal, um
livro para atas da diretoria, um livro
oeara ue termos de posse dos diretores,

-s-

membros do conselho fiscal e suplentes.
, Arto 47. Para os efeitos de registro fica
declarado que a Empresa de Terras Sã.o
Paulo & Rio Limitada, tem como finali-
dado a compra e venda de insoveis, fbem-
feitorisados ou não, sendo a sua sede a
cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral, sendo administrada por uma di-
retoria composta de diretor-presidente
e diretor-secretário, que tem, conjunta-
mente a representação ativa e passiva da
empresa sei-ido os estatutos reformaveis
pelo voto da maioria de quotistas pre-
sentes á assembléa geral não respon-
dendo os quotistas solidariamente pelas.
obrigações sociais, extinguindo-se a
pessee juridica da empresa, segundo as
prescrições da legislação comum parti-
lhando-se o patrimonio entre os quotis-
tes proporcionalmente . ao montante do
capital invertido na quota de cada um.
Vale esta emenda, ficando o art. 2° da
fl. 1 assim redigido: Art. 2.° A duração
da empresa irá até o dia 31 de março de
1039, podendo tal data ser prorrogada
por prazo certo ou entender-se prorro-
gada por prazo indeterminado na forma
do artigo 1.374 do C'Udigo Civil. —
José Thomaz Alves por si e como pro-
curador de Alberto Seixos e Raymundo
H Lebert. — José Maria. Penido por
ai. — José Maria Penido como presoura-
dor de Vicente Soares de Barros Junior
e Dr. João Penido Burnier. — Cesario
Coelho Duarte. — Joaquim Mano de
Souza Meirelles por si. — Joaquim Ma-
rio de Souza Meireless como procurador
de Vicente Soares de Barros e Luiz tRo-s
clrigues -Patrima, — Paulo G. Ferraz.
— -Paulo G. Ferraz, como procurador do
Dr. Jorge Lobato e Dr. Gilberto de Sou-
za Meirelles,	 Hernani Coelho Duarte.
— Hernani Coelho Duarte, como pro-
curador • de Gabriel José de Oliveira e
Dr. José Balbino de 'Siqueira. — Ato-
fio Paciello. — Ismael Ferreira Cardo-
zo da Silva. — Raul Werneck, Alves. —
Paul Werneck Alves, como procurador
de Alexandre Silva e José Cezario Mon-
teiro da Silva Filho. — Dr. Ignacio
Magalhães, na qualidade de herdeiro e
sucessor de Viriato M. Mascarenhas..—
Bernardo José Gomes. — Genaro Dias.
- Virgilio Coelho Duarte.

ATA DA ASSE.MBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
RIA DE 22 DE AGOSTO DE 1933

Ás quatorze horas do dia vinte e dois
de agosto de 1933, nesta cidade do Rio
de Japeiro, Capital Federal, na sede da
Empresa de Terras São Paulo & Rio

.mitada, no quarto andar do predio sob
o n. 133 da Avenida Rio Branco, aten-
dendo á convocação no Lliario Oficial e
no Jornal do Comércio e ainda na con-
formidade dos estatutos vigentes feita
por carta, sob registro, reuniram-se em
assembléa geral extraordinaria os quo-
tistas abaixo relacionados, cujos assina-
turas constam do livro de presença: Al-
mirante José Maria Penido, representan-
do 20:0008000; Dr. Joaquim Mario de
Souza Meirelles, representando 50:0008:
Genaro Dias. representando 50:0000000;
Paute G. Ferraz. representando 260:0000;
Bernardo José Gomes, representando
20:000a000; Hernani Coelho Duarte, re-
presentando 65:0000000: José Thonoaz
Alves. representando 321:0008000: An-
tonio Pacielise representando 10:000800(1:
nezF,rin Coelho Duarte. 'representando
50:0000000; Ismael Ferreira Cardozo da
Silva, representando 50:0000000; Raul

Werneck Alves, representando 36:000s);
Virgilice Coelho Duarte, representando
50:0000000; Vicenle Soares • de Barrosa
representando 390:0000000; por seu pro-
curador Dr. Jorsquim Mario de Souza
Meirellees, conforme procuração passa-
da no terceiro tabelião de São Paulo na
livro 346, fls. 75; e substabelecimenUs
particular; Luiz Prkaairigues Patrima, .re-
presentando 10:0000000, • representado
por seu procurador Dr. Joaquim Mario
cla Souza Meirelles, conforme procuração
passada no 11 0 tabelião de São Paulo, H-
Vt0 365, fls. 75 e substabelecimento par-
ticular; Dr. Vicente Soares de Barros Ju-
nior, represantando 10:0000000, por seu
procurador almirante José Maria Pelu-
do, conforme procuração no 3° tabelioa,
de São Paulo, livro 346, fls. 177; doutor
João Penido Burnier, represendo reis
50:0003000, por seu procurador almirana
te José Maria Perdei°. conforme procura-
ção passada no 18° tabelião do Rio, -no
livro 74, fls. 92; Dr. Jorge Lobato, ree•
presentando 300:0000, por seu procura.-
dor Paulo G. Ferraz, conforme proctrra-
ção passada no 40 tabelião de Ribeirão
Preto, no livro 18, fls. 242 e substabelee
cimento particular; Dr. Gilberto de Sou-
za Meirelles, representando 10:0000000,
por seu procurador Paulo G. Ferraz,
conforme procuração passada no •11° ta-
belião de São Paulo, livro 365, fls. 76,
Gabriel José de Oliveira, representando
30:0006000 por seu procurador Hernani
Coelho Duarte, conforme procuração no
18 0 tabelião do Rio, no livro 81, fls. 19;
Alberto Seixos:, representando 20:00.0e,
por seu procurador José Thomaz Alves,
no 40 tabelião de Ribeirão Preto, no li-
vro 15, fls. 181; Raymundo H. Lebert,
representando 10:0000, por seu procura-
dor José Thomaz Alves, conforme pro-
curação no 11° tabelião de São Paulo no
livro 366, a fls.8; Dr. José Balbino Si-
queira, representando 10:000000(a por
seu procurador Hernani Coelho Duarte,
conforme procuração no 44° tabelião de
São Paulo, no livro 362, fls. 52 e subs-
tabelecimento particular; Alexandre Sias
va, repreaentando a0:0000, por seu pro-
curador Raul Werneck Alves. conforme
procuração no 2° tabelião de Ribeirão
Preto, no livro 50, fls. 169; Dr. José
Cezario Monteiro da Silva Filho, repre-
sentando 10:0000, por seu procurador
Raul Werneck Alves, conforme procura-
ção no 40 tabelião de Ribeirão Preto, no
livro 15, fls. 169 e substabelecimento
particular; Viriato M. Mascarenhas, fa-
lecido, por um dos seus herdeiros dou-
tor Ignacio Maalhães, conforme alvará
do juiz de direito da 'Segunda Vara da
comarca de Belo Horizonte, condomino
de urna quota de 16:0008000. Assumiu a
presidencia dos trabalhos o quotista José
Thomaz Alves, que verificou pelo livro
de presença a exiotencia de número legal
de quotistas para deliberar exetraordinae
riamente, declarando aberta a 'sessão e
convidando a mins. Ga-tão de Paula , Valle
para secretário. O presidente expôs OP
fins da asseinbiGe. depois de ler os ter-
mos da convocação e exibir os recibos
de expedição dsis convites aos quotistas.
Em seguida o presidente deu a palavra
aos presentes sÔbee os s assuntos da -corte
vocação que são Deliberaoão sabre 'a re-
forma das estatutos, alteração do valor
das quotas, rnsdifica0o . do . capital soetaS
e sua inteesrailorsoaSse., G/pie5C2.

MAMO OFIMAY,	 9â0112,bro de 1.9C3 
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Es
ente . -de qubtas'á ;Empresa e aos - .quo-
tas; e todos osdemais assuntos de • ia-

asse social . pot . extraordinarios que

Fm

s' a,' notadamente os. que forana •phje-
da assembléa. geral' extraordinaria de

7 .

ni

de -junho último. .Em •nome da . co-
0:1iS5ãO • anteriormente nomeada: toinou a

E
lavra o . quotista Paulo G. Ferraz que pe-.	 -u permissãoá asseinblea para que o ad-

rogado José Pereira Lira relatasse verbal-
ente os trabalhos da mesma comissão

'Oo ponto de vista das sugeestões a serem
;citas sobre a *remodelação dos serviços

1e

t

. contabilidade da Empresa, bem assim.
. remodelação dos Estatutos. Concedi-
a licença, foram expostas á assembléa,
conclusões a que chegou a mesma co-

Issão • no tocante ao levantamento do
lanço da Empresa, 'sugestões a serem

bservadas para o futuro e ainda nó to-
nta aos pontos que convinham ser as-
sados na - reforma do contrato social.

Xuseguida o . 'quotista Paulo G. Ferraz.
resentou, em •nome . da comissão, um
ojéto de. Estatutos -con.stituido de 47
tigos,:.0 qual foi discutido e aprovado

.. t unanimidade dos votos presentes e em
gtiida • lançado em • forma definitiva

este livro que foi iniciado com a veda-

L.
-o'dos referidos Estatutos, a começar da
1,-. 1,.terminando no meio da folha 7 ver-
o, lora o que foi a reunião suspensa.
. eaberta a sessão, e depois de conferida

redação final dos referidos Estatutos,

rs

roVados • pela unanimidade dos votos
• resentes,"fotam os mesmos Estatutos su-

critos pelos membros da assembléa.
Ror proposta do quotista Hernani Coelho
!Duarte e deliberação unanime da assem-
bléa, passaram • os 'mesmos Estatutos a
aonstituïr parte integrante 'da presente
lata, dispensada a. sua transcrição no
eorpo da mesma por já estarem os men-
aionados Estatutos subscritos por toda a
assembléa. A seguir o quotista • Panlo
G. Ferraz propôs que se acrescentassem
aos EStatutos as seguintes disposições
provisorias: Prguesta—Fica anexado •aos
!Estatutos. recem-aprovados o seguinte:
Capitulo VIII — Disposições transitorias
m•-•Art. 48 — Fica a diretoria autorisada
h efetuar uma operação de crédito até
a, importancia de 800:000$000 (oitocen-
tos contos de reis) para consolidação do
!passivo atual da Empreza. Art. 49 — Fi-
ka autorizada a elevação de capital so-
Mal a 2.200:000$000 (dois mil e du-
aentos contos de reis) para o fim de fa-
ter-se a liquidação dos contratos cele-
brados pelas escrituras publicas lavradas
aio tabelião público do 17° Oficio, -em
datas de 9 e 13 de outubro de '1931
espectivanientonos livros 78 e 79, a fls.

85 e 65. Postas em discussão e votação
foram unanimemente aprovadas as Dis-
posições Transitorias. Com a palak/ra
novamente, o quotista Paulo G. Ferraz
apresentou e justificou a seguinte pro-
posta: Proposta — A Assembléa Geral
idos Quotistas da Empresa, 'concede ao
Er. Arnaldo. de Sá Motta, empresa ou
sociedade de que o mesmo faça,•parte,
opção para compra de terras na Vila
D: PedrolI,.de..acôrda com as seguinte,i
tondições: a) dentro de 90. dias; a CORJA!'

da presente .data, o Sr. Arnaldo de SA
Ã(otta, comunicará á Empresa a escolha
e extensão da área que pretender, fi-
mando entendido que tal extensão não
poderá exceder de 2 . 200 . 00~2, (doi
'milhões e duzentos mil metres quadra-
dos).; b) sua escolha, só poderá recair na
parte da arca . , ainda .não aprovada pe".a
Prefeitura' do. Distrito federal; - c) • a
empresa passeará a escritura oU escritu-

ras ao Sr: _Arnaldo -do •S4 Nrotta, ou
pessõa -ou pessoas por , éle indicadas, lo-
go que seja da coni/eniencia do mesmo
Sr. Arnaldo de Sá Motta; d) o preço das
tetras alienadas será de $500 (quinhen-
tos réis) por metro quadrado; e) o va•
lôr das terras alienadas na fórma da l?-,
tra c) será debitado á proporção ,e,,••
forenm lavradas as escrituras ao 'Sr. ey

-naldo de Sá Motta, em uma conta espe-
cial, sem juros, nos livros da Empresa.
conta que será liquidada dentro do prazo
de 5 anos; f) feita a comunicação refe-
rida na letra a) o Sr. Arnaldo de Sá
Metta obriga-se concomitantemente a fa-
zer á proporção das necessidades, a con-
solidação, do passivo da Empresa até a
inmortancia de 800:000$ (oitocentos
contos de reis), abrindoitse a seu credito,
pelas-importancias que despender,
conta que vencerá os juros de 9% (nove
por cento) ao ano sobre o saldo devedor,
a ser liquidado dentro de cinco anos, a'
contar desta data. Posta em dismssão a
proposta, e, em seguida, em votação. foi
a mesma unanimemente aprovada. À. se-
guir pediu a palavra o" quotista •Hsrnani .
Coelho bUarte 'e apresentou a seguinte.
proposta de eleição de uma diretria
provisoria, adiando-se a eleição de uma
diretoria definitiva para dezembro do
corrente ano. Proposta — Por derroga-
ção especial dos Estatutos recem
aprovados, e como medida transito-
ria, fica constituida uma diretoria
provisoria que administrará a em-
presa até a posse da diretoria 'defini-
tiva que será eleita em dezembro de
1933 e cujo mandato terminará em 31 d3
dezembro de 1936. § 1°. A direto-
ria proVisoria fica constituida por Pauto
G. Ferraz como diretor-presidente e
Arnaldo de -Sá Motta, como diretor •
secretário. § 2°. Servirão como mem-
bros do Conselho Fiscal da diretoria pro-
visoria o almte. José Maria Penido, Her-
riani Coelho Duarte e Dr. José Pereira Li-
ra. § 30 . -Servirão como suplentes do
conselho fiscal da diretoria provisoria,
Cesario Ooelho Duarte, Bern:audo José
Gomes e Antonio Paciello. § 4.° Ficam
empossados perante esta assembléa, to-
dos -os membros da diretoria, membros
e suplentes do conselho fiscal da direto-
ria provisoria. § 5.° Os diretores presi-
dente e secretário da diretoria provisoria,
perceberão cada qual os honorarios men-
sais de 1:000$ (um conto de réis). § 6.°
Fica a diretoria provisoria dispensada da
prestação de caução. § 7.° Aplicar-se-á

' á diretoria provi-seria, na parte não der-
rogada especialmente nesta áta de assem-
bléa geral extraordinaria para reforma
de estatutos, todo o disposto nos estatu-
tos rocem aprovados. § 8.° Fica permiti-
da, independentemente das formalidades
do art. 9° dos estatutos recem aprovados
a transferencia da quota de 321:000$000
(trezentos e vinte e um Contos de reis)
do -quotista José Thomaz Alves, ao Banco
;Mercantil do Rio de Janeiro assim como
de quaisquer quotistas a Arnaldo de -Sá
GlIatita ou empresa ou sociedade de que
*o mesmo faça parte, consumando-se tais
transferencias- de quotas na fôrma do ár-
tigo'7°: Esta permissão subsiste durante
o prazo de '90 (-noventa) dias a contar
desta *data. Posta em discussão e em se-
guida em votação, .foi a proposta Her-
nani Coelho Duarte unanimem-ente apro-
vada. O presidente. declarou empossa-
dos os membros da diretoria provisoria
-e membros e suplentes do conselho fiscal
da referida diretoria prOVisoria.;• 'Ofere-
cida pelo 'presidente a palavra a quem

dela Uuizesse fazer 'uso, foi pelo almi-
rante José Maria Pe,nido proposto um
voto de louvor e agradecimento ao dou-
tor, José Pereira Lima pela sua colabo-
ração nos trabalhos da comissão que qe
incumbira de apurar a real 'situação da
centabilidade e' regularizar a vid-ajuridica
da empreza; o -que foi unanimemente
aprovado.. Não tendo mais ninguem usa-
do da . palavra; fbi pelo presidente sus-
pensa a sessão para a lavratura da pre-
sente áta, a qual depois de lida e apro-
vada, vai por todos .os presentes assinada.
E- eu, 'secretário Gastão de Paula Valle,
a escrevi e a subscrevo. — Gastão de
Paula Valle. Ressalvo as entrelinhas das
paginas oito verso ande diz: ."Joaquim
de -Souza Meirelles'! leia-se Joaquim Ma-
rio de Souza Meirelles, lambem na pagina
dez, onde diz "passivo da em-preza", leia-
se "passivo atual da empraza" e -lambem
na pagina Onze, onde diz,"art. 5°" leia-se

50 ". •—•Ga,stão de Paula Volte, secre-
tário. —José Thomaz Alves. — Joaquim
Mario de Souza: Meirelles, por si. — Joa-
quim Mario de . Souza MeiArelles, como
procurador de Vicente Soares de Barros
e Luiz Rodrigues Patrima. — Paulo G.
Ferraz, por si. — Paulo G. Feraz, como
procurador do Dr. Jorge Lobato e dou-
tor Gilberto --de Souza Meirelles. — Ca-
sario Coelho Duarte. — Dr. Ignacio Ma-
galhães, pelos herdeiros de Vi-nato M.
Mascarenhas. — Antonio Paciello. —
José Maria Penido, por si. — José Maria
Penido, pelo Dr. João Penido Burnier e
pelo Dr. Vicente Soares de Barros Junior. .
— José Thomaz Alves, como procurador
de Alberto .Seixas e Rayrrrun.do H. Lebert.
— Hernani Coelho Duarte, por si. — Her-
nani Coelho Duarte, como procurador
Gabriel José de Oliveira e José Balbino
de Siqueira. — Genaro Dias. — Bernardo
José Gomes. — Ismael Cardoso Ferreira
da Silva. — Raul Werneck Alves, por si.
— Raul Werneelc Alves, como procurador
de Alexandre -Silva e José Casario Mon-
teiro da- Silva Filho. — Virgilio Coelho
Duarte.

• (0-4. 308-31-8-933-6068900)

ESCOLA DE MEDICINA DO DISTRITO
FEDERAL

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua séde e fdro
juridico, em 30 de outubro de 1930, a
Escola de Medicina do Distrito Federal,
.congregada á Universidade Livre do
Distrito Federal, por sua mantenedora a
Sociedade Universitaria do Distrito Fe-
deral,' gozará de autonomia didatica e
disciplinar e terá seu regimento inter-
no, que será posteriormente aprovado
pelo Conselho Universitario da Univer-
sidade Livre do Distrito Federal, na for-
ma do artigo 5° dos estatutos. Além das
disciplinas estudadas obrigatoriamente
no curo médico, que será feito em seis
anos, na Ruma do artigo 2°,.combinado
com o artigo 3° do decreto u. 20.885, de
28 de dezembro de 1-931, ficam creadas
mais duas cadeiras: de filosofia da me-
dicina, estudada obrigatoriamente no I°
ano, e legislação de saude publica e hi-
giene. que será estudada no -3° ano, po-
rém, facultativa, Emquanto não- forem
organizadas as escolas autonomas de

' Farma,cia e Odontologia, estas terão
como diretor o mesmo da Escola de Me-
dicina do Distrito Federal, cujos cursos
serão realizacloá em conjunto. .0 cargo de
diretor 'da Bacela de Medicina será de
eleição, pela prazo de dois anos, na fôr-

a	 à
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ma dos eatatutos da S. Ti. do D. E. O
regime didatioo será o consignado ,iatig".
artigos 18 a 48 do decreto ti. 20.885; de
28 de dezembro de 1931, assim como
oriterio para -a matricula será o Pres-
crito nos artigos 4 e 6 a 17 do citado'
deoreto. Representará a Escola, em jui-
zo e fóra dele, o respectivo diretor, uma
vez que a S. U. D. F. lhe dê atribui-
çêes para isto, não respondendo os mem-
bros do carpo docente, eulaSidiariamente,
pelos atos praticados por quem de di-
reito. EsiAs estatutos só poderão ser re-
formados após 2 anos de sua aprov.aoão
pelo C. Universitario e por 213 de votos
de membros efetivos de respectiva con-
gregado. No caso de dissolução da Es-
cola, será observado o que prescreve h
art. 70 dos estatutos da Soc. Univ. do
D. Federal. O (1. Univeraitario apre-
sentará e nomeará pessón indicada-para
as duas oadeitas erradas, na primeira
reunião. Feto estatuto' foi aproVadts
pela diretoria da Soo. Universitaria do
Distrito Federal, em sua segsão de di-
retoria' do mês de agosto de 1923 e re-
gistrado com os poderes amplos pelo
..espectivo reitor-presidente.

'C — 1.502 -- a1s8-933 --- 3'4700.)

ANÚNCIOS
Camara Sindical

Ary de Alnieida e Silva, presidente da
Camara Sindical dos Corretores de. Fun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sin-
dicai, que, tendo falecido em 21 de no-
vembro de 1932 o corretor de fundos pú-
blicos Henrique Fernandes Lima, pelo
presente são chamados quaisquer in-

.1eressados em transaeões em que hou-
vesse intervindo o mesmo corretor, a
virem liquidá-las no prazo de seis mêses,
conforme preceitüa o art. l'-ido'decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, in-
correndo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os' seus
direitos. E eu, Jorge Goulart,, secretario
da Camara, o subcrevi.

Secretaria da 'Camara sindical 'do 13.i0
de Janeiro, em O ds agosto de 1033: —
Ary de Almeida c Silva, síndico.
.(C-4.042-9-8-33-397$800-30 vezes);

Camara Sindical •
Ary de Almeida e Silva, presidente - da

Camara Sindicai dos Corretores de Fundos
Públicos:

Faz sabes, de ordem da Gamara Sindi-
cal, que, tendo falecido ore 9 de marco
de 1931, o corretor de Fundos Públicos,
Abdulaziz José Chavantos, pelo presente
tão chamados quaisquer interessados em
transações em que houvesse intervindo o
resemo corretor, a virem liquidá-las no
prazo de seis mêses, conforme preceitüa
o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13
de março de 1897, incorrendo nas dir-
posições da lei os que nu relendo prazo
não fizerem valer os seus direitos, e eu
.1,ory.(.? Goutort, secretário o da Camara,, o
subscrevi.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
je Janeiro, em 29 de jullio.de 1933. —
Ari, de 'Almeida e Silva, síndico.

vezes)

DIMtT orlam,

•,Deetaraçâo--

Club Ginastico Porttolês

REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERA-
TIVO

SEGUNDA CONVOCAf.:Xt)
"
De acordo ooni o art. 26 dos esta-

tutos, convido os Srs. membros do COri-
sellio deliberartivo a se reunirem em
sessão extraordinaria e em segunda-con-
VoCação, ás 21 horas da proxima segue-
da.-feii-a, 4 do setembro, na sede 'social,

1'lla Buenos Aires n. 281, para a se-
guinte

Ordem do dia
Reformas dos estatutos.
Secretaria, 29 de agosto de 1033. —

Antonio TeiXeira, da Motto, presidente.
(C-1.494-29-8-33-228400-2 vezes)

•
Despachantes aduaneiros

A Lnião dos Despacharraes Aduanei-
ros do Rio de Janeiro, sindicalizada • e le-
galmente instalada, como continuadora
que ( i do Centro dos Despachantes Adi '

-aleiros e do Sin•dietito dos Despachantes.
ex-assuciação, convida a quem se julgar
credor dessas doas entidades, seja qual
fôr a naturesa dos seus créditos, a ap'..e-
sentá—los na séde da Uni5.o, á rua 1° de
Marro n. 86, sobrado, até o dia 10 do
inês de setembro vindouro, Para o 'fim de
serem encaminhados á comissão tomada
de contas dag referidas entidades o con-
Ver) ientemente examinados.
..• (C---I .126-28-9/33-30$600-3 vezes).

Brazilian American, • S. A.,
•S5E1V1BLEA GERAL ODIARIA

• Terceira convocação
São convidados os Srs. acioniStas a -,

,N11irern cm assenli&a gers1 ordinari
na sede da sociedade. rua lliac,hue
e. 130. loja, és 17 horas do dia, 16 firo
rmrrente, para exame e aprovação do re-
latorio da diretoria, balanço gorai e respe-
ctivo parecer 410 conselho fiscais referes,-
tes és operações do ano de 1932.

Quando tambem serão eleitos os mem-
bros do conselho fiscal e suplentes;

chamamos a atenção . para o presente
aviso, porqui, já foi prorrogada .: a• data
lie identica• reunião, em Nirtucle...de..P.ão
ter liavidd núirrei'o-Soficiente de;acionis-
tittara :votação, e que, de acdrdo com a
lei esta se fará •com qualquer número.

Rio de ~tiro, Ciê, setembro de 103s.
— A diretoria.

(C- --1.311-31-8-33-61$200-3 vezes)

oetemfirci de . 13

, Castf,do Estudante do Itrasil
A diretoria da Casa do 'Estudante dó

B.rasil- convoca todos os membros da co-
missão Central pró Casa do Estudante
para a reunião da asseinblea geral anual,
a realizar-se no prosirno dia 1 de setem-
bro, ás 14 horas, na sécio da instituição,
no largo da Carioca n. 11, 2° andar.

(C-4.303-31-8-33-6$100);

Associação dos Piscais do Imposto
de Consumo

(Capital Federal)
Não tendo comparecido' número :legal'

de assoeidaos para a assembléa de 28'do
corrente mês .convidasse novamente :os
Sr,s associados em 2' e última coava:-
cação, a se reunirem em assembléia geral
ordinaPia, no dia 4 ste setembro vindnuro,
és 19 heras, no pisedio á rua Barão de'Pis.
sassisemaa o. 35, afim de proeeder
eleição da nova, diretoria. .conselho
cal e outros assuntos de intere's:-!e'daaA-
sociação.

Rio de Janeiro, 31 de saosto de :1%3..
--- A dirdoria.

i .30-3i-8-33211,1140f1-2 vezes)"
— —	 .
Sindicato Brasileiro de Hancarins

A SSEMBLLA flJIi u.EXT11AORDJNARIA

Primeira crins.oeaeão
De ordem do Sr. presidente . e na forma

do art. 50 dor esittititos, convoco os se-
nhores ii.sociarlos para ema assentblea
geral extraortliantia. a realizar-Se no
Prosimo sabado, 2 lIr' -e i edliro, ás 15 1/,:1
horas, na silde

Ordem do dia.
1, eleição para os cargos vagas no

rfderitt:
hurarius de	 horaspara.os

(-avios;
assunto s - gera i	 ir, intOree da.

. Rio d Janeiro, 29 de agosto de 1933:
Gire • cy Valente, serrotário geral.

Companhia Sul Mineira .•
de Eletrieidade

21° n1vini:x»0 -
.A partir do dia. 6 de setembro

douro, será pago no . eseritorio da com-
nanhia. o dividendo do 1" semestre .rio
1' , 1r.route ano, á vazão 41(' 8 Ç, ao ano.

Ilie dO Janeiro, :ri dr agosto de 1933.
-	 diretoria.

't .307-31-8-i)-5$iPOy

Sociedade An011ifila ftratilICire

Industrial e Comerciai
ASSEMBLÉA GERAL 17XTRAORRINA111A

São convidados os Srs. acionistas-para
Se • i'e1111ireni em IssPnibléa geral extra-
ordinaria. na st!dr , sOtSial, á rtiassie .Quis
landa tu. 95-1", no dia 16 do setembro
in'oxeno, ;., II heras, para deliberarem
:-. ebre a dissolução e liquidação . da so-
ciedade, de acordo coro o art. 30-e, doi
estatutos.

Rio de Janeiro, 30 de agosto do .1933
— A diretoria.

(C-1.109---31.8-33-10,12.00)

,
Os SabaiNo • assinados, 'SproprietariM 5 e;.

--consigoinatarios dos cafés rel*eãênttidos.
pelos conhecimentos :ns.• 42a e, -24, de
21 de -julho de 1933, estraidos pela es-
taças) . do.i Machado, da Itêtle Mineira :46"
Viação, pare. 150 e 100 sacos, respectiva-
mente, despachados pelo Sr. João Anto-
nio da Cesta, fazem público, para os de-
vidos fins que os referidos conhecimen-
tos extraviaram-Se.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1933.
— Paiva, Nunes & Comp.
• (C-4.148-20-8-33-27$500-3 vezes)
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prójeto. (Trabalho da Co-.
alio missão da Camara dos Depo.

tados)...-- 8 volumes (28) 	

	

— Projeto (Comissão Espio	
dai do' Senado) 1' volume —
Parecer do. Senador ftuy, BAR.
leo*

SeIetnlirb. -cle . I.933 '17355OFICIA,Sexta-feira 1
enie 	

OBRAS QUE. SE ACHAM A' VENDA
.....	 ....•

As. encomendas de obras. cznenão forem
acePanhadas da .inaportancia destinada

despesas . de porte e registro . do Cor-
reto . não. serão:atendidas, não' se podendo.	 • •
aceitar,, eia . pagamento de obras' ou -de
exemplares . do "Dierio Oficial" Mos .do
Corieio, estampilhas de sélo adesivo
cheque ou .ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas. as linpottancias :•em
veles:postais.

'As ."Leis •Usuais da Republica"
o abatimento .de 30. %, quando a aquisl-
ção.far de . três .ou mais exemplares, eia
virtude do 'oficio ,do Ministerio da Jus-
tiça 'n. 1.204, de 8 de agosto 'de 1904.

.	 .
•Volume • X.  •	 .89000
Volume : XI ,	  400
.Volume . XII  - •	  :0900
•Volume' xku	  400
Voitime XLV'	 ' .' . ... .38900
'Volume XV 	  4000
VOlUMOXvi .	  . 3$900

• VeluMe .. XVII , 	  :. copo
. Volume XVIII  : 	  .31000
:. Volume X5C . 	 .,	 400
-:Volume- XXI...............
• Volume _XXIII 	 •	 809°

Volume XXIV 	  0000
Voluine -' XXV'	  7$400
Volume XXVI 	  7000

61009

6,01n9

10$000

8$Q!
siod.
88000

to1gig,

12$000
161808

1$88 O

Alistatiento Eleitoral e. Eleição'61000 (Formlilario para. o novo pro
ceiso), por Julio do Valle Pe-
,reira, 	

Anais do . Congresso Constituinte
República. — 2° edição, re-

vista —, i° volume 	  14008'
Acidentes no trabalho (decretos

'n.s. 3.723; "13:493 e 13.498, de
1919) . 	 •

AposentadOria (Funeionarios
bliCos),- decreto n. 19.838, de O
de abril de 1931 	

Aoumulações remuneradas (de-
dei.°	 19.576, de 8 de ja-

neiro de 1931) 	

$508

nitro

Se!

12100$

1$58t

1000

loop

.1500
51000

10$000
10$800
100008

20$10$

lekel

1$00l •

Atos do Govérno Provisorio, or-
ganizados Per A:	 Ribeiro.

Ação Penal , (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal ,. por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 -'do .; novembro . de 1899. que

• regulamenta o art. 5° da lei
n. .6.28; de 28 de outubro de
19/3 	 .

AgOeeltnra (Crès o Ministerio•

da),. , Decreto n, 1.606, de 20 de
dezembr o) 'de 1906  •

Agua . (beereto n. '3.656, ' de 24, de.
eutUbro de 1898). Regulamento
para a concessão de 'aguados
encanamentos publicos 	

AlfandegaS ' (CotisolidaeãO 'MS leis
das) 	

Alistamento eleitoral (Lei nd-
Mero .3.139; de 2 de agostn de
1916, e Decr. n. 12.193, de 8
de setembro de • 1916) (M)......

Alistamento eeleições federais
decr. n. 3.424 i de 19 de de-
zembro de 1917) 	
de).:

Arquivo Nacional (Publicações
do)'.:	 .	 .	 • •

Volume I 	
Volume III 	
Volume IV 	
Volume . V  •
Volume . Y1 	
Volume . VII
Volume	 .....

108009 Arquivo dá Tesouraria da * Baia'
(Sinopsia , das sesmarias do) ..

Armazene Gerais' (Regulamento
Para o . estabelecimento de).
Decr: n. 1..102, de 21 de • no-

	

, vembro de 1903 	

Ánuaile  de Legislação: de Fa-
zenda, por AffonsO Duarte Ri-

.300 	beire:
Ano dê i966-:,
.46 de:1917 .	

#500	 Ano. de , 194i .	
140 , 0 1.9.19. 	
Ano de 194 	
Ano de-192,i 	

Ano de .1922 	
Ano de 1923'	

Autorais (Leis 'de direitos) . Leis
na. 496; de 1' de egoate'de 1898,
e 2.577, de . 17 . de janeiro . de
1912 	 .	 .

Autorais .(Direitos).. Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerici da Pajeada —

• . Decr.	 9283,• do . 30 de . de-
zembro de

Arrow/tu' . (Novo mineral; • Por
Djalma Guimarães 	....	 .	 .

Atlas -pleviometrioe de Nordista
de Erheil: por Delirado. de Car-
valho (Gerais) 923 	•

AutomoVeis (Reaulameetto. da ,ir-

	

OUl80.0 Internacional de) 	 	.	 .
Main/fie. elle • • e' . Contabaidisdei

~- .11n itlerlds 	

Bancos. e Cisas Bancarias — tal.*
qüidação extrajudicial — Dee.
n. 19.634, de 28 de janeiro de
1931' 	

Brasil em Baya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
cai', e discursos de Ruy Bar-

, befia 	
%ilha de Porco e Vinho (Estabe-

lece penalidades para as frau-
des da). Decreto n. 4.631. de

de 'arteiro de 1923 	

C
ásixa de Amortização (decreto

n. :7.770, de 23 de abril de
1927) 	

Caixa de . Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (decreto
11. 17:490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e • Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a-legislação 	

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações -ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

Codigo -Civil 	
Codigo Civil Brasileiro (Traba-

lhes, relativos á sua elabora.
do (h):	 •

$400

4000

$500

,$500

10$088
• 5$880

MOO
• . zoe()

ataeo
MOO
;$008

y:âIun» IX. • . It; ift." ~ft-1 I "kl 14 'A..> SM._	 _

r •voiume
toei	 2° volume

, 1° volume

•



'..73;f3	 Sei:te.:.-feira
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- Pareceres sobre o pro,jéto
epresentadc ao Se‘ado, de pro-
fissionais o interessados (M).
-- Projeto do :7.)r. Antonio
Coelho Rodrigues ............

fiTMITO OFTCTAL Setembro de 1933

25090

Contrabando	 (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	 ema

de	 1909 ...................
de 	 010..O,0000oboo00000000

55000
35000

Consolidação das Disposições Or . ' de 	 1911•0000000000000000000 40000
35000 çamentarias de carater perma-

nente (Indico analitico, por Al- de 	 1912.00000000.0000000000 30006
berto Biolcini) ..... ......o 	 405009 de 	 1913.000.000000000000000. 3500C

'Justas da Justiça Federal	 (Re- de 45003

gulamento). Decr. n. 3.422, de de	 1915000000000:0000.0000000 55000
30 de setembro de 1899 	 45000 de	 1916 0000000000000000000o 751=

Custas da Justiça Local (Decreto de 751,-;CO

s c6.:Igo do úontabilidade (altera
o e reforma do recolhi-

mento da receita e pagamento
b:a despesa) - Decreto nú-
:mero 20.3, do 50 do sctem-

do Ç.t;',Qtf1:)12fack (Prática
do), por O. A. Farias 	  305093

t:'.igo do á'•';.stiçr, 22111tar (De=
ereto mo ;1'1.234 A, de 26 do fo-
vei oiro	 .20920

UvUge cie	 ron (decreto 111,1-
. mero i7.97.1n A, o';.n 1927) ...o

(JoJ,Igo do OOG (decreto nú-
mero 5.63?, de :1 de dezembro
de 1923, ::;ntit'uo e Cedes) do
'Menor:e; 000000,00n0000000000	 '2g90

Lk.;:22go 2"acora2 (Decreto Eá2c,
mero 21.075, de 24 de fevegeiro
de 1932)9900000000000000.0000.0 	 299Z

ri. 18.393, de 1928) Desapropriação da União o MAG-

Côrte de Apelação (Reorganiza-
ção.	 Decreto ri. 19.408, de 18
de novembro de 1930. .... 0500

trito	 Federal	 (Lei	 a Regula-
mento).	 Decrs.	 no.	 1.021,	 de

26 de agosto de 1903, e 4.950,
de 9 de setembro de 1903..... 0$03

Capitanias doe Portos	 (Decre0
•	 n.	 17.096,	 de	 28	 de	 outubro

•	 de	 1925)..... .........	 ......

Correios (Nova Organização). De.
ereto n. 19.051, de 4 de Mak.
de 1931 ..... ....... ..... 	 .....

$3000

8500

3ocao,	 portos	 maltiti=oe,
(Repertorio	 da	 legislaçgo	 2(1,-
bre), por Caetano Junior (M).

Didonarlo Googrdico das Mano
do DÉCSià, pelo Dr. Fraudou°
Ilgnacio Ferreira.-- .....

g,25(30

MIM
Cheques (Doo, n. 2.591, de 1912. 0500 Sicionario giatorice, Ceogragico

•	 ll.
Etenografico Go :3rasill	 (o

lostituto HistoricO)

~osso ..r,..01.(àN'o de Conugg.
lidado (FtsÁatorio), 1° vol..... 2G5r,„§5

2W),:iàez (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro dr
1919). Df.,, instrução pE,,ra
serviço geral do contabilidade
púolica,	 face 'Is lei nú-
nero 2.003, de 30 de julho, o
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro 6.r;	 .....	 30090

ünnotitni g de RogabIlice (re-
vista)	 poOop0000 ...............	 .9,90e0

Constitution ©R BrazE (Edição em
inglês)	 ......... ..............	 25000

;=enstituirete `z7keprklicnua (A) -
2 volumes - Agenor de Roure 30R209

Zonolcriaç'&) e :livramento condi-
cional (ecretss us. 46.588 e
10.365, :c- o 5 do novembro do
1924) .-'-

on orna (Regula-
mento)	 n. 17.146, de 16
do dezer:Ábro do 1925 	 	 45590

C"%ontrahan(n o ser. :pc enceno, por
Al:Zredo	 Ajo. Cor-
re:la	 	

d0),D 	
ereto n. 'S.0.237, de 3 de teve-
s'eire	 4913....o„oo„. 	

cLe casas (Reeàulao,•
finbre concessões de fa.

yrs:2es para construção de casas
populare;-, Decreto • n. 14.813,
de 20 de maio de

(.0 ce,sn	 OTC 2w1,.
o onr,;.,a7rinsdo UPX-1(711

Decreto	 de 21:i dn at,roLitc,

de 192

	

	 c ::,).'Jnrate r:ao 15.2?!6,
-..iove....nbro de 1922)...,

:N'ovincia
OC21P.)• -

3ocretos ao Govêrno Provisorio:

De março de 1890.. ...—... 20000
De maio de 1890 ... . . ...o.... 405000
De junho de 1890 ..... .......	 55000
De outubro de 1890.... ..... 	 78000
De janeiro de 4891 	  20000

Decisões do Govêrno - Cole-
ções:

de 1832 .........	 .....	 •
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 20

fasciculos) 	
de 1890 (Govêrno Prov., 30 e

último) 	
de 1890 (Gov. Prov., Adi-

tamento) 	
de 1891......... ..... 	

de 13929.60000000000040000

sd- e 1893. . *0;0 O 0.0 • '00000000

de 1894 •....• • "0004000 000 •

de i895 ..... ..... „0000

de	 . o.
de 1393.00 . 00 00 000 0o .... 4000

de 13999040000000000000000,

de 1909 .................. .
de

000_,

de
le 1904 • o	 o•.. 0700.0 O O a•cr

do 4905 • o„, 0.0-400,00:000000 . • 9

do1906•	 0.00, 0,00000.0:

ân 1907 o zololo_olo,ozo	 o.o lo

de :1,00,90,,,ionmziowp~,....,- n000

10 volume-	 Cn000.000:0

2° volume.000000,0000000000

Dicionario das Plantas 'Iltis dc
Brasil, por Pio Ccrrêa:

1° volume•...,............
2°

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Doer. n. 16.590,
de 10 de setembro. do 1924)

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigavel da)....,.

Diversões (Regulawito das em-
presas de diversões e locnt3o
de serviços ',e-atrais) ..... o ...

Depósitos, Cauções, Cinisne Eco-
nomicas 	

Disponibilidade. (Rancãomrios
Públicos) (Decreto ri. 19.E.52,
31 de dezembro co 12r....

Eleições oder AÉn (:ccreto
mero 18.991, de g3 dc 31(3143321-
/oro de 1929 	

Eleições para IW5R019214M Sannt-,
cipais (Decreto e. 48.045, de
13 de agosto de 1928) 	

Eleitorais (Circunscrições e zonas
do Distrito Federal, com indico
das ruas e logradouros pú-
blicos)	 , o

Estenografia lizaterref^cional (Sis.„
tema Gebelsbeyter), por A.

.4 0 000.00 o o oo

Estudos botanic© dj Wordéago
de Brasil, por Pc Luetzburg,
em três volums 	

2stradas de reicww,-.1-q carregt-
vais constralleao no gordégto.
Ecasiaoirp

25000

amo

959f)

ONJ

85000
35000
35000

55000

25000

15000
1850
40000
255C0
45009
35000
35000
2090
25000
35520
36000
35000
80090
45009
45530
45500
4,05'00
53636

309624
809C30

309005
509000

49630

$3620

(3023

0930

M330

0,30

50820

gSer

090

. Non
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H

Instituto Nacional de Musica (Re-
gulamento) 	

Instituto de Providencia dos
Funcionarios Publico& da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização) 	

Imprensa Nacional (Ilistorioo),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de). Decreto nú-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 .... .. .000.01000,••_40

Justiça Federal (Completa a e.
ganização da). Lei n. 221, dt,
20 de novembro de 1891 	

Idas e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da). De-,
ereto n. 5.053, de 6 de novem-
bro de 1926 	

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Corte de Ape-
lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930) 	

'furos dos Contratos, (Decreto
n. 22.627 de 7 de abril de
1933) , .

de 1818 a

Historia Constitucional do Brasil,
2$000	 pelo Dr. Aurelino Leal (M)..

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M).

Historie° dos Impostos de Consu-
mo, por Severiano Cavalcanti.

!Historia da Sêca do Ceará —
(1877-1878), de Rodolphe Theo-

11000	 philo 	 .1 • ••...... • • • • 9.

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Tráfego das) 	 	 1$500

Exército (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de 11, de maio
de 1923) 	

Exército (Uniformes) — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 	

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
baicaria 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 	

Ensino Comercial e Regularaer
tação da profissão do contado
(Decretos n. 20.158, de 30 d,
junho de 1931, e 21.033, de 8
le fevereiro, de 1932) .....

F
Faturas consulares (decreto nú-

mero 14.039, de 1920) 	 	 15000

yazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos
ns. 15.210, 15218, 15.219 e 15.220,
tle dezembro de 1921 	

	
11000

Formação Economica do Brasil, 
61000pelo Dr. Victor Viana 	

Fome do Coará (A), de Rodolpho 
31000Theophilo 	

	

Funcionarios Federais e Contra- 	
;500tados (Nomeação) 	

Falencias (Lei de) — Decreto
n. 5.748, de 9 de dezembro 

455004114 1929 	

G

.Geologia e suprimento dagua

do Ceará 	
subterranea no Piauí e parte 2$500

Geologia o suprimento dagua
subterranea no Ceará e parte 25500
do Piauí 	

Geografia, geologia, suprime:Ur
dagua, transporte e açudagei
nos Estados do Rio Grande dn
nNorte, Ceará e Paraíba, por
R. Crandell 	

	
2$500

Geologia e suprimento dagua
subterranoa nos Estados do Rio
Grande do Norte e Paraíba, por
R. Sopper 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordéste do da Baia, por
R. Sopper 	

	
25500

Rovárno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
noyssinbra de

de 1823 	
de 1825
de 1826
de 1832
de 1833
de 1834 	

51000	 de 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	

75000
d
de 1837

e 1838
55000	 de 1839 	

de 1840 	
de 1842 	
de 1843 	
de 1844 	

405000	 de 1845 	
de 1847 	
de 1848.................
de 1850 	
de 1852 — 2 volumes 	
de 1856 — 2 volumes 	
de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	
de 1859 — 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	
de . 1861 — 2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	

75000	 . de 1863 — 2 volumes 	
de 1864 — 2 volumes 	
de 1864 — Aditamentos 	
de 1865 — 2 :volumes ......•
de 1866 — 2 volumes 	
de 1867 — 2 volumes...—. „.
de 1868 — 2 volumes 	

$500	 de 1874 — 3 volumes 	
de 1875
de 1876

° de 1877 -- 3 volumes
de 1878 — 2 volumes
de 1879 — 2 volumes
de 1880 — 2 volumes
de 1881 — 3 volumes
de 4882 — 3 volumes.....„
de 1909 2 volumes......,.m„,
de 1910 — 3 volumes.......

$500	 de 1911	 4 volumes... .. , 	
de 1912 — 4 volumes 	
do 1913 — 4 volumes 	
de 1914 — 5 volumes 	 ,
de 1915 — 3 volumes.....,	 „
de 1916 3 volumes..,.......
da 1917 — 3 volumes..-..,....
de 1918 — 3 volumes.....,..,.
de 1919 — 3 volumes......›...
de 1920 — 5

Á92.t "" '6 .17.9.151Meette"14.1

55000

$500

25000

Hidrografia du Rant Saint Fran-
çois, por Em. Liais 	  15$000

$500 Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  4000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti....

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais, por
Bellens de Almeida 	  ispoo

45000

to%

15000

15000

$500

— 3 volumes 	
—.3 volumes 	

15000

1500

(Coleç5es de):

25500	 de 1808 a	 35500
de 1810 4	 2$500

de 1812 a	 21000
4e 1816 a 1817.~.~."." 25000

28000

de 1821.,,,~~~~~.;.. 25000
. 15000	 - de.	 11$10,

25000
25000
15500
45000
45000
35200
4000
35600
35000
25300
15400
25000
35500
74503
'25803
25300
25600
imo
75000
55200
55300
55600
65509
0500

105000
58500
55500
55606
55500

Ç500

71500
75000
65000
61600
91000
81500

795000
74500
4000
65000
7$00C

101000
121000
23;000
301000
45;000
40;000
40;000
401000
30;000
201000
201000
20;000
201000
A$1000
401000
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Setembro _de i933

Médicos e Dentistas (Relação dos)
(desde 1851 até dezembro de
1926) .........

Medição e descarga doh rios, por-
G. Varing ..... •	 .......

Mercadorias e inovais mediante
sorteio 	 	 8560

Mensagem presidencial:
de 1924....................	 58000

de	 o' 58000
de 1929 	  ,.............. 20$000
de 1930 ..........	 155000

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
ção dos). Dedreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
ereto n. 16.388, de 27 de feve.;
reiro de 1924. . 	  2P10

Municipal (Organização .munici-,
pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) (M) 	  : 2@6/$0

Minas (Decreto 0. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula' a
propriedade das) 	  .2909

II — Regimentos do Tribunal
Superior, dos Tribunais Re-
gionais e dos Juizos, Secre-
tarias e Cartorios Eleitorais.

III	 Jurisprudencia: Recur-
sos de "Rabeas-Corpus" e
Eleitorais . 	

IV — Legislação e Jurispru-
dencia 	

V — Legislação e Jurispru-
dencia 	

	

VI — Representação das Asso-
°bicões Profissionais:
(Legislação e Pareceres) 	

	

. VII — Legislação subsequente 	
• Decretos ns. 22.621, 22.627,

22.671, 22.672 e 22.695. Das
condições de elegibilidade e

	

do registro de candidatos 	
Instruções para o processo
de recursos das decisões das
turmas apuradoras 	

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezernbrG
de 1920, e 14.631 e 16.310, de

janeiro de 1924 (M) 	

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1921). regu-
lando a concessão de licenças
dos funcionarios publicos civis
e militare,s • 	

Livro Verde (Documentos Diplo-
rnaticos do- Brasil na Gtierra
da Europa (M) :

1° volume 	
2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2.044, de

1 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais)

Loterias Decreto, n. 8.597, de 8
de março de 1911) 	

Mapa da bacia do rio Itapicurú,
Estado da Baia, por G. Lane 	

Mapa fltogeografico dos Estados

	

da Baía e Sergipe, por P 	
Luetsburg 	

i222	 volumes 	
de 19,3 . 	volumes 	

308000
358000

de 1924 — 4 volumes. 305000

de 1925 — 2 volumes 	 208000

de 1926 — 3 volumes 	 358000

de 1927 — 2 volumes— 	 208000

de 1928 — 2 volumes 	 258000

de 1929 —4 volumes 	 355000
de 1930 — 2 volumes 	 158000
de 1931 — 4 volumes 	 00000

Leis do erçamonto:
de	 1892 ...... ... 0000.0000000 9600

de 1895 • 9500

de	 1 897 • • • .	 . 000000 • 19000

de	 1898....o 	 19200

de	 1908 ....000000.000000000 19000

de	 1912.	 • 19000

de	 1913 • pooeo5000000000000. 29000

de	 /914.**00000000000000000 29000

de	 1915 ...00O0oboo00000000* 29000

de	 1920....0000000000000.4. 30000

de 1922 (Receita)... ......• • 29000

de 1923 (Receita) 	 39000

de iço (Despesa)	 	 66000

de !.924 (Receita) 	 29000

de 1924	 (Despesa) 	 39000

de 1925	 (Receita) ..... .20000

de 1925 (Despesa) 	 49000

de 1927	 (Despesa) 	 58000

de 1927 (Receita) 	 10000

do 1927 (Receita anotada) 	 59000

de 1928	 (Receita) ...... .19000

de 31 928	 (Despesa) ..... 69000

de S;n29	 (Receita) ....... 29000

de	 1929	 (Despesa) • • e O 00 00 • 0 68000

do "t920 (Receita)" e•Oo00000 19500

do 1930 (Despesa)
de 1931	 (Receita — Altera-

‘-,,q5es)	 	

120000

18000
,	 ao	 931	 (Despesa) . • ..	 . • ..• 68000

de 1.032	 (Despesa)	 	 48000
de 1932 (Receita e Despesa): 1$000
de 1933 (Receita) 	 18000

de	 1933	 (Despêsa)	 	 40000

Logisi rlção	 Brasileira,	 por	 Aí-
fonso Duarte Ribeiro:

20 volume — 1901 a 1910.... 161000
3° volume — 1911 a 1920.... 2C	 )0

Lagálação Terroviarla Federal do
rasP, por Alberto Paiva:
(De 1828 a 1922)	 (M):

41° volume 	 160000

20 volume 	 16$000
3° volume 	 160000
4° volume 	 16800(
50 volume .......0	 ...... o 	 168000
6° volume 	 16009'

valume.“000cl000.e.000 . 0 168000

10000

18000

1$000

10000

Medicos e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931) ..18000

Medidos e Dentistas (Relação dos
de 1 851 a 1926	 ......

Navegação Acme (Regulamento
para os serviços civis de)

10000 Navegação Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc. dos aeronautas
civis) 	

)atas botanicas (Ceará), por Alb•
Lofgren	 4 	

Nova lua sobre o passado 	

9vmp, Obras de Arte (Tipos), Álbum,
publicação da, Inspetoria Fe-
deral das Estradas (M) 	

OPerações a termo (Regulamento

p	

,

	

50000	 para a arrecadação e fiscali-
zação do imposto de). De-

	

50000	 creio n. 17.5 137, de 10 de no 	
vembro de 1026 	

Ortografia simplificada nas re-
•380G0	 partições públicas e est ele-

cimentos de ensino 	

• 0500 Processo de Alistamento o da
Eleição ,(Forinulario) 	

Propriedade Industrial (Decreto

	

6500	 n. 16.264, dç 19 de dezembro
de 1923) 	

Padre Cicero á as populações de

	

Nordeste, pot Simões da Silva 	
Perfuração de poços no Nordéato

	

10003	 do Brasil, por Elceu	 .
Porto do Rio de Janeiro — Expo-

sição do plano para a .realiza-
ção dos nielhoramentos dos
portos da Republica e projéto
para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro
(M) 	

Pareceres:
(Do Diretor eçral da
toda da justiça — MIOU de
1906-1918, Dr. Pelino Gudes

	

(NU ea009,300005000000000.0_0.	 @ftte

80 volume...... ..........• . 168000
9° volume.................. 169000

10° v

•

 olume••000000000000000	 168000
11° v

•

 olume ...........	 ••	 168000
12° v

•

 olume.................	 169000

13° volume ..... ' ...... 	 168000
Leis usuais da Republica dos

Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  108000

Legislação Eleitoral:

O

.2yeá

102X100

Mapa fitogeografico do Estado
do Piauí 	 	 10000

Mapa fitoàeografico do Estado
da Paraíba  '	 18000

Mapa fitogeografico do Estado
do Rio Grande do Norte 	  18000

'Mapa fitogeografico da Serra do 	
&xaxim 0e0000000000 ...... g o	 9500

59500

28099

g50til
40$000

n000

$50

000

içoo

l000ie

4000



Provimentos da Côrte de Ape-
,...imãos

(1916 — 1917) (M) 	
• (1918 — 1919) (M) 	

(1920 -- 1922) (M) 	

Pareceres do Consultor Geral da
'Republica:

1° volume (M)••••0•••0o•oo0

.•• 2° volume (M)•
3° volume (M)00000000000.000
4° volume
5° volume
6° volume
7° volume

• 'S° volume (M). • ••000000000.0

9° volume.

10° volume . • •0000000000.00000.

11°

'Pareceres do Consultor da Fa
zenda Pública — Didimo d

-; • Veiga:

4003
moo
4000

4000
4000
35000
23000
2$000
35500
6$000
6$000

6$000-
7t3000
58000

(M)00 OOP 0000 o.* o a

000,00,00

00.60000.0

... 000000

I °
2° volume .. • .... 0004100008e0

Processo Militar (Decreto nú-
mero 15.635, de 26 -de agosto
a'è 1922 	

Profissão farmaceutica e seu
exercicio (Decreto n. 19.606, de
19: de janeiro de 1931) 	

dent (Decreto n. 20.377, de 8 de
.:.setembro de 1931) .......

25$000 Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1922 (Introdução) ....

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1923 sobre as sacas...

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1924 sobre as secas...

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1925 sobre as sacas...

Registros Publicos (Decreto nú-
$500	 mero 18.542, de 1928)

,

255000

1$000

18000

Questão Florestai da Regido Floro
deste do Brasil (Contribuição
parai a), por A. Lofgren 	

Radiotelegrafia e
(Regulamento)

.1,1op.ertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

Renda (Instruções para o lança-
mento) 	

Renda (RewAmentos derivados do
Comércio e Indústria — Decla-

• 'rações exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonimas — Como fazer

"iá declarações) 	

Renda (Regulamento do imposto
sobre) . Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 ......

Saneamento (Regulamento da
taxa de). Decreto n 12.428,

1$500	 de 1917 	
Sacas do Ceará, de Rodolpho

Theophilo 	
Sêcas de 1915 ....... 	
Sacas de 1919 	

	

Saio Sanitario (Regulamento do) 	
Decreto n. 14.713, de 13 de

48000	 março de 1921 	
Salo—Educação e Saude Publica

/w000 - Seguros (Regulamento pare a
fiscalização das comparuÀas
de). Decreto n. 14.593, clE, 31
de dezembro de 19.?.;() 	

•$500 Saúde Pública (Regulamento) 	
Serras e Montanhas do Nordeste,

por Luciano Moraes, e Estudos
petrograficos, por Djalma Gui-
marães 	

	

Serviço Domestico (Locação de) 	
Decreto n. 16.107, de 30 de
;unhe de 1923 	

ft
Radiotelefonia

000

$500

15003

'Sexta-feira 1
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Relatorio
dos em

Relatorio
dos em

Relatorio
dos em

Relatorio
dos em

Xelatorio dos trabalhos executa-
dos em 1922 sobre as sacas...

Suprimento dagua no NordOste
do Brasil, por G. Warring...... a55l0

U309

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de 1918). Decreto
mero 13.247, de 23 de outubro
de 1918 ......... ...............

Tribunal de Contas (Coleção de
átos legislativos e regulamen-
tares), por J. B. Randolpho
Paiva Junior

Tribunal de Contas (Decreto nú-
mero 15.770, de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regula-
mento do Tribunal de Contas).

Tesouro nacional (Altera a or-
ganização do Tesouro). De-
creto n. 13.248, de 23 de ou-
tubro de 1918..	 • . • ••	 ieen

Tarifa prática das Alfandegas,
por Alfredo Seabrà, um vo-
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos.. •• ••	 805002

Transporte (Imposto de). De-
creto n. 17.536, de 10 de no-
vembro de 1926 	

	

Terrenos de llgarinlaa, Loor M 	Madruga 	

Tarifa-Alfaneegas. Altera alguns
artigos. Decreto n. 19.9'709 ele1931 ........ . ............. 000"000000

	Trabalho (Nacionalização) 000000 o. 	8500

'031

Vencimentos militares (Lei mi-
/ mero 2.290, de 13 de dezem-

Veículos (Regulamento da Inspe-
toria de). Decreto n. 15.644,

16000	 de 16 de agosto de 1922 	8500
Vendas Mercantis (Decreto nú-

mero 22.061, de 9 de novembro
de 1932

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscali4ação e cobrança
do imposto de). Decreto nú-
mero 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926.............. o. o o

Vendas Mercantis, Der N. Laxa
Araujo .........

Viação (Taxa de). Decreto nú-
mero 17.534, de 10 de novem-

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to sobre a). Decreto n. 16.580,
de 4 de setembro de 1924....

Renda (Imposto). Decreto núme-
ro 17.390, de 2 de julho de 1926

Renda (Imposto sobre a) — Co-
dificação dos regulamentos até
o decreto n. 21.554, de 20 de
junho de 1932 	

Recebedoria do Distrito Federal
(Decreto n, 14.102, de 12 de
maio de 1920) 	

dos trabalhos executa-
1917 sobre as sacas...

dos trabalhos executa-
1920 sobre as sacas...

dos trabalhos executa-
1921 sobre as sacas.-

1$000 Supremo Tribunal Federal (Re-
organização provisoria — De-

'13500	 ereto n. 19.656, de 3 de feve-
reiro de 1931.................A,

dos trabalhos executa-
1916 sobre as sacas...	 15000

2000

1$000

18000

15000

13000

18000

0Q0

$000

9.5000

1$000

35000

g500S

308003

(3500

40t-a

WCCO

_15800
1$500
i590

15500
65000

2400

8500

fl5090

10003

15oh.

5500(

bro de	 15000

_
Imprensa Nacional — Rio de Janeiro


